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ATENÇÃO: 

Transcrellemos de GRANDE SI· 
NAL. com a devida autorização, os 
seguintes artigos desta edição es· 
pecial de Converglncla: tOjO mis­
tério da pobreza evangélica. janel­
ro-fevereiro/ 69, pãgs. 32-40. 2.°) A 
vida religiosa como resposla do 
homem a Deus, abril/69, págs. 164-
-176. 3.°) Vida contemplativa, Ideal 
e missão, págs. 324-333. 4.°) Comu­
nidade, Virgindade, Amizade. julho­
-a96510/69, pãgs. 412-420. 5.°) A 
vida religiosa como aprofundamento 
da fé e radicaJlzaçlo do batismo, 
setembro/69, pãos, 483-495. 6.°) 
Teologia conciliar da virgindade 
consagrada. dezembro/ 69, pãgs. 
735-752. 7.°) O religioso no papel 
da Igreja, março/70, pãgs. 121-129. 
8.0) A oração no mundo secular: 
desafio e chance, dezembro/70, 
pags. 736-752. 

Fica aqui o agradecimento cor· 
dial de COnvergtncla e da Diretoria 
Nacional da eRB por esta cortesia 
de Grande Sinal e da Direção da 
EditOra Vozes Lida. 
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UM LABORATÓRIO onde, 
.pelo estudo, 
pela pesquisa e reflexão, 
pela circulação das idéias, 
a Vida Religiosa, 
sua teologia, 
sua inserção na Igreja, 
sua irradiação no mundo, 

• • sejam continuamente 
repensadas, com a desejada 
profundidade, à luz 
do Vaticano n. 
UM POSTO de transmissão 
do resultado 
das reflexões teológicas 
tentando criar 
comunidades religiosas 
mais maduras 

• • • e maIS responsavels 
iluminadas pelo Evangelho. 

UM CENTRO de polarização 
para onde voltam 
sob formas de depoimentos, 
críticas, sugestões e revisão, 
as repercussões objetivas 
das idéias daqui saídas 
para serem experimentadas. 

PARA REALIZAR êste intento: 
uma equipe de teólogos 
e de especialistas, 
de reconhecido equilíbrio 
de doutrina, em reflexão 
conjunta, leva pessoalmente, 
ou através de outras equipes, 
uma visão nova 
da Vida Religiosa, 
prestando assessoria 
aos retiros, aos encontros, 
à preparação e acompanhamento 
de Capítulos, como ainda, 
à avaliação das novas 
experiências de testemunhos 
de Vida Religiosa 
que surgem em diferentes 
lugares do Brasil. , 
CONVERGtNC1A é o instrumento 
catalizador 
dos esforç.os de renovação 
da Vida Religiosa. 
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No mais recente documento: 
Exortação Apostólica sóbr. a 
RenovaçAo da Vida Religiosa 
segundo OI Enllnamenlol do 
Concílio, diz-nos o Pontifice: 
"A autêntica renovação da Vida 
Religiosa é de capilal impor­
lância para a própria renova­
ção da Igreja", n.o 52. 

Esta afirmação nos deve le­
var a um~ reflexão séria sObre 
nossas vidas, numa linha de co­
ragem e' de otimismo; não por­
que o Papa disse, mas porque 
êle expressou uma verdade que 
engloba nossas vidas. Documen­
tos como Lumen Genlium, Per­
feelae Caritatls, R.novationls 
Causam, Venite Seorsum, ates· 
tam o aprêço e a importância 
da vida religiosa. 

Ror todo O Brasil, para Só fa­
larmos de nossa casa, consta­
tamos uma busca intensa de re­
ligiosos e religiosas de seu pa­
pei dentro da Igreja e do mun­
do. Temos tódas as gamas, das 
experiências mais ousadas, até 
os passos mais tfmidos, na bus.­
ca de renovação. Há os que 
crêem sômente no nOvo e os 
que ainda crêem sômente no 
antigo. Mas entre <'Istes extre­
mos se encontra a grande maio­
ria, que espera, busca e ca­
minha. 

Preocupada em ajudar a to­
dos, aos da primeira hora como 
aos da undécima, Convergln­
Cil, organizou número especial, 
equivalendo a três números nor­
mais. Tentamos selecionar . os 
melhores trabalhos sôbre Vida 
Religiosa, publicados no Brasil, 
nos últimos três anos. Isso com 
o objetivo de colocar, nas mãos 
dos religiosos, um conjunto de 
trabalhos teológicos que pudes­
sem dar uma visão global de 
nossa reflexão sObre vida reli­
giosa. Sabemos que nem sem-

pre é possivel assinar tOdas as 
revistas. Uma comunidade assi­
na esta; outra, aquela. Daí nos­
sa intenção: reunir num único 
fasclculo o que houvesse de 
melhor •. 

São 18 trabalhos, abrangen­
do 7 aspectos diversos da vida 
religiosa. Após o artigo intro­
dutório sôbre a situação da vi­
da religiosa no Brasil, para que 
possamos nos situar em nosso 
ambiente, seguem os outros ti­
tulas: Vida religiosa na Igreja 
e no mundo; vida religiosa e 
resposta da fé; votos; oração; 
vida contemplaliva; seculariza­
ção e pequenas comunidades. 
Os autores são todos de reco­
nhecida competência nos dife­
rentes ramos. 

Não temos motivos para ser­
mos pessimistas de nossa vo­
cação. Creio que as palavras de 
Paulo VI, em sua exortação sô­
bre a vida religiosa são bem 
elucidativas e devem despertar 
em nós a mesma confiança: 

- A Igreja não tem cessado, 
no decurso de sua história, de 
ser vivificada e alegrada por 
numerosos religiosos e reUgio­
sas santos, que, na diversidade 
de suas vocações, foram teste­
munhos vivos de um amor sem 
limites e do Senhor Jesus. Não 
será esta graça para o homem 
de hoje como que um sOpro vi­
vificante, vindo do infinito, co­
mo que uma libertação de si 
mesmo, na perspectiva de uma 
alegria eterna e absoluta? Aber­
tos para esta alegria divina, re­
novando a afirmação da reali­
dade da fé e interpretando cris­
tãmente à sua luz, as necessi­
dades do mundo, procurai viver, 
generosamente, as exigências 
da vossa vocação, n.O 53. 

Frtl Conlt6ncio Noa'" 
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IX Assembléia Geral . 
CQNFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 
Ri6 de JlUleiro, 24-31/Vll/1971 

o dinamismo da Vida Religiosa tem sido, ao longo da História, um bom tennômetro 
da vitalidade da mesma Igreja. Não o é menos hoje. 

Seria por certo estranho que a dimensão de procura na fé dos caminhos que o Senhor 
aponta a sua Igreja, não se traduzisse na Vida Religiosa Duma expressão também de asculta~ 
ção do Espírito Santo, de valorização da pessoa humana que é Religiosa, de conhecimento 
da realidade do mundo e dos homens a serviço dos quais vivemos. Até mesmo certa perplexi~ 
dade que vivemos todos, em face de fenômenos tão novos de uma realidade para nós bem 
pouco transparente e que, dia a dia, nos urge opções tão graves quanto difíceis, é não menos 
um, sinal de vida intensa. 

Quase tôdas as nossas Congregações e formas várias de Institutos Religiosos têm se 
aplicado em diversos níveis a êste esfôrço de procura de análise, de revisão, de renovação, 
que a Igreja explicitamente nos pediu no Concílio Vaticano II e o Santo Padre Paulo VI nos 
ordenou no moto próprio Ecclesiae Saactae. 

A CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL não podia deixar de ser sensível 
a tudo isto. Julgamos, porém, de capital importância situar em nível teológico o trabalho de 
reflexão, de meditação, de oração, que deve ser a alma de todo êste processo. Não haverá 
verdadeiro serviço aos Religiosos do Brasil em qualquer tipo de azáfama superficial, de 

" renovação periférica e atropelada, mas sobretudo de carência de critérios teológicos, que nos 
conduziriam a frutos muito efêmeros e a inextricáveis pontos de estrangulamento, geradores 
de crises sem solução . 

Foi nesta linha que tôda a " programação da CRB, nestes dois últimos anos principal~ 
mente, girou em tômo de um pala bem marcado de interionzação teológica. Ela se maDifes~ 
tou na índole dos números de CONVERG:8NCIA dos anos 1970 e 1971. Estêve presente na 
fisionomia tão promissora dos Cursos para Mestres e Mestras de Noviciado, Formadores, 
Jovens Religiosos, Retiros lntercongregacionais, Cursos cíclicos de teologia e, mais ainda, na 
quase totalidade das recentes Assembléias Regionais" que se realizaram nos meses de abril 
e maio dêste ano. 

. 
" Mas foi na preocupação de manter atuante uma Equipe Nacional de Reflexão sôbre a 

teologia da Vida Religiosa que ficou bem palpável a nossa convicção da relevância dêste aspec­
to no nosso serviço aos religiosos. 

Nesta IX ASSEMBLEIA GERAL DA CRB, julgamos ajudar a todos apresentando, 
num único número especial de Convergência, mais alentado do que os demais, uma resenha 
de artigos de valor publicados no Brasil, sôbre a Vida Religiosa e alguns de " seus aspectos 
teológicos. Mais do que posições definitivas, pretendemos veicular aqui subsídios que adensem 
o "estudo e contribuam para o aprofundamento da Vida Religiosa sobretudo no Brasil. 

vV 
Pe 

, . . 

, . 

(~~ ,,~~.l-~ 
• • 
MarcoUo. de Carvalho Azevedo 
Presidente NacIonal da ORB 
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FREI CONSTANCIO NOGARA, OFM 
Secretário Executlvo da CRê 

Há no Brasi/1.803 Irmãos de Institutos Clericais; 1.602 de 1nsti- ' 
tutos Laicais; 41.581 religiosas, destas apenas 1.295 de vida con­
templativa. Temos 13.135 sacerdotes, dêstes 8.105 são religiosos. 
Há 5.400 par6quias, 2.000 estão confiadas a religiosos, 32 a reli­
giosas. 97 dos 225 bispos são religiosos. Temos 41 prelazias tôdas 
elas confÚldas a Congregações religiosas. Ao todo, 53.177 reli-

giosos e religiosas que trabalham na 19reia do Brasil. 

A partir dêstes dados sentimos ser impossínl rtiesociar a pas-
10m ela presença dos religl ..... das reIigi ..... A Igreja DO 
Brasil nasceu BIS mãos dêles e com êles se desenvolveu. Da 
atualizaçio ou da estratificação dos .religiosos depeDde I atua .. 
liJação .... tralili<lção ela própria Isnja. , 

Antes de entrarmos diretamente no tema, demos em traços gerais 
o que vai pela América latina, no tocante à Vida Religiosa, para 
então voltarmos mais detal~adamente para a situação no Brasil . . 

1. VIDA RELIGIOSA NA AllaRICA LATINA 

Conforme pesquisa realizada pela CLAR, no final do ano passa­
do, há na América Latina 37.224 religiosos e 130.709 religiosas, ou 
seja, um total de 167.933 religiosos. Dêst. total, 45,42% dos reli­
giosos e 25,48% das religiosas são estrangeiros. No Brasil a percen­
tagem de religiosos estrangeiros é de 49,29% e 15,95% de religios8!5. 
Reproduzimos, 80 lado, o quadro completo, que nos ajudará a faze.r 
uma imagem mais real da procedência dos religiosos e das reUgio· 
sas. Talvez pudéssemos sintetizar desta forma,: 

a) A Vida Religiosa na América Latina continua ainda depen­
dente do Exterior. b) Os centros de decisão - governos gerais e 
bom número de provinciais - es1ão na Europa ou na América do 
Norte. c) Os tipos de vida religiosa que medraram entre nós foram 
transplantados de formas exteriores. d) As Congregações que nas· 
ceram entre nós não passam de imitação - seja no espírito, nas 
obras e na organização - de modelos europeus. a) Se de um mo-

• 

• 

• 
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. Do país 

ORIGEM .' . 
Religiosos Religiosas 

% % 

Argentina 58,88 64,30 
Bolívia 13,31 40,33 
Brasil 50,61 77,73 
Colômbia 82,10 88,73 
Costa Rica 35,19 59,94 
Cuba 6,25 75,00 
Chile 45,03 45,48 
Equador 76,36 82,29 
EI Salvador 62,07 18,75 
Guatemala 13,06 14,43 
Haiti . 20,86 33,91 
Honduras 5,13 17,92 
México 

. 
87,12 92,58 

Panamá - 23,48 
Paraguai 39,70 71,37 
Peru 32,23 51,08 
Pôrto Rico 8,00 38,11 
República Dominicana 11,01 17,96 
Uruguai 64,03 43,44 
Venezuela 18,72 43,10 

mento para outro os religiosos estrangeiros se 
retirassem. a Igreja local entraria em colapso 

~ .. em amplas regiões, ao menos em sua forma es~ 
trutural. Isto vale também dizer que se existe 
Igreja local, esta foi implantada e vivificada, 
desde o tempo da descoberta, por fôrças vindas 
de fora. E um mérito que não podemos es­
quecer. 

. Quais são porém as perspectivas de futu­
ro? Continuarão a vir religiosos do exterior, em 
tão grande número? Tudo 'ndica que não. A 
tendência de todos o~ pais.s-font .. é a de man­
ter ,o que existe ou diminuir. Existe, na Vida 
Religiosa, dentro da América Latina, um louvá· 
vel esfOrço de abertura, de busca ,de formas de 
expressão que respondam às necessidades das 
Igrejas locais. Merece destaque o esfôrço do 
CELAM e da CLAR, incentivados pelas corajo­
sas, decisões de Medelin, que traduziram para 
nossas necessidades os documentos do Vati· 
cano 11. 

Não se pode generalizar, como se todos os 
países latino-americanos tivessem uma vida re­
ligiosa renovada. O que existe é um ambiente 
propício e um movimento generalizado, de dar 
à vida religiosa 10ca,I características próprias e 
de total engajamento na realidade. Há, todavia, 
diferenças notáveis de um pais para outro. Vou 
tentar, no entanto, dar-lhes uma visão panor4-

• 

.. 

De outros países De Estrangeiros 
da América Latina 

'Religiosos Religiosas Religiosos Religios~ 
. . 

% % % % 

2,55 7,87 38,57 27,83 
2,33 15,44 84,36 44,23 
0,10 6,32 49,29 15,95 
0,87 3,56 7,03 7,70 
3,70 36,80 61,11 . 3,26 
- - 93,75 25,00 

1,96 7,05 , 
53,01 47,48 

. 0,21 5,34 23,43 12,37 
- 59,38 37,93 21,88 

5,84 66,17 81,10 19,40 
0,36 1,28 78,78 64,81 
8,55 41,98 86,32 40,09 
0,95 2,94 11,92 4,47 

- 56,06 - 20,45 
5,53 . 9,54 54,77 19,09 
1,29 3,85 66,48 45,07 
5,68 22,07 . 86,32 39,82 
- 2,82 88,99 79,22 

3,27 22,58 32,70 33,98 
2,22 15,93 79,06 40.97 

. 
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mica da vida religiosa no Brasil. De antemão 
reconheço as limitações dêste trabalho. i:.stes 
dados, porém, são o fruto de contatos , diretos 
com religiosos de todos os Estados do Brasil. 

2. VIDA RELIGIOSA NO BRASIL 

Temos hoje no Brasil 11.279 religiOSOS e 
41.898 religiosas. Creio poder afirmar que êstes 
53.177 religiosos representam um grupo, no seu· 
conjunto, dos mais positivos e atuantes na vida 
da Igreja. O movimento renovador da Igreja no 
Brasil e, dos religiosos em particular, se desta­
ca em todo o cenário da Igreja pós-conciliar. 
Não significa que não haja sombras. Onde não 
existem? Mas a vida religiosa no Brasil já está 
demonstrando características de renovação pio­
neiras, com o apoio do Episcopado, cujos fru­
tos, dentro das previsões humanas, serão os 
melhores. Para uma melhor avaliação de nossa 
realidade, acompanhemos, em largos traços, a 
presença da vida religiosa em nossa história. 
Isso nos ajudará a compreender as tendências 
atuais. -

2.1. - Até o século xx. 
Nos primeiros três séculos pràticamente a 

evangelização estêve a cargo dos religiosos, 

" 5 
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·provindos da Europa, marcadamente jesurtas, 
franciscanos, carmelitas, beneditinos, capuchi­
nhos e mercedários. Com êles vieram os posi­
tivos e os negativos da reforma tridentina 1: 

a) adesão forte à Igreja-instituição e à 
Igreja·hierarquia; b) uniformidade litúrgica; c) 
visão quase fixista dos sacramentos; d) valo­
rização muito grande do magistério ordinário, 
expresso no catecismo romano; e) grande im­
,portância do devocionismo. 

Na obra de -cristianização, portanto, e de 
moralização do povo, os religiosos tiveram a 
parte mais importante com aspectos de alto va· 
lar espiritual e moral. A primeira metade do sé .. 
cuia XVIII marcou, para tôdas as Ordens e Con­
gregações religiosas masculinas que trabalha­
vam no Brasil, a época de maior esplendor. Foi 
também o infcio de uma decadência lenta e pro­
longada, até o fim do século XIX, levando a uma 
quase extinção da vida religiosa. 

Com a proclamação da República em 1889, 
sobreveio a separação entre a Igreja e Estado 
e, com isso, novas perspectivas para a própria 
Igreja e para a vida ' religiosa, o que possibilitou 
uma quase "invasão" de congregações religio­
sas, sobretueo femininas, no inicio dêste século. 
Começou então um nOvo elã para a vida reli­
giosa. Surgiam algumas Congregações brasilel­
r.s, com expressão até na.cional, como é o 
caso das Irmls Catequistas Francl.Cllnas e, so­
brelut;fo, as lnn6s de deaus Crucllil;lIdo. 

"Até a década de 1950 quase tOdas as 
Congregações religiosas procurar$,m lançar ba­
ses bem sólidas. Multiplicação das casas e o 
pessoal eram as metas · a serem atingidas. O 

·aspecto · quantitativo constituiu prAticamente o 
maior problema. As campanhas vocacionais 
estavam na ordem do dia. A medida da vitali­
dade de uma congregação religiosa era sua 
expansão numérica. Nas últimas duas décadas 
houve uma mudança de atitude fundamental, 
ocasionada em grande parte pelos diversos mo­
vimentos de renovação que culminaram no Va­
ticano .11. A partir de então o problema deixou · 
de ser quantitativo para se tornar qualitativo."1 

2.2 - Movlmantos qua InfJurram a6bre .. Vida 
Rallglosa no. 6111mos ano •• 

A História da Igreja no Brasil estêve Inti­
mamente unida à vida religiosa. Por isso será 
natural que um movimneto renovador, num ou 
noutro lado, repercuta em todo o organismo. 

2.2.1 - Açlo Católica Brasileira. Foi um 
movimento especificamente de leigos. Iniciou 
entre nós em 1935, tendo exercido uma notável · 
influência entre os operários e estudantes uni­
versitários. Os religiosos se beneficiaram indire­
tamente. Grande parte dos assistentes eram re~ 
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ligiosos; através · dos· colégios e universidades 
houve contatos com religiosas. A inqUietação 
que os· operários e a juventude estavam vivendo 
se transferiu em boa · parte aos quadros da 
Igreja, inclusive aos religiosos. despertando-os 
para as injustiças sociais de então, para a cor­
responsabilidade eclesial e para as transforma­
ções do mundo, manifestadas mais agudamente 
nos joven.s.a 

2.2.2 - Movimento por um Mundo Melhor. 
Lançado no Brasil em 1960, pelo Pe. Lombardi, 
tinha como objetivo fundamental "ajudar os 
bispos, sacerdotes, religiOSOS e leigos a uma 
maior tomada de consciência do mistério da 
Igreja de sua responsabilidade missionária e 
principalmente de sua integração nesta comu­
nidade, como membros vivos e responsáveis," 4-

O Movimento foi assumido por um grupo 
de sacerdotes, religiosos e religiosas que per­
correram todo o Brasil, "Até 1964 havia minis­
trado 750 cursos para bispos, sacerdotes, reli· 
giosos e leigos, seminaristas maiores e semi­
naristas menores e irmãos. i!:stes cursos atingi­
ram o total de 46,907 pessoas, em 22 Estados e 
51 Dioceses, sendo ministrados por 48 sacerdo­
tes, religiosos e leigos",:5 A influência {unto aos 
religiosos e religiosas foi considerável, desper­
tando nêles uma nova visão de Igreja e corres­
ponsabilldade pastoral. 

2.2.3 - Plano da Emergência. Por solici­
tação do Papa João XXIII tivemos no Brasil, em 
1962, com o Plano de Emergência, a primeira 
tentativa de pastoral de conjunto . .visava fun­
damentalmente a renovação paroquial, renova­
ção do clero, renovação dos educandários ca­
tólicos e a promoção integral das massas traba­
lhadoras. Foram criados 7 secretariados regio­
nais sob a coordenação de .um bispo, 2 sacer­
dotes, normalmente religiosos, e mais 1 ou 2 
religiosos. . 

O resultado do Plano de Emergência, den­
tro das limitações de então, os frutos foram po­
sitivos. Quanto aos religiOSOS, apesar de bas­
tante instalados houve uma integração ativa, 

- As religiosas foram amplamente atingi­
das e responderam muito prontamente, sobre­
tudo no setor educacional, social e diretamente 
pastoral. Em algumas regiões houve uma par" 
ticipação ativa, não apenas dos simples religio­
sos, mas também dos superiores e provinciais. 
Foram iniciados novos tipos de ação apostólica 
das religiosas; adjuntos de movimentos apostó­
licos, responsabilidade de paróquias sem padre 
residente, função nos secretariados diocesanos 
regionais e em secretariados e organismos na .. 
cionais.6 . 

Nesta altura podíamos já afirmar que não 
obstante as limitações de estrutura e formação, 
os religiosos e religiosas começavam a desper­
tar para as necessidades do Povo de Deus, a 



Igreja. Com o término do 'Concllio, começamos 
uma nova fase. 

3. INFLUêNCIAS SOBRE 
A VIDA RELIGIOSA DEPOIS DO CONCILIO 

Para entendermos os atuais encaminhamen­
tos da vida relig iosa no Brasil , é necessário que 
busquemos as fontes. O Concmo representou o 
maior impulso para a tomada de novas atitudes 
dentro da Igreja. t::ste fato provocou uma in· 
tensa participação dos religiosos e religiosas 
nos movimentos de renovação pastoral de ãm· 
bito diocesano, regional ou nacional, onde a 
análise da realidade, da situação do homem, 

. da Igreja·serviço, constitulram os temas bá­
sicos. 

3.1 - A Conferência dos Religiosos do 
Brasil, criada em 1954, é a organização nacio­
nal que reúne todos os religiosos e relig iosas. 
Além da sede nacional, no Rio de Janeiro, a 
CRB se subdivide hoje em 14 Regionais. Cada 
uma delas com Diretoria e Comissão Executiva. 

A CRB visa diretamente promover, animar 
e coordenar a vida religiosa, isto significa levar 
os religiosos a assumirem suas vidas, de um 
modo mais consciente e segundo o carisma 
próprio de cada congregação. Deseja tornar O 
religioso capaz de eontribuir positivamente na 
tarefa de constru ir o mundo. t::ste trabalho 
abrange três aspectos: . 

• co • reflexão permanente sôbre os funda-
mentos da vida religiosa: sua teologia, inserção 
na 19reja e irradiação no mundo; 

• colocar ao alcance de todos os religio­
sos os frutos de estudos e pesquisas, dando aos 
religiosos uma assessoria técnica capaz de 
levá-los a rever sua atuação; 

• recolher constantemente a 'colabora­
ção de todos os religiosos em forma de expe· 
riências e criticas, e levá-Ias ao conhecimento 
de outras comunidades. 

A assessoria da CRB ganhou impulso so­
bretudo depois do Concilio. 

• Em 1965 se fêz u.m apêlo a todos os 
religiosos para que participassem da renovação 
pastoral, com par1içular acento na liturgia. Fo­
ram naquele momento, dos mais ativos agentes 
da renovação litúrgica; 

• Para a Assembléia Nacional de 1968, 
foi preparado um documento-base, elaborado 
por uma equipe e discutido em tOdas as Regio­
nais, sObre o tema: Vida Religiosa e Desenvol .. 
vimento. Era tOda a ' problemática de um pais 
em desenvolvimento e a missão do religioso 
nille: 

- como se inserir; 

- que valôres promover; 

que situação e estruturas contestar; 

- que tipo de religioso formar, para que 
pudesse responder às necessidades do 
ambiente. 

O trabalho foi levado à Assembléia, votado 
e posteriormente pUblicado sob o Ululo: A Vida 
Religiosa no Brasil de Hoje. ~ o documento que 
maior influência exerceu na vida religiosa no 
Brasil até hoje, e ainda está exercendo. 

• A partir de um ano para cá, notamos 
outras necessidades e preocupações. O religio· 
so se preocupa mais com o próprio significado 
da vida religiosa. Muito se escreveu sôbre ecle­
siologia, laicato, episcopadO; no momento os 
mesmos teólogos buscam os fundamentos da 
vida religiosa vindo assim responder a um an­
seio que, ao menos entre nós, se manifesta 
muito vivo. Basta dizer que o tema das 14 As­
sembléias Regionais, no correr do último ano, 
foi a Teologia da Vida Religiosa. O religioso 
está se sentindo saturado de " fazer" coisas, 
mesmo obras pastorais e não consegue se de· 
finir a si mesmo dentro do Povo de Deus. 

• Para ajudar aos religiosos na busca do 
que significa sua vida dentro da Igreja, as duas 
revistas especializadas sôbre vida religiosa -
Grande Sinal e Convergência, pUblicaram séries 
de trabalhos sôbre Teologia da Vida Religio­
sa, levando a reflexão e a busca para dentro 
das comunidades. 

• Neste sentido foi criada uma equipe de 
teólogos que se reúne mensalmente para es- ' 
tudo de temas ligados à vida religiosa. Conco­
mitantemente, foram criados grupos de teólo­
gos, dos quais participam também religiosas, 
nas 14 Regionais da CRB, para acompanharem 
em plano local as reflexões sôbre a vida reli­
giosa. ~ com a assessoria dêles que se pro­
gramaram as Assembléias Regionais. . 

Terminamos de realizar, nesta semana, as' 
Assembléias em tôdas as Regiões do Brasil, 
cujo tema versou sôbre vida religiosa e integra­
ção na realidade local. Que tipo de vida comu­
nitária vamos criar? Como rezar? O que signi­
fica ser pobre hoje? Que tipo de apostolado so­
mos chamados a realizar? Como c.onciliar a 
aparente contradição entre o carisma do fun­
dador e as necessidades da Igreja no Brasil? 
Até onde as atuais estruturas da vida religiosa 
estão ajudando ou impedindo um desabrochar 
sadio do ideal religioso? Por que os jovens não 
se entusiasmam com nossa vida religiosa? Ora, 
tôdas estas interrogações têm o acompanha­
mento de Teólogos, em discussões francas com 
os participantes. 
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Para evitarmos que nossas reflexões sObre 
Teologia da Vida Religiosa ficassem s6 na teo­
ria, encomendamos uma pesquisa · sôbre as 
transformações. da vida religiosa, isto 6, um le­
vantamento global das ocorrências que estão 
incidindo nos quadros da vida religiosa nos 
últimos cinco anos, ou seja, de Ss..70. Espera­
mos com Isso traçar um quadro fiel das linhas 
de renovação e transformação que a vida reli­
giosa vem sofrendo no nosso meio, nos seus 
aspectos mais fundamentais: apostolado, vida 
de oração, formação, votos, vida comunitária. 

Esta pesquisa mostrará também o grau de 
engajamento dos religiosos na sociedade, na 
Igreja em que estão convivendo, o que serã 
também uma tendência a ser considerada no 
futuro. 

Outro fato que está Incidindo poderosa­
mente na transformação da vida religiosa . é o 
engajamento pastoral solicitado pelos bispos. 
Vamos desenvolver mais detalhadamente êste 
aspecto. 

3.2 - Partlclpaçlo dos RolIgl_ na PII­
toraL ~ êste um dos aspectos mais marcantes 
da vida religiosa no Brasil e também uma das 
exigências mais profundas de renovação e mu­
dança. 

Vejamos alguns números: há no Brasi I 
1.803 Irmãos de Institutos Clericais; 1.602 de 
Inslitutos Laicais; 41.581 religiosas. destas ape­
nas 1.295 de vida contemplativa. Temos 13.135 
sacerdotes, dêstes, 8.105 são religiosos. Há 

_.. 5.400 paróquias, 2.000 estão confiadas a reli­
giosos, 32 a religiosas. 97 dos 225 bispos são 
religiosos. Temos 41 prelazias, tOdas elas con­
fiadas a Congregações religiosas. Ao todo há 
53.177 religiosos e religiosas que trabalham na 
Igreja do Brasil. 

A partir dêstes dados, sentimos ser impos­
srvel dissociar a pastoral, da presença dos reli­
giosos. A Igreja nasceu nas mãos dêles· e com 
êles se desenvolveu. Numerosas ·destas Con­
gregações vivem diretamente em função de 
obras pastorais. Podemos afirmar que da atua­
lização ou estratificação dos religiosos depende 
a atualização ou estratificação da própria 
Igreja. . 

. 
A situação da grande maioria das próprias 

Dioceses é tal que não conseguiria realizar um 
trabalho pastoral de maior vulto, não existis­
sem os religiosos. As prelazias, obviamente, 
dependem dêles. E nem poderia ser de outra 
forma. TOdas as pessoas de bom·senso reco­
nhecem que, se existe no Norte e Extremo 
Oeste do Brasil, nos Estados de Mato Grosso, 
Acre, Amazonas e Pará anúncio do Evangelho, 
do amor, da justiça, da promoção do homem, 
isto se deve primeiJo e bàsicamente aos mi­
lhares de religiosos e religiosa. que abando-
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naram o confOrto de suas vidas e de suas ta~ 
mllias, da Europa, dos EUA, do Sul do Brasil, 
para salvar o homem que lá vive. 

Dentro desta situação não se compreende­
ria uma renovação pastoral sem a presença dos 
religiosos. Estes efetivamente foram solicitados 
a colaborar: seja no Movimento por um Mundo 
Melhor, seja no Plano de Emergência e sobre­
tudo no Plano de Pastoral de Conjunto. Á Pas­
toral de Conjunto propõe "levar todos os ho­
mens a .uma sempre mais plena comunhão da 
vida com o Pai e entre si, em Jesus Crislo, no 
dom do Espírito Santo, pela mediaçio vlsivil 
da Igreja". Sendo os religiosos participantes 
desta comunidade de homens que crêem no 
Cristo, estão êles comprometidos com os des­
tinos dêste mesmo povo. 

O que notamos no agir pastoral dos reli­
giosos entre nós é o seguinte: "De um modo 
geral, confronta-se a vida religiosa com as exi­
gências da realidade brasileira; qual é o .en­
tido e a expressão mais adequada da vida reli­
giosa, ou mais especialmente, de cada Congre­
gação ou Instituto, num pais em vias de desen­
volvimento como o Brasil, com sua explosão 
demográfica, com seus desequilfbrios sócia. 
econômico-polfticos, com suas deficiências no 
sistema éducacidnal? Como, nestas condições, 
devem ser vividos os conselhos evangélicos e 
as práticas dos votos? Como os religiosos, den­
tro de seu carisma próprio,. são chamados a 
parlicipar do processo de desenvolvimento? De 
que maneira o seu testemunho evangélico pode 
revelar às massas marginalizadas, aos grupos 
dirigentes, ao mundo técnico, a verdadeira 
imagem de Cristo, capaz de levá-los a uma con­
versão e a uma comunhão de vida com o Pai 
e com os outros homens ... 

Como o carisma religioso poderá integrar­
se mais plenamente na unidade vislvel de tOda 
a Igreja, a serviço do bem comum, para reali­
zar no Brasil, a Una, Santa, Católica e Apostó­
lica Igreja de Cristo? Com a sua contribuição 
específica, no diálogo ecumênico entre as 
Igr~jas".1 

3.2.1 - Na promoção humana. Encontra­
mos nos ambientes mais necessitados, onde as 
condiç·ões de vida deixam tudo a desejarj des .. 
de os lugares mais distantes do Norte, Nordes­
te, Oeste até o Sul, comunidades religiosas fa­
zendo um trabalho admirável de dignificação 
do homem. O aspecto proselitista e mesmo sa­
cramentalista mais e mais passa para um se­
gundo plano. Foram criados nas Regionais, e 
em grande número de dioceses, centros de trei­
namento de liderança para leigos. À frente ou 
participando dêsles cursos estão rel.igiosos. Por 
Iniciativa da CRB foram também criados insti­
tutos de pastoral e teologia, nos maiores cen­
tros. Hoje êstes institutos passaram para ares-



ponsabilidade da CNBB, ou sio mantidos pelas 
duas Conferências. 

3.2.2 - No setor paroquial a presença dos 
religiosos é marcante. Isso sem falar nas pre­
lazias, onde o clero é totalmente religioso. Na 
pastoral paroquial temos a experiência multo 
originai de religiosas, hoje mais de uma oen. 
tena, em cArea de 40 paróquias sem padre e 
ali desempenhando tOdas as funções. Isso se 
opera sobretudo no Nordeste e Norte. 

3.2.3 - No setor educacional, assistimos 
também ao deslocamento de religiosos do Sul 
que deixam seus cOlégios ou hospitais para se 
dedicarem à formação ou à assistência à saú· 
de em lugares menos favorecidos no Norte e 
Nordeste. 

3.2.4 - Notamos ainda no trabalho de con­
junto uma estreita colaboração entre eRB e 
CNBB, numa consciência de corresponsabilida­
de ecleslal crescente. Nas Assembléias anuais 
da CNBB e nos Encontros da Comissão Cen­
trai, o Presidente e o Secretário-Executivo da 
eRB sempre participam. Em bom número de 
Regionais realiza-se anualmente uma Assem­
bléia sObre assuntos pastorais, onde participam 
os bispos e os superiores maiores. 

3.3 - Engajamento de. Rellglo ... - Cons­
tatamos entre nós a importância extraordinária 
que estio desempenhando as religiosas no 
campo pastoral própria mente dito. Na falta de 
sacerdotes, silo elas que estilo assumindo nu­
merosas paróquias, no Norte e Nordeste. As 
experiências pioneiras mais ousadas, no setor 

-. de promoção humana, de integração na reali­
dade e de busca de formas novas de comu­
nidade, se devem a elas. Os elementos mais 
disponlveis para trabalhos de coordenação dlo­
casana, regional ou nacional, em qualquer fai­
xa, os encontramos entre elas. Isso tende a 
crescer na medida em que os Institutos teol6-
gicos ampliam seus cursos. Nestes Institutos, já 
agora o elemento religioso feminino é o mais 
numeroso, o qual deixa entrever, para breve, um 
quadro de possoal ainda mais capaz e amplo. 

IS80 vai abrir duas linhas novas: a prlmel­
r., sendo os agentes de pastoral femininos mais 
numerosos e preparados, as caracterlsticas de 
nossa pastoral tenderão a mudar de fisionomia; 
• aegund., com a preparação teOlógica de re­
ligiosas, elas mesmas se enCarregarão de re­
fletir sua vida religiosa, dando-lhe pois carac­
terlstlcas mais - marcadamente femininas. De 
qualquer modo é uma chance nova e extraor­
dinária que se abre para a religiosa no Brasil, 
e que ela deverá saber aproveitá-Ia, em bem da 
sua própria vida e da Igreja. 

•• SITUAÇAO PRESENTE 

De tudo o que expusemos até êste momen­
to devemos evitar duas conclusOe. precipita-

das: de que tudo vai bem; ou de que tudo vai 
mal. Aqui também sofremos as limitações dos 
outros paIses. Talvez estejamos em condições 
de desejar mais e de arriscar mais. Senão 
vejamos. ' 

4.1 - H •• ltaç6e. na Vida Religiosa. 

As Congregações religiosas viveram longos 
séculos na segurança de suas estruturas, horá­
rios e regulamentos, cada qual se dedicando aos 
1rabalhos internos das comunidades. Problemas 
maiores não apareciam porque as transforma­
ções da sociedade eram muito lentas. Hoje. 

. com a rápida e quase violenta eVOlução a que 
assistimos, é normal que as Congregações se 
sintam abaladas em sua segurança; sentem a 
necessidade de mudar, de caminhar, mas não 
vêem com clareza por onde seguir. Se isto' 
válido para os religiosos em geral, muito mais 
para o nosso meio brasileiro. 

Dentr. .s 443 Ordens e CongregaçO.s 
existentes no Brasil, cêrca de 350 são de ori­
gem européia ou de outros países. Obviamen­
te, cada uma destas famflias traz característi~ 
cas de seus fundadores e do país de origem: 
tradição, trabalhos, sistemas de formação e 
modos de comportamento; há uma ligação di-, 
reta e constante ao govêrno central, donde' 
emanam as últimas decisões. Em maior ou me­
nor escala, há dependências das comunidades 
locais do govêrno central. 

Isto dá origem a duas realidades: por um 
lado as transformações sócio-econômicas de 
um pais em desenvolvimento são mais violen­
tas Que em pais já desenvolvido; por outro lado, 
o homem, em nosso caso o religioso, num paIs 
do terceiro mundo sofre em si, de maneira agu-, 
da, os Impactos das mutaçOes; nêle também 
afloram com mais agudeza os imperativos de 
liberdade, autodefinição, construção de uma 
Igreja e vida r~ligiosa que correspondam às 
exigências do Vaticano " e às conclusões de 
Medellin. 

Diante desta realidade os governos centrais 
podem tomar novamente duas atitudes: reter a 
centra lização das decisões em suas mãos; ou 
permitir uma ampla liberdade para que as co~ 
munldades locais possam procurar os caml· 
nhos de renovação que melhor correspondam 
à realidade nossa. Se fôr verificada es.ta segun­
da atitude, entra um nôvo aspeto. Qual tipo de 
vida relig iosa, que caminho seguir, no momento 
em que os religiosos abandonam a falsa segu­
rança do passado? Esta interrogação é muito 
viva entre nós. Sem se falsificar o carisma evan­
gélico do fundador, dar-lhe roupagem que con­
diga com o momento atual. Portanto, permane­
ce o mêdo de abandonar a segurança para ten­
tar a descoberta de novos caminhos. Isto se 
deve, em boa parte, à dificuldade em definirmos 
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o significado e o tipo de testemunho público 
que os religiosos são chamados a dar, dentro 
c;te um mundo secularizante; o que aumenta as 
indecisões. 

Não se admira pois existir tensões, em bom 
número de comunidades, provenientes de cho­
ques de mentalidades e de gerações, modos di­
ferentes de conceber a vida religiosa. 

4.1.2 - A realização de ~apítulos especiais 
e a elaboração de novas constituições nos le­
variam a crer na solução de muitos impasses. 
De fato, foram éles pontos de chegada, porque 
representaram a verbalização de aspirações 
das pessoas, da teologia, abrindo uma nova 
fase. Mas foram mais que todo ponto de parti­
da, por levarem os membros das Comunidades 
a assumirem atividades de caráter pioneiro ou . 
carismático, que não precisam ser necessària­
mente positivas. ~ um fato que a crise pós-con­
ciliar é mais profunda que a crise pós-capitu­
lar. Se em anos anteriores a dinâmica das Con­
gregações, em têrmos de experiência pastoral 
e profissional, encontrava um estímulo na insa­
tisfação, hoje a insegurança do que significa 
ser religioso paralisa um engajamento mais pro­
fundo, e provoca uma descrença que vai até a 
raiz da vida religiosa. Sentimos nós que esta 
crise faz ·muitos estragos; por outro lado a ve­
mos como inevitável e quem sabe necessária 
para desencadear o verdadeiro dinamismo da 
vida religiosa. 

4.2 - Busca. 

4.2.1 - Encontramos por tôda parte uma 
vontade sincera de progredir, uma procura co­
rajosa de numerosas Congregações de desco­
brir um tipo de vida religiosa que condiga com 
as necessidades da Igreja e do Brasil em Que 
vivemos. Os Capítulos Gerais e Provinciais trou­
xeram uma contribuição substancial mas não 
ainda suficlente. Tivemos de correr rápido de­
mais, em pouco tempo. Nem por isso êste es­
fôrço deixa de representar um passo notável 
em busca de algo mais profundo e atual. A im­
pressão Que nos fica desta fase pós-conciliar, 
é ter ela sido muito mais transformação de es­
truturas que descoberta e aprofundamento do 
sentido da vida religiosa. ~ste trabalho está 
sendo feito, mas é mais penoso, lento e exi­
gente. 

4.2.2 - Dar que as novas comunidades não 
se preocuparem tanto com estruturas, mas .com 
a fidelidade ao Evangelho, num encontro pes­
soal e profundo com o Cristo e com os homens. 
Não Queremos afirmar que êstes valOres não 
existissem, mas hoje recebem nôvo acento. 
Com isto verificamos também outro fenõmeno 
positivo: a eliminação gradativa. da dicotomia 
religioso-mundo. O mundo é o homem com sua 
História, da qual participa também o religioso, 
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numa solidariedade com a sorte do mais aban .. 
danado, pobre e oprimido. Uma tendência 
Que nos parece bem·-bvangélica . 

• 
4.2.3 - A valorização da pe .. oa do reli_ 

gioso, o respeito pelos seus dotes e carismas, 
acima das estruturas, está à base da liberdade 
com que se tentam as novas encarnações da 
vida religiosa, seja na ação pastoral, seja na 
realização de novas experiências comunitárias. 
Tudo está centrado na procura do ser e vive, 
a .vida religiosa, como ideal de fé e esperança, 
encarnado entre os homens, antes de motivá-Ia 
pelo faz!!" pelas obras, pelas estruturas recebi­
das. Longe estamos de uma síntese doutrinaI 
ou de uma síntese existencial, sObre essas no­
vas tendências. Faltam-nos elementos. ~stes se­
rão elaborados através de avanços e recuos, o 
que levará tempo. 

Tanto isto é verdade que as motivações 
para a renovação da vida religiosa em grande 
parte provêm do exterior, de exigências de 
adaptação das comunidades aos novos tempos, 
de necessidades pastorais prementes, da insis­
tência de bispos para que os religiosos assu­
mam esta ou aquela obra, que de alguma for­
ma vai questionar o atual modo de vida das co­
munidades. Sabemos Que as exigências pasto­
rais foram e estão sendo um dos fatôres ime­
diatos mais constantes na transformação das 
comunidades. 

4.2.4 - Intensa procura de autodellniçlo 
da lunçAo .. pacifica dentro da Igreja, numa li­
nha de aprofundamento do Ser Religioso, co:n­
trapondo~se ao ativismo. Seja no setor de se­
leção de vocações, seja na formação dos jo­
vens, há todo um empenho para um aprofun­
damento teológico, de tal modo Que o religioso 
seja realmente um homem de Igreja, ao servi­
ço do próximo, tendo como regra de vida o 
Evangelho. 

. Qualquer compromisso, com qualquer tipo 
de estrutura ou mentalidade, precisa ser visto 
à luz do Evangelho. O compromisso do religio­
so é com a Pessoa do -Cristo e com o próximo 
Que o representa, não com êste ou aquêle pro­
cesso. 

-- Assim sendo, à vida religiosa como tal 
não cabe engajar-se no processo de desenvol­
vimento. A única tarefa compatfvel com sua na­
tureza apostólica é elaborar permanentemente 
uma criteriologia que permita criticar o proces­
so já eventualmente dotado de uma aceleração 
própria ou por outras palavras, garantir as exi­
gências humanas e cristãs dentro do processo. 
O engajamento direto no processo do desen­
volvimento implica num envolvimento teológico 
de tipo nacionalista de esquerda, contra o ma­
bUshment capitalista dominado por uma classe 
possidente, por suposição, vendida aos trustes 
internacionais. e .. e envolvimento ideológico 



significaria, na prática, optar por uma condição 
permanente de perseguição, por parte das auto­
ridades constltuldas. 

~sse é um ideal, mas que mais e mais se 
torna presente entre nós religiosos. 

4.2.5 - Procura de novas lormas ds vida 
comunilárla. ~ um aspelo que um pouco por 
lôda a parte vem aparecendo. Temos ·1.724 co­
munidades com 1 a 5 membros. E 1.300 com 6 
a 10 membros. A novidade no entanto surgiu 
do Concilio, quando a partir dos superiores pro­
vinciais, ou a pedido dos bispos ou por inicia­
tiva dos próprios religiosos interessados foram 
se constituindo pequenas comunidades, com 
um fim específico de valorização da vida re­
ligiosa. 

Numa pesquisa nacional, realizada sObre 
estas pequenas comunidades no ano passado, 
foram constatadas as ' seguintes motivações: 
"~1.60/0 dos religiosos afirmaram que a neces­
sidade de uma vida comunitária mais intensa 
os levou a optar pela vida na pequena comu­
nidade. Assim, o determinante é essencialmen­
le o problema das relações. Anexando a esta, 
a ' taxa de 11,8% de religiosos que declararam 
ter como motivo principal a procura de maior 
vivência evangélica, ver-se-ê que 43,4% dos re­
ligiosos iniciaram a experiência por motivos 
inerentes ao próprio grupo, 23,9% de religiosos 
declararam ter ·como motivo principal a procura 
~e promoção e evangelização da comunidade 
local e Inserção na mesma". ('). 

--.' e:sse:"estudo nos levou à seguinte. conclu-
são: " cada pequena comunldads estudada lem 
uma 'especificidade, de tal maneira que se· qui­
séssemos enquàdrá-Ias denlro ds certas lipo'. 
10gl81 rigldas daríamos uma viaio dlslorcida de 
lua realidade". (') . " 

Cada pequena comunidade é uma procura 
original de um tipo próprio de vida religiosa. 
As consequências dêste processo, no futuro, 
nós ainda não o sabemos. O que porém sabe­
mos é que êste- tipo de pequenas comunidades, 
esta nova busca de testemunho de vida religio­
sa, esta encarnação ousada na realidade hu­
mana, se constitui um questionamento profun­
do para as grandes comunidades, com suas es­
truturas e seguranças, com seus trabalhos e 
vida comunitária. Não q.ueremos afirmar que as 
pequenas comunidades sejam o que há de mais 
perfeito em vida relig iosa, m~ não podemos 
negar que se revelam como um esfôrço ingente 
na busca do que realmente é evangélico na 
nossa vida comum. O mais, vamos ver se vale 
a pena ou não conservar. 

Esta busca se reveste de maior lOrça pela 
fato de as pessoas que normalmente integram 
as pequenas comunidades terem assumido tal 
tipo de vida como opção de lé, conscienle e 

responsàvelmente. São, em geral, elementos 
particularmente qualificados de nossas grandes 
comunidades, pela maturidade e pela fé, que 
se decid~m a uma tal experiência. 

Qual será o resultado dêste movimento de 
Pequenas Comunidades para a nossa vida reli­
giosa, tal como a vivemos hoje, dentro de al­
guns anos? Não podemos ainda prever. Certa­
mente transformação profunda. 

O que, porém, se impõe é que os superio-­
res e as grandes comunidades acompanhem 
estas experiências com muito amor. Não são 
experiências de aventureiros, mas opção de fé, 
tentativas de abrir caminho, que irmãos ou 
irmãs nossas se propõem "fazer, por amor à 
Igreja. Para rejuvenecer nossos próprios Insti4 
tutos e grandes comunidades. Se as experiên­
cias são apenas permitidas ou aturadas, como 
se se tratasse de elementos " marginalizados", 
ao invés de serem preparadas e acompanhadas 
com amor evangélico, o efeito será dupl.amen­
te negativo, para as pessoas que fazem .. :a ex­
periência por se sentirem cortadas do amor da 
grande comunidade, e para esta mesma comu­
nidade, por perder elementos tão valiosos. O 
efeito final para a Vida Relig iosa? Deixemos 
que o Espírito sopre, e não queiramos ensiná­
lo. O resultado será a nosso favor. 

4,2.6 - Ligado ao fenômeno pequenas co­
munidad.es encontramos uma forte tendência de 
inserção do religioso no campo pastoral, atra. 
vés de outro movimento característico, as co­
munidades eclesiais de base. Essa inserção, 
além de ser uma procura de participação pas· 
toral· dentro da corresponsabilidade do povo de 
Deus, representa também uma procura de reno­
vação e m01ivação da opção da vida religiosa. 

Para estas pessoas a vida religiosa se cen4 
traliza na vivência comunitária, sendo no en4 
tanto motivada por uma ação pastoral externa. 
Visto estas comunidades eclesiais de base par­
tirem de um pres$~posto sociológico de rela­
cionamento humano, é o modo como muitos re­
ligiosos vêem sua iden~ificação com o destino 
e a situação do povo, no mei.o do qual vivem, 
m.ormente os mais pobres; isto se verifica par­
ticularmente no Norte e Nordeste. 

4.2.7 - Entre as gerações mais jovens de 
religiosos, podemos dizer que a tendência é 
viver descomprometido com qualquer tipo de 
obras. "O relig ioso, como religioso não está aí 
para desempenhar tarefas apostólicas e carita­
tivas, nas escolas, nos hospitais, no processo 
de promoção humana. Isso tudo· situa~se no 
âmbito das finalidades, que o religioso pode 
assumir e também deve, depois de ter realizado 
o sentido da vida religiosa que é a tematiza­
ção da experiência ,e. da .dimensão religiosa 
dêle". Nolamos nas gerações mõças uma pro­
cura de aproximação de vida evangélica, ex· 
pressa nas bem-aventuranças. 
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E:ste ponto é con~equência dos dois ante4 
ri ores. Mais do que nunca temos nós hoje cons­
ciência de que grande parte de nossa vida reli­
giosa é um acúmulo de tradições e sedimenta­
ção de aspectos histórico-ambientais, à mar­
gem do Evangelho. O mesmo fervor com que 
anunciávamos o Evangelho, testemunhávamos a 
fé, o amor, defendramos nossas' obras, nossos 
colégios, nossos costumes, nosso ritmo comu­
nitário. Tanto fazia dar a vida pelo Evangelho 
como por uma de nossas tradições. 

Os jovens de hoje, sobretudo num mundo 
em acelerada transformação e . libertação de 
esquemas e estruturas impostas ou importadas, 
não aceitarão que nossa vida religiosa ou os 
instrumentos pelos quais ela se manifesta, as 
nossas obras. não acompanhem os tempos, não 
sofram transformações, não sejam confrontadas 
com a realidade local à luz do Evangelho. Sen­
timos êste problema em todo o Brasil. Os j04 
vens se entusiasm.arão sempre pelo Cristo f! 
pelo Evangelho, raramente pelas nossas obras. 

4.2.8 - Ilhas de conservadorismo - Ape­
sar da linha geral de renovação que pervade 
tOda a Igreja no Brasil e consequentemente a 
vida religiosa, permanecem grupos marcada­
mente conservadores, seja dentro das respec­
tivas congregações, seja no conjunto do Brasil . 
Se o espirito que anima a maioria dos religi04 
sos é aberto e renovado, constatamos no en­
tanto que grande parte de nossas comunidades 
conservam modos externos de viver quase co­
piados de seus parses de origem. Como expli-

•.• car estas contradições num país e numa Igreja 
tôda voltada para o futuro ? Uma das explica­
ções certamente a encontramos em nossa pró­
pria história, no t ipo de Igreja que foi criado 
entre nós nos séculos XVI-XIX. Como Já expli­
camos antes. 

Outro motivo I)!stâ na má distribuição dos 
religiosos, seja pelo tipo de trabalho que fa­
zem, seja pelo local onde trabalham. Nas re­
gi õ~s do Sul temos concentrações imensas de 
religiosos, marcadamente vo ltados para obras 
educacionais e assistenciais. Existem ainda 
maiores concentrações nas capitais e um semi­
abandono do interior. 

Há uma concentração exagerada de ' esfôr­
ço nas obras educac10nais atingindo prevalen­
temente a classe média e alta. As outras, que 
são a maioria, permanecem fora de nossa in­
fluência. 

. 4.3 - Esperanças 

Sem qU.erer afirmar que a situação da vida 
religiosa no Brasil vai sem dificuldades, pode­
mos todavia constatar um sensível movimento 
convergente de renovação, de busca, de abeT-

tura, de desinstalação, em tôdas as faixas e 
em tôdas as regiões. Existem apegos a tradi­

. ções e costumes, mas que, dia a dia, influem 
menos na vida da pessoa e do Instituto, Islo 
nos é exigido em boa parte, pela din~mica de 
um país em desenvolyimento, e pela Pastoral 
de Conjunto de nossos Bispos. 

Busca de união enlre retigiosos - Os 16 
anos de existência da CRB, com os permanen­
tes encontros, assembléias, cursos, geraram um 
clima de mútua confiança e ajuda entre os re­
ligiosos. O isolamento em face a outras famí­
lias religiosas, com o intuito' de se proteger, de 
conservar a pureza do carisma, buscando no 
interior do Instituto todos os meios de subsis­
tência e promoção, foi quase totalmente elimi­
nado. Hoje o que notamos entre nós é um vol­
tar-se um para o outro, seja para a formação 
de membros, seja para a renovação dos reli­
giosos de mais Idade, seja para a reflexão sô­
bre o sentido teológico da vida religiosa. Um 
sinal dêste trabalho são os múltiplos novicia­
dos e junioratos intercongregacionais, e a cria­
ção de institutos teOlógicos, 

Tudo . isto está gerando um clima eclesial, 
de confrater~ização, de corresponsabilidade, 
até hoje desconhecido entre religiosos, Pela 
melhor qualificação inteleclual e teológica das 
religiosas, a aproximação delas com os religio­
sos padres ficou facilitada; as barreiras vão 
desaparecendo e um diálogo complementar vai 
nascendo. 

Esta soma de fôrças e buscas existe acen­
tuadamente entre religiosas, mas quase na 
mesma escala entre religiosos e padres, e dês­
tes com os bispos. Um sentimento sempre mais 
nítido de "povo de Deus" pervade nossas vi4 
das, cujos frutos, temos certeza, serão exce­
lentes. 

I: por isso que se acompanhá, com relati­
va tranquilidade, as transformações na vida' re­
ligiosa, e afirmações sôbre fraternidade, votos, 
testemunho, sinal, que ontem escandalizavam 
superiores e súditos, hoje não causam espécie 
a quase ninguém. 

Uma palavra ainda sObre o papel de reli­
giosos e sobretudo' relig iosas estrangeiras, re­
centemente vindos ao ' Brasil. 

Notamos uma diferença palpável entre as 
fundações estrangeiras de vinte anos e mais 
e as que surgiram aqui nos últimos dez anos. 
Marcadamente no Norte e Nordeste, temos co­
munidades canadenses, americanas e européias 
que são verdadeiros exemplos de encarnação 
na realidade local ; de tat modo se desenvolve­
ram que a influênc.ia se fêz notar nos seus paí­
ses de origem. A estas comunidades do exte­
rior somam-se as numerosas comunidades de 
religiosas que salram do Sul para trabalhar no 
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Norte, com um espírito de missão inéditos, seja 
na vida religiosa, seja na nossa história da 
Igreja. 

. . 
Tanto as novas fundações estrangeiras co~ 

mo o deslocamento de religiosos do Sul para o 
Norte podem realizar trabalho tão positivo por­
que foi aceito o principio de uma necessária 
autonomia sadia em relação à casa de origem, 
possibilitando um entrosamento local, desi.nj~ 
bindo e abrindo novas esperanças e perspecti­
vas para o futuro da vida religiosa. 

Creio não pecar por otimismo se confesso 
minha confiança na vida religiosa aqui no Bra­
sil, se continuarmos na linha do renovação que 
segue. Haverá sempre tensões - fazem parte 
de nossa vida - haverá choques de gerações, 
haverá incompreensões. Nós não sabemos com 
clareza que forma assumirá amanhã nossa vida 
religiosa. Cremos, no entanto, que o Espírito 
que inspirou todo o movimento do Vaticano 11 
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é o mesmo que impulsiona os religiosos a ca­
m!nhar, a serem pioneiros ousados, a arriscar 
na Esperança. A única segurança que temos é 
sabermos que junto conosco e no final de nos~ 
sa missão se encontra o Cristo. 

NOTAS 

1. Cfr. Os Religiosos no Brasn, Convergência, maio 1970, 
páginas 12-21. 

2. Ibidem, página 21 . 
3 . Cfr. Brasil, uma Igreja em Renovaçlo, Caramuru de 

Barros, R., Vozes, 1967, páginas ' 20-22. 
4. Ibidem, página 22. 
5. Ibidem, página 23. 

6. Ibidem, página 30. 

7 . Ibidem,página 113. 
8. Cfr. pesquisa sabre as Pequena ComunIdades, Con­

vergência, oulubro 1970, página 8. 
9. Ibidem, pág ina 10 . 

A Igreja, que é Imutável, não é, todavia, Indiferente li. passagem do tempo. Tanto quanto depositaria de um 
tesouro de sabeQorla que vem do passado, do fundo de vinte sécu los, ela se abre magnânima e sensível, à !IçA0 
dos novos tempos. A sua doutrina dogmâtica permanece, em ludo que é essencial, mas Rellglâo de Amor e de 
Caridade, ela se abre às angústias e perplexidades de que a nossa clvillzaça:o contemporânea está impregnada. 
Na hist6rla do Brasil , onde a história da evangetlzaçAo se confunde, desde o descobrimento, com a história do 
próprio pars, a Igreja desempenha um papel relevante no plano espiritual e cultural. Sua palavra é ditada en­
tre nós por uma hierarquia profundamente ligada às aspirações nacionais. Edltoria' do Jornal do Brasil, 10-6·71 • 

• 
A oração é uma atividade de fé de quem vive em comunhão com o real. 

• 

''''.4-. 
Sf:RIA CONSTATAÇAO 

Mais do que nunca, temos hoje consciência de que srande parte de nossa vida religiosa é um acúmulo de 
tradições e de sentimentaçlo de aspectos histórlco-amblen1als, l margem do Evangelho. . 

ENTUSIASMO DOS JOVENS 

Os jovens de hoje nlio aceitaria que nossa vida religiosa ou os Instrumentos pelos quais ela se manifesta" 
nlio acompanhem os tempos, não sejam confrontadas com a realidade local à luz do Evangelho. Sentimos éste pro­
blema em todo o Brasil : os jovens .. entusiasmam sempra pelo Cristo e por seu Evangelho, raramente por nossas 
obr ••. 
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FREI 

LEONARDO 80FF, OFM 

Tôda situação de crise 
. exige uma decisão libertadora 
que marca a trilha 
para uma arrancada feliz. 
Crise não é sintoma de catástrofe iminente, 
mas do momento em que a criatura 
é convocada a questionar mais profundamente 
sôbre o sentido de sua vida 
e da forma concreta que assumiu. 

• 
• 

1 

fenômeno universal 

relevância teológica 

A CRISE DA VIDA RELIGIOSA 
COMO DESAFIO E CHANCE 

o sentido da vida religiosa está hoje em crise. 
A crise não significa em si um mal ou um trans­
tômo à vida e que deve ser evitado a todo custo. 
Antes, pejo contrário. Ela pertence a todo desenvol­
vimento orgânico. Crise significa que as possibili­
dades de um arranjo existencial e de um horizonte 
de compreensão se esgotaram. Algo entra em coo­
vulsão. Dá-se o momento crítico da passagem para 
uma outra forma de vida num nível diferente e 
cheio de novas e ricas possibilidades de evolução. A 
raiz sânscrita de crise tem o significado de limpar e 
purificar. Crise quer ser purificação das gangas que 
se encrustaram na forma de vida religiosa como hoje 
a vivemos e que foram ao longo da história assu~ 
mindo caráter substantivo. Ela significa limpeza do 
cerne: todo o acidental, meramente histórico-cultu­
ral e periférico desaparece em sua consistência e va­
lidade. Por isso crise em grego quer dizer fundamen~ 
talmente ruptura e divisão. 

Uma forma de vida religiosa ou um tipo do 
compreensão teo16sica de seu significado entra DWD 
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processo de questionamento e de convulsão. Ou 
sucumbe ou se purifica irrompendo num nôvo equi_ 
líbrio que lhe permite viver adiante dentro de um 
horizonte mais vasto e mais prenhe de valO(. Para 
se chegar a isso faz-se mister de uma decisão radi­
cal. Na verdade, crise, em grego, pode assumir ainda 
o significado de decisão num juízo ou numa luta. 

Tôda situação de crise exige uma decisão liber­
tadora que ID:afCa a trilha para a arrancada feliz. 
Daí que a crise é prenhe de vitalidade criadora. Não 
é o sintoma de uma catástrofe iminente mas "o me­
mento crítico" em que o religioso é .. convocado a 
questionar a si mesmo profundamente, o sentido de 
sua vida e da forma cQDcreta quê assumiu. Ele não 
é convidado a opinar sôbre êsse ou aquêle aspecto 
mas a se decidir. Tôda crise é um desafio e uma 
chance de vida nova e de progresso. Mas tam~m 
de fracasso e regresso. Não adianta protelar a crise 
com meias soluções, fruto de meias reflexões e de 
tentativas frustradas de fuga. Só quem. assumir a 
crise com responsabilidade, aceitar a proposta e 
tentar sinceramente dar-lhe uma resposta, -terá a 
chance de superar com vaDtagens a situação de 
crise. 1 

.. : . ~. 



l! próprio dos tempos de crise o questionamen­
to dos fundamentos da vida. Em que se funda a vida 
religiosa? Qual é o seu sentido profundo? Para res­
ponder a semelhante pergunta faz-se mister alargar 
o horizonte na compreensão e interpretação do fenô­
meno da vida religiosa. Convém constatar alguns 
dados fundamentais dentro do Catolicismo, do 
Cristianismo e das religiões do mundo. 

A VIDA RELIGIOSA COMO FENOMENO 
NA IGREJA CATOLlCA 

Desde cedo na Igreja surgiu o fenameno da 
vida religios~ como busca exclusiva de Deus. Conhe­
cidos são os anacoretas do deserto e seu desenvol­
vimento no cenobismo e nas grandes ordens contem­
plativas, ativas e mistas que subsistem até hoje. A 
história da Igreja no Ocidente e no Oriente é em 
grande parte a história da vida religiosa. Por mais 
que se discuta com os métodos da sociologia do co. 
nhecimento o surgir dêste fenômeno, um elemento 
determinante está em seu fundamento: o amor de 
Deus e o amor dos homens. " Para viver com exclu­
sividade êsse amor foi que homens e mulheres aban­
donaram e continuam abandonando ainda hoje tudo 
e passam a viver uma vida consagrada. 

A consagração na vida religiosa "que está inti­
mamente radicada na consagração do batismo e a 
exprime mais plenamente" (perfectae Caritatis, D. o 
58/123%) 11 significa uma reservação da pessoa, não 
para virer segregada dos homens, mas para ser 
mais disponível a serviço dêles . Consagração impli­
ca missão. " E dêsses, apesar da crise reinante, são 
milhares no mundo católico nas ordens, congrega-

~ ções e nos institutos seculares, nos mais variados 
trabalhos e tarefas de contemplação, evangelização, 
promoção humana e cultivo dos valôres religiosos em 
geral. Será. que a vida religiosa possui ainda futuro 
no mundo que se define por si mesmo como secula­
rização e domln.io técnico e racional da realidade? 
Que experiência originária está na raiz da vida reli­
giosa? Como ela é captada e tematizada hoje? Res­
ponder a isso é já situar seu sentido profundo e 
ganhar um critério com o qual podemos nos con_ 
frontar com a crise presente. 

A VIDA RELlQIOSA 
COMO FENOMENO NO CRISTIANISMO 

A vida religiosa não é s6 uma concretização 
dentro da Igreja Católica Romana. Ela é um fenô­
meno também dentro de outras objetivações cristãs. 
A Igreja Ortodoxa é profundamente marcada pela 
experiência cenobítica dos mosteiros na Grécia como 
o do Monte Athos e Meterron e outros tantos na 
Iugoslávia e Rússia. iS O mesmo se pode dizer das 
Igrejas Cristãs Dissidentes na Etiópia, Egito e Síria 
Oriental entre os maronHas e armenos. S Que a vida 
religiosa não foi esquecida no Anglicanismo ates­
tam-no os franciscanos, as c1arissas e os beneditinos 
anglicanos. T Embora a tradição protestante mante. 
oba uma reserva crítica ponderável frente à vida 

monacal e religiosa (veja-se o libelo de Lutero De 
votis moaasticis iudidum), isso não impediu que 
nesse século visse emerger de forma nitidamente 
carismática a comunidade religiosa protestante e 
ecumênica de Taizé com Roger Schütz e Max Thu· 
riao, as Irmãs de Maria de Darmstadt na Alema­
nha a e outras. 

A VIDA RELIGIOSA COMO FEN6MENO 
NAS RELlGIOES DO MONOTElsMO B'SLlCO 

No século IX o islamismo conheceu um .flores­
cimento notável da vida religiosa na Tebaida, na 
Síria, na Ará.bia e no Egito. Semelhantemente ao 
Cristianismo surgiram primeiro os anacoretas e de.­
pois os cenobitas çnde ao lado da mística se culti­
vava o estudo. ' Elementos de vida religiosa encon­
tram-se na instituição do profetismo bíblico. Havia 
escolas de profetas em Gibea, Rama, Jericó e Gilgal. 
Os profetas e seus filhos wavam vestes próprias e 
até uma espécie de tonsura. 10 Mais conhecidos no 
judaísmo são os essênios e as comunidades de Oum­
rao perto do Mar Morto. Os manuscritos descober­
tos em 1947 vieram revelar com que austeridade 
viviam as várias comunidades sob a mais perfeita 
observância legal, em comunidade de bens e no 
celibato 11. 

A VIDA RELIGIOSA COMO FENOMENO 
NAS RELlGIOE" DO MUNDO 

o estudo das religiões revelaram muitos ete· 
mentos que depois nas grandes religiões se estrutu­
raram em formas concretas de vida religiosa, os 
ritos de iniciação, a recitação comunitária de deter­
minadas orações, o cultivo da virgindade peias ves­
tais, por exemplo. De forma porém até hOJe exemplar 
se objetivou a vida religiosa no monaquismo na 
[ndia e no Budismo. No século VI 8 . C. na 1ndia 
introduziu-se com a efervescência dos Upanlschad 
uma nova experiência religiosa. Não era mais a pers­
pectiva vigorosamente. terrestre da literatura Rig­
Veda, mas a experiência da ilusão cósmica e do 
vazio da existência que se impunha. 

O ideal é a absorção do eu iodividual no eu 
universal (Atroa, Braman). Daí que muitos homens 
e mulheres abandonavam o mundo e viviam solitá­
rios em castidade, absoluta pobreza e ascese, bus. 
cando a radical concentração. De início organiza_ 
vam-se os bhid-sbu (mendigos) errantes, depois reu­
niam-se em grandes mosteiros (asbrams). Hoje aio .. 
da existem milhares de sadhus, gurus e saayassis, 
ascetas e religiosos populares errantes; nos mostei­
ros-ashrams reinam ainda atualmente castidade 
absoluta, pobreza extrema e muita meditação. Há 
congregações religiosas como a de Remarkrischna 
que se dedicam ao serviço hospitalar e outras, a 
Siri Vinoba Bhave, fundada em 1959, totalmente 
entregues à vida contemplativa. 12 

O budismo é essencialmente monacal, orientado 
para a meditação e para a transfiguração (Zen). No 
budismo R;naylUl8 (do pequeno veículo), vivido es-
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pecialmente na lndia, Ceilão, Birmânia, Tailândia, 
Laos e Camboja, o mosteiro desempenha um papel 
central com vida comunitária, meditações, capítulo 
de culpa, ao lado de trabalho assistencial à popu~ 
lação. 

No budismo Mahayana (do grande veículo) pra­
ticado particularmente na China, em Hong~Kong. 
na Grécia e no Vietnam, o mosteiro obedece à uma 
estrutura bem mais rígida, à semelhança de nossas 
grandes abadias com oficios divinos a Buda, longas 
vigt1ias com meditações, com rigorosa disciplina 
conventual. A linguagem conventual lembra nosso 
jargão eclesiástico. Fala-se em entrar na congrega­
ção e sair dela, em noviciado, fé, heresia, pecado 
mortal, confissão, perdão e absolvição de peca­
dos. 1S 

Seria longo refletir acêrca da vida religiosa nas 
religiões do mundo. Um dado porém. resulta claro 
desta exposição em todos os sentidos fragmentária: 
11 vida religiosa é um fenômeno universal das reli .. 
giões. H Ela não surgiu com o cristianismo. Mas foi 
encontrada por êle já estabelecida e estruturada. O 
Cristianismo lhe deu uma forma especificamente 
sua. E aqui cabe ~ançar a pergunta: Não haverá uma 
estrutura primária comum, talvez inconsciente, que 
se realiza em tôdas as formas de vida religiosa, seja 
no cristianismo como fora dêle? 

Evidentemente, que cada tipologia concretizará 
de forma transitória e única essa estrutura funda­
mental. Mas algo uniria a todos numa mesma expe­
riêncla originária e radical. Não se poderia dizer da 
vida religiosa aquilo que Santo Agostinho pensava 
do cristianismo: O que se chama religião cristã e'Jis. 
tia já entre os antigos e nunca deisou de existir, 
desde os primórdios da raça humana até que Cristo 
se fêz carne (De vera religione, 10). 1$ A vida reli­
giosa seria então··como fenômeno universal das reli­
giões, um indício de plenitude que encontrou no 
cristianismo a sua lidima expressão. Para aprofun~ 
dar semelhante idéia seria conveniente fazermos 
algumas reflexões de ordem antropológico-estrutural. 

A ESTRUTURA ANTROPOL6GICA 
DA VIDA RELIGIOSA 

~arece que, a despeito da diversidade de for­
mas nas várias religiões e no cristianismo a expe­
riência religiosa é aquêle elemento estruturaf e ori­
ginário que unifica, sem nivelar, tôdas as manifes­
tações históricas de vida religiosa. Em que consiste 
a experiência religiosa? Sôbre isso há inúmer3$ teo-­
das e tentativas de dilucidação. 16 A seguinte refl~ 
do, entretanto, se nos afigura muito esclarecedora. 
Todo homem é um ser aberto à totalidade da ruli­
dade. Ble pergunta não s6 por isso e por aquilo que 
vive e experimenta mas é capaz de colocar uma per­
gunta radical pela totalidade da realidade. Fazer 
semelhaote pergunta é dimensionar-se religiosamente. 

~ Já o Concílio Vaticano li na Declaração acêrca 
das relações da Igreja com as religiões não--c:ristãs 
(Nostra Aetate) ponderava: "Por meio de religiões 
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diversas procuram os homens uma resposta aos pro­
fundos enigmas para a condição humana, que tanto 
ontem como hoje afligem intimamente os espíritos 
dos homens, quais sejam: 

que é o homem. 
qual o sentido e fim de nossa vida, 
que é o bem e que é o pecado, 
qual a origem dos sommentos e qual sua fina· 

lidade, 
qual o caminho para obter a verdadeira feli~ 

cidade, 
que é a morte, o julgamento e retribuição após 

a morte, . 
e, finalmente, que é aquêle supremo e inefável 

mistério que envolve nossa existência, donde nos 
originamos e para o qual caminhamos." (0.0 1.1580). 

Colocar semelhaotes perguntas é fazer uma 
pergunta religiosa. Deus é a resposta que as reli­
giões deram ao sentido 11I.timo que o homem expe­
rimenta já na confiaoça fundamental pré-reflexa ná 
bondade da vida. Deus é "aquêle .supremo e ine­
fável mistério que envolve nossa existência", expe­
rimentado como a última e derradeira profundidade 
de tôdas as coisas l como aquela realidade incondi­
cional que interessa a todos. 

Todo homem, cedo ou tarde, em sua vida, 
coloca a pergunta radical pelo sentido da vida e do 
mundo e responde a seu modo a ela. Por isso e 
nesse sentido específico todo homem é forçoS'!"MDte 
religioso. Pertence à sua estrutura antropológica 
mai$ profunda a dimensão religiosaJ como foi visto 
de modo particularmente lúcido pela escola psico­
lógica de C. G. Jung. Segundo essa psicologia as 
camadas mais profundas da psique humana, no seu 
lado inconsciente, seja pessoal seja coletivo, são de 
caráter religioso. 

Através dos símbolos, dos ritos, da vida reli .. 
giosa institucionalizada e das religiões os conteúdos 
dêsse inconsciente se manifestam na vida consciente 
e são aí tematizados e objetivados dentro de um 
quadro s6cio-c:uJtural. 11 A experiência originária é 
uma só em tôdas as religiões. SOmente as interpre­
tações dela, sua forma de expressão cultural e his~ 
tórica varia e se tipologiza de caso para caso. 

TENTATIVA DE FIXAÇAO VERBAL 
DO FUNDAMENTO DA VIDA RELIGIOSA 

A vida religiosa, segundo essa compreensão, 
seria a radicalização, a intensificação mais séria, a 
polarização feita por alguns homens carismáticos, da 
experiência religiosa qpe se encontra em todos os 
homens. Numa palavra: a vida religiosa é a temati~ 
zação consciente e plena da experiência religiosa 
humana. 

Todos os homens são religiosos. Mas nem todos 
(azem da experiência religiosa que vivem o projeto 
fundamental de suas vidas, do qual e para o qual 
vivem. Outros, porém, possuem um carisma especial 
de Deus, de sentirem mais de perto e profunda~ . 
mente as realidades diviDas, a necessidade de aber-



tura religiosa para os outros. Fazem disso o núcleo 
central e orientador de suas vidas. Nisso v&m o 
sentido pleno da existência acima das tarefas coo .. 
cretas que irão realizar no mundo dos homens. O 
cultivo dêsse espaçó interior possui um sentido em 
si mesmo, como o amor, a amizade, a abnegação 
pelo outro. Em si não se- ordena para algo, ao qual 
está em função e do qual ganha valor. O religioso, 
como dizia com propriedade Paulo ~V1, é um espe­
cialista de Deus e dos assuntos religiosos. 18 

Numa outra linguagem Tomás de Aquino expri .. 
mia o mesmo pensamento ao dizer que a vida reli .. 
giosa consiste na perfeição da virtude da religião 
(Summa neo. H/ U q, 186). 111 Vivendo com mais 
intensidade o que todos vivem, isto é, a experiência 
religiosa. o religioso se capacita a tomar-se um sinal 
levantado entre os homens de que existe uma dimen .. 
são vertical ou de profundidade dentro da realidade 
humana. 

A RElEVANClA TEOL6GICA DO FENOMEHO 
UNIVERSAL DA VIDA RELIGIOSA 

O cristão verdadeiramente cat6lico e que inter­
preta religiosamente tôda a realidade não poderá 
deixar de ver no fenômeno universal da vida religio­
sa a obra benevolente e salvífica de Deus. Deus 
ama e ~e comunica com todos e a todos quer salvar, 
(1 Um 2,4). Todo bomem por ser imagem e seme. 
Ibança de Deus, é a maior revelação de Deus DO 
mlUldo. . 

As religiões representam a resposta que os ho­
mens deram e dão à proposta salvífica de Deus. 

~ . Podem conter erros e falsas interpretações da reali-

dade divina e do mistério da existência humana. 
Mas na sua intenção fundamental visam a comu­
nhão com o mistério absoluto e decifrar o sentido 
de tudo, chamado Deus, Por isso tôdas as religiões 
são teologica..alente relevantes. Segundo a doutrina 
do Vaticano li a Igreja está presente nelas, porque 
bá uma Ecdesia ab Abel insto que vai se realizando 
sempre e lá onde se vive o verdadeiro amor, se 
busca a comunhão fraterna com os outros e onde 
mãos se juntax.n e joelhos se dobram para a oração 
e a adoração de Deus verdadeiro escondido sob 
muitos nomes,' 

Nesse sentido, segundo o Conemo Vaticano, a 
rgreja se constitui como o sacramento universal de 
salvação (cf. os. 1.26, 129, 330, 342, 561, 862, 
871), que pode realizar~se em graus cada vez mais 
perfeitos, desd,e o ateu de boa-vontade que segue 
sua consciência (Lumen Gentium., n, 16,42) até em 
Sua plenitude no católico em posse do Espírito Santo 
(n, 14,39).20 Existe, pois, uma verdadeira Igreja 
latente, um verdadeiro cristianismo fora do cristia­
nismo sociológico que se constitui quando o homem 
se abre para o Absoluto pelas religiões e, de forma 
eminente, quando alguém deixa o mundo' pela vida 
religiosa e renuncia a tudo para dedicar-se somente 
à aventura d~ busca de Deus nêle mesmo e nos 
outros. 

Nessa perspectiva o fenômeno universal da vida 
religiosa apresenta-se como o sacramento da desti­
nação do homem para Deus, o sinal da dimensão 
transcendente 'da vida humana e O testemunho da 
existAncia de uma realidade superior. Deus, expe­
rimentada como presente dentro do homem e ao 
mesmo tempo como totalmente outra, para a qual 
vale a pena sa.crificar todos os bens da vida atual, 
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VIDA RELIGIOSA: 
2 

a contribuição do cristianismo 
A vida religiosa cristã é também, como tôda a 

vida religiosa, a tematização da experiência religiosa 
do homem. Aquilo que cada cristão realiza em sua 
existência de batizado é levado à maior perfeição 
pela vida religiosa, nomeadamente pela vivência dos 
votos evangélicos (perfed.ae Caritam n. 5a/ 1232~ 
LwIea GeoUom n. o 44a./1I7). Assim o religioso 
é chamado e pode con$tituir-se como um sinal le. 
vantado entre os homens que testemunha a presença 
de Deus na existência humana. O cristianismo encar. 
na e vive a seu modo a experiência religiosa de 
Deus. Eis algumas características fundamentai$ e 
típicas da experiência religiosa cristã: 

A EXPERI!NCIA DE DEUS NUM HOMEM 

A vida religiosa cristã não emergiu sômente da 
vivência do Deus transcendente, do Ser ou do Nada, 
de sentido último de nossa vida, que está para além 
de tudo, embora se manifeste dentro do horizonte 
humano. O cristianismo professa que a carne é o 
gonzo da salvação, na célebre formulação de Ter~ 
tuliano (caro cardo salutis ). Deus não temeu a ma­
téria, nem desprezou a condição humana. 

Em Jesus de Nazaré êle se tomou sensível e 
palpável. O logos que pervadi~ tôda a realidade e 
era dccürado como sentido da vida e da história 
pelos homens, não ficou uma idéia abstrata mas 
se fêz came e . armou tenda entre D6s (Jo 1,14)_ 

O específico da experiência cristã reside em 
experimentar Deus num Homem, Jesus: "Tu (Jesus 
de Nazaré) és o Cristo, o Filho de Deus vivon 

(Mt 16,16). Jesus Cristo, nos ensina a Igreja que 
crê, "é perfeito em sua divindade e perfeito em sua 
humanidade, verdadeiramente Deus e verdadeira· 
mente homem". Se tomarmos a sério semelhante 
afumação deveremos então asseverar que Deus e 
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através do Deus encarnado se vem a saber quem é 
realmente o homem. 

Olhando para Jesus Cristo podemos dizer: Não 
podemos falar de Deus sem ter que falar do homem, 
nem podemos falar do homem sem ter que falar de 
Deus. O homem possui uma profundidade divina, 
assim como Deus uma profundidade humana. Em 
Jesus "apareceu a bondade e o amor humanitário 
de Deus" (fim 3,4). O cristão vive desta fé. O reli­
gioso radicaliza e aprofunda esta mesma fé. O sen~ 
tido dos três votos está na linha desta intensidade . 
rue se dimensiona diferentemente nas três relaçoes 
fundamentais que a existência humana revela: para 
com o outro, o grande outro (a sociedade) e os bens 
da terra. Os votos de castidade (frente ao outro) 
de obediência (frente ao grande outro) e de pobreza 
(frente aos bens da terra) não excluem estas três 
relações, mas arranja-as de modo diverso de sorte 
a religá-las e subordiná-las à experiência de Deus 
em Jesus Cristo. 

Porque Deus se revelou num homem deve o 
cristão e, de forma mais plena, o religioso tentar 
decifrar a Deus nos outros homens. Por isso o reli­
gioso deve ser um propugnador dos valôres divinos 
do homem e um incansável defensor da bumanitas 
que foi capaz de ser o receptáculo da divinitas, 

"HISTORLA GRAYlDA CHRI8TO" 

Se Jesus Cristo é o centro de sua experiência 
religiosa então constitui o ponto de orientação para 
interpretar tôda a realidade. Aquilo que se apli­
cava antes sômente a Deus, vale agora para êle 
Homem-Deus. Por isso tudo é por Ele, para :ele e 
nêle (Col 1,16b). O homem não é sômente imagem . 
e semelhança de Deus (Gn 1,26) mas também ima~ 
gem de Cristo (Rom 8,29; Col 1,15). A graça foi 



graça de Cristo já em Adão. Ele é tudo em tôdas 
as coisas, como se diz na Epístola aos Colossenses 
(3, 11). A história na expressão rude de Santo Agos­
tinho é "grávida de Cristo", :9.le possui uma dimen_ 
são cósmica e enche primeiro sob a forma de Logos, 
depois como Logos encarnado na nossa condição 
fraca e ambígua e agora cõmo Logos encarnado, 
ressuscitado e totalmente transfigurado em sua con_ 
dição humana.2 O religiÇ>so cristão é convocado a 
viver com mais profundidade que o simples cristão 
essa cristianização da realidade, que pela fé, mostra 
a descoberto sua última profundidade, lá onde ela 
toca em Deus. 

o CRtSTIANISMO 
11 A VIV!NCIA DE UMA PESSOA 

Como transparece, o Cristianismo antes que. 
uma doutrina a mais sôbre Deus, o homem e o mun­
do, quer ser a vivência concreta de uma pessoa e a 
celebração de sua presença atual dentro da história 
dos homens. Cristo não veio traçar um caminho, 
revelar uma verdade nem acender uma luz. Apre­
sentou-se êle mesmo como o caminho, a verdade e 
a vida. Não como uma via de salvação mas a sal­
vação mesma. ~le é o Sim e o Amém definitivo de 
Deus aos homens (cf. 2 Cor 1, 20). Com êle já 
irrompeu o homem nôvo e futuro a que todos ainda 
esperam (cf. 2 Cor 5,17; Ef 2,15; 4,24; Apoc 21,5). 
O cristão pela fé, pela Igreja, pelo amor fraterno já 
participa agora dessa novidade existencial. Sente-se 
sim peregrino e pecador, mas na esperança já liberto 
e na casa paterna (cf. Rom 8,24), porque "experi­
mentou as fôrças do século futuro" (Heb 6,5) den-

• tro dêste mundo. 
O religioso potencia essa experiência e a faz 

o projeto fundamental de sua vida, isto é, quer vi­
ver primeiro essa novidade, antes de qualquer outra 
tarefa pessoal ou social e não admitirá concorren­
tes que lhe possa surgir na forma de engajamentos 
por demais absorventes. Ele poderá e ' d~verá ser 
um professor, uma enfermeira, um bom administra­
dor etc. Mas antes disso, se quiser ser religioso 
cristão êle deverá viver o seu sef religioso. ~le de­
verá ser UJ;ll religioso professor e não um professaI 
religioso. 

PRINCIPIOS E MOTIVOS ESPECIFICOS 
DA VIDA RELIGIOSA CRISTA 

A vida religiosa cri,stã c;oncretiza-se também 
dentro da estrutura antropol6gica em que se reali­
zam outras formas de vida religiosa. Nela poderão 
se encontrar os mesmos ou semelhantes caminhos 
como a emissão dos votos, o cultivo dos valôres éti­
cos, a oração comunitária e litúrgica, a meditação 
e a ascese etc. Contudo o religioso cristão fará as 
coisas que também os outros fazem de uma com­
preensão diferente. ~le traz motivos novos. :rue será 
pobre e obediente como outros religiosos de outras 
religiões. Mas êle será por motivos diferentes. 1!le 
une sua pobreza e obediência à obediência e po-

breza de Cristo. Com isso seus atos, qúe podem ser 
comuns com os de outras formas de vida religiosa, 
assumem um outro significado e ganham ullJa pro­
fundidade diferente. Não porque são diferent~ . ~as 
porque os motivos do agir são diferentes. Eis àlguns 
motivos típicos da vivência religiosa (ristã: 

4.1. O horizonte escatológico - O cristão e 
muito mais o religioso vivem na certeza que com 
Cristo se deu a última e completa situação de sal­
vação. Não devemos esperar outro salvador da con­
dição humana. O Reino de Deus se realizou já agora 
de forma plena e total em sua pessoa e em breve 
se efetuará cosmicamente. O nôvo mundo está, a 
partir de Cristo, germinando e fermentando dentro 
no velbo mundo. Sinal precursor do Novum que virá 
foi a Ressurreição de Cristo. A certeza de que o 
"fim de tôdas as coisas está pr6ximo" (1 Ped 7,1; 
cf. 1 Cor 7,29-34) leva a duas atitudes, tipicamente 
cristãs: 

4.1.1. Relativização da situação presente: os 
valôres culturais e religiosos que vivemos, são va­
lôres sim, mas não definitivos. "A figura dêste mun­
do passa" (1 Cor 7,31). Por isso a preocupação 
por êste século não nos deve absorver totalmente. 
Ninguém, entretanto, fica dispensado do trabalho 
e do engajamento concreto. Mas deverá fazê-lo den­
tro desta reserva escatológica (cf. Rom 13,11-12; Ef 
5,14-17). As realidades dêste mundo, seculares co­
mo eclesiásticas, não podem reclamar de nós a má­
xima seriedade, nem um perfecciomsmo impraticá­
vel. PelQ voto de pobreza O religio~o visjl dar forma 
concreta à sua vivência da mensagem escatológica 
do Cristianismo. 

4.1.2. Distância crítica frente às realidades dêste , 

DtUDdo: a escatologia não se confunde com nenhu .. 
ma concretização do tempo presente e terrestre. 
Antes, estas são e devem ser criticadas à luz das 
realidades definitivas, agora já presentes pela fé e 
pela esperança. O cristão e o religioso que aprofun .. 
da seu ser cristão não se identificará com nenhuma 
situação dentro e fora da Igreja, sem antes tê-la 
examinado sob os critérios da compreensão esca­
tológica da existência. 

4.2 O PRINCIPIO ESPERANÇA 

Com a Ressurreição de Cristo entrou uma es­
perança 3 nova na Humanidade: a certeza de que 
pão a morte mas a vida foi a última palavra que 
Deus pronunciou sôbre o destino humano (1 Cor 
15,22.55). Cristo é apenas o primeiro dentre os 
mortos (1 Cor 15,20). ~le é a nossa esperança (1 
Cor 15,19; 1 Tim 1,1). A vida religiosa testemunha 
êsse bem escatológico. A ascese e todo o .esfôrço 
de interiorização do coração exigido pela vida reli­
giosa estão penetrados desta certeza de que o fim 
de nossa história está garantido por Cristo e que é 
na esperança que estamos salvos (Rom 8,24). O 
religioso é um inimigo do absurdo e testemunha a 
super-abundância do sentido mostrado no destino e 
na vida de Cristo. . 
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U A PRIMAZIA DO AGAPt • 
• . , 

o cristianismo se define como a religião do 
amor. As relações entre Deus e o mundo Se regem 
pelo amor·,. As do homem para c,om Deus são tam~ 
bém relações de amor. As relações dos homens eo· 
tre si são e devem ser igualmente de amor. Quem 
tem o amor tem tudo (cf. Ram 13,10) pois DeJls 
é amor (1 104,17). O amor nunca se acaba (1 Cor 
13,8), é um princípio construtivo na sociedade, pois 
o amor constrói (1 Cor 8,1) e constrói o elo de per­
feição na comunidade (Col 3,14). 

A novidade trazida com o cristianismo reside 
na afirmação da entidade do amor ao próximo com 
o amor de Deus." No Evangelho dos cristãos anô. 
rumos (Mt 25, 31-46) o Filho do Homem se iden· 
titica com os irmãos mais pequeninos (v. 40). Quem 
não ama seu irmão... não é possível que ame a 
Deus (1 Ia 4, 20): O caminho que leva a Deus pas· 
sará pelos caminhos dos homens. A vida religiosa, 
por mais que viva sob o horizonte da escatologia, 
para ser cristã, ~everá ser exercida no serviço ao 
irmão e se comprovará no engajamento em tarefas 
na cidade dos homens. A vida religiosa cristã como 
tematização da experiência de Deus humanado e 
presente agora como Ressuscitado não pode reali~ 
zar~se sem incluir em seu conteúdo essencial o amor 

, . 
ao proXImo. 

.... O CORPO DE CRISTO 

Os atos de vida religiosa ganham um signifi~ 
cada mais profundo quando se sabem f.eitos dentro 
do corpo de Cristo.:; Os agraciados de todo o mun~ 
do e os que crêem em Jesus formam um organismo 
e um Milieu DiviD vital: o corpo de Cristo. Nesse 
corpo há uma intercomunicação de bens entre os 
membros: se um membro padece, todos padecem 
com êle; e, se um membro é honrado todos os ou~ 
tros se alegram com êle (1 Cor 12, 26). Cada ato 
além de sua repercussão individual, ganha assim 
uma dimensão social. 

A Igrej~ é a aparição fenomenológica e a orga~ 
nização visível do corpo de Cristo que pode reali~ 
zar~se também fora dos limites sociológicos da Igre4 
ja. Mas a Igreja é por excelência o corpo de Cristo 
(Ef I, 23; Col I, 18). Quem está no corpo de 
Cristo, está em Cristo, expressão que .ocorre 196 
vêzes no NT. Quem está em Cristo é nova criatura 
(2 Cor 5,17) e o velho já passou, fêz4se um mundo 
nôvo (ibid) . Desde agora o homem vive numa nova 
situação de salvação e está inserido num organismo 
de salvação no qual os gestos e os atos ganham sua 
última profundidade. 

Os atos são atos como sempre, contudo, rela4 

cionados com Cristo ganham uma nova dimensão. 
Estabelecem comunhão com todos os homens justos 
e com Deus. N~ssa realidade profunda o escravo 
é um irmão bem amado (Fil v. 16) e tanto os filhos 
como os pais são igualmente membros de Cristo 
(Ef 6, l) . Os religiosos que vivem com fidelidade 
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sua experiência religiosa em suas religiões e escolas 
c mosteiros são em Cristo irmãos unidos pelo mes4 
mo vínculo. Agora não se tem ainda manifestado 
essa realidade, mas quando Cristo aparecer, sabe­
mos que seremos semelhantes a :E:le (1 Ia 3,3 adap) 
e que de muitas formas todos refletiram a mesma 
face de Cristo. 

4.5 SEGUIMENTO E IMITAÇAO DE CRISTO 

Se estamos em Cristo, então é natural que bus~ 
quemos em sua vida e obra o exemplo de nossa 
conduta e o motivo de nossas atitudes.e S. Pedro diz 
-que Cristo nos deixou um -exemplo para que lhe 
sigamos as pisadas (1 Ped 2, 21). Paulo DOS manda 
que imitemos a êle e ao Senhor (1 Tess I, 6; 2. 14; 
1 Cor 11, 1) e João deixa Jesus dizer: Eu vos dei 

.0 exempl~ para que vós também façais como eu fiz 
(10 13, 15). O sentido dessa imitatio Cbristi é sim4 
pIes: o cristão deve comportar-se em sua situação 
existencial semelhantemente como Cristo se compoc4 
tou na sua. 

Assim o escravo injustiçado sofra como Cristo 
que ultrajado. não replicava com injúrias e atormen­
tad~ não ~eaçava (1 Ped 2, 23). Paulo exorta os 
dissidentes de Corinto imitarem a doçura e a mansi­
dão de Cristo (2 Cor lO, 1); ao esmolar para a 
comunidade empobrecida de Jerusalém recorda aos 
coríntios "o quanto Cris~o foi gracioso, que sendo 
rico (como Deus) se fêz pobre" (2 Cor 8, 9). Aos 
filipenses recomenda terem os mesmos sentimentos 
que Cristo teve: "subsistindo na condiçao de Deus, 
despojou4se a si mesmo, tomando a condição de es­
cravo, humilhando--se e feito obediente até à morte 
de cruz (Cf. Fi! 2, 5·8). 

Não a divindade é aqui o sentido da imitação 
mas a humanidade; não o poder e o triunfo mas a 
humilhação e a cruz. "Quem quiser me seguir. 
ncgue4se a si. mesmo, tome sua cruz e siga4me" (Me 
8, 34). "Seguidor de Cristo é o martir ao dar sua 
vida - o monge ao superar o mundo - o humilde, 
O pobre e o virtuoso que tomou a humildade, a 
pobreza e a obediência de , Cristo como exemplo" 
(G. vau der Leew, Ph3n.nomeDologie der Religion, 
Tübingen, 1966, 554). Imitar a Deus - tema já 
do AT e de muitas religiões - significa para o 
cristianismo imitar ao Deus que se humilhou em 
Jesus Cristo. Estas virtudes o são tanto para o pa4' 
gão quanto para o cristão. O cristão, contudo, tem 
um motivo nôyo para praticá41as, porque Cristo 
Deus4Homem também as praticou. 

Há uma forma mais radical de imitação de 
Cristo que se realiza pelo seguimeDto." Para a tra4 
dição sin6tica mais antiga seguir Jesus significava 
viver em comunidade de vida com 1:.le, participar DO 

anúncio de sua mensagem e compartilhar de seu des­
tino. Jesus prega o Reino de Deus. Reino de Deus 
significa tanto quanto pregar uma mudança total, 
global e estrutural das condições do mundo presente 
COm a superação do pecado que nos inimizava de 
Deus, da dor. do sofrimento, da exploração do ho--



mem pelo bomem, de todos os inimigos do bomem, 
e, afinal da morte. Essa revolução 56 pode ser tra­
zida por Deus, por isso Cristo prega o Rnno de 

. Deus. Para ajudar !lessa tarefa de anunciar essa boa­
nova (evangelho Me I, 17 par; 3,4-15 par), que vai 
irromper em breve e preparar o povo para isso (Me 
6, 7.13 par; Lc 9, 1-6 par; Lc lO, 1-20) Cristo cha­
ma discípulos. A êsses faz duras exigências. 

4.5.1. Corte de tMas as lipções humanas: só 
aquêle que renunciar a tMas as ligações 6 apto para 
ser discípulo e colaborar na preparação do Reino. O 
chamado de Cristo - e aqui êle faz reivindicações 
que s6 quem possui uma consciêocia messiân.ica p0-
deria fau.-10 - rompe com a ordem da criação: 
deixar pai, mãe, mulher e filhos, renunciar ao sagra­
do dever de enterrar ·0 pai e de despedir-se (Lc 14, 
26 e 9, 59-62). Que isso após a Ressurreição não 
foi seguido à risca sabemo-lo de Paulo: "Nio temos 
o direito de nos fazer acompanhar por uma mulher, 
irmãs, do mesmo modo que os demais apóstolos e 
os irmios do Senhor e Kefas?" (I Cor 9, 5). Con­
tudo, a exigência de Cristo não conhece abranda­
mento nenhum. 

4.5.2. Sacrifício da própria rida: os logic.ns da 
QueDe em Lc 14, 27; Mt lO, 38 e a tradição de 
Marcos Me (8, 34; Mt 16, 24; Lc 9, 23; cf. 10 12, 
26) falam de renunciar a ~i mesmo, tomar sua cruz 
e seguir Jesus. Essas passagens não refletem uma 
projeçio da Igreja primitiva a p~ da crucificação 
de Jesus, mas devem ser entendidas como expressões 
fixas da época, liradas do ÇostlllDc ,omllDO ~e obri­
gar os condenados a carregarem a. parte transver­
sal da cruz para o pau 'bulo .• Quem quiser 'POis ser 

. .., discípulo de Jesus deve estar disposto ~ oferecer su.& 
vida pela mensagem, a viver de tal fO['Qla que impli­
cará contestação do mundo circunstante e a~ a mor­
te violenta. "Quem quiser salvar sua vida perdb-Ia-á 
e quem a perder salvá-Ia-á" (Lc 17, 33). Quem qui­
ser seguir Jesus e viver sua mensage~ teri o mes­
mo destino que êle (Mc 9, 35; 10, 35-40), pois "o 
cliSÓpulo nio é maior que o mestre" (Mt 10, 24). 

4.5.3. Reaúncia ... be .. da tem: ao discípulo 
de Jesus engajado na preparaçio do irromper do 
Reino se pede a renúncia do círculo onde vivia (Mc 
I, 18.20 par, Lc 5, 11), uma existência insegura, 
como o Fllho do homem, que não sabe onde repou­
sar a cabeça (Lc. 6, 8-11 par) e ainda pobreza. 

. Cristo não exige nenhum voto de pobreza mas total 
entrega ao Reino (Me lO, 21). Lucas tem a tendên­
cia de radicalizar o tema da pobreza. e só êle que 
diz: "N"mguém pode ser meu d:isclpalo se nio aban­

. doau tudo" (Lc 14, 33). Realmente descreve a vo­
cação dos discípulos com quem abandonou tudo, en­
quanto os outros evangelistas apenas dizem que dei­
xaram. pai, diaristas e o barco (Mc 1.18 par, 20 par, 
Lc 5, 11). . 

Essas exigências de seguimento foram feitas 
pelo Cristo hist6rico a seus colaboradores imedia­
tos. Após a Ressurreição o tema foi traduzido den_ 
tro de uma nova situação. Seguir a Cristo será imi­
tar sua vida, estar nêle, ligar-se a êle pela fé, espe-

rlllÇa, caridade, pelo Pneuma (I Cor 6, 17) e pelos 
sacramentos (Rom 6 3 55; I Cor lI, 17-30). Ser dis' 
cípulo 6, a partir de agora, uma categoria de salva­
ção e sinÔDimo de cristão (At lI, 26). Com êsse 
seotido posterior entraram alguns textos na redação 
final dos Evangelhos, onde o chamado de seguimento 
nio é dirigido aos 12 mas a todo o pOvo (Mc 8, 34) 
e a todos indistintamente (Lc 9, 23j 14, 26 s par). 
Esse processo hermenêutica de tradição de chama­
mento de Jesus, iniciado já na Igreja primitiva deve 
ser continuado hoje. 

• Seguir a Cristo significa identificar-se com 
~lc e anunciar aquilo que :Ble anunciou, o Reino de 
Deus, que 6 o sentido absoluto para o nosso mundo, 
manifestado na Ressurreição de Jesus Cristo, como 
dizia Origenes 6 a Aatobasiléia e a Igreja Dia é outra 
coisa que "o sacramento do Reino dos Céus". 

• Seguir a Cristo pois, é ser testem~a de 
um sentido absoluto da história, porque o futuro 
será o Reino de Deus, onde "a morte não existir~ 
mais, nem haverá luto., nem pranto, nem fadiga por­
que tudo isso passou". (Apoc 21, 4). 

• Em. nome dessa realidade· deve-se C<?Dtes­
tar tOdu as formas do velho mundo que se fecham 
a um futuro absoluto. O cristão nio poderá abur­
guesar-se e se contentar com os resultados atingi~ 
dos, mas porque cr~ no Reino de Deus, mantém-se 
sempre em processo, bUmanizando, fratemizando e 
tornando ~sse mundo cada vez mais semelhante ao 
futuro. 

• Seguimento de Cristo t uma vidã que se 
norma não pelos cinones estabelecidos a partir do 
velho homem e de seu mundo mas a partir da his.­
t6ria e destino de" Jesus Cristo e se sua vida de amor 
universal a amigos e inimigos. Em. nome do amor 
contestou e se distanciou criticamente de' formas so­
ciais e religiosas de seu tempo, como observância 
do sábado, das leis de purificação e da organização 
matrimonial. Sua soberania frente às tradições (ou~ 
vistes o· que foi dito àos antigos, eu porém vos di­
go . . • ) e sua "nova doutrina" (Mc 1, 27) o indis~ 
puseram com tôdas as autoridades existentes, na­
cionais e estrangeiras. :Ble derrubou o muro que se­
para os homens entre si e trouxe o bomem nõvo (Ef 
2, 14-16). CoO) isso Cristo" os tomou livres" (GaI 
5, 1), não porém, "para servirmos à carne mas para 
serviImos os outros no amor" (GaI 5, 13). 

• Cada cristão 6 convidado a viver esta no­
vidade de vida. O religioso, porém, se compromete 
a viver expressa e tematizadamente sua existência 
a partir do comportamento de Cristo. Só assim. êle 
pode ser um sinal do mundo precursor, porque já 
no elitretempo entre o hoje da fé e a parusia da gl6-­
ria êle optou pertencer à. sociedade celeste (FU 3,20). 
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o RELIGIOSO NO PAPEL DA IGREJA 
• . . 

o religioso forma, juntamente com o leigo, os dois têrmos dialé­
ticos que, trabalhados pela graça, buscam a transformação do 
mundo. A cada um está reservado um papel distiÍlto e idêntico. 
Um nega. O outro afirma. Ambos representam a realidade pre­
sente e o destino eterno da mesma Igreja. A seu modo, cada um 
sinaliza. a missão eclesial de salvação, nascida do sangue do sé­
nhor, nos momentos da cruz. O religioso foge das peculiaridades 
e não quer mais do que viver no meio do Povo de Deus, para ser 
santo, irradiando o Evangelho e sinalizando a Esperança, como 

• certeza da Fé e vitória do Amor . 

_ .. 
JOSê COMBLlN 

No meio de uma extrema diversidade de ati. 
vidades, uma nota é comum a todos os santos mon­
ges e Religiosos: jamais quiseram realizar uma obra 
que fôsse sua obra, sempre quiseram fazer a obra 
da Igreja. Quiseram ser totalmente membros da Igre­
ja e assumir O papel da Igreja. Quiseram identificar­
se com a Igreja. De r.erto modo, podemos dizer: 
quiseram desaparecer na obra da Igreja, absorvidos 
nela e idcntií'acados com ela. 

Isso é visível no caso da oração dos contem­
plativos. Sempre insistiram no caráter eclesial de 
sua oração: trata-se não de sua oração particular, 
e sim da oração da Igreja. Mais visível ainda é o 
caso dos missionários. O missionário não realiza sua 
obra de proselitismo pessoal, não procura façanhas 
pessoais. O missionário é a pessoa que se identifica 
com a missão da Igreja, assumindo em si mesmo a 
missAo da Ipj •. 

• 

• 

Assim como todos os pensamentos do contem­
plativo deixam de ser pensamentos individuais para 
se tomarem os pensamentos e a respiração da Igreja, 
assim o missionário não tem mais nem angústias. 
nem preocupações pestoais. Pois suas preocupações 
são as da Igreja. ~le procura viver constantemente 
em si mesmo, como São Paulo, o movimento mis­
sionário da Igreja. 

Tratando-se de Religiosos que se dedicam a 
obras de caridade, a situação é a mesma. O Reli­
gioso responde ao apêlo que os pobres dirigem à 
Igreja. ~le não atua porque foi comovido pessoal­
mente só. 21e sentiu em si e pretende viver em si 
o amor e a compaixão e o desejo de salvação que 
a própria Igreja ressente. Empresta seu corpo, sua 
inteligência e tôdas as suas faculdades à Igreja. Ja­
mais apresenta lUas obras como suas, · e sim como 
obras da Igreja inteira. . 
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_ .• 

IDENTIFICANDO-SE POR AMOR . . • 
o Religioso não age no mundo em nome pró­

prio, e sim. em nome da Igreja inteira. Essa caracte­
rística comum a todos Os Santos, é também o me­
lhor critério de discernimento das vocações. A pes­
soa que prOCl;lra uma realização própria, obras pró­
prias, que não despertou à angústia da Igreja tôda, 
que não está disposta a se oferecer para que a 
Igreja faça sua obra por meio dela, não responde 
ao modêló que a tradição verdadeira nos apresenta. 

-Não se trata apenas de uma identificação ju­
rídica. Não bastaria receber um título oficial de iden­
tificação mediante um diploma habilitando as pes­
soas para representar a Igreja. O título jurídico -
que é o reconhecimento oficial de um Instituto -
d'eve corresponder a uma vocação real e fielmente 
mantida. Essa é uma graça carjsmáti~a do Esp.(rito. 

D.e certo modo, a vocação Religiosa realiza 
certa despersonalização do sujeito, como é fácil de 
se observar no caso de S. Paulo. S. Paulo não tem' 
mais vida própria: aparentemente não tem preccupa- . 
ção artística, técnica, científica, filosófica. Nem se­
quer alude às belezas artísticas da Grécia: suas via­
gens não foram turísticas. Só fala da filosofia grega 
para desprezá-la e achar que entre os pobres e cme­
sãos de Corinto há mais sabedoria verdadeira: suas 
viagens não foram viagens de estudos. 

S. Paulo sàmente pensa na missão da Igreja, 
como se não tivesse mais conteúdo individual. Es­
vaZiou-se sua personalidade, mas encheu-se pela 
personalidade da Igreja. 

Hoje em dia, in~iste-se muito nos fatôres de 
equilfbrio psicológico dos Religiosos. Multiplicam­
se as diversões, as férias, o descanso, os exames e' 
os tratamentos psicológicos. Tudo isso é muito po­
sitivo no sentido de eliminar as pessoas desajusta­
das ou de recuperá-las. Muito positivo também no 
sentido de evitar os excessos. Mas. de modo geral, 
a tendência dominante não vai no sentido dos ex­
cessos. Não podemos esquecer·nos de que o equi­
b'brio psiCÇllógico, por si só, nW1ca é capaz de en-

. genelrar uma vocação Religiosa. 

Tôda vocação autêntica contém uma boa dose 
de "loucura". Não se deve confundir a loucura es­
piritual com a loucura psicológica, nem suprimir a 
loucura espiritual sob o protexto de curar a loucura 

, psicológica. De certo modo, adotar o papel da Igreja 
é uma anomalia, um caso excepcional. Tal ·vocação 
supõe um tipo de intuição que não é comum, e um 
tipo de psicologia pouco comum também. Doutro 
lado, tal . vocação é fàcilmente suscetível de falsifi­
cações ou mistificações. Nesse sentido, os critérios 
psicológicos 'podem intervir utilmente. Mas sua fun­
ção permanece negativa. 

NO ",ElO DO POVO DE DEUS 

Essa identificação com o papel da Igreja tem 
fundamentos teológicos bem conhecidos. :pasta re· 
cordá-Ios. 

, 
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Em primeiro lugar, o Concílio deriva a voca­
ção Religiosa da graça batismal (Lumen Gentium 
44). A Vida Religiosa não quer outra coisa senão 
colhêr mais frutos da graça batismal. Como' tradu­
zir , isso em linguagem moderna? 

A graça batismal é a graça donde procede a 
Igreja. ~ a graça comum a todos os cristãos, a que 
os reúne num único povo de Deus. Portanto, a vo­
cação Religiosa não habilita a pessoa para realizar 
obras que fôssem específicas de um estado, inaces­
síveis a todos os cristãos. Por exemplo, o sacramen­
to da Ordem habilita os ministros da Igre.p. para 
realizar certas tarefas inacessíveis aos leigos. Os bis­
pos e os ministros que participam de sua graça sa­
cerdotal são colocados em um estado inacessível aos 
leigos, e são reservados para obras que os separam 
dos leigos: o serviço sacerdotal é reservado aos sa­
cerdotes. Nada parecido no caso dos Religiosos. Eles 
nada fazem que um leigo comum (não Religioso) 
não pudesse fazer. 

Por isso mesmo, no cristianismo, os ReUgiosQs 
não constituem nenhuma casta. A distância entre 
êles e os leigos comuns (não Religiosos) é de ordem 
não essencial. Todos cumprem as mesmas tarefas. 
Sômente a situação redproca é diferente. Os votos 
não constituem nenhuma casta: são apenas meios 
para realizar as 'tarefas que são as de todos os cris­
tãos. Os votos não modificam a natureza das pes­
soas, nem a natureza de suas missões - o que 
acontece no caso das ordenações, as quais impri. 
mem um caráter que muda tanto as pessoas como 
as missões. 

e normal que o Religioso se sinta identificado 
com a Igreja, o -que não é o caso do bispo ~u do 
presbítero, o qual assume uma função parti~u~ar 
dentro da Igreja, missão que· lhe confere autDndade 
e ao mesmo tempo o se'para dos demais cristãos . 
Assim. como o chefe olha para os membros, sen­
tindo-se diferente dêles porque responsável dêles, 
assim o bispo olha para os membros da Igreja. Mas 
o Religioso não olha para os cristãos: êle fic~ no 
melO . 

PARA SER SANTO 

Em· segundo lugar, todos os Institutos definem 
que sua primeira finalidade é a santificação de seus 
membros. Façamos aqui também a tradução desSa 
linguagem para uma linguagem mais acessível. A 
santificação dos cristãos é a vida evangélica. Santi­
ficar-se é procurar viver segundo o evangelho de 
JesuS Cristo, adotar discurso da montanha como re­
gra, e a perfeição como limite. tsse é o programa 
de todos os cristãos. 

Ora, os institutos Religiosos não pretendem 
outra coisa. Os meios que adotam ajudam-nos no 
sentido de buscarem a mesma perfeição que se pro­
põe a todos os cristãos. Viver plenamente a vida de 
um diS;clpulo de Jesus Cristo, eis o propósito do 



Religiosó. uQueremos, diz S . . Bento no fim do pró­
logo da regra, fundar Uma ~scola em que se ' prati­
que o serviço do Senhor". Todos os Institutos foram 
fundados com a mesma finalidade. Nada mais cons­
tante na história da Igreja. 

Os Religiosos não querem ser originais. Sua 
originalidade, retrospectiva, é fruto das circunstân­
cias históricas e de suas disposições inconscientes. 
Mas não há maior contra-indicação que a de que­
rer ser original. Trata-se do mesmo evangelho de 
sempre. 

IRRADIANDO O EVANGELHO 

Terceiro argumento: pela vida comunitária, os 
Religiosos querem apenas imitar a "vida apost6li­
ca", isto é, a vida comum dos primeiros cristãos, 
tal como foi resumida por S. Lucas nos Atos dos 
Apóstolos. Não são uma comunidade à parte na 
Igreja, de moldes distintos. Sua vida comum é aquela 
à qual aspiram todos 6s. discípulos de · Jesus Cristo. 
Longe de ser um elemento que os separa da Igreja, ' 
a vida comum autêntica tende a identificá-los muito 
mais com a comunidade ' eclesial. Por isso mesmo, 
as comunidades Religiosas sempre foram centros de 
atração e de irradiação, e também centros de cris­
talização das comunidades cristãs. Não foi preciso ­
procurá.r essa função. · Ela surgiu espontâneamente 
pelo acôrdo espontâneo que se revelou sempre en­
tre as comunidades cristãs e as comunidades Reli­
gIOSas. 

_·It VIDA RELIGIOSA COMO PERFEITA 
REALlZAÇAO DO MISURIO DA IGREJA 

'. 

Finalmente num.erosas são as afirmações explí­
citas da identificação entre a missão da Igreja e a 

• missão dos Religiosos. 
Cassiano resume a vida e . a experiência dos 

monges dos primeiros séculos dizendo: "O povo dos 
mong~s é o verdadeiro Israel", isto é, a verdadeira 
Igreja. (Conl., XXI, 28). Dom Adalberto de Vogüe 
sintetiza da seguinte maneira a doutrina do mona­
quismo primitivo: "Rerta perguntar-se a respeito do 
significado do monaquismo para a Igréja. Podería­
mos responder em primeiro lugar que, se o mona­
quismo se define pela caridade, êle se identifica de 
certo modo com a Igreja. :E.le não é tal ou qual ' 
membro especializado do corpo, dotado de uma fun­
ção particular, êle é o próprio corpo no ato único 
e simples da vida. Não age na Igreja: êle é a Igreja. 

Isto vale tanto para o monge como indivíduo, 
como para as comunidades mobásticas. A vocação 
dos monges, individual ou coletivamente, consiste 
em abrir em si mesmo o espaço em que se expan­
dir~ o amor do coração da Espôsa de Cristo. Essa 
caridade, que é sinônimo de pureza, deve encher 
os corações e os ' conventos dos monges . .. Chega­
ríamos à mesma conclusão a partir das noções de 

vida ativa ou vida apostólica., . Não se trata para 
o monge de trabalhar pela palavra para a edifica­
ção da Igrej~ - êste é o ministério dos pastôres que 
são sucessores dos Doze - e sim de ser a Igreja 
tal como a edificaram os apóstolos'',l 

Dom J. Leclerq diz que a idéia central da 
Congregação de Cluny foi "a convicção de que o 
monaquismo é - ou çleve ser - a perfeita realiza­
ção do mistério da. Igreja". Tal é o pensamento 
~os Santos cluniacenses, e também de muitos outros, 
como S. Bernardo, por exemplo.2· Os monges cum­
prem o que é a essência da Igreja. Daí deriva o sen­
tido do Ofício monástico, que é oração da Igreja, 
e não oração de pessoas particulares. 

Por isso, com tôda a razão, os Religiosos rei­
vindicaram o nome de irmãos ou irmãs: são irmãos 
ou irmãs de todos os cristãos, e de todos os homens 
- já que todos são potencialmente cristãos. InDão 
universal era o nome de Charles de Foucauld. A 
relação entre os Religiosos e os cristãos é vivida . 
segundo o modo da fraternidade - e de modo al. 
gum segundo · o modo da paternidade. 

CARISMAS: LEIGO E RELIGIOSO 

. Qual é, então, a diferença entre os Religiosos 
e os leigos não Religiosos? A diferença fica nos 
modos ou nas situações, Os leigos não Religiosos 
procuram viver a realidade da Igreja - o povo de 
Deus, a caridade, a vida evangélica - dentro das 
estruturílS do mundo com tôdas as suas limitações: 
aceitando as estruturas do mundo capitalista, se fôr 
o caso, ou as do mundo socialista. Essa encarna· 
ção do cristianismo permanece sempre imperfeita e 
ambígua, dada a imperfeição das estruturas em que 
se trabalha. 

Assim mesmo os leigos não Religiosos pro­
curam exercer a caridade dentro dos quadros da so· 
ciedade, e dentro das transformações que a socie­
dade permite. :Bles procuram estabelecer a paz e a 
justiça dentro das possibilidades que a sociedade 
permite. Em relação ao mundo existente, sua atitu­
de dominante é afirmativa. Os Religiosos também 
precisam trabalhar. Não poderiam ficar totalmente 
ausentes das estruturas. Mas o seu carisma não fica 
DO uso das realidades da sociedade estabelecida. O 
Religioso não será sinal, nem cumprirá sua missão 
de Igreja pela superioridade ou pelo valor 'excep­
cional de seu trabalho, de sua ciência, de sua téc­
Dica ou de sua capacidade profissional. ' Em tudo 
isso, êle não tem nenhuma garantia de poder edifi­
car o pr6ximo. 

Hoje em dia, fala-se muito em profissionaliza­
ção. Esta é indispensável na medida em que consti­
tui simplesmente uma modernização da vida de tra­
balho dos Religiosos . Pois os Religiosos sempre tra­
balharam: basta evocar o "ora et labora" dos be:ne­
ditinos, ou as maldições dos antigos monges contra 
os que não querem trabalhar. Sucedeu que as for­
mas de trabalho se tornaram muitas vêzes obsoletas. 
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Os Religiosos precisam adaptar suas atividades 
de trabalho às novas estruturas da sociedade. e o 
que se ~stá fazendo aos poucos: é a profissionali­
zação. Porém, o 'específico do Religioso jamais es­
tará na sua vida profissional. Esta tem por finali­
dade sobreviver e participar dos trabalhos comuns 
da sociedade. Pode brilhar na sua especialidade pro­
fissional, eventualmente. Mas então êle brilharia 
igualmente se fôsse leigo não Religioso. Alguns di­
rão que o valor profissional dos Religiosos é um 
argumento apologético: êsse argumento mostraria o 
valor da Religião que pode contar com tais Reli­
giosos. Talvez. Mas é provável que um leigo cris­
tão consciente daria um testemunho de igual valor. 
Em todo caso, o que a Igreja espera dos Religiosos 
é que forneçam um testemunho de valor na linha de 
sua vocação pr6pria. 

Ora, o carisma dos Religiosos consiste em vi­
ver de modo completo por identificação da pessoa 
um aspecto da Igreja. A vocação chama para en­
carnar um aspecto da Igreja, vivendo-o de maneira 
quase pura, por uma dedicação inteira. Por isso, as 
vocações Religiosas são sempre determinadas. Não 
há Religioso isolado. Os Religiosos são correlativos 
de outros que adotam outros aspectos da Igreja. O 
que compõe a figura completa é a coleção completa 
dos carismas. 

Todos os carismas são parciais. Assim alguns 
se identificam com a oração da Igreja, outros com 
a missão evangelizadora, alguns com outros sinais 
de caridade. Ninguém faz todos os sinais de Jesw 
Cristo. Os dons são distribuídos. 

~ , .. 
HOMENS DE ESPERANÇA 

Para poderem viver de modo total e por iden­
tificação um aspecto da Igreja, os Religiosos são 
chamados a se libertarem,' o mais possível, das 
pressões e das limitações da sociedade estabelecida. 
Em relação ao mundo, o seu testemunho represen­
ta a negação. 

A Igreja é profética nisto que ela anuncia um 
estado futuro melhor do mundo. A Igreja pronun­
cia o julgamento de Deus sôbre o mundo presente 
anunciando um mundo melhor. A Igreja projeta~se 
e projeta os homens para o futuro. A missão' pede 
uma conversão para um reino de De~ mais com­
pleto. A caridade pede relações humanas mais jus­
tas e mais dignas do homem. Os gestos de caridade 
inquietam os homens de hoje procurando despertar 
a idéia de uma comunidade humana mais unida, e 
um movimento eficaz nesse sentido. 

Os Religiosos fazem gestos que anunçiam um 
mundo futuro diferente dêste, e tendem a 'promovê­
lo. Nesse sentido, sua relação fundamental para 
com a sociedade atual é de negação. -eles são os 
homens da esperança, não do presente. da exigência 
e do apêlo, não da satisfação. 

Na realidade, sucedeu que tantas atividades Re:­
ligiosas chegaram • um formalismo tal que seu sig-
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nificado e sua ligação com a vida evangélica desa­
pareceu. Precisamos revitalizar as velhas fórmulas. 

Por exemplo, as obras de caridade não podem 
estar desvinculadas d. situação social global. Em 
cada civilização, em cada situação social. a Igreja 
tem a missão de manifestar a caridade de Jesus 
Cristo para com os homens, renovando seus "1h:A,a~ 
gres, sua bondade, seu perdão. Portanto, o proble~ 
ma dos Religiosos consiste em procurar saber qual 
é a missão de caridade da Igreja exatamente na si· 
tuação em que estamos, para assumirem parte dessa 
missão, cada um de acôrdo com a sua própria vo­
cação. 

Não se trata de atender a pontos de vista in~ 
dividuais ou a sentimentos pessoais. Trata-se de 
compreender o apêlo dos tempos. Não basta conti­
nuar obras que já foram pràticamente adotadas pela 
sociedade ou já se tomaram rotineiras. Aquilo que 
já entrou nas estruturas da sociedade estabelecida, 
não interessa mais ao Religioso, porque o Religioso ~ 
é homem ou mulher do futuro, que descobre as no­
vas exigências da caridade, aquelas que ainda não 
foram reconhecidas, nem adotadas pela sociedade. 

A mesma coisa sucede quanto à evangeliza. 
ção. Se fôsse apenas ensinar uma doutrina rotineira, 
transmitir aquilo que todos sabem e aceitam, não 
seria missão dos Religiosos. Cabe aos Religiosos o 
anúncio daquela verdade que não é aceita, que sus· 
·cita resistancias e problemas. Se fêr para agradar 
ao público ou à opinião pública, não haveria occes· 
sidade de uma vo<:ação especial. A Igreja deve anun­
ciar o Cristo ainda desconhecido. Pois bem, o Reli­
gioso será chamado a identificar sua vida com uma 
parte dessa verdade desprezada sôbre Jesus Cristo. 

SINAL DE NEGAÇlO 

Podemos repetir as mesmas considerações em 
relação a todos os aspectos da missão da Igreja. O 
Religioso é sinal para os leigos não Religiosos na 
medida em que lhes mostra um caminho, uma reve­
lação cristã que todos devem colocar na vida. mas 
que a sociedade ainda rejeita. Há necessidade de 
sinais, para que o pove? cristão não fique absorvido 
pelo presente, não ache que tudo vai bem, não con~ 
funda a sociedade atual com o reino de Cristo. Há 
necessidade também de sinais para saber os rumos 
do porvir, para onde vai a Igreja e o mundo ani· 
mado por el •. 

Os sinais cristãos não são palavras, livros, men~ 
sagens impessoais. Sempre a novidade cristã foi en­
carnada por pessoas determinadas. Essas pessoas 
aceitaram cncamar na sua pessoa a pr6pria Igreja 
num de seus aspectos. 

Normalmente tais pessoas devem criar surprê· 
SI, admiração, preocupação, e, em não poucos ca· 
50S, resistência, oposição, perseguição por parte da 
sociedade estabelecida, e, de modo particular, por 
parte dos privilegiados desta sociedade. 



Seria mau sinal, se não houvesse perseguição 
dos Religiosos, assim como seria mau sinal para a 
Igreja. O evangelho é bastante explicito a êsse res­
peito. Por isso mesmo, o Religioso aparece como 
separado dêste mundo presente de pecado, porque 
ligado ao mundo da esperança futura, a qual opõe 
à sociedade atual um desmentido e uma negação. 
Nesse sentido, o papel do Religioso é mais de ne~ 
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gação do que de afirmação em relação à situação 
presente. 

A Igreja não é feita somente por Religiosos. 
Afirmação e negação, Religiosos e não Religiosos 
são correlativos e compõem uma dialética. Pelo jôgo 
da oposição e da superação, a Igreja cumpre sua 
missão de transformar o mundo pela graça de Je~ 
sus Cristo. 

Capítulo I 
Crise afetiva nos religiosos 
jovens e semjnar~tas 

Capitulo II 
Crise do triunfo 

Capftulo III 
Cris~ de obediência 

Capftulo IV 
Crise do naturalismo 

Capitulo V 
Crise do sentido da vida 

Capftulo VI 
Crise do ocaso 

o autor estuda as crises de tipo psicol6-
gico~ascét ico mais importantes, a seu jutzo. 
Quatro delas atingem preferentemente os jo .. 
vens - afetividade, triunfo, obediência, natiJ~ 
ralismo - ainda que de maneira mais benigna 
possam sentir·se ao longo da vida. Uma, a mais 
importante, espera o homem na maturidade -
sentido da vida. Outra, finalmente, se apresen· 
ta ao começar a velhice, ocaso. 

Por serem humanas, as crises descritas, 
atingirão, com diferente fOrça, a todos os reli· 
glosos. Uns estarão, com o presente estudo, me· 
Ihor preparados para quando as crises se apre· 
sentarem com fôrça. A outros, a quem lhes pa· 
recerá nunca ter sentido tais problemas, lhes 
será também muito útil a leitura do livro, espe· 
cia lmente se tiverem que aconselhar a outrem. 

Hoje, quando a Pastoral começa a ser fun· 
dada cientificamente, é preciso tratar dêstes te· 
mas, até agora deliberadamente esquecidos ou 
pelos menos inéditos. Sem dúvida existe o pe· 
r igo de' arejar questões de indole por demais 
fntima. São, porém, maiores os inconvenientes 
que se seguem de ignorar alguns temas, 
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·osa 
uma 

constante , 
e 

Ir. Aleixo Maria Autran 
Marista 

o homem é um ser histórico. 
Um ser em devir. Sua existên­
cia é caminhar continuo, peno-

., so, irreversfvel, levando-o, pa­
radoxalmente, para a morte, 
quando tudo nêle está claman­
do por vida em plenitude. 

Felizmente a revelação cristã 
desvenda-lhe êste misterioso 
enigma, fazendo-lhe ver que, no 
fundo de tôda inquietaçao hu­
mana, na raiz de tôda ânsia de 
vida. há uma irrefreável procura 
de Deus. Mais ainda. A própria 
caminhada do homem para a 
morte · outra coisa nao é que a 
vinda para êle no Reino da Res­
surreiçao. Antes mesmo que 
êle procure a Deus, Deus é 
quem o procura, convidando-o 
para uma comunhão de vida e 
de amor. E isto é a salvaçao. 

Se o homem" aceita o convite, 
S8. êle entra na dinâmica da 
qondescendência divina, tOda a 

. sua vida humana se transforma 
numa aventura de fé,numa bus­
ca consciente do Senhor, "que 
se ' deixa encontrar". 1 . . 
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Nem todos os cristaos o pro­
curam "de todo . o coração". 2 
e, muito menos, pelos mesmos 
caminhos. Alguns querem bus­
cã~lo com tanta sinceridade 
e exclusividade, que abraçam 
aquela forma de vida evangéli­
ca, caracte rizada desde o seu 
aparecimento na Igreja como 
uma orientação decisiva para 
Deus. Que outro s.entido teria 
a vida relig losa? 

. 
Procuraremos nos limites dês~ 

te trabalhp aprofundar. um pou­
co esta realidade em três pon­
tos. Primeiro: A fé, uma busca 
constante do Deus que se deixa 
encontrar, mas que é sempre 
maior do que podemos imagi. 
nar ou desejar. Segundo: A vi­
da religiosa, um projeto de bus­
ca exclusiva dêsse Deus, no 
hoje do mu ndo e em comunhão 
fraterna com os homens. Ter­
ceiro: Vida religiosa, vivência 
da fé, no dinamismo pascal de 
-Jesus, "o pioneiro e consuma­
dor da fé". 

• 

• 

• 

• 
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A 16: aquela atllude radIcaI 
do homem que entondo e 
a c • I I a a Incompreenslvel 
aliança de salvação realizada 
por Dou. na Páscoa de 
CrI.lo. 

~ muito diflcil definir a fé cristã. Nenhum 
conceito humano seria capaz de exprimir de 
uma vez, tôda a riqueza dessa realidade vital 
e sobrenatural. 

Crer é diZer sim ao diálogo e à experiência 
da salvação em Cristo Jesus. Crer é compro~ 
meter~se tão a fundo nesse diálogo e nessa vi­
vência que tOda a nossa vida muda de eixo, 
centrando-se então e unicamente na Palavra de 
Deus. Crer é converter-se a essa sinceridade 
e exclusividade que êle passa a ser o dinamis­
mo do nosso viver e do nosso operar. Crer é 
gozar da vivificante certeza da presença atuan­
te de Deus em nós, nos outros, na Igreja, no 
mundo - ·não obstante as aparências em con­
trário e apt;isar do mistério da iniqüidade que 
está também presente e operante. Crer é acei­
tar os insondáveis caminhos que o Senhor es­
colhe para atingir-nos, para julgar-nos. ~sses 
caminhos nunca são os nossos caminhos. Crer 
é abraçar cprajosamente as exigências de su­
peração, de fracassos parciais e de purifica­
ções com que Deus nos impulsiona para a per­
feição do amor. 

Crer é permanecer aberto é disponível, 
atento e obediente para com êsse Deus impre­
vlslvel, oculto e presente, tranqüilo e atuante, 
sempre m.àior do que podemos pensar, sempre 
diferente do que conseguimos representar. Crer 
é reconhe'cer-Ihe o semblante encarnado nas 
inumeráveis fisionomias de nossos irmãos 
apressas ou opressores. Crer é captar-lhe a voz 
e' as mensagens a partir de acontecimentos que 
aparentemen·te nada têm que ·ver com o seu de­
slgnio salvífico. Crer é reconhecer, também, os 
limites intransponfveis da nossa inteligência 
tão pequenina para abarcar o incomensurável 
Mistério de Deus, mas que se torna contempla­

. tiva dêsse Mistério num esfOrço humilde e dili­
gente de penetração. Crer é manter-se f iel à 
vocação de crente, apoiando-:-se tão só na fide­
lidade inconcussa de Cristõ, nosso Emanuel -
Ceus conosco. 

Crer . é ainda esperar ativa e jubilo­
samente a ~consumação, em. nossa micro-his­
tória pessoál; da presença beatificante do Rei­
no. Crer é remeter ao Senhor tOda a nos~a exis­
tência, já ' salva em Cristo; mas ainda indigente 
de salvação, acolhendo incondicionalmente o 
dom de seu amor redentor e de sua aliança de 
vida. Esse acolh.imento não deixa de ser um 
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dom. Dom de Deus ao homem e dom do homem 
a Ceus, tal como aconteceu com a Virgem Ma­
ria, quando chegou a "sua hora", E ela respon­
deu - "Eis a escrava do Senhor; faça-se em 
mim a lua palavra"1 A fé é essa atilude rad icai de 
Maria, deixando-se modelar pelo Verbo de Deus 
para poder encarnar êsse Verbo numa vida hu­
mana, solidária como tOdas as vidas humanas, 
apostolicamente responsável por tôdas elas, 
irrevogàvelmente consagrada à salvação delas 
lOdas. 

Uma das raizes do vocábulo hebraico que 
designa a fé bíblica evoca a solidez e a segu­
rança, a estabilidade e a fidelidade. O crente, 
de fato, vive seguro por se sentir inexplicàvel­
mente amado por Oeus e capaCitado para amá~ 
lo de modo autêntico, graças à caridade difun­
dida em seu coração pelo sacrifício que lhe foi 
dado. Fé é segurança no Amor de Deus. E isso 
basta. Mas essa segurança, longe de fixá-lo na 
quietude, impele-o irresistivelmente para a 
ação. Dizer aos outros essa veracidade dêsse 
amor através das demonstrações concretas de 
nosso amor: Tudo isso na incerteza dos' resul­
tados palpáveis e na obscuridade que acom~ 
panha o peregrinar na fé, rumo à plena clari­
dade da revelação definitiva. 

-, 

Essa reflexão sôbre a realidade da fé seria 
totalmente incompleta se omitfssemos um dos 
seus aspectos essenciais. A fé, como tOda rea­
lidade humana, é histórica, evolutiva, chamada 
a crescer sempre até que tenhamos atingido a 
plena estatura de Cristo. No batismo, recebe~ 
mo-Io em germe apenas. Na parusia, vê-Ia-emos 
desabrochada em glória. Enquanto caminhar­
mos " longe do Senhor" , ela irá amadurecendo 
por fôrça de sua própria natureza e na medida 
em que nos deixarmos penetrar pela Palavra 
de Deus que não cessa de nos interpelar. Não 
seria êsse, precisamente, o sentido profundo 
da vigorosa expressão agostiniana: "credere in 
Deum" ?! Crer buscando a Deus, caminhando 
para éle, projetando~se nêle, nesse Deus já des­
coberto, mas ainda não plenamente conhecido; 
já acolhido, mas ainda não totalmente possul­
do?! 

o homem de fé apóia·se em Deus (credit _ 
Oeo), acolhe o Mistério de Deus (credil Oeum). 
e vai buscando sempre a face de Ceus (credit 
in Deum) certo de poder encontrá-lo e de achar 
nêle a plenitude da vida. 

O projeto da vida religiosa: 
uma opção pelo absoluto de 
Deus numa vida fraterna a 
serviço do mundo. 

Vale a pena recordar um texto do Vaticano 
11 que apresenta os elementos principais do fe­
nOmeno cristão - vida rel igiosa: "Recordem 
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antes de tudo os religiosos que, pela profissão 
dos conselhos evangélicos, deram resposta a 
um chamamento divino, de forma que, não ape­
nas mortos para o pecado, mas também renun­
ciando ao mondo, vivam unicamente para Deus. 
Consagrem tôda a sua vida ao serviço de Deus. 
Constitui isso carta consagração especial, que 
está intimamente radicada na consagração do 
batismo e a exprime mais plenamente". 

A vida religiosa é um projeto de exlstlncla 
cristA no máximo de suas possibilidades. O re­
ligioso é o sedento de Deus. t: o homem de 
Deus. Sua profissão - buscar a Deus com ex­
clusividade! Sua filosofia de vida - o dinamis­
mo da fé. Por isso o Concilio exortou - ..... os 
membros de todo e qualquer instituto, procu­
rando antes de tudo e tão-somente a Deus, de­
vam unir a contemplação, pela qual aderem a 
Deus com esplrlto e coração, ao amor apos­
tólico, pelo qual se esforçarão por associar-se 
à obra da Redenção e por dilatar o Reino de 
Deus". 

Em outras palavras, a pedra de toque, o 
critério decisivo, o valor máximo da renovação 
da vida religiosa, na Igreja de hoje, é uma busca 
incessante, por parte dos religiosos .. da fé cris­
tã, viva e vivificante, tal como tentamos destre­
vê41a na primeira parte dêsse artigo. Talvez 
seja o esquecimento prático dêsse princfpio o 
fator responsável pela Ineficiência, pela moro­
sidade e pelas falsificações de tão desajada 
renovação. 

, A vida religiosa é a realização, no dia-a-dia 
do mundo e de permeio às obscuridades da fé 
e às ambigüidades da existência humana, da­
quele projeto Inicial de busca de Deus ("Si 
revera quaerit Deum" - diz a Regra de São 
Bento), 

Projeto audacioso que nenhu m batizado 
formularia, não fôsse especialmente vocacio­
nado pelo Senhor do impossfvel. Projeto fasci­
nante (mas só para Quem já vive em regime de 
fé), que ficará sempre muito além de nossas 
perspectivas humanas, fàcilmente encurtadas 
pelo afrontamento com o real quotidiano. 

Projeto encorejador, porque o esboçamos 
numa comunidade de irmãos, escudados uns 
aos outros, empenhados todos na mesma aven4 
tura de fé, 

Projeto realizável, na medida de nossa cor­
r~spo~dência ao dom de Cristo e malgrado as 
VICI~sltudes, os fracassos, as augústias, os de­
sânImos e mais provações que juncarão de cru­
zes o nosso caminhar para Deus. 

Projeto indispensável para expressar a vida 
e a santidade da Igreja de Cristo e necessário 
de certo modo à construção e renovação do 
mundo em Cristo. O religioso não busca a Deus 
sozinho, nem só para si. Seu caminhar na fé é 
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um assumir do mundo que êle vai encontrando, 
com todo o pêso de suas misérias, com tOda a 
carga de suas esperanças. Sua conversação ra­
dicai à palavra de Deus (CRISTO) é um enga­
jamento total na obra libertadora e redentora 
dos homens, seus Irmãos (embora nem funda­
mentai dos votos religiosos, por exemplo). Con­
sagração e missão; escatologia e encarnação ... 
se fundem na sacramental idade da vida religio­
sa, entendida, em sua pureza original, como o 
sinal humano e fraterno da presença, do poder 
e do reino escatológico de Deus nessa Igreja 
encarnada e caminheira com a história. 

Mas o que tornar vida religiosa essa reali­
dade transparente do Reino de peus não é o 
ato de profissão, nem mesmo são os votos em 
si; nem ainda uma simples vida fraterna ampa­
rada por um ótimo relacionamento humano. Re­
pitamo-Io, A fôrça (virtude) da vida religiosa é 
a fé viva dos religiosos, isto é, sua "existência 
vivida para Deus em Cristo Jesus". Por isso sua 
autenticidade consiste em ser ela mesma uma 
busca dessa fé, no seguimento de Cristo. 

No dinamismo pascal de 
Jelus, "o pioneiro e consu­
mador da fé." 

O Verbo Encarnado, homem de Deus e ho­
mem dos homens, morto e ressuscitado, é a vida 
áurea tomada pelos religiosos em sua caminha­
da de fé para o Pai. E não podia ser de outro 
modo. Se tOda vida cristã é um seguimento de 
Cristo, a vida religiosa pretende plenificar êsse 
seguimento, tomando-o como sua meta Imediata 
e determinante. "Seguir Cristo com mais liber­
dade, imitá-lo mais de perto", eis a motivação 
primeira e constante de quantos se consagram 
a Deus e à Igreja (vale dizer: aos homens) me­
diante a profissão dos conselhos evangélicos. 

Essa forma 'do seguimento de Cristo tem sua 
aplicação mais decisiva justamente na vivência 
da fé que dá sentido e valor à vocação religiosa. 

Apesar de a teologia escolástica, na trilha 
de Santo Agostinho, recusar a Cristo a virtude da 
fé; apesar de o NOvo Testamento nunca usar uma 
palavra que sintetize a atitude filial de Cristo 
para com o seu Pai, podemos dizer, com o autor 
da epfstola aos hebreus - "Cristo é o pioneiro 
e o conSU/lUldor da nossa fé", Tudo o que desig­
namos como fé no sentido vétero-testamentário, 
encontramo-Io na atitude profunda que animou 
Cristo em relação a Deus: fidelidade filial a tOda 
a prova, dada uma vez para sempre e renovada 
a cada instante do tempo; preferência incondi­
cional pela vontade do Pai, acima de todos ,os 
desejos e inclinações pessoais, perseverança 
inabalável no cumprimento perfeito dessa vonta­
de; disponibilidade absoluta entre as mãos de 
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Deus; recusa de querer saber anteeipadamente 
e de antecipar a hora; certeza constante de ser 
sempre atendido; busca contínua do Pai . .• to­
dos êsses elementos compõem admiràvelmente 
a fé do Cristo, de que todos participamos. De 
fato, êle foi o chefe de fila, o iniciador, o pri­
meiro a correr o risco e a desfrutar o gôzo total 
de uma vida abandonada ao Pai, na total obe­
diência ao Pai, no amor exclusivo do Pai, na 
busca incessante da face do Pai. 

E nenhum de nós poderá dar o salto da fé 
no Seio do Pai a não ser pegando a mão de 
Cristo. Como escreveu H. Urs van 8althasar -
" Esse salto pressupôe a totalidade do homem 
- aquêle Que sem hesitação ~ejxa todo o lugar 
para Deus pode ficar absolutamente seguro de 
Deus; pode tudo receber e obter dêle, porque 
Jesus é pessoalmente a garantia dessa totali-
dade", . 

Mas. não o esqueçamos, a vivência da fé 
em Cristo foi tôda orientada pelo seu mistério 

pascal de morte e de ressurreição. "Vado ad 
Patrem" - sua ida para o Pai foi a subida .do 
Calvário, em direção à cruz, na esperança da 
ressurreição. Não há outro jeito de se viver a 
fé. Desde o batismo, a realidade da nossa exis­
tência cristã consiste em "estarmos mortos e 
morrermos continuamente na morte de Cristo, 
vivendo com êle, com a fôrça que emana da 
sua ressurreição, para peus somente". A pro­
f issão religiosa manifestou, ratificou e aprofun­
<lou essa dinâmica de vida. Resta-nos apenas 
tentar, num esfôrço diário e humilde, a confir­
mação das palavras de Paulo Apóstolo - "Na 
real idade, pela Lei eu morri para a Lei, a fim 
<le viver em Deus. Estou pregado à cruz de 
Cristo. 'Eu vivo, mas já não sou eu, é Cristo que 
vive em mim; a minha vida presente na carne, 
eu a vivo na ,fé do Filho .de Deus, que me amou 
e se entregou por mim. Não menosprezo a gra· 
ça de Deus". 

- o QUE FALTA PARA SE TER UMA IGREJA ENCARNADA? 

Voltar. orIginalidade do Evangelho. Consultar noss.a realidade, nossa cultura, nossas possIbilidades. a men­
talidade de nosso povo, nossas capacidades. E tenta, construir a partir dai, uma Igreja realista, evangélica, en· 
camada em nosso melo, consubstanclada em nossa realidade. Basta de Igreja teatral, imitadora de outras fÓr· 
mulas. Nl'io se pode renunciar impunemente ao esfOrço criativo para se ficar no Imitativo. leia O DESAFIO DA 
SECUUA1ZAClO, Michel Schooyans, Edit6ra Herder. Uma pesquisa, uma crItica, uma pIsta de soluçeies . 

RENOVAÇlO 

. ' ! .::'1 
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• Viver no melo das camadas humildes e ajudar a desenvolver as pessoas, sua criatividade, poder de de­
cido e autoconquista 'é um dos mais belos apelos que o Esplrito Santo faz aos Religiosos. Documento·Ba.e, 
n.o 29 d. VIII A ... mblfla Gerll da CR:', 1968. ' 

• A solidariedade parece exigir também a multiplicação da presença nos ambientes de vida do povo. vi· 
vendo no mesmo eslllo de moradia, ocu!,ando·se das mesmas tarefas profissionais, Idem, n. o 31. 

- TEM A VIDA RELIGIOSA REALMENTE SENTIDO PARA A IGREJA E PARA O MUNDO DE HOJE? 

Ninguém julgue que os religiosos pela sua consag ração se tomem alheIos aos demais homens ou Inúteis 
na cidade terrestre. Se bem que, às vêzes, não estejam ao lado dos seus coetâneos, todavia os têm presentes 
de um modo mais profundo n,a intimidade de Cristo e cooperam espiritualmente com êles, para que a edificação 
da cidade terrestre tenha sempre seu fundamento no Senhor e a E:le tenda, a fim de que não trabalhem em 
vão os que porventura a edificam. Lumen Genllum. 4& ' 

o PASSADO 

Se a renovaçl'io tem feito prodlgios é porque se apóia no passado e no esfOrço de nossos antepassados' 
que lutaram e muito sofreram para têrmos um futuro promissor. Se em muita coisa erraram, foi tentando acertar. 
Ir. M. s..,to E.16vla, BH. 
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VIDA 

A limitação, própíl. ao homem, leva-o, Dão raro, a secclonar, 
pau te~ar apreender o mistério e desígnios imponderáveis de Deus. 
A bustraçio nasce &eqüentemente da' esterilidade a que leva tal exa­
gerada atomização, que deixa escapar, em sua análise, a alma do 
fenômeno inquirido, ou seja, a graça e o mistério das predileções di. 
vina. Hoje estamos analisando demais e 8 foote da vida está cansada 
dos refletores da curiosidade humana. 

Se é verdade que a inteligência foi dada ao homem para que ela 
o sirva na busca da verdade, é certo também que tôda vida tem sus 
face oculta e invioláve~ que atrai o homem ao risco e ao fascl:nio de 
seu mistério. Talvez, na Vida I.teligiosa, tão detectada hoje em dia, 
cnmde parte de soa essência fica à sombra do mistério da graça. 
Não é seccionando infinitamente que a evidenciaremos totalmente. 
CODlO tôda a vida também ela guarda sua imponderabilidade. . 

RELIGIOSA COMO 
, 

APROFUNDAMENTO 
/ 

DEFE 
IRMA 
LUZIA 
RIBEIRO 
DE 
OLIVEIRA -E RADICALIZAÇAO 

DO BATISMO 
" 
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I. A VOCAÇÃO RELIGIOSA ATUALMENTE CONTESTADA 

Teria ainda razão de ser a Vida Relig iosa? Ou não estaria 
antes destinada a desaparecer, 'na onda impetuosa dos fenô~ 
menos s6cio·cultu rais, que levam a uma relativização tota l de 
formas e a uma rejeição quase absoluta de velhas, estruturas? 

Esta pergunta, que talvez há algum tempo se referisse ape­
nas à vida contemplativa; considerada como inútil pela men­
talidade pragmátic~, problematiza agora a própria vocação 
religiosa. 

Problemática posta nlo tanto pelo povo de Deus em geral, 
como suscitada antes no seio do clero e das próprias famllias 
religiosas. 

Levanta·se çomo que uma onda, seja de ansiedade, seja 
de ceticismo: Alguns se interrogam, com certa angústia, sóbre 
a "validade", ainda hoje, da Vida Rel igiosa. Outros, numa ati­
tude cética e 'quase condescendente, apresentam a pergunta 
(Já como uma afirmação indireta de transitoriedade, que nem 
se questiona mais)" do que chamariam o "fenômeno histórico" 
da Vida Religiosa, senão superado, pelo menos superável no 
mesmo nível de outros fenômenos sócio-culturais. 

Que sentimentos nos despertam tais interrogações? 
Creio que todos nós, Religiosos, sent}mos a gravidade des­

ta situação. E, mesmo não pondo absolutamente em dúvida a 



"validade" e a "atualidade" da nossa vocação 
religiosa na Igreja, muitas vêzes nos pergunta­
mos : Como situá-la mais lucidameute, como 
aprofundar mais ·claramente o seu lugar, e sua 
como que especificidade? 1 

Fugir ao impacto do desafio atual: seja 
simplesmente negando. o problema, seja res­
pondendo com defesa de ironia ou agressivida­
de, não eliminaria, pelo contrário, agravaria 
êsse mesmo problema que, de fato, existe numa 
crise bastante aguda e complexa. 

Poderfamos talvez apontar, de passagem, 
em meio à complexidade de um momento de 
transição na História, alguns fenõmenos que a 
acentuam : Assim, u"ma secularização, que não 
só se apresentasse como um processo de pu­
rificação necessária, denunciando nossos falsos 
ídolos, mas também tendesse a negar todo o 
sagrado, afastar a afirmação de transcendência, 
ou ainda uma posição antropológica radicaliza­
d.a, que transferisse o centro do mundo para o 
homem e não para Cristo, como ponto de con­
vergência. Ou também ainda - no outro extre­
mo - um estruturalismo radical, quase anulan­
do a personalidade. 2 

Terfamos de ver os erros ou soluções in­
completas, inaceitáveis mesmo, a que levariam 
êsses fenômenos como fatôres de rejeição da 
Vida Religiosa, mas deveríamos também, um 
pOUCO menos orgulhosamente, reconhecer suas 
advertências positivas, suas acusações muitas 
vêzes verdadeiras, de nossos próprios erros, 

. • deformações, omissões, caricaturas vazias de 
vivência autêntica. 

Outro fator, êste interno, e que poderá ter 
contribuído para questionar a Vida Religiosa, 
proviria possivelmente de uma colocação ambí­
gua. Penso que podemos referir-nos a uma 
como que tendência a "clericalizá-Ia", não 
tanto no seu conceito (pois isto não seria mais 
possível diante da clareza do texto conciliar 8, 

porém, no nosso comportanto), o que provoca 
duas reações extremas: ora a cristalização em 
quadros institucionais (que nada têm de co­
mum com a estrutura hierárquica); ora a nega­
ção, juntamente com êsses quadros da própria 
Vida Rel igiosa, na preocupação de Id entificá~ 
la totalmente à vocação do leigo, e que é tam­
bém - no outro extremo - situá-Ia na base 

·dessa estrutura hierárquica.' 

Na diversidade dos dons (1 Cor f2), a Vida 
Religiosa vai situar-se noutro plano, e sua per­
manência caminha com a presença da Igreja', 
na sua peregrinação ~até à plenitude escatol6-
gica da Parusia, onde tôdas as vocações se 
irmanarão na única vocação de que elas são 
modalidades, quando a Esperança se fizer pos~ 
se, a Fé se tornar visão e permanecer a Cari­
dade, que já antecipa os bens celestes, 

11. o GRANOE NOMERO DE PUBLICAÇõES ATUAIS 
SOBRE A VIDA RELIGIOSA t UM SINAL DESSA 
INTERROGAÇ10 E BUSCA DE APROFUNDAMENTO 

A partir do Concílio, que abriu novas pers­
pectivas, muito numerosas são as reflexões no 
.sentido de situar melhor a Teologia da Vida 
Rel igiosa.T 

Aqui, não temos essa pretensão. Apenas 
procuraremos, em comum encontrar algumas 
pistas que nos ajudem a um aprofundamento de 
nossa própria vida; que nos alertem para con­
siderarmos uma ou outra facêta do problema 
que questiona cada vez mais a vocação religio­
sa, e, de certo modo, inquieta e interpela nossa 
consciência. 

111. TENTAREMOS SITUAR A VIDA RELIGIOSA 
COMO RADICALIZAÇ.lO DA CONSAGRAÇ.lO 
BATISMAL E APROFUNDAMENTO DE Fê 

O problema da "Vocação religiosa nos colo­
ca, antes de mais nada, dentro do prisma da 
única vocação humana de comunhão com o 
Pai e que se processa desde a criação, para 
consumar-se na plenitude escatológica.' Na 
realização dêsse desígnio do Pai, radicalmente 
inserida na Hist6ria como Povo de Deus pere­
grinante, a Igreja é "sacramento da união do 
homem com Deus e dos homens entre si'" e se 
caracteriza pela diversidade de dons e funções.10 

O seguimento de Cristo, da sua doutrina e 
seu exemplo (PC n,· 1), vivido desde o inicio 
da Tradição constante da Igreja, foi sempre em 
suas múltiplas formas uma "abertura de fé à 
voz sempre atual do Evangelho", regra supre­
ma de tôda vida cristã.ll 

a) Já durante sua vida na terra, Cristo 
çhamou os hom~ns a segui-lo de vários modos, 
condicionando sempre a aceitação de seu con­
vite à liberdade de opção. Essas modalidades 
diversas de relac ionamento com Cristo se ca· 
racterizavam para uns como uma "identificação 
maior com sua vida", pari outros, com a sua 
missão de anunciar o Evangelho como os dis­
CípulOS; para outros linda, tornando-os "repre­
sentantes de Jesus pela vida e o poder que 
dêle receberam", como Ap6stolos.12 

b) Já depois da Ascensão de. Jesus, na 
Tradição constante da. Igreja, o Esprrito Santo 
continua a suscitar cristãos para seguirem a 
Jesus Cristo mais de perto,18 numa linha de 
sacramental idade eclesial, de mediação, exigin­
do portanto aprofundamento de fé adulta e ope­
rante: I: o seguimento de Cristo na vivência 
da Fé.H 

A primeira comunidade cristã, que procura· 
va viver o Evangelho a exemplo dos Apóstolos, 
"super fundamentum Apostolorum", e por isso 
era chamada Apostólica, foi também o primeiro 
modêlo para a Vida Religiosa, desde o seu 
inrcio. 
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A Vida Religiosa se entende, pois, sempre 
em relação a Cristo e à Igreja, que ué, em Cris~ 
to, sacramento ou sinal de intima união (comu­
nhão) de Deus com os homens e dos homens 
entre si" (LG n,o 1). Dêsse sacramento de co­
munhão de Deus com os homens e dos homens 
entre si , a Vida Religiosa deverá ser sinal trans­
parente de: 

1. Anúncio do Reino. 
2. e Serviço aos irmãos, na adesão incondicio· 
nal a Jesus Cristo 1$, radicalizando a consagra­
ção do Batismo que nos torna Igreja, Povo de 
Deus, e concretizando sua adesão numa vivên­
cia de fé, em cada momento da História. 

Anúncio do Reino, Tensão Escatológica, é 
a dimensão da Igreja enquanto "expressão his­
tórica da comunhão com Deus da comunidade 
dos que vivem na fé e dom do Espfrito Santo",l" 
A Vida Religiosa deverá, pois, ser de modo ra­
dicai êsse sacramento, êsse sinal da Jerusalém 
Celeste, do Reino para " o qual tendemos na hu­
mildade desta peregrinação terrena". Expressa 
como que a vocação do mundo, a tensão que 
o chama sem cessar a caminhar para a reali­
zação do desfgnio de Deus. 

Intimidade com Deus e testemunho de co­
munhão com Ele, na presença Junto aos ho­
mens, é a dimensão Profét ica da Igreja e, con­
seqüentemente, da Vida Religiosa. i:: ser sinal, 
que revela, que transmite êsse mistério da co­
munhão com Deus. Tudo isto vai pedir a ade­
são mais radical a Cristo; vivência mais pro­
funda da fé, do dom do Espfrito Santo, pois é 
nos sacramentos, na economia da mediação, 
que a Igreja e, conseqüentemente, a Vida Re­
Ii.giosa realiza essa dupla dimensão escatoló­
gica e profética.l1 

Exige, pois, experiência pessoal de rela­
cionamento com Deus, para ser testemunho de 
comunhão fraterna. Uma Vida Religiosa que não 
fOsse profunda resposta de oração, de comu­
nhão pessoal com o Senhor, no âmago mais 
íntimo da consciência do religioso, seria um 
contra-senso e jamais poderia ser uma comu­
nidade de oração (At 1,4). um serviço de amor, 
uma comunhão fraterna, um testemunho para 
todos os homens nossos irmãos. Essa radicali­
zação da consagração batismal é a resposta 
a um dom do Espírito Santo, que vai exigir uma 
dimensão mais profunda de Obediência como 
penetração mais plena no mistério da Páscoa, 
no realismo da Cruz 18, no descortinar da Face 
do Senhor transfigurada e que convida a acom­
panhá-Ia até à entrega total de vida. 

i:: resposta de fé a essa Face que se reve­
lou no reduto de nossa consciência, para nG:s 
fazer compreender a exigência da Paixão e ali 
reconhecer a Voz Paterna que chama. 

Obediência é também mistério de oração 
que faz ouvir a Voz do Pai (através do Filho e 
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também através de suas mediações na Igreja, 
fundada sôbre os ApóstOlOS), que ensina a co­
mungar com essa Voz, na amizade, no mesmo 
sentir e querer, pelo Espfrito Santo que nos foi 
dado, que reza em nós (Rom 8,26) e que é 
amor, Caridade de Deus, cuja expressão na Vi­
da Religiosa se concretiza na Castidade con­
sagrada, para total disponibilidade de servi­
ço 111, que exige Pobreza na renúncia aos bens, 
como antecipação dos bens celestes, da pró­
pria fruição divina. 

Essa Pobreza evangélica torna o testemu­
nho prOfético mais autêntico, libertando-o de 
qualquer compromisso, tornando mais transpa­
rente o que anuncia - mas também traz con­
sigo o mistério da bem-aventurança evangéli­
ca, do despojamento de Cristo da sua que se 
identifica com nossa miséria (Filip 2,7) para 
transmitir-nos sua riqueza.20 Assim, a pobreza 
é sobretudo sinal profético da transcendência 
do Reino, da bem-aventurada esperança na vida 
teologal para a qual o Batismo nos gerou (Ti­
to 2,13)." 

Vivendo assim a radicalização de sua con­
sagração batismal, por uma vocação de Deus. 

QUAL o LUGAR DO RELIGIOSO NA IGREJA? 

Como vimos de início, muitas vêzes cede­
mos, de certa forma, à tentação de eleriealizar 
a Vida Religiosa tornando. de saída, sua situa­
ção ambigua. E o texto conciliar, na sua cla­
reza luminosa, vale a pena ser repetido : (Lu­
men Gentium, n.O 43 § 2) : 

Status huiusmodi, ratione habita divina et 
hierarchicae Ecclesiae constitutionis non est 
intermedius inter clericalem et laicalem condl­
tionem sed ex utraque parte quidam christifide­
les a Oeo vocantur ut in vlta Ecclesiae peculiari 
dono fruantur et suo quisque modo eiusdem mís­
sioni salvíficae prosint. 

Vocação estranha, que: 
a) não se situa na linha da estrutura hie-

rárquica; 
b) e que é carisma: 22 

1. concedido portanto em função da Igreja; 
2. e que é dado no nível de uma experiên­

cia pessoal, de uma nova vocação abraâmica. 
Dom peculiar, que o Espírito sopra onde 

quer (Jo 3,8), chamando a quem bem entende 
dentre o Povo de Deus: ora dentre os seus pres­
biteros, ora dentre os leigos. Que vem quandO 
quer, transtornando-lhes talvez o ritmo de ~uas 
vidas, de.sfazendo planos pré-estabelec.ldos, 
pacientemente organizados na nossa prevIdên­
cia de continuidade uniforme. Ele sopra, des­
norteando sempre - na liberdade dos seuS 
dons - como um sinal de contradição sepa­
rando para unir, fazendo diferente para uma 
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aproximação mais total de serviço, uma comu­
nhão do amor maior com todos os homens nos· 
sos irmãos. 

E com que direito vamos cercear o Espíri· 
to Santo, na liberdade da sua arte, na impro­
visação do seu dinamismo, na desordem das 
suas preferências? Sopra exigindo saída mais 
radical de tôdas as instalações, para que a Igre­
ja seja em nós um sinal bem visível. Sinal que 
anima e convence, ou que talvez mesmo inco­
mode e seja uma pedra no sapato, mas que não 
pode, sem trair ao próprio dom, caricaturar o 
anúncio, falsificar o testemunho ou instalar-se 
de nôvo, esquecendo as exigências dessa nova 
consagração radicada na consagração batis­
mal, e que deve levá-lo a colhêr frutos mais 
abundantes da graça do Batismo 23, ser um si­
nal mais vivo da união indissolúvel de Cristo 
~om a Igreja sua Espôsa. 

Assim, o religioso será também um ele­
mento de desordem do Espírito Santo - agen­
te também de sua missão salvífica - numa li­
nha não prevista, como uma nota senão discor­
dante, pelo menos a mais, no acorde linear da 
estrutura hierárquica. Nota "melódica" que não 
se enquadra na "harmonia" daquela estrutura, 
mas a enriquece. Virá talvez transtornar o que 
estava organizado, mas, por imprevisivel que 
seja, sua vocação não é um dom menos per­
manente e nem menos necessário na realidade 
global da Igreja, herdando a vida apostólica, do 
fervor da primeira Comunidade cristã. 

CONCRETIZAÇÃO DO SACRAMENTO DE COMUNHÃO. 
EXIG~NCIA DE FLEXIBILIDADE E ADAPTAÇÃO 

Já que o conteúdo evangélico da Vida Re­
ligiosa: 

1. se faz em primeiro lugar pela "abertura 
de fé à voz sempre atual do mesmo Evanvelho" ; 

2. e é a Tradição sempre ininterrupta da 
Igreja que nos faz chegar hoje a Voz de Jesus 
Cristo 2~, devemos sempre estar atentos aos si­
nais dos tempos, às necessidades de tornar au­
dível o testemunho. t:: hoje, se ouvirmos a sua 
Voz, quando o Senhor chama no meio da mul­
tidão, que devemos segui-lo. ~ guiados pelo 
Evangelho, que trilhamos o seu caminho. (Cf. 
Regra de S. Bento). 

A Vida Religiosa, como a pr'ópria Igreja, 
tem como sinal a dupla dimensão: 

1. escatológica 
2. e profética que ao mesmo tempo é ten­

são para a consumação do Reino na plenitude 
dos tempos, de um lado, e a insere no tempo 
junto aos homens, de outro. Dois pólos que não 
se opõem mas que se distinguem, não podem 
confundir-se e devem equilibrar-se. 

No caminhar de sua peregrinação através 
dos tempos, o Povo d. Deus vive a diversidade 

dos múltiplos momentos históricos com todos 
os fenômenos e problemas da sociedade huma­
na. A vocação religiosa é vida e vida não pára, 
ela é crescimento e crescimento num corpo, 
num povo que passa, não se detém. I:: em cada 
época, em cada lugar, que a consagração tem 
de ser vivida e é às exigências concretas de 
cada momento, que ela tem de responder.2s 

Não é fácil, na verdade, essa acrobacia que 
nos pede: 

1) a fidelidade indefectível de seguir a Cris­
to numa consagração de vida, respondendo às 
exigências do apêlo evangélico; 

2) e a não menos indefectível disponibili­
dade de serviço e testemunho que nos pede a 
contínua adaptação às circunstâncias, às ne­
cessidades dos homens nossos irmãos, com 
suas mudanças de linguagem, de formas de 
expressão, de comportamento, mas sempre ir­
mãos, sempre famintos, sempre desabrigados, 
caminhantes num mundo sofrido, e carregados 
de aspirações insatisfeitas.28 

Nesta acrobacia de difícil equilíbrio, esta­
ria talvez o duplo equívoco: 

a) de um movimento de secularização to­
tal, no sentido de confundir adaptação, comu­
nhão, com uma identificação sociológica total, 
suprimindo todo sinal de anúncio e testemunho,; 

b) do fechamento (não menos, ou mesmo 
mais deplorável e destruidor), nlima récusa de 
tõda mudança que pudesse colocar a vida na 
sua realidade. I!sse fechamento, deslocando o 
fim da Vida Religiosa para os meios, substituin· 
do o próprio testemunho e sinal pelos quadros 
históricos institucionais e elementos de organi­
zação, que foram um dia seus veículos, sufoca 
a vida e a mumifica. Isto é preferir o risco de 
sufocar a própria vida, a abrir mão dos meios 
justos e oportunos em outros tempos, e que fo­
ram escolhidos justamente como expressão de 
sábia flexibilidade, de sensibilidade aguda ao 
sôpro do Espírito Santo para atender às exigên­
cias de determinado momento e situação~ 

Seria doloroso, se o apêgo a nossos hábi­
tos ou defesa de nossas instalações nos impe· 
dissem de responder aos apelos de nossos 
irmãos.2'I' 

Como explicar êsse fechamento daqueles 
que um dia deixaram tudo para responder ao 
apêlo do Senhor? Talvez, menos que pela de­
fesa consciente de nossas instalações, esteja­
mos bloqueados pela confusão, ou pelo mêdo. 

a) Confusão entre a exigência real de uma 
instituição, de uma estrutura em tôda comunida­
de humana, e modalidades, formas institucio­
nais nascidas em outro contexto que não o nos­
so, e, para aquela situação diversa, orientadas. 

Poderíamos também notar, como fator de 
fechamento, o atavismo de nossas raízes bur-
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Quesas - que o Pe. Comblin chamou um tanto 
radicalmente de aristocracia de conquistadores 
- e Que seria multo mais nossa acomodação 
de condicionamentos de confOrto, respeitabili­
dade e etiq~_êta atrás de que nos entrincheira­
mos, escodendo a fraqueza da própria medio-
cridade. ' 

b) Médo talvez Inconsciente mas real, que 
traz atitude de defesa ante o germe de morte, 
que cada um de nós carrega e que nem sempre 
ousamos olhar de frente, mas tentamos vencer, 
afastar ou eliminar, bloqueando-nos na conser­
vação de hábitos exteriores de comportamento 
como medida de permanência, de sobrevivên­
cia. Talvez tenhamos afastado demasiado de 
nossa vida a visão habitual e amável de "nossa 
irmã, a morte temporal", que não s6 nos leva 
a acolher com otimismo realista a dinâmica do 
provisório, como também ilumina e não deixa 
que se esbata a tensão escatológica de nossa 
vida, que Parusia, para os Novíssimos caminh~ 
para a plenitude da que não envelhece.2' 

Isto nAo implica diminuição de aprêço pelas 
realidades terrestres, mas leva à plenlficação 
de nossa vida e valorização positiva dessas 
mesmas realidades.28 

~, de fato, por vêzes difícil saber discernir, 
sobretudo quando vivemos em momento de cri­
se e transição, como o de hoje. E isto pede jui­
zo prudencial, que supõe maturidade, conheci­
menlo dos problemas, fidelidade de vivência a 
fim de ficarmos atentas, abertas e lúcidas fren­
te aos valôres perenes e aos apelos da História. 

O próprio desafio dos sinais dos tempos 
deve alertar-nos, mesmo quando nos esclarece, 
antes por contraste, fazendo-n08 redescobrir os 
verdadeiros valOres, que não mais distinguía­
mos, justamente porque são negados; - obri· 
gando-n08 a reencontrá-ias, ensinando-nos a 
buscar novas dimensões e formas capazes de 
transmitir adequadamente o depósito recebido. 
Nesta purificação necessária de nossas insti­
tuições, uma coisa não destrói a outra, um melo 
não se substitui à realidade que deve servir. Se 
a obediência se enriquece como aprofunda­
mento do mistério de comunhão com Cristo,80 
se a autoridade se orienta num despertar de co­
responsabilidade,1I seu conteúdo, longe de de­
saparecer ou enfraquecer-se, se aprofunda, S8 
robustece ganhando nova dimensão. 

Se a castidade consagrada se alarga, na 
forma de vivência de caridade, longe de perder 
o seu "brilho", amplia-se forte como a morte, 
às dimensões do próprio Deus.3% A purificação 
do culto não é sua eliminação, é valorização. 
Encarnação de valOres, que nega e rejeita um 
angelismo gnóstico, "lo é recusa do sobrena­
tural,88, é aprofundamento de fé afirmando sua 
sacramentalidade; nlo , rejeição de conversão 
pessoal, é antes maior exigência. S6 temos mê­
do de mutação dos quadros exteriore., quando 
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deslocamos o âmbito de uma realidade de vida, 
trocando-a pelos meios que a envolvem. 

Ante esta necessidade de guardar sempre 
mais fielmente o dom da vocação e poder entre· 
gá-Io ao mundo de hoje como sinal escatológi­
co e testemunho, a resposta do Cardeal Card­
jln, pouco antes de sua morte, é uma luz apon­
tando-nos a direção a tomar: " Profunda ousa­
dia para correr o risco com sadio otimismo. Não 
menos profunda humildade para voltar atrás, 
se a experiência fracassar, ou se nos tivermos 
enganado". Humildade de recuar, também quan­
do aquêles que "representam a Jesus Cristo, 
pelo poder que dêle receberam", mesmo depois 
de ouvirem nossas razões, nos cercearem em 
nossas experiências ou modificarem o roteiro 
por nós escolhido. 

Saber aceitar, sem que Isto signifique pas­
sividade, em nOvo aprofundamento de fé, na 
paciência, há de robustecer-nos. Ainda quando, 
lealmente, tivermos o dever de insistir ou in­
formar a respeito da situação que a distAncia 
pode esbater, ou mesmo tornar desconhecida, 
,a ruptura não pode ser aceita ou realizada por 
nós." Longe de ser isto uma abdicação da per­
sonalidade, ou deformação da consciência, su­
põe antes maturidade, fé lúcida e inabalável. 

Caminhar sem vacilar, numa contínua pola­
rização de situações diversas, guardando Inde­
feçtivel fidelidade, conversão incessante, per­
severante e tenaz, é responder cada dia à exl· 
gência de um nOvo ~xodo. ~ deixar sempre 
nossas instalações, levando às últimas conse­
qÜências o mistério pascal da consagração do 
Batismo, e a fé que um dia pedimos à Igreja de 
Deus e cujas exigências jamais nos permitirão 
outra paz que nAo seja acompanhada do glé­
dio.8~ 

IV. ANTE o DESAFIO DO MOMENTO ATUAL 

Oefrontamo-nos, assim, com o desafio ter­
rlvel e radical dêste momento histórico, igual­
mente sombrio e maravilhoso, confuso e cheio 
de perspectivas luminosas,'8 que denuncia sem 
indulgência tOda inautenticidade, ainda quando 
apenas aparente. Cabe-nos responder com luci­
dez e eqUilíbrio, numa busca prudente e corajo­
sa, dócil ao Espfrito Santo, numa atitude des­
prendida e humilde. Pais, "o amor dos homens e 
o amor de Deus são duas portas que só simul­
mult4neamente se abrem ou se fecham" 8T e 
responderemos ao desafio somente se souber­
mos manter com a mesma IntensIdade, a dupla 
dimensão do oln.l: 
- escatológica, que aponta para a Jerusalém 
celeste; 
- profética, que, na intimidade com Deus, se 
abre para os homens. 



Só assim nossa Vida Religiosa será serviço 
de doação plena, que convence pelo testemu­
nho, que une e leva ao desenvolvimento pleno, 
na justiça, no amor e na paz, "Quando eu tiver 
sido santificado em vós, (diz o Senhor pelo pro­

.teta) eu vos congregarei de tôdas as partes". 

Só assim, conseguiremos aceitar todos os 
desafios que se interpuserem em nosso cami­
nho, por mais diversos e antagônicos que se­
jam. Não só os desafios das grandes mutações 
sócio-culturais no momento (dentre as quais o 
fenõmeno da secularização é talvez dos mais 
sérios, pois desafia nossas falsificações, e, na 
sua ambivalência, tanto pode levar-nos a maior 
autenticidade, quanto arrastar-nos a uma perda 
dos valOres do Reino), mas até mesmo dentro 
da Igreja, no Brasil, os desafios de diversas cor­

' rentes e tendências, Aceitar o desafio não sig­
nifica identificar-nos com êle, mas tomar cons­
ciência da situação, ouvir os sinais dos tempos, 
atender às advertências e discordar, se pre­
ciso.u 

Assim, por exemplo, o desafio da corrente 
Que luta por uma reação violenta. Sem recusar 
suas advertências - temos a liberdade de ques-
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tfonar, discordando de análises sociológicas 
algo Simplistas, e não aceitando soluções pro­
postas, de violência e ditadura, Isto, sem que 
absolutamente nos sintamos no número "dos 
reacionários de qualquer tipO".89 

Ou ainda, por exemplo, o desafio daqueles 
que se fecham a todos os apelos de hoje, muito 
mais inaceitável na sua defesa intempestiva, e 
que só podemos defrontar no nível de uma ad­
vertência por contraste, que nos previne contra 
análogo fechamento de nossa parte aos apelos 
de hoje. 

E fica-nos pela frente, a defrontar, o mais 
perigoso dos desafios: o do Esplrito Santo, que 
clama na sua Igreja, Hoje, como em Penteco's­
tes_ Desafio que nos deixa sem defesa, nos im· 
pele na sua fôrça. E, diante do qual, só nos 
resta depor as armas, numa rendição com­
pleta.4-0 

Finalmente convencidos de que nesse jõgo 
de perde-ganha levamos o melhor quando ~Ie 
nos vence, pedimos confiantes que aceite nossa 
entrega, ainda quando lhe fôr p~eciso apostro­
far e derrotar de nõvo as nossas vontades re­
beldes. Amém;u 
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o carisma da vida religiosa, na realidade, longe de ser um impulso nascido da "carne e do sangue" 
ou ditado por uma mentalidade que "se conforma com o n:itindo presente", é antes o fruto do Espírito 
Santo que age continuamente na Igreja, Exortação Apostólica de Paulo VI sabre a reno\'ação da vida 
religiosa, n.? 11 , ' -

VIDA RELIGIOSA 

A vida religiosa é a polarização feita por alguns homens carismáticos da experiência religiosa que se 
encontra em todos os homens. Ou seja: a tematização consciente e plena da experiência religiosa hu­
mana. Se todos os homens são religiosos, nem todos fazem da experiência religiosa o projeto fundamen­
tai de suas vidas, do qual e para o qual vivem. 

o trágico está na possibilidade de se viver Insipidamente, sem arrojos, sem altos e baixos. Uma vida In" 
gênuamente calma, segura, instalada. 
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MISTERIO 

o ideal evangélico da pobreza não 
cria um estado, mas um processo di~ 
nâmico de "n .. venda" permanente 
das novas aspirações. O pobre abraça 
uma vida de empobrecimento pro-­
gressivo. Por tôda parte nasce instinti .. 
vamente a consciência de se fugir do 
mimetismo da pobreza para que se 
possa -mergulhar DO próprio mistério 
de Dew, Rico e Pobre. DA 

. ~ 

POBREZA EV ANGELICA 

• 

IRMA ANA AGOSTINHO ROY 

Um jovem aproximou~se de Jesus e lhe disse: "Som Mestre, 
que devo fazer para possuir a vida eterna?" A pergunta é lógica: 
em têrmos de negócios, tôda possessão se constitui , "se faz" por 
acumulação de bens, ao preço de muitos esforços. O homem 
"faz" o patrimônio que passa gradativamente a "possuir". 

Sem dúvida, o rapaz do evangelho é leal, bom disposto • 
pronto para "fazer" tudo aquilo que é necessário para "possuir" 
a herança eterna da vida. Aliás, já "fêz" muitas coisas, tendo 
cumprido os mandamentos desde a mocidade e êste bom "fazer" 
pode até lhe inspirar certa confiança. 

A sua obediência à lei lhe permitiu acumular muitas boas 
obras. Mas esta riqueza espiritual como a sua fortuna material o 
fecham, o diminuem, enquanto se tornam a sua própria segu­
rança. Não existe problema na sua vida, o futuro não tem mis­
tério! 

Ora, é nesta ausência mesma que surge a verdadeira proble­
mática. Uma coisa falta ; uma só e a última que pode imaginar, 
prêso demais a uma perspectiva legalista; uma só e, afinal, a 
única que contém tudo, pois abandona tudo; uma só, capaz de 
desvalorizar o passado seguro e dar ao presente o significado 
de um futuro cheio de promessas: "Vende tudo o que tens, dá-o 
aos pobres, e terás um tesouro no céu". 

Cristo falou. A resposta é clara demais. Não se trata tanto 
.de "fazer" para "possuir", aliás, o "impossível", como sobretudo 

""i::te "se desfazer"', de se desprender para "ser possuído". Interes­
sante notar que o môço pergunta a respeito da vida eterna; a 
resposta de Jesus visa um tesouro no céu. .. 

A vida eterna não é uma "possessão" terminal que premia 
uma existência de bons "afazeres'" hOf'l~stos e fiéis, mas já é, 
hoje, uma participação da vida de Deus que eterniza a nossa, 
participação relacionada à nossa própria indigência vital. 

As relações entre o ser e o haver, entre o fazer e o possuir, 
estão aqui invertidas. O mistério da pobreza cristã reside neste 
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paradoxo ·que a resposta de Jesus ressalta n1..... po atual, pertencem ainda ao ontem e aos seus 
tida mente. apoios: Afinal as suas posses os desatualizam. 

Entre o "tudo vendido" e o "tudo ganho''. há 
uma decisão concreta, prática, imediatamente 
ao nosso alcánce: o dom ao Pobre, o encontro 
com o Pobre até a comunhão com êle. O gesto 
que liga a " venda" à "oferta" passa, dia a dia, 
por uma atitude vivencial, que a preserva da 
ilusão ou da auto~suliciência : a relação humana 
com a pessoa do Pobre. Da perda inicial ao 
tesouro prometido, uma presença fraterna torna 
possiveis nossos passos no caminha, tão inse­
guro, do empobrecimento, a presença do pobre, 
já ontologicamente predisposto ao Reino e ca· 
paz de nos iniciar: "Vende tudo o que tens, 
dá-o aos pobres e terás um tesouro no céu". 

A estrutura da resposta de Jesus é signifi· 
cativa e guiará a nossa reflexão. e, preciso pe­
netrá-Ia, meditá-Ia, para entrarmos na inteligên­
cia e na profundldadà dêste mistério: um mis· 
tério ·de venda e um mistério de tesouro, que 
se harmonizam e se realizam no mistério do 
Dom·Comunhão ao Pobre. 

o MISTf:RtO DA VENDA 

Para salrem desta situação é preciso deli­
beradamente "vender" tudo, a fim de que reen­
contrem o sentido da atualidade, do dinamismo, 
da liberdade, da experiência. Eis a atitude vi­
sada por Cristo. Ela diz respeito ao sujeito, no 
ato mesmo da sua desapropriação. Todos n6s, 
qualquer que seja a . forma e a importância de 
todo o nosso capital, somos cónvidados ao 
mesmo desprendimento inicial que bate na per­
ta de novos amanhãs. 

O mistério da venda atinge menos o haver 
possuldo do que o ser possuidor nas suas de­
cisões as mais secretas, mais profundas, pois 
abre para realidades novas desconhecidas e 
sempre mais despojantes. Relativamente é fácil 
realizar um dia, uma grande "venda" ; muito 
mais difici! é consentir em "re·vender" perma· 
nentemente as novas aquisições que se infiltram 
em nossas vidas. O pobre, conforme Jesus Cris· 
to, abraça uma vida de empobrecimento pro· 
gressivo, sem limites previsiveis, muito mais do 
que propriamente uma vida de pobreza cuja 
perfeição não se encontra, aqui na terra. E mes­
mo, no Caso tenha realizado a liquidação com· 
pleta do seu estoque de bens, a venda não es· 

Como todos os valôres evangélicos, a po· tará terminada. O capital mais secreto que nos 
breza é um absoluto que não sofre divisão ai· apega não reside nos bens, mas é constituido 
guma. Estes valOres implicam sempre uma to· pela nossa própria vida com as suas aspira. 
talidade, visam um méximo. Pedem-nos lIorar Ç08S, as suas satisfações, seus êxitos e mesmo 
sem cessar", perdoar sem limites, "amar de seus fracassos. 
tOdas as nossas fôrças e de todo o nosso co· .. . . 
ração". Na mesma perspectiva, do seu discipu-·...... O ml~térlo da venda atinge a consCiência 

• lo, daquele que quer "ser perfeito como o Pai e. o coraçao daquele que escolheu ser pobre .em 
é perfeito", Jes.us exige uma disponibilidade vista do Rel~,o. O ~?bre conforme Jesus CrI.sto 
radical, incompativel com qualquer apêgo e si- não apenas vende tudo:, mas c~e~? a aceitar 
tuação proprietária: "Vende tudo, , ," a sua própria venda, ~Ie é vendido , portanto, 

Alg ns "deixaram" tudo como os apóstolos sem ~Ireitos sObre si, co":,o Jesus ,vendido às 
, u " _ autOridades humanas. ASSIm despojado de tu· 

à beira d? mar .•. Ao Jovem e a todos aquêles do êle pertence aos outros êle vive para os 
que depOIS dêle formularam a mesma pergun- t' O 'd di' It e li nte 
ta, Cristo pede para " vender" tudo. Isso implica ou ros. espoJa o e s, vo a-s vreme 
mais. O fato de "vender" supõe um o.lhar lúcido para Deu,s e .para os home~s. , . 
e consciente sObre a sua situação; exige uma O mIstério da venda atinge, ainda, a raiz 
iniciativa- corajosa; leva para uma decisão as· -mesma da nossa relação ~om ~eus ~ com os 
clarecida, inteiramente livre 8 pessoal : trata~se homens e lhe dá a sua dlmensao universal. A 
de juntar seus bens para colocá·105 à disposi· venda~ entã~, tor~a~se pass~gem: apenas aquê· 
ção de um outro, que dêles se torna, não ape. I~, cUJa eXistênCia é relaçao, pO,de receber a 
nas beneficiário, mas dono com plenos direitos. riqueza ·do seu Deus e ~os seus Irmãos. O po· 
Isto é aceitar que um outro disponha de tudo bre, conforme Jesus Cristo, como o pobre de 
sem volta-possfvel; é abandonar tOda seguran· Javé ou~ro~a, no, seu despojamento e .por ~aus~ 
ça; deixar definitivamente um passado, sempre da sua indIgência, é chamado à confidênCia dI· 
impróprio a ser prolongado no presente. vina: "Ouvi isto ... Vou agora revelar~te novos 

Com efeito, estão presos no passado, aquê. a~ontecimentos, ainda m,antidos secretos .e que 
les que vivem na firmeza dor seus bens. Não ~ao conheces, Foram cna~os, agora, ~ nao an­
esperam nada mais; excluem da sua vida tOda tJgament~. Nunca até aqUi, ,dlst~'"ouvlste fB:I~~, 
novidade, tOda mudança, pois o seu presente d~ maneira que ~oderás dIzer. Já ,o sabia ' 
apóia.se sObre um passado cheio de riquezas N~o. Tu n~da ~ablas, ~u nã~ o su~peltavas. Eu 
materiais e espirituais. A vida dêles é apenas nao te haVia feito confidências.. . <Is 48,7~8). 
um passado que permanece. Nada surge hoje Só o pobre pode participar da permanente 
do presente, pois não estão presentes ao tem- -novidade de Deus, pois nêle não há nunca anti-
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guldade. Ao contrário, engana-se aquêle que 
pensa " possuir" Deus, ainda que uma coisa 
seja possível: deixar·se "possuir" por e.le, na 
medida em que. nos abre os segredos do Reino. 
O tesouro é próximo: é a confidência inesgo· 
tável que apreende o homem na sua realidade 
e o Introduz numa comunhão que não tem de 
acabar quando começa a se realizar. 

o MISTtRIO DO TESOURO 

. ", .. E terás um tesouro no céu", 

Vendeu também tudo o que tinha aquêle 
homem que descobriu o tesouro num campo. 
Valia a pena. E Jesus nos avisa: 110 Reino do 
céu' semelhante I um tesouro escondido num 
campo". Portanto, se houver analogia entre o 
Reino e um tesouro, haverá também analogia 
nas atitudes que suscitam, atitudes radicais no 
abandono definitivo da limitação para a con· 
qulsta feliz da promoção. Aquêle que passa pelo 
mistério da venda, acede ao mistério do tesou­
ro que o condiciona, acede, portanto, ao Reino. 
Correu o risco da única e verdadeira aventura 
que leva consigo paz e alegria: "Bem-aventura­
dos os que têm .um coração de pobre, porque 
dêles é o Reino dos céus". 

Felizes, então, 0$' que venderam tudo, li­
vres de si e do seu haver, para descobrir o te­
souro. Felizes estão, pois, libertados do possuir 
e do passado, podem voltar-se para o futuro 
9 o dom nOvo que Deus lhes reserva. Felizes 
sim, pois, para éles a realidade não fica mais 

. • atrás, mas na frente. Já não são mais o que 
eram, mas o que Deus fará déles; felizes, vão 
para aquêle que vem .• . 

No vasto campo do mundo, o pobre con­
forme Jesus Cristo manifesta que o Reino do 
Céu está próximo, que já iniciou; o pobre pro­
fetiza através de uma vida plenamente filial e 
fraternal que o Senhor vem, não amanhã, mas 
hoje. 

O recuo dos apegos e dos limites mesqui­
nhos, o progresso na liberdade alegre dos fi­
lhos de Deus lhe permite, pela sua vida, de 
prolongar como um eco o apêlo de João Batis­
ta: "Preparai um caminho para Deus", pois já 
vem para "habitar junto dos homens e enxugar 
tôdas as lágrimas dos seus olhos". Preparai um 
caminho de alegria I 

O mistério do ... ouro abre a fonte de uma 
alegria que não pode secar em razão da espe­
rança que lhe dá de jorrar. O homem do evan­
gelho que encontrou êste tesouro vai " cheio de 
alegria" , enquanto o jovem "se entristece" por 
que não pOdia experimentá-Ia, prêso aos seus 
próprios tesouros. 

"Onde está o teu tesouro, disse Jesus, tam­
bém estará o teu coração", coração que pode 
se dilatar ou se fechar conforme a qualidade 

do tesouro. O pobre, conforme Jesus Cristo 
vive na dilatação de uma alegria que é paz: 
abandono ao Deus que o possui. 

O mistério do tesouro é um mistério de ul­
trapassamento, de transformação, que pode en­
tender apenas aquêle que o vive : "Somos Jul­
gados como indigentes ainda que enriquecen- ' 
do a muitos, como nada tendo, ainda que pos­
sulmos tudo" (2 Cor 6,10). O tesouro evangé­
lico é constituldo por esta plenitude em que 
riqueza e pobreza dialogam e sintonizam até 
chegar a uma transmutação no amor. O que era 
pobreza se torna riqueza e a riqueza desta par­
tiCipação no Reino se torna pobreza, enquanto 
nova capacidade de participar melhor. 

O mistério do tesouro é mistério de Amor, 
pois se origina e mergulha na caridade de Cris­
to: "Tudo que era para mim vantagens, consi­
derei perda por Cristo ... Por ~Ie quis perder 
tudo, a fim de ganhar Cristo e nêle ser achado" 
(Filip 3,9) . Neste mistério, o nada e o Tudo, o 
apêlo e a Resposta, o abismo e a Plenitude, a 
fraqueza e a FOrça passam a coincidir, como o 
mar e o céu se encontram na pureza do hori­
zonte. Este tesouro. é verdade, "n6s o levamos 
e m vasos de barro, para que transpareça clara­
mente, que êste poder extraordInário provém 
de Deus e não de nós" (2 Cor 4,7). 

O mistério do tesouro é, afinal, um mistério 
de antecipação e de esperança indestrutível. O 
pobre, conlorme Jesus Cristo, vive tlste mistério 
deixando germinar nêle. as fOrças do Reino: a 
semente que cresce, . O fruto que amadurece, 
a messe que lamureja ... Sim, "vende tudo, e 
terás um tesouro no céu~', · neste céu que come­
ça hoje, que cresce hoje, através de tMas as 
relações humanas carregadas de amor, céu que 
vai para sua gloriosa manifestação no dia em 
que Deus estiver em todos. O tesouro não es­
tará mais escondido, mas irradiante na luz do 
Reino consumado. 

O MISTtAIO DO DOM.COMUNHAO 

Seria mentira uma venda que não chegassé 
a uma partilha fraternal. Seria igualmente pla­
tônica a esperança de um tesouro sem ligações 
às expectativas mais urgentes dos nossos ir­
mãos. A venda e o tesouro, na realidade das 
nossas vidas, são garantidos na "Inflação" pela 
comunhão com o pobre. 

O dom ao pobre, que ).qristo situa no cen~ 
tro da sua resposta, pressupõe o despojamento 
e encaminha para o tesourb da existência' no 
Reino. O pobre centraliza em sua pessoa as 
atitudes fundamentais que Cristo exige do jo­
vem. Os pobres são nossos mestres, dizia São 
Vicente de Pau'lo. e: preciso fazermo-nos disc!-
pulos e para isso. os encontrar. , 

Ora, o encontro de que se trata não é um 
simples cruzamento ocasional de presenças. O 
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encontro supõe uma adesão da nossa intimida­
de, um élan, um abandono, e depois uma toma­
da de consciência em que assimilemos o dom 
que nos foi. feito. 

No encontro, portanto, o dom é recfproco. 
No entanto, ·0 encontro, e o dom mútuo que êle 
contém, é sempre uma aventura, um mistério 
ameaçador. Cada um dispõe de si mesmo. Sa­
be o que tem e o que é. Mas de um outro, da 
sua intimidade, do seu coração, das suas espe­
ranças, dos seus problemas, que pode dispor? 
Jesus fala "para valer". O "dá aos pobres" im­
plica diretamente o encontro. Não disse Jesus, 
"coloca no cofre para os pobres". Com isso 
nada aconteceria. A esmola (de qualquer tipo) 
humilha. O contato, em que o "dar" se torna 
doar-se, constrói. Só o encontro possibilita a 
perfeição do dom que o evangelho exige. 

.; ... Encontrar o pobre é modificar o seu pró-
. p·iio."projeto. I:: orientar o curso da sua vida con­

for.me as situações, é inventar novos comporta­
mentos, é contar com o imprevisto, o atraso, 
como o samaritano no caminho de Jericó, em 
que encontrou o pobre ... 

De fato, para êle o encontro foi decisivo. O 
samaritano tornou-se o homem que encontrou. 
Mudou todo o seu plano, deixou o seu futuro se 
construir com a presença acolhida do moribun­
do. Enfim, se tornou outro porque passou a ser 
O outro, O pobre enco~trado, desde agora ligado 
à sua "marcha" •.. 

Os pobres, hoje, não têm apenas o direito 
ao pão de cada dia, mas sobretudo reivindicam 
o direito de caminhar, de andar com todos para 
conseguir a dignidade dêste seu pão. Não che­
gou a hora, para os cristãos e, a fortiori, para 
os Religiosos, "profissionais" da pobreza evan­
gélica, libertadora, de formarem frente comum 
para buscar juntos nôvo condicionamento de 
vida, em que as atitudes fundamentais sejam 
encontro, partilha, cooperação, participação na 
promoção daqueles que permanecem as vítimas 
de uma miséria aviltante e indigna da condição 
humana? Oxalá, possa nascer uma raça evan­
gélica, capaz de manifestar, sem equívoco a sua 
solidariedade vital com os pobres! 

Isso é obra do Espírito Santo, pois é obra 
de comunhão, que funde na caridade a reci­
procidade dos dons: o amor dado e o amor re­
cebido. 

O Espírito é sõpro e fecundidade para ins­
pirar-nos, hqje como ontem, novas formas e 
novos .tanding. de vida, aptos a sacudir nos­
sas falsas previsões e prudentes seguran­
ças, coletivas ' e pessoais. Déste ponto de 
vista, o Livro dos Atos é muito importante e 
interessante. O Mistério de Pentecostes, por 
excelência o mistério da Comunhão universal, 
re~alta no comêço a experiência espiritual e 
tu'db se acaba numa conversão econômica, si-
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nal do amoi comunitário descoberto em comum:' . 
"todos aquêles que acreditavam, vendiam as 
suas propriedades, seus bens e os dividiam com 
todos segundo as necessidades de cada ·um". 

Esta libertação fêz com que a comunidade 
dos irmãos, "unidos de coração", partissem o 
pão nas casas e tomassem a comida com sin­
geleza de coração, louvando a Deus e cativan­
do a simpatia de todos. O gesto da partilha era 
visível, legível, transparente: o tesouro. O Reino 
de Deus crescia no meio dêles. "E a comu­
nhão efetiva com os pobres nos ditará a forma 
que deve revestir a nossa" (Cardonel, "Deus 
é Pobre"). 

t a comunhão com o pobre, não episódica 
mas permanente, que nos libertará a longo pra­
zo dos nossos apoios materiais e espirituais. 

t a comunhão com o pobre que tornará vi­
sível a nossa unidade através dos gestos de SOr 
lidariedade reallzados Juntos. 

t a comunhão com o pobre que legitima as 
nossas "vendas" pessoais e coletivas, e revela 
a Presença do Reino, portanto do "tesouro". 
embora ainda esteja escondido no campo do 
mundo. 

I:: a comunhão com o pobre, que nos trans­
formará: pouco a pouco, "eu" e "tu" se torna­
rão "nós" e andaremos juntos, desdobrando sem 
cessar nossas relações na grande família hu­
mana dos pobres. 

No caminho de Jericó, após a parada do 
samaritano, não havia mais estrangeiros. Não 
havia mais um rico e um pobre, mas dois ir­
mãos, caminhando juntos para a hospedaria. 
No caminho dos homens, depende de cada um 
de nós, por sua parte, que haja um "rico" de 
menos e mais irmãos. caminhando juntos para 
a casa do Pai. 

Esta caminhada, afinal, é uma história de 
amor, como a de todos os namorados, que gos­
tam de andar pelos atalhos em flor ... Aquêle 
que está apaixonadO por Jesus Cristo se apai­
xona pelo pobre, em quem ~Ie deixou a súa 
própria identidade. "Tudo o que fizestes ao me­
nor dêstes pequeninos, foi a Mim que o fizes-
1es". Só esta presença reconhecida no pobre 
ilumina nossos caminhos de Jericó e alarga a 
via estreita que leva para a Vida. 

Nesta altura, estamos longe de um "mime-
1ismo" de pobreza. de uma improvisação peri­
gosa, nascida, às vêzes de um olhar superficial 
sôbre a miséria, e não baseada sôbre uma ex­
periência dócil ao Espírito, tal como a repara­
mos nos Atos dos Apóstolos. 

Situando-nos nestas perspectivas, não nos 
afastamos de uma pobreza material necessária 
e lógica numa visão evangélica. No entanto, 
uma existência de pÇ)breza cristã que não al­
cançasse pouco a pouco sua plenitude religiosa. 
e espiritual, pOderia ser suspeita. Se tOda ri-
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queza é perigo, enquanto dificulta a entrada no 
Reino, tõda pobreza fica amblgua, se nela não 
transparece a existência presente do Reino. 

"S:ste mistério é grande". I!le nos ultrapas­
sa de tõda parte. Mas a palavra de Jesus con­
tém também a sua graça e a sua fôrça de rea­
lização. O jovem não acreditou, pois confiou 
apenas nas suas próprias possibilidades. 

• 

Crer é acolher a Palavra de Cristo, capaz 
de antecipar o futuro. Vend!3r tudo, andar com 
o Pobre, possuir o tesouro constituem concomi­
tantemente a promoção do nada para o ser. 
Progredir na Pobreza, no decorrer da nossa 
vida, será simplesmente penetrar, pouco a pou­
co, no mistério de Deus, tanto Rico quanto Po­
bre. "Vende tudo o que tens, dá-o aos pobres 
e terás um tesouro no céu" . 

Atualmente, duas coisas sObre a religião cristã devem estar claras para quem tem olhos. Uma li que os 
homens não podem passar sem ela. E outra é que nAo podem aceité·la como está. M. Arnold 

• 

• 

COMPREENDER 

O HOMEM 

J. Y. Jolif 

Editôra Helder 

São Paulo 

.' 

C:ompreender ° llon1en1 é UDla tarefa 
insegura e sem limites . 
"Nenhuma época acumulou, como a nossa, 
conhecimentos tão numerosos 
e tão diversos sôbre o homem. 
NenhUDla conseguiu apresentá-los 
de maneira que nos atingisse tanto. 
Nenhuma época tornou 
êstes conhecimentos 
tão pronta e fàcilmente acessíveis. 
Mas também nenhUDla época 
souhe menos o que é o homem. 
A nenhuma, 
pareceu êletão misterioso", 
Martin Heidegger. 
COn1preender o llon1en1 é uma tentativa 
cujas respostas não podem 
significar limites definitivos. 
Porque ilimitada, permanecerá 
uma busca. Porque uma busca, 
faz-se com risco. 
O autor corre o risco, 
numa perspectiva sempre aberta 
e impresciudível 
de compreender o homem. 
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FREI ADEMAR SPINDELDREIER, OFM 

A VIDA 
RELIGIOSA 
COMO RESPOSTA 

• 

DO HOMEM 
A DEUS 

Crise da desilusão! Crise do desânimo! Crise da indiferença! Crise do demOnio do meio-dia I 
Crise e mais crises! O mundo está em crise e a Vida Religiosa também. Um profundq estado 
de crise se abate sôbre tudo e sObre todos. Mas a crise é um apêlo de Deus para o cresci­
mento que obedece ao dinamismo humano da ascenção para a maturidade. Existem as eta­
pas amorosas evolutivas, também em relação a Deus. O amor a êle não perm~nece sempre 
e exatamente igual, estático é inalterável. Consiste, antes, em avanços e recuos, em mo­
mentos de calma e épocas de crise. O proble ma é como evitar os dois extremos e crescer 
espiritualmente. 

No seu artigo deveras profundo, publicado em 
Grande Sinal (Janeiro de 1969, pp. 14-31), o teólogo 
e exegeta Frei Simão Voigt diScorreu sôbre a Vida 
Religiosa como Carisma. Elaborando o conceito de 
carisma, mostrou que se trata de dom ou dádiva 
gratuita. fruto da mera generosidade ou simpatia, por 
oposição ao que fôsse uma paga, salário ou sôldo 
devidos por justiça ou eqüidade. 

Hoje parece teologicamente defensável aplicar 
à Vida Religiosa o caráter de carisma. Ressalta 
Frei Simão Voigt ser o Amor o princípio de onde 
provêm os variegados carismas que se encontram 
na Igreja, e ser ao Amor que todos devem também 
reconduzir. Estarão todos subordinados ao Amor e 
informados de amor. 
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Nas reflexões feitas acima está implícito o duo 
pIo elemento dialogal de qualquer carisma, mor~ 
mente no carisma que é a Vida Religiosa. A con~ 
sagração a Deus é total e irrestrita. realizada para 
tôda uma existência humana. Se, de um lado, a 
Vida Religiosa é copcebida corno dom gratuito da 
parte de Deus, de Outro lado. ela exigirá a aceita~ 
ção generosa do dom gratuito da parte do outro 
parceiro que é O homem. Dom e aceitação, dádiva 
e resposta, são dois elementos ine.rentes ao carisma. 

1. VIDA RELIGIOSA, OPÇAO LIVRE 

Vejamos agora por que ao ofêrecimento de 
Deus deve juntar-se da parte do homem a aceita~ 
ção, ou seja, a resposta. 

• 
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'Com relação ao homem, a atuação de Deus é 
por vêzes misteriosa, mas nunca deixa de ser suma­
mente respeitosa. Em condições normais, se Deus 
não nos salva sem a nossa colaboração, também 
não nos cumula _de. bênçã~ e graças sem a corres­
pondente aceitação de nossa parte. Foi por isso 
que conferiu ao homem a capacidade de aceitar ou 
não Seu"$ dons. Em outros têmos, Deus ornou o 
homem com o que, afora a própria vida, represen­
ta o maior valor humano: a liberdade. 

Diz-nos o Concílio que ela é sinal eminente da 
imagem de Deus. De fato, os nossos contemporâ­
neos exaltam e defendem com ardor esta liberda­
de. De acôrdo com os desígnios de Deus, o homem 
não pode voltar-se para o bem a não ser livremente. 
Na ordem atual do mundo. nem Deus obriga o ho­
mem a aceitar qualquer dem a não ser deixando-lhe 
a liberdade de aceitá-lo ou recusá-lo. 

Por causa da generosidade para com Suas cria­
turas, Deus é extremamente respeitador da dignidade 
do homem como pessoa. Quis dar-lhe o poder de 
êle mesmo se decidir, para que assim procure es­
pontâneamente o seu Criador. a ~Ie adira livremen_ 
te e chegue à perfeição plena e feliz . Para salva­
guardar a sua dignidade. exige-se possa o homem 
agir em consonância com uma 'opção consciente e 
livre, movido e levado por convicção pessoal e não 
por fôrça de um impulso interno cego. ou debaixo 
de mera coação externa. mesmo que esta provenha 
de Deus (OS 17). 

2. MARIA E JESUS, EXEMPLOS DE OPÇ10 , 

Para ilustrar bem o~ dois elementos que julga­
mos deverem estar presentes no carisma, o do ofe­
recimento e o da aceitação, lembremos a atuação 
de Deus no mistério da eocarnação. Escreve São 
Lucas que o anjo Gabriel foi enviado da parte de 
Deus à virgem Maria. Ao ouvir as palavras do anjo, 
esta conturbou-se e considerava o que se poderia sig­
nificar a estranha saudaçã.o. Então se estabelece o 
diálogo entre os dois, procurando Maria entender O 
que estava por acontecer. No 'fim, revelando sua. 
submissão incondicicnal e seu consentimento pleno 
ao mistério da Redenção. Maria profe re as signifi­
cativas palavras: "Eis aqui a serva do Senhor, faça­
se em mim segundo a tua palavra" (Lc 1,26-38). 

Ainda em outra ocasião procura Maria sondar 
os desígnios divinos para conformar sua vontade com 
a de Deus. Admirada de ver o Filho sentado no 
meio dos doutores, dirigindo-se a :ele, pergunta por 
que agira assim com êles. À resposta esdarecedora 
de Jesus, apesar de não entender o que o Filho lhe 
dizia, Maria ccnservava o acontecimento em seu 
coração. Deve continuamente ter refletido sôbre êle 
para penetrar sempre mais fundo DO pensamento de 
Deus. E não apenas isso. mas para sua resposta se 
tornar sempre mais · consciente e pessoal. 

Nem mesmo para Jesus a aceitação dos planos 
de Deus se processou sem lutas interiores. Basta 
lembrar éomo os evangelistas DOS descrevem as 

amarguras sofridas no Hôrto das' Oliveiras, quando 
Jesus luta a fim de inserir-se de maneira total c 
consciente DO plano cruento de salvação da huma­
nidade: "Pai, não se faça como eu quero. senão co­
mo tu queres" (Mt 26,36-46). 

Contudo, não é tanto a dificuldade ou facili­
dade na aceitação dos desígnios de Deus que aqui 
DOS interessa, mas o caráter dialogal da relação en­
tre dois parceiros e, de um lado, o oferecimento de 
Deus e, de outro lado, a resposta de Sua criatura. 

3. VIDA RELIGIOSA E NOSSA PRóPRIA opçÃO 

Erp nossa opinião, a Vida Religiosa é dom de 
Deus, carisma e missão tôda especial . Sabe cada um 
de nós como chegou a abraçar o estado religioso. 
Podem alguns ter-se sentido profundamente abala­
dos no instante em que, por inspiração interior, 
Deus lhes maoüestou a eleição. Podem outros ter 
aceitado a solicitação divina sem lutas íntimas, sem 
maiores dificulddades. 

Seja como fôr, certo é que a cada um de nós 
Deus se dirigiu num apêlo especial, pedindo nossa 
opção pessoal . E ao perscrutar o coração, julgáva­
mos então conhecer de maneira mais ou menos ine­
quívoca a vontade de Deus a nosso respeito. No de­
correr dos anos, talvez como postulantes, não fal­
taram oportunidades para refle1ir melhor sôbre a 
vontade de Deus. bbservando aquêles que já eram 
Religiosos, víamos alguns defeiros e algumas vir­
tudes e suspeitávamos da beleza e das dificulda­
des da vida consagrada a Deus. Com outras palavras, 
prccurávamos sempre de nôvo chegar à certeza de­
finitiva quanto à vontade de Deus com respeito à 
nossa pessoa . 

Bem mais concreta tornou-se-nos a exigência 
amorosa de Deus durante o noviciado. Era quando 
D.OS dedicávamos ao estudo das RE.gras e Constitui­
ções e nos familiarizávamos com o espírito do Ins­
tituto a que nos desejávamos filiar em definitivo. 
AgMa já refletíamos de modo bem mais maduro 
sôbre o que significariam os santos votos e a renún­
cia que exigiriam de nós, e sôbre suas vantagens em 
têrmos de eternidade. 

À medida que se esgotava o prazo para pronun­
ciar os votos perpétuos. mais premente era a cons­
ciência do compromisso definitivo e de seu caráter 
irrevogável. Para alguns, quem sabe, nunca houve 
dúvida séria quanto à permanência ou não DO es­
tado de vida ao qual nos ,sentíamos chamados por 
Deus. Enquanto isso, talvez outros sentissem neces­
$idade de refletir melhor sôbre se iriam comprome­
ter-se por tôda uma existência. Em todo caso, se 
hoje somos Reügiosos, é de supor que naquela oca­
sião não púnhamos em questão a' resposta positiva 
ou o sim definitivo ao oferecimento de Deus. 

4. VIDA RELIGIOSA E opçÃO IMATURA 

A maioria ddos Religiosos costuma pronunciar 
os votos numa idade em que deveria ser considerada 

4S 
" 



apta ou madura para um compromisso de tão sérias 
conseqüências a envolver, em caráter irrevogável, tô­
da a existência humana pessoal. No entanto, 3? lon­
go de nossa vida de conselheiro psicológico e sa­
cerdotal. sempre de nôvo deparou-se--nos um que 
outro caso em que a pessoa duvidara de sua voca. 
ção até ·o momento de emitir os votos. Tendo ela 
manifestado sua dúvida ou ao Superior ou ao sacer­
dote, recebera dêle a re~posta d~ que n«o se tratava 
senão de uma tentação do demônio e de que podia 
assumir O compromisso · com tôda a tranqüilidade. 

Faio é que nesses casos, decorrido certo espaço 
de tempo após a emissão dos votos perpétuos,. a 
mesma d6vida reaparecia e nunca mais a abandonou 
até a pessoa se dirigir a nós. Recrudescia a dúvida 
e diminuía na dependência de circunstâncias mera­
mente externas como, por exemplo, estudo intensivo, 
uma comunidade mais ou menos harmoniosa, um 
Superior simpático e humano, um apostolado intenso 
ou quaisquer outras atividades que lhe absorvessem 
tempo e energias a tal ponto, que não pudessem te-­

fiem sôbre sua realiddade interior. POléu. nunca nos 
pudemos furtar à. impressão desagradável de a pes- . 
soa tanto mais se perder em atividades exteriores, 
quanto mais, embora de maneira inconsciente, se . . ,' -sentIsse lDsegura no tocante a sua vocaçao. 

Casos dessa natureza são deveras trágicos e 
necessitam, da parte do conselheiro, de profunda 
simpatia humana e de siDcera · solidariedade. São 
criaturas pouco amadurecidas que, nem mesmo com 
o verediCto do Superior ou do sace(dote, logra­
ram evolui( para atitudes mais maduras e pessoais. 

5. VIDA RELIGIOSA E CRESCIMENTO NO AMOR 
o • • 

Abstração feita dêsses casos realmente tristes e 
permanecendo dentro da normalidade humana e re­
ligiosa, convém não nutrir ilusões quanto à certeza 
individual do chamamento de Deus para a Vida Re­
ligiosa. Se, como acentuávamos no início, a Vida 
Religiosa é dom gratuito de Deus e implica da parte 
do homem a aceitação, ial resposta da criatura ao 
ap!lo de De\ls é contudo suscetível de copscientiza­
ção e amadurecimento. Além disso, mais que qual­
quer outro estado de vida, o da consagração a Deus 
possui cará1er eminentemente dialogal, comparável 
talvez ao estado matrim.oniaJ, embora em esfera bem 
mais elevada. 

A partir do ~omento em que o homem expe~ 
rimenta em seu íntimo o chamamento divino para 
a consagração total através dos três votos, va,i-se es­
tabelecendo urna relação tôda e~pecia1 entre a cria­
tura e seu Deus, e isto por iniciativa do próprio Deus. 
t \Ima relação típica de amor, a qual de fonna al­
guma foge às leis do desenvolvimento e cresci­
mento, como as conhecemos tão bem da relação 
amorOSa que existe entre homem e mulher dentro 
do matrimônio. 

O relacionamento entre duas pessoas efetua-se 
em estreita dependência do ~esenvolvimento indh·i~ 
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dual. Assim tomo o homem nasce, cresce e se deaeo­
volve na sua realidade psicofísica, da mesma maneua 
nasce, cresce e se desenvolve sua capacidade amoro­
sa. Se em Psicologia se fala em fascs evolutivas, tam­
bém DO relacionamento com Deus podemos supor 
haja etapas amorosas evolutivas. O amor a Deus, 
coocretizado na doação como resposta ao cansma 
que vem de Deus, não pennanece sempre e exata~ 
mente igual, sempre estático e inalterávl, Consiste 
antes em avanços e recuos, em momentos de calma 
e épocas de crise. 

A não ser em casos excepcionais, o amadureci­
mento da união COIg Deus é processo lento e con~ 
tÍDuo, cheio de surprêsa e de perigos de tôda sorte. 
Na sua formação para a Vida Religiosa, muitos, ou 
nunca ouviram falar das leis do crescimento do amor, 
ou, se ouviram, delas não se recordam na hora da 
crise. Contudo, o Religioso bá de estar atento à sua 
realidadde interior, para no seu relacionamento com 
Deus não soçobrar nos momentos críticos e fracassar 
talvez definitivamente. 

5_ VIDA RELIGIOSA E AS CRISES IN~ITÃVE'S 

o crescimento humano não é uniforme nem se 
procesSa sem tropeços. As crises· aparecem · e so.. 
mente superandO-as é que a pessoa dará mais \ml 

passo na ascensão para a maturidade. No caso, po­
.rém, de as crises selem mal vivenciadas e não acei­
tas como etapas inevitáveis ao crescimento interior, 
O indivíduo, quando pouco, vai estacionando. pa­
rando, ou. em situações bem menos favocáveis vai 
regredindo paca etapas anteriores que desde há. mui­
to deviam. ter sido definitivamente superadas. 

Nas circunstâncias atuais do mundo, quando 
surgem dificuldades de tôda espécie sacudindo e fa­
zendo desmoronar estruturas seculares, dentro da 
Igreja e da Vida Religiosa, hoje mais do que nunca 
devemos possuir conhecimentos bem esclarecidos só­
bre essa realidade interior. Com muita razão exige o 
Concílio uma adesão à fé cada vez mais pessoal e 
operosa (GS 7). 

Onicamente assim e com a graça de Deus não 
sofreremos danos em nossa vocação religiosa. Na 
hora da crise ou das crises inevitáveis ao longo da 
vida, não sucumbiremos à grave tentação de julgar 
que não fomos chamados por Deus, e sim, as crises 
servirão para enriquecimento interior e serão ponto 
de partida para alturas jamais suspeitadas. 

7_ VIDA REUQ10SA E A CRISE DA DESI.US10 

Compreende-se perfeitamente que alguos Religio­
sos gostariam que a realidade de sua vida não 
fôsse essa, descrita acima, e não oferecesse momen· 
tos de crise e sérias dificuldades interiores. No en· 
tanto, tal desejo não deixa de ser um pouco infantil. 
Sem duvida podem as crises parecer·nos bem dolo­
rosas por vêzes e abalar até o fundo a suposta segu· 
rança interior. Deus porém sabe por que permite as 



crises na Vida Religiosa. E enquanto possível que­
remos aqui perscrutar os desígnios misteriosos do 
nosso Deus. 

Na maioria dos casos, bem no início da vida de 
consagração, a doação feita a Deus e o relaciona­
mento amoroso com gle proporcionam à pessoa mui­
tas alegrias e satisfações espirituais. Já no plano na­
tural interpessoal, isto é, na relação entre ,homem e 
mulber, a primeira fase da vida de dois é considera­
da a infância do amor. 

Não obstante tôdas as aparências em contrário, 
também a doação a Deus inclui o mais das vêzes 
boa dose de narcisismo infantil, de busca do prazer 
imecliato e sensível, para não usarmos o têrmo pouco 
simpático de egoísmo. Supondo embora que ama­
mos a Deus sôbre tudo e sôbre tôdas as coisas, di­
zendo embora que nossa resposta ao chamamento 
de Deus é total e incondicional, sem interêsse pró­
prio, feita unicamente para a maior glória de Deus, 
contudo verdade é que mais cedo ou mais tarde 
virá a primeira crise que chamaremos crise de desi­
lusão. 

Pouco a 'pouco foi o Religioso se habituando à 
vida de piedade e de comunidade. Foi descobrindo 
as idiossincrasias e as manias, as faltas e as imper­
feições de seus companheiros de ideal que, a des­
peito de seu possível idealismo, não passam de cria­
turas bem humanas. 

Acabamos de mencionar apenas uma que outra 
diliculdade a se apresentar a quem abraça o "estado 
de perfeição". A vida que os Religiosos vivem, as­
sim pensará, pode ser tudo menos a de perfeição. Se 
o Religioso fôr bastante "realista", abdicará êle mes­
mo de todo idealismo e de seus propósitos anterior-

.. mente feitos e alimentados com carinho. Ou se abor­
recerá da realidade da Vida Religiosa, sentindo-se 
desajustado, ou se conformará com a situação, ajus­
tando sua própria conduta à mediocridade dos 
outros. 

Procederia certo o Religioso que visse nesta 
primeira vivência de desilusão um nôvo apêlo de 
Deus, dirigido à sua pessoa. ao seu coração. Apêlo 
para uma resposta generosa, que outra não devia ser 
senão a de fazer tudo para chegar a uma correspon­
dência tôda pessoal ao carisma que recebeu de Deus. 

8. VIDA RELIGIOSA E A CRISE DO $ILtNCIO 

Passemos agora a nos ocupar da fase seguinte, 
à qual poderíamos dar o nome de juventude do amor. 
As primeiras dificuldades provenientes da adapta_ 
ção à Vida Religiosa foram talvez vencidas. Pronun­
ciados os votos perpétuos, a pessoa conquistou es­
'tabilidade no seu nôvo estado de vida. Sôbre ela 
não mais pesará a incerteza decorrente da possibi­
lidade, sempre presente durante os aoos cJ.e juniorato 
ou de votos temporários, de poder não ser admiti­
da à profissão de votos perpétuos. Cessou a pressão 
consciente ou inconsciente que a provisoriedade de 
sua condição exercia sôbre suas atitudes, obrigan_ 
do a pessoa a uma conduta mais ou menos correta. 

A vida comunitária e a vida de piedade e 
de relacionamento com Deus tomam o caráter de 
rotina . Vai cumprindo o dever de todos os dias, 
menos sob o impulso do amor sempre renovado, do 
que em conseqüência de hábitos adquiridos. 

O cotidiano se apossou do Religioso. Reza 
porque chegou a hora da oração. Medita porque 
os costumeiros assim o exigem. Dedica-se à leitura 
espiritual porque sempre se lhe dizia que o bom 
Religioso não omite a meditação. Formou-se e se 
fixou de vez a rotina. Talvez o Religioso ainda 
tente viver em união com Deus. Porém o intercâm­
bio com Ele parece ter perdido aquêle primitivo 
frescor, aquela espontaneidade característica do 
início da Vida Religiosa . Pouco a pouco, sem que 
dê muito por isto, entre êle e Deus instala-se a 
atmosfera do mutismo. Deus parece calar-se, e a 
oração da alma não mais é um clamor. Sobreveio 
a crise do silêncio. 

O que no entanto terna crítica a situação é o 
perigo que o Religioso corre de sentir-se cômoda­
mente instalado na Vida Religiosa. O silêncio de 
Deus não o preocupa nem o incomoda. "Pode ser 
que não surjam maiores problemas vocacionais, o 
que no entanto não nos parece ser de grande van­
tagem. Sem problemas nem dificuldades, o estado 
de cômoda instalação espiritual poderá perpetuar-se 
até o fim da vida. A julgar pelo exterior, a pessoa 
pode ser tida em conta de bom Religioso. E , quem 
sabe, pelo fato de não experimentar maiores inquie­
tações, ela mesma se julga Religioso fiel e exemplar. 

O trágico dessa situação está justamente na 
possibilidade de tal estado de coisas se esclerosar, de 
forma que o indivíduo viverá pelo resto da vida 
uma existência relativamente insípida, sem arrojos, 
sem altos e baixos, com outras palavras, uma vida 
ingênuamente calma. segura e instalada. Quanto 
mais a situação se protrair e escJerosar, tanto maior 
a perspectiva de religiosa mediocridade. 

Podem contudo as coisas tomar rumo bem di­
verso. O terrível silêncio de Deus, de um lado, e a 
sêde de afei'ião, carinho e ~alor humano, de outro 
lado, predispõem a pessoa para ir em busca de com­
pensações demasiadamente naturais. E como as 
oportunidades não faltam, cedo encontrará outro 
coração do sexo oposto. em idêntica situação. Pior 
a situação quando se trata de pessoa do mesmo 
sexo. 

As fortes dúvidas iniciais bem como a veemen­
te inquietação sôbre a legitimidade de tal amor e 
sôbre a conseqüente infidelidade para com :EJe po­
dem vir a ser abafadas por um expediente que o 
psicólogo muito bem conhece, a sabe r, o da racio­
nalização. Engenhosas pseudo-explicações para o 
comportamento passível de crítica substituem os 
motivos verdadeiros, porém inccnfessáveis e iocon­
fessados, per ouuos mais aceitáveis e aquietadores. 
A não ser que aconteça um milagre , o caminho pelo 
qual a pessoa envereda não levará para as alturas 
divinas, mas sim para o que há de mais ridículo e 
banal. 
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I. VIDA RELIGIOSA E A CRISE DE INDIFERENÇA 

Querendo ou não, a vida obedece à lei da evo­
lução. Após a juventude do amor, com exceção dos 
casos de cômoda instalação, virá outra etapa que 
gostaríamos de chamar fase aduJta do amor. Ante­
riormente, na fase da juventude do amor, a pessoa 
talvez vencesse duros embates. Superando possíveis 
dúvidas acêrca de sua vocação ou lutando com 
maior ou menor êxito contra a rebelião da carne, 
logrou submeter o coração ao domínio da razão e 
à lei de Deus. Tão desagradáveis sejam as lutas e di­
ficuldades interiores, contudo obrigam o Religioso 
a dar nova resposta, e uma resposta sempre mais 
profunda e pessoal, ao apêlo da graça. Eis o saldo 
positivo dos reveses por que o indivíduo passa. 

Na presente et~pa que deveria ser a fase adulta 
do amor, em casos favoráveis, a pessoa alcança o 
estado de relativa estabilidade emocional. Enfrenta 
a vida e seus problemas com bastante seriedade. 
Trabalha, luta e sacrifica-se pelo bem do Instituto 
a que pertence, da Igreja de que é membro, e dos 
homens em geral, seus irmãos, com que se sente 
solidária e pelos quais se reconhece responsáveis. 

Em situações normais, o Religioso experimen­
ta necessidade de relacionar com Deus seu esfôrço 
e seu afã. Tem consciência de estar-se dedicando 
por amor. Por amor a l!le. Vai destarte vivendo a 
Vida Religiosa com a convicção íntima de que, ape­
sar de tôdas as desilusões humanas e empecilhos 
imprevistos, está respondendo ao chamamento es­
pecial de Deus. Sua atividade apost6lica e sua pie­
dade como Religioso, a pessoa considera-as sua res ­
pósta ao apêlo divino, percebido na aurora de sua 
vida e mais tarde no meio das lutas e conflitos, das 
derrotas e vitórias. 

Isso em situações normais. Existe porém a pos­
sibilidade de a Vida Religiosa para a pessoa crono­
lõgicam'ente adulta se desenrolar de maneira bem 
diferente. Caso não tenha no seu relacionamento 
com Deus alcançado uma atitude interior adulta, so­
brevirá nova crise, a crise de indiferença. 

À medida que se vão firmando convicções 
pessoais e o Religioso adquirindo eficiência profis­
sional, o relacionamento com os membros da co­
munidade, em especial com os Superiores no tocante 
à obediência ou dependência religiosa, ao engaja­
mento comunitário e à colaboração fraternal com 
os outros. poderá correr sérios riscos. Perdendo o 
contato com a comunidade, começa a sentir-se iso­
lado e como que s6 no mundo. 

Em face dessa realidade interior, oferecem-se 
ao Religioso várias soluções inadequadas. Ou se 
precipita como nunca numa atividade externa, diga­
mos, de apostolado, ou se entrega a uma espécie de 
tédio e ressentimento com relação à Vida Religiosa. 
Pode no íntimo achar que o estado de consagração 
não seja para êle e que tenha errado a vocação. 
Tudo o que respeite à vida comunitária ou às prá­
ticas comuns de piedade parece-lhe algo destituído 
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de sentido, algo sem finalidade, enfadonho e .insí­
pido. 

o que é pior, não encontrará consôlo na ora­
ção e meditação. Se Deus existe, então não passa 
de Ser a-pessoal, longínquo, realidade meio abstrata 
que não lhe fala ao coração. Vai o pr6prio cor3Gão 
mergulhando na tristeza e solidão, verdadeira con­
fusão de sentimentos contradit6rios e absurdos. Tal 
Deus deixa a alma de todo fria e indiferente. 

O Religioso esclarecido, examinada sua reali­
dade à luz da fé , veria ou deveria ver na indiferen­
ça claro sinal de alarma, aviso a um tempo silencioso 
e eloqüente para nova resposta ao apêlo de Deus 
aparentemente longínquo e indiferente. Tal resposta 
libertaria o coração humano da indiferença em que 
atualmente se encontra. Os dois corações, o de Deus 
e o do homem, não mais continuariam desligados 
um do outro. Seria reconquista de um nôvo amor, 
um amor bem mais profundo, bem mais pessoal e 
desinteressado. 

No caso de o Religioso evoluir para o nôvo 
tipo de relacionamento com Deus, tornar-se-á capaz 
de aceitar de maneira adulta as realidades humanas, 
as pr6prias e as dos outros, banindo de vez a indi­
ferença sentida na sua vida de união com Deus. 

O ser humano, por volta dos cinqüenta anos, 
passa por profundas transformações biol6gicas a re­
percutírem sôbre a vida psíquica bem como sôbre o 
relacionamento da pessoa com Deus. Inicia-se a pe­
núltima fase, caraeterizada por crise específica, à 
qual se convencionou dar o nome de demônio do 
meio-dia. 

As energias vitais e as mesmas energias psíqui­
cas prenunciam seu lento mas inevitável declínio. 
Já na esfera meramente somática, ainda mais no 
âmbito psicológico, observa~se alguma desorganiza­
ção ou melhor, reorganização da personalidade a 
exigir urgente adaptação à inevitável realidade da 
vida que se aproxima do seu fim. Pede então so­
brevir a tentação de aproveitar a última chance e 
provar a si mesmo e aos outros a sua virilidade, 
respectivamente, a sua feminilidade. 

Na suposição de a pessoa ter conservado o sen­
so da realidade, afastando assim a tentação de aban­
donar a Vida Religiosa, experimentará contudo a 
solidão, a falta de carinho e calor humanos . Já que 
por um moti\'o ou outro a escapada lhe parece im­
praticável, chegará a uma espécie de conformação 
com a sua sorte inevitável. Será mais uma atitude 
de resignação que de aceitação lúcida e consciente. 
Dominá-Ia-á antes o sentimento de frustração que 
a vontade de orientar-se, de forma ativa e esperan­
çosa, para o único e verdadeiro Amor. 

Evidente que o Religioso precisa ter consciên­
cia da crise e bastante espírito de fé para que esta 
fase, embora cheia de escolhos, seja uma etapa pro­
videncial e se revista de valôres positivos no sen­
tido de uma aceitação generosa do destino humano 
como fazendo parte do plano amoroso de Deus. 



11, VIDA RELIGIOSA E SUA CONSUMAÇ.lO 

Superada a . crise do demônio do meio-dia, o 
indivíduo ingres'sa em definitivo na fase da plena 
maturidade psicológica e religiosa. Se fôr lícito 1rans­
per para o âmbito religioso os fenômenos psicoló­
gicos do matrimônio, poderemos falar em repouso 
no amor, que se caracteriza por uma feUcidade con­
quistada a duras penas. 

Apesar de tôda a problemática inerent~ à exis­
tência humana, instala-se no coração o sentimento 
da definitiva calma e indeclinável alegria, calma e 
alegria que nem a perspectiva da própria morte po­
derá afetar sêriamente . E, quem sabe, um dia a 
pessoa se sentirá em condições psicológicas de en­
toar como o velho Simeão o cântico de despedida : 
"Agora, Senhor, já podes deixar ir o teu servo em 
paz, porque meus olhos viram a salvação que me 
preparaste" (Lc 2,29-30). 

Através dos altos e baixos da vida, através de 
seus avanços e recuos inevitáveis, através de suas 
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humildes conquistas e derrotas humilhantes, o cora­
ção humano vislumbrou sempre de nôvo a presença 
de Deus e, ouvindo-lhe a voz amiga a oferecer 
novamente Sua amizade e Seu amor, na forma da­
quele misterioso e renovado apêlo, dará sua resposta 
deveras pessoal, profunda e total. 

EPTLOGO 

Em que pesem a validade da esquematização 
acima apresentada e a real vivência das diversas fa­
ses da vida consagrada a Deus, certo é que a Vida 
Religiosa afigura-se-nos essencialmente como res­
posta do homem ao carisma oferecido por Deus. 
Sempre há de ser uma resposta de amor ao convite 
de amor que nos dirige o Deus do Amor. 

Ao longo de tôda uma existência humana, ha­
verá horas, dias, meses e talvez anos de crise ou 
menos aguda e sentida. Estarão em jôgo a coerên­
cia da personalidade humana e a fidelidade ao ideal 
vislumbrado na juventude e vivenciado como res­
posta generosa ao apêlo de Deus . 

~ 

A consagração do batismo e a fé Que um ' dia pedimos à Igreja têm exigências que jamais nos permi­
tirão outra paz que não seja acompanhada do gládio. 

o HOMEM NO ANO 2000 
de Ugo Apollonio 
Edilõra Vozes LIda., 1971 

Quem se arrisca escrever sObre o possfvet futuro do homem, corra o risco não apenas de cair na ficção clen­
trflca, bem como de fazer simplesmente literatura. A preocupação do autor foi de evitar êstes dois perigos, por 
isso ête deixa que os próprios cientistas falem. 

Com um estilo simples a ao mesmo tempo exalo percorre, em forma de entrevistas, os Inumeráveis mitos 
de nosso tempo que, com suas sugestões, dominam uma humanidade que está em perigo de perder o contrôle do 
próprio progresso. 

Que sentido poderá ter esta angustiante corrida para o dia de amanhã? Para onde nos levarão os gene· 
tlcistas, os físicos, os cibernéticos, os bioqUimicos, os psicanalistas? Além disso o que acontecerá com esta socie­
dade de consumo em que o bem-estar material foi exaltado em detrimento dos valOres espirituais? O que pode­
tão fazer as gerações futuras para sair da atual e atroz solidão da alma? 

Demonstrando como a genética e a 1Isica nuclear, de um lado. e a astronáutica de outro. alargaram em 
demasia os horizontes temporeis e espaciais da existênc ia em direçãO ao infinitamente pequeno (a célula e o áto· 
mo) e o infinitamente grande (o unlverso), o autor traça um arco que se estende do futuro biológico do homem 
ao futuro espiritual da humanidade. 

~ difícil dizer qual dos dois tenha um aspecto mais preocupante e ameaçador. Talvez o próprio leitor poderá 
estabelecê-lo ao procurar entrever, através de um tão amplo confronto de disciplinas. qual será a sociedade de 
amanhã já tão próxima e verificar talvez a validade j:las corajosas precisões contidas neste livro. 
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FREI ADEMAR SPINDELDREIER, OFM 
Petrópolis, RJ 
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• 

SERA POSSíVEL OU ATe. QUE PENSAR 
DE AMIZADES 
COM PESSOAS 

RECOMENDA VEL TER AMIZADE 
POR UMA PESSOA QUE NÃO PERTENCE 

À MESMA COMUNIDADE? DE OUTRO SEXO? 

• Consagrar-se a Deus na virgindade exige uma 
consciente aceitação da própria corporeidade, não supri­
mindo, portanto, a complementariedade entre os dois se­
xos na realização de farefas sociais e apostólicas e a pos­
sibilidade de autênticas amizades. Doc. A Vida Religiosa 
no Brasil de Hoje. 

• Não vemos por que a amizade autêntica possa 
ser vista com maus olhos ou por que, no caso da mesma 
amizade sincera, se duvide de seu valor para o amadu­
recimento humano-afetivo da própria personalidade . 

• 

1. VIDA COMUNITÁRIA: SEU SIGNIFICADO EXCEPCIONAL 

A leitura atenta do livro Celibato e Comu .. 
nldade, de Thaddée Matura, levanta grande 
número de problemas referentes à Vida Reli­
giosa na atualidade a, em particular, problemas 

. referentes à maneira concreta como viver e cul· 
tivar o espfrito comunitário. 

Parece fora de qualquer dúvida de que o 
celibato por amor de Cristo constitui para a 
Vida Religiosa na atualidade e, em particular, 
problemas referentes à maneira .concreta como 
viver e cultivar o espírito comunitário. 

Parece fora de qualquer dúvida de que o 
celibato por amor de Cristo constitui para a 
Vida Religiosa o elemento ao mesmo tempo 
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especifico e o único fundado diretamente sõ· 
bre a Revelação. A êsse eleme"nto acrescenta~ 
se necessàriamente a comunidade que, se é 
eXigência universal para os cristãos, encontra 
na Vida Religiosa, pelo fato do mesmo celiba­
to, a sua realização tôda particular . 

Levaria longe demais, bem como fugiria 
aos nossos propósitos imediatos, quiséssemos 
examinar aqui a vasta argumentação que o A. 
de Celibato e Comunidade desenvolve em favor 
da vida comunitária. Em artigos anteriormente 
publicados, externamos por várias vêzes nossa 
convicção pessoal de que, em decorrência 16~ 
gica do voto de castidâde, a vida comunitária 
assumiria, no futuro próximo, importância ex­
cepcional para os Religiosos. 



• 
2. VIDA COMUNITARIA IDEAL AINDA NJ..O REALIZADO 

Não é preciso que alguém conheça a fun­
do a situação concreta de nossas comunidades 
religiosas para 'saber Que elas na sua maioria 
não funcionam ou apenas funcionam sofrivel­
mente. Ainda mais. Com o desmoronamento re­
pentino e por vêzes intempestivo das antigas 
estruturas disciplinares, patenteou-se para o 
nosso maior espanto a fragilidade do elo que 
unia os Religiosos entre 51. A convivência na 
mesma casa era não raro tudo, menos autênti­
ca vida comunitária. As comunidades, de modo 
especial as. mais disciplinadas, eram tudo, me­
nos comunidades de amor. O vinculo da cari­
dade, quando não de todo ausente, evldenciou­
se extremamente superficial e sumamente in­
satisfatório. 

De forma alguma é como se não se tivesse 
Insistido sempre na obrigação de cultivar a 
caridade entre os membros da mesma comu­
nidade e entre as várias comunidades de uma 
e mesma Província ou Instituto. Não foi prega­
do um_ único retiro espiritual ou algo parecido, 
que nao se falasse sObre a caridade. O conhe­
cimento mais elementar em Psicologia e Peda­
gogia, porém, esclareceria sObre o fato de que 
nem por meio de palavras ou conferências nem 
por meio de regras disciplinares o indi~fduo 
adquire a prática do amor fraterno ou de qual­
quer outro tipo de amor. Palavras bonitas po­
dem registrar efeito momentâneo sObre o ouvin· 
te, mas não criam hábitos permanentes. Tanto 
isso é verdade. que Erich Fromm deu a um de 

_ . seus livros mais lidos o acertado tftulo de A 
Arte de Amar. O amor é uma arte que precisa 
ser aprendida e praticada. Por Isso devem os 
educadores em primeiro lugar conhecer as re­
gras da arte de amar ou, por outras palavras, 
dev~m êles mesmos saber amar, a fim de que 
a aprendizagem do amor, nos educandos e for­
mandos, se transforme em verdadeiro estilo de 
vida. O amor, portan'to, necessita de cultivo 
permanente para que se constitua em atitude 
Indestrutfve!. 

A conclusão prática a que essas reflexões 
nos levam será de reconhecermos a urgente ne­
cessidade de repensar áS crases e os métodos 
de. nossa formação pára a Vida Religiosa, com 
a finalidade de transformar as comunidades re­
ligiosas naquilo que devem ser: sinal de amor 
autêntico. 

E não apenas isso. Indispensável se torna 
submeter à revisão profunda certos têrmos 
muito em uso no âmbito religioso, quais sejam 
::co~~nidad*7 .religiosa", "disciplina religiosa", 
espmto religiOSO" e "amizade". I:: o que nos 

propomos fazer aqui. 

3. VIDA COMUNITÁRIA: IDEAL A SER APRENDIDO 

Impres.sionante a insistência da Instrução 
Renovatlonll Causam no assunto relacionado 

com o amor que deve reinar nas comunidades 
religiosas. A prática dos conselhos evangélicos 
tem sentido somente à medida em que de fato 
promove a perfeição da caridade para com 
Deus e para com o próximo. O esfôrço gene· 
rosa de atualização e, muito particularmente a 
renovação da vida espiritual, evangélica e apos­
tólica, devem animar os diversos Institutos na 
prossecução infatigável de uma caridade cada 
vez mais perfeita. Como a caridade não se enp 

sina por palavras mas, de acOrdo com o que 
dizfamos a?ima, pelo exemplo vivo, convém 
ressaltar a Importância que no c lima da forma­
ção específica dos noviços desempenha todo 
o ambiente de generosidade existente numa co­
munidade fervorosa e unida, em cujo seio os 
Jovens Religiosos estarão em condições de 
aprender por auxfllo fraterno mútuo (RC 5). 

Nesse ambiente, que chamarfamos de si­
tuação experimental, os jovens Religiosos te­
rão q~e resolver suas dificu ldades psicológicas 
~ ~fetlvas (RC 8). aprendendo a integrar a afe­
tiVidade dentro da estrutura de sua personali· 
dade consagrada. Jamais poderá a afetividade 
ser suprimida, negada ou recalcada. Deverá ser 
afirmada como valor humano positivo e assu­
mida -com lucidez no contexto existencial da 
Individualidade. Somente assim a pessoa pos­
suirá as necessárias qualidades de maturidade 
humano-afetiva. Supressão, negação ou recal­
que, longe de serem virtudes, representam si­
nais Inconfundiveis de personalidade mutilada 
e, talvez. neuroticamente deformada. 

. Quando se exi.ge que o noviciado, para ser 
válido, ~eve ser. feito em comunidade ou grupo 
de n~vlços~ cUJa car~cterística especial seja 
que vIvam juntos e. unidos entre si por carida­
de Iraterna (RC 15, I), a determinação da Re. 
novatlonis Causam intenciona estabelecer con­
d.ições. favoráveis à aprendizagem profunda e 
vlvenclal do amor humano. Ainda mais. Quando 
se exige certa separação do grupo de noviços 
dos o.utros membros do Instituto a norma tem 
por finalidade, não . apenas salv~guardar a fn­
~ole do no~iciado e garantir a obtenção de seu 
fim especifiCO, mas pOSSibilitar a união entre 
os noviços por meio de vinculos de estreita 
amltade (RC 28). 

4. 'COMUNIDADE E AMIZADE 

Chegamos aqui a um ponto que para mui· 
t~s pode ~~recer anti-religioso, isto é, contrá­
riO ao esplrlto que deve animar a pessoa con­
sagrada a Deus. 

Ninguém duvida da necessidade de um 
p~ofundo amor a Deus. Nem nos cansamos de 
dizer que entre Religiosos deve reinar a cari~ 
dade. Porém, que entendemos por caridade? 
Que vem a ser amor? Quer nos parecer que 
aquilo que se diz ser amor fraterno e que co~ 
mumente se pratica entre Rel igiosos não passa 
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de um amor abstrato, de uma caridade desen­
carnada, um amor ou caridade por demais ne­
gativa, que não é senão parte do genuíno amor 
e que, talvez, nem seja a tacêta mais impor­
tante do amor. E: apenas um amor-evitação, 
quer dizer, um amor que evita melindrar os 
outros e falar abertamente mal dos outros. ~ 
um amor mutilado e desfigurada. E: uma cari­
dade que talvez seja tudo, menos uma autên­
tica amizade. Aliás, nunca se ouve dizer que 
entre os membros da comunidade devam exis­
tir sólidos laços de amizade. 

Contudo, a Instrução Renovatlonis Causam 
julga ser de tamanha importância o estabeleci­
mento de vínculos de estreita amizade que, 
ainda uma vez, insiste na mesma temática. Afir­
ma que entre os mesmos noviços deve reinar 
uma indispensável união de espíritos e de co­
rações. -Tal unidade, dimanando da verdadeira , 
caridade, é considerada absolutamente neces­
sária para a formação dos noviços (Re 31, I). 

Um pouco mais adiante, frisando a exce­
lência do exemplo vivido, a Instrução exige dos 
Superiores e do Mestre de noviços que dêem 
sempre testemunho de simplicidade evangéli­
ca e provas de amizade unida à benignidade 
(Re 32, li). 

5. COMUNIDADE: SUA CONCEITUAÇ.lO CORRETA 

Na esfera da Vida Religiosa, a amizade so­
freu descrédito e desconfiança da parte de 
pessoas pouco esclarecidas, embora talvez bem 
mentalidade puritana e maniqueísta que por 
princfpio desconfia das realidades humanas a 
tal ponto, que chega a tachar de pecaminoso, 
ou ao menos sumamente suspeito, tudo o que 
não seja puramente espiritual. Lamenta o fato 
de ter Deus nos criado homem e mulher, sêres 
de carne e osso, e não anjos ou puros espíri­
tos, destituídos de sensibilidade, de emotivida­
de e da necessidade e um relacionamento ver­
dadeiramente humano. 

Todavia, o homem enquanto pessoa não se 
realiza a não ser em sociedade, ou seja, em 
comunidade. Assim no-lo afirmam sociólogos e 
psicólogos. A afirmação, embora certa, neces­
sita contudo de melhor explicitação. 

Há comunidades e comunidades. 
Para que se possa de fato falar em comu­

nidade, a realidade social Que envolve o indi­
vIduo deve ultrapassar os agrupamentos mera­
mente materiais, em Que os homens vivem ao 
lado uns dos outros sem estabelecerem entre 
si nenhuma relação verdadeira. A comunidade 
enquanto comunidade existe quando as pes­
soas se engajam em realizações recíprocas que 
têm por objetivo principal o encontro e o aco­
lhimento mútuos. Estamos então em presença 
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, 
de algo mais que mera equipe, na qual, é ver­
dade, existe a relação, mas orientada para um 
fim diverso das pessoas que compõem o grupo. 

Thaddée Matura, citando textualmente M. 
Buber, define a comunidade como sendo uma 
pluralidade de pessoas que cessam de estar 
umas-ao-lado-das-outras e se tornam umas­
Junto-das-outras. Elas se dirigem tôdas juntas 
para um mesmo fim. Não deixam de experimen­
tar sempre um movimento de encontro mútuo, 
uma confrontação dinâmica, um fluxo que cor­
re do EU ao TU. Em outros têrmos, a comuni­
dade consiste na relação mútua de várias pes­
soas, relação esta que termina na pessoa como 
valor supremo, ultrapassando de longe a justa­
posição de solidôes e mesmo a mera camara­
dagem ou até a constelação de uma equipe de 
trabalho. 

A palavra de M. Subor apresenta de ma­
neira magnífica o elemento fundamental da co­
munidade Que mereça de fato êste nome. Para 
haver comunidade postula-se de pessoas, por 
conseguinte algo bem diferente da. mera jus­
tapOSição de pessoas. Manifesta-se a comu­
nhão no movimento de pessoas para outra pes­
soa, num encontro mútuo de pessoas, num flu­
xo recIproco a correr do EU para o TU . 

•• AMIZADE: SUPERAÇAO DO ISOLAMENTO NARCISISTA 

Ao falar em encontro de uma pessoa com 
outra, em movimento de pessoa para pessoa, 
o têrmo pessoa há de ser entendido sempre 
como pessoa, isto é, não como objeto de que 
nos servimos, mas como ser humano para 
quem nos abrimos e a quem aceitamos e aco­
lhemos assim como é. Isso quer dizer, aceita­
mos e acolhemos o outro em tôda a sua pro­
fundidade e riqueza, com tOdas as suas limi­
tações e inibições. Tal movimento e tal encon­
tro são o que é considerado amor ou verda­
deira amizade. Dela é que nos fala a Renova­
lionl. Causam quando, como dizíamos acima, 
exige que se possibilitem condições, no novi­
ciado, que promovam a união entre os noviços 
por meio de vínculol de estreita amizade (RC 
28), e quando exige que os próprios Superio­
res e Mestres dêem sempre testemunho de 
sImplicidade evangélica e provas de amizade 
unida à benignidade (Re 32, 11). 

A Instrução tem por tema apenas a forma­
ção e educação dos candidatos e noviços para 
a Vida Religiosa. Agora, se ela ressalta com 
tanta insistência o papel da amizade entre os 
noviços, evidente que o faz com o fim de pos­
sibilitar a existência de comunidades religiosas 
que, após o breve período de provação, os Re­
ligiosos levem avante êsse espírito de amizade 
e o cultivem de modo consciente como sendo 
a expressão máxima do genulno esplrito reli­
gioso. 



o amor, ou melhor, essa amizade entre 
os membros da comunidade re ligiosa jamais há 
de acabar porquanto cria a comunidade. Ou 
como nos assegura Thaddée Matura, para amar 
em verdade to-rna-se necessário, normalmente, 
estar-com e estar·junto, o que significa a ten· 
dência a ultra-passar as barreiras do espaço e 
do tempo. como condição mesma do encontro 
e do acolhimento. 

Por essas reflexões somos levados a esta­
tuir que pessoas incapazes dêsse tipo de ami· 
zade, ou pessoas avêssas a ela, não possuem 
a qualificação indispensável para. em sã cons· 
ciência, poderem dizer que são chamados para 
a Vida Religiosa. Vocação para a Vida Religiosa 
e verdadeiro esprrito religioso possui quem se 
empenha de fato por superar seu isolamento 
narcisista com a finalidade consciente de se en,. 
contrar com os outros numa amizade autêntica. 
Disciplina religiosa é vigilância, é esfôrço, é 
ascese praticada no sentido de romper o encas· 
tetamento individualista para uma abertura que 
possibilite o encontro e o acolhimento. 

7. CELIBATO E RELACIONAMENTO HUMANO UNIVERPL 

A esta altura estamos habilitados para for­
mular as seguintes perguntas: t vedado ao Re-. 
ligioso estabelecer laços de amizade fora de 
sua comunidade? Será possfvel ou até reco­
mendável ter amizade por uma pessoa que não 
pertence à mesma comunidade? Mais delica~ 
das se tornam essas perguntas na hipótese de 

-.. se tratar de pessoa do outro sexo. Que pensar 
de tal amizade? 

Concedemos de bom grado não ser fácil 
responder de maneira satisfatória a tais pergun~ 
tas. Grande o perigo que exisle de sermos mal 
interpretados. Mas assim mesmo tentaremos 
dar uma resposta, ainda mais que o assunto 
não é meramente teórico e, sim, refere·se a 
situações de fato e de relativa freqüência. 

Quem lança um olhar sôbre as realidades 
coletivas, a êste aparecem multas formas de 
comunidades. Deixaremos de falar aqui daque~ 
le tipo de comunidade que é O casal e a famr­
lia, porquanto é justamente pelo voto de celi~ 
bato ou da virgindade consagrada que o Re­
ligioso renuncia a essa espécie de relação hu~ 
mana, profundamente enraizada no sexual, en~ 
tendido na sua expressão genital. A relação 
de casal e famllia é essencialmente temporal 
ou provisória. O Religioso, como bem no-lo 
descreve Thaddée Matura, renunciando à ex~ 
pressão genital da s~xualidade, não renuncia 
a seu dinamismo profundo que é de natureza 
relacional e que representa a tendência para 
o outro a fim de encontrá-lo, acolhê~lo e a êle 
se entregar enquanto pessoa. 

Renunciando àquilo que na relação huma~ 
na, interpessoal e sexual, está ligado ao tempo 
e, por isso mesmo, sujeito à morte, com outras 
palavras, renunciando àquilo que é ambivalent~ 

'e inacabado em sua própria intensidade, con~' 
sagra-se o Religioso desde o tempo a tudo 
aquilo que pode alargar, no espaço e em dire· 
ção do "extratemporal", seu desenvolvimento 
relacional. ~ como se o Religioso firmasse o 
mais possrvel fora do tempo, não engajando 
essa experiência tão rica, mas tão significativa 
do tempo, que é o matrimônio. 

O significado Clltimo e positivo do celibato 
reside na vontade de estabelecer relações hu~ 
manas profundas e universais, por uma supa­

. ração do elo conjugal, reconhecidamente de 
caráter temporal e transitório. Abraçando o celi~ 
bato por causa do Reino dos céus e, destarte, 
ultrapassando o aspecto genital da sexualidade, 
caracterfstica evidente do matrimônio que se 
encontra ligado à geração e à morte, o celibato 
manifesta a universalidade das relações huma~ 
nas e a vitória sObre o tempo e a morte. 

Pelo que ficou dito compreende-.se em sua 
essência Intima uma afirmação de um tipo nOvo 
e definitivo das relações Interpessoais. A ten­
dência espontânea e, poder-se·ia dizer, neces­
sária de quem escolheu o celibato por Crisra é 
viver em comunidade. Dat formar a comunida­
de, antes, mais o objeto essencial do celibato 
autêntico e sua razão de ser. N~la se realiza a 
comunhão dos homens reunidas, não por mera 
atração biológica ou por if)terêsses Individuais 
quaisquer, mas por causa de Cristo, isto é, para 
se amarem mutuamente como Cristo os amou,. 

I. CELIBATO E AMIUOE 

Dessas reflexões teológicas de Th~ddée 
Mdtura decorrem naturalmente os elementos 
que nos capacitam para' dar a resposta àquilo 
que acima perguntamos. 

Pelo fato de o celibato não destruir o dina­
mismo de relacionamento humano, expresso 
nos têrmos de amor e amizade, mas pelo con­
trário tende para além da ambivalência, da tem· 
paraI idade e da limitação, inere.ntes ao matri~ 
mOnio, o mesmo celibato não impossibilita o 
Religioso para o estabelecimento de relações 
de amizade fora dos estreitos limites da comu­
nidade religiosa ou do próprio sexo. 

Por outro lado, sendo o celibato criador de 
comunidade e de um nôvo tipo de relações mais 
extensas, por isso mesmo torna-se êle incom~ 
pativel com aquêle tipo de amizade que melhor 
chamaríamos de namOro, de amizade exclusi­
vista, ciumenta e fechada sObre si mesma. 

À medida. portanto, que uma amizade afas~ 
ta a pessoa religiosa de sua inteira orientação 
para a comunidade, evid~nte que essa amizade 
a Impede de viver o celibato em seu significa­
do próprio e valor mais profundo. 
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Podemos formular as respostas também do 
seguinte modo: No caso de a amizade entre 
duas pessoas levar à maior abertura e engaja~ 
mento mais intensivo na vida da comunidade 
religiosa, tornando a pessoa por conseguinte 
mais disponfvel para Deus e o próximo, mais 
acolhedora e mais aberta para os outros mem~ 
bros da comunidade, permanecerá afastado o 
perigo do exclusivismo, isto é, o perigo da sa~ 
tisfação, ainda que velada e negada como tal, 
de caráter sexual-genital ou coisa que o valha. 
Qualquer dubiedade na atitude interna ou na 
conduta externa revelaria mentalidade oposta 
ao voto do celibato ou vi rg indade consagrada. 

Não vemos por que a amizade autêntica 
possa ser vista com maus olhos ou por que, no 
caso da mesma amizade sincera, se duvide de 
seu valor para o amadurecimento humano-afe~ 
tivo da própria personalidade. 

A amizade elevada ao nível do encontro 
de duas pessoas e ao do acolhimento pessoal, 
excluldo portanto todo interêsse egoístico, a 
amizade vivida e vivenciada em conformidade 
com os propósitos do voto do celibato ou da 
vi rg indade consagrada, será perfeito sinal da­
quilo que deve vir : a comunhão de todos os 
homens no amor, com Deus, com Cristo e entre 
os homens, para além da ambivalência, da limi~ 
tação e da temporalidade do matrimônio. 

O poder soberano de Cristo, e sômente 
êle, permite a homens frágeis, aos vasos de ar­
gila, manifestarem, de um modo certamente 
sempre velado, aquilo que está no próprio âma­
go da realidade cristã e humana: a comunhão 
universal dos homens entre si em Jesus Cristo 
(Thaddée Matura). 

VIDA RELIGIOSA POS-CCNCILIAR 
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TEOLOGIA 

CONCILIAR 

DA VIRGINDADE CONSAGRADA 

-. 

--
As dificuldades começam com o caráter radical 
do convite e sua natureza espiritual. 
Sua aceitaçio a desenvolvimento realizam..,.e 
no plano da fé, o que exige confiança 
na Palavra de Deus e capacidade de renúncia. 
O voto do religioso é de intenclonalidade vital, 
de eternização da Aliança, de escatolog.izaçio da vida. 

FREI NEYlOR Jose TON.IN, OFM 

1. NOVOS ENFOQUES DINAMICOS 

Todos fomos mais ou meDOS bem informados. 
dentro da espiritualidade cultivada em nosso tempo 
de formação, sôbre os votos da obediência e po­
breza. Sabíamos, por exemplo, bem os critérios que 
deviam reger nossa pobreza religiosa, quanto dinhei­
ro era-DOS lícito gastar "com" ou "sem" licença do 
superior, aprendemos a respeitar todos os objetos 
como dom e presente do Pai: até os beijávamos num 
belo gesto de compreensão de que tudo vinha de 
Deus. 

Quanto à obediência, também sabíamos que o 
superior do convento é a figura e a imagem do Pai 
e que nós, dando a êle obediência, mesmo errando, 
estávamos sempre acertando e até nos santificando. 
Aprendemos também que não devíamos obedecer 
em caso de grave dano para nossa vida espiritual e 
que aos Superiores devíamos tôda colaboração, por­
que, de qualquer jeito, mesmo aos trancas e barran­
cos, iríamos com isso construindo o Reino dos Céus. 

Mas no que diz respeito ao conselho evangé­
lico da virgindade, infelizmente não se deu O mes­
mo. Nossa formação foi essencialmente pobre e tôda 
ela rodeada de mil cuidados, acentuando em todos 
a preocupação e o tabu que já a cercavam. Sôbre 
êste voto quase não se falava. Era até quase proi­
bido pensar nêle. E quando .se falava s.ôbre êle, to-o 
mava-se uma atitude de certa superioridade, como 
se êste assunto só interessasse a quem não era ainda 
muito espiritual, 

Foi-nos dito que a virgindade é uma renÚDcia 
e principalmente uma renúncia, e que devíamos re­
nuciar a tudo aquilo que pudesse macular, mesmo 
de longe, a pureza em nossa vida, porque renun­
ciando estávamos abrindo mão de bens, embora lí­
citos, e dando nosso coração a Deus, Inclusive -
dizia-se - ' nesta renúncia estava diretamente impU­
cita nossa separação do mundo e dos homens. 

Aprendemos também que diante da virgindade 
e da pureza todo cuidado era pouco e, inclusive, a 
melhor tática seria não estudá-la muito, não medi­
tar demais sôbre ela, para evitar qualquer raspão­
zinho que a eofejasse diante do Senhor. Um confe­
rencista de retiro, a quem um colega meu pediu, 
certa vez, que dissesse alguma coisa sôbre a virgin­
dade, deu-lhe a seguinte resposta, confundindo vir­
gindade com pureza: "A virgindade é como um es-

55 



pelho, disse êle: DO momento em que tentamos de­
fini-la, falar sôbre ela, nós a maculamos com o há­

' lito de nossa bôca". E encerrou o assunto aí, pas­
sando a outras questões mais amenas. 

Diante dela, por isso, todos tivemos sempre 
uma atitude de profundo respeito, que era mais um 
respeito envergonhado e, principalmente, ignorante. 
No campo dêste conselho, as "heresias" pululavam. 
Certo e conhecido educador ensinava que de.. 
víamos ter em Nossa Senhora a nossa "namorada". 
E outro desenvolvia durante 45 minutos tôda uma 
teologia da virgindade, baseada no pensamento: "A 
virgindade é o brilho que sai da face de Deus". 

Infelizmente, repetimos, todos fomos , mais ou 
menos deseducados em referência a êste voto. Daí 
a necessidade de buscarmos o conteúdo teológico 
positivo e dinâmico desta consagração, pois para 
nós e para o mundo, nela se resume nossa Vida 
Religiosa. 

Importa Dotar, desde logo, a relação existente 
entre virgindade e afetividade. Não devemos apenas 
visar uma educação para a virgindade, mas para 
uma afetividade madura. A virgindade fisiológica 
pode scr uma graça de Deus e sinal de uma con­
vicção e de uma vivência da fé. Mas o importante 
é que esta virgindade esteja baseada numa afetivi­
dade madura e adulta, sem que a virgindade não 
será virtude e conversão, mas complexo, obsessão e 
tabu. 

Tôda a doutrina do Concílio sôbre a virginda­
de consagrada pode resumir-se em seis pontos que 
se encontram na Lumen Gentium, no. 42, 44" e 46 
e no Perfedae Caritatis, no. 5 e 12. Atentamente 
examinados, deixam-nos entrever todo o enfoque di­
nâmico e positivo que os Padres Conciliares quise­
ram dar a êste "sim" radical, que se constitui numa 
"consagração especial" (pC 5) e que exprime a con­
sagração do batismo "mais plenamente" (PC 5). 

• 
Verifica-se também, na doutrina do Concilio, 

o aspecto de renúncia - "renunciando ao mundo" 
(pC 5), "importa ela na renúncia de bens que indu­
bitàvelmente merecem apreço" (LG 46) - mas 
sempre vem apresentada como conseqüência de um 
bem maior, mais radical, como resposta a uma es­
colha mais total (PC 5), como troca que traz "mais 
amplas vantagens" (LG 46). Sôbre êste prisma p~ 
sitivo e dinâmico desejamos também examiná-la e 
estudá-la, ou seja, "como manifestação especial da 
caridade de Deus para conosco e nossa resposta ao 
chamamento divino" (LG 42 e PC 5). 

2. VIRGINDADE POR CAUSA DO REINO DOS CI!US 

"Por causa do Reino dos Céus": eis a motiva­
ção que leva a tantas pessoas (as últimas estatísti­
cas da Sagrada Congregação dos Religiosos atestam 
que, no mundo, há mais de 1.300,000 entre Reli­
giosos e Religiosas) a abraçar o celibato ou a vir~ 
gindade consagrada e, conotando com isso, a ma­
neira como vivem esta consagração: se a arrastam 
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A VIrgindade Consagrada 
, um dom e uma ferida, 
um sim jubiloso e um não 
dolorolo. uma entrega total 
e uma renúncia despojante. 
um risco e um desafio 
que o homem aceita. com f6. 
por amor 
la Reino doi C'us. 
Nlo estranha que o.eçlo 
tio radicai 
e comprometedora desperte 
Inevitãvel. que.tlonamentos 
• poslçi!eo tio ach;"adas 
quanto a. que .. verificam 
fora e dentro da própria 
Vida Rellglooa. 
Nlo obstante lISO. resta 
.. o homem contemplar e tentar 
Imitar o exemplo d. doaçlo 
do Cristo o des.ondar 
o mistério dos dons d. Deus. 
Os .árlos por quês que 
nem .. mpre encontram c.b.l 
resposta no plano das raz6e1 
e lógica human •• , detêm .... 
... poltosamento dlant. 
de oabedorla da fi quo, 
vencendo a. barrelral 
do tempo, penetra 8 fundamenta, 
com lua c.rteza, 
ai prom..... da vide etarn •. 

pesadamente, como que desiludidos e cansados, ou 
se deixam entrever, através de sua atitude, a pure­
za, a fôrça, o esplendor do "sim" pennanentemen­
te renovado, 

O grande drama que aniquila e desanima, hoje, 
a tantos Religiosos se intensifica por apenas vive­
rem umâ vida que não podem mais abandonar. Fal­
ta-lhes aquêle élan vital a informar e dinamizar a 
entrega inicial. 

Não nos referimos às dificuldades, preocupa­
ções e crises normais e inerentes que qualquer opção 
fundamental, como esta, acarretam em qualquer 
vida. Mas, sim, àquela inconsciência, àquela atitu­
de sem brilho e esperança, àquele pêso sem moti. 
vação por causa do vazio que a transpassa e em­
pobrece e que pode levar uma pessoa a carregar 
amargamente e de má vontade a entrega que um 
dia, alegremente, fêz. No fundo, à base da falta de 
convicção, acreditamos encontrar·se um enfraqueci­
mento da vida de oração e uma rendição medrosa 
ante os desafios difíceis e dolorosos da fé. 

A opção é feita e assumida "por causa do Reino 
dos Céus". Não podemos. no entanto, confundir 
"Reino dos Céus" com Igreja peregrinante. Tantos 
desanimam porque se iludem ou com a Igreja que, 
para êles, já não atinge pastoralmente o povo e, em 



muitos casos, até dificulta <lesoecessàriamente o 
acesso à casa do Pai, ou com a Congregação e Co­
munidade que já - confessam decepcionados -
não são sinal de amor e nem realizam O ideal da 
fraternidade escafológica onde todos terão "um só 
coração e um s6 espírito". 

Para agravar estas tristes constatações, ocorre 
que o mundo de hoje acorda o homem, mais de· 
sapiedadamente, para as próprias frustrações e de­
senganos. 

Em 'se tratando, por isso, no plano da fé, da 
Vida Religiosa, mister se faz acentuar a verdadeira 
e decisiva motivação do "sim" religioso. Deus criou 
o homem - todo homem, inclusive o Religioso -
para amar e viver em comunhão e assim realizar·se 
dentro dos planos de Deus. Deus criou o homem 
para a felicidade e o Religioso, assim como todo 
homem, deve ser, em primeiro lugar, uma pessoa 
livre, realizada e feliz em sua entrega, que ama e 
vive do amor em plenitude. 

Aqui aparece a grande e única motivação de. 
finitiva de nosso voto: Nós o fizemos por amor a 
uma pessoa, que, no caso, ~ Deus. ~e "por causa 
do Reino dos Céus" equivale, no contexto evangé-­
)ico donde foi tirado (Mt 19,12), "por causa de 
Deus". Por causa de Deus os apóstolos abandona· 
ram tudo e seguiram a Cristo; por causa de Deus 
deixaram eles que os mortos enterrassem seus mor­
tos. Deus é o motivo, é o outro têrmo da troca, é 
o bem maior e mais radical pelo qual também nós 
deixamos pai e mãe, mulher e filhos, e outras van­
tagens, e nos decidimos pelo celibato ou virgindade 
religiosa. . 

O nosso voto, por isso, não é, antes de tudo, 
... uma renúncia, mas uma entrega de todo o nosso 

ser e uma escolha inteira e total de t6da a pessoa 
do Outro. Assim, nosso voto de virgindade não é 
um Ulibertar-se de preocupações matrimoniais", mas 
um compromissar-se, um engajar-se com uma pes· 
soa, um desejo maior de comunhão total com a vida 
de Deus. Isso, como conseqüencia lógica, libena o 
coração e vida do homem e o coloca "a serviço do 
Reino" (PC 12). 

S. A VIRGINDADE t UM PRECIOSO DOM DA GRAÇA 

Cada pessoa é objeto do mist~rio do amor de 
Deus. Sôbre caqa um Deus se inclina com um con~ 
vite único e particular, todo feito com os porme· 
nores próprios à delicadeza de um coração amoro­
so. Deus chamou a todos e a cada um dos Reli· 
giosos para que se integrassem "de um modo es­
pecial" na grande assembl~ia da Igreja. a fim de 
viverem, de modo radicalizado, o único ideal de 
santidade, comqm a todos. 

Trava-se um diálogo de salvação e eternidade 
entre Deus e o escolhido. Em tôdas estas vidas re· 
pete--se o diálogo do anjo ' Gabriel com a alma eleita 
por Deus. Deus é quem escolhe o Religioso para 
uma vida radicalizada de amor com êle e par~ isso 

lhe concede - como diz a Lumea Ge.ntium. - "um 
precioso dom da divina graça" (n. 42). Como res· 
posta, o homem dá o seu "sim", o seu "fi31" e se 
dispõe a viver a aventura da graça e a gerar Cristo 
para outros homens. 

As dificul.dades da resposta começam, sem dú· 
vida, com o cáráter radical do convite e sua natu· 
reza espiritual, nem sempre fàcilmente perceptível. 
Por outro lado, sua aceitação e desenvolvimento rea· 
lizam-se no plano da f~ , o que significa confiança 
na Palavra de Deus e capacidade de renúncia pes­
soal. O Pe. Jean l..efebvre anota muito bem, em su­
cessivos artigos publicados na antiga "Sponsa Chris· 
ti" (1967), que "o voto de virgindade não cria um 
estado, mas um processo dinâmico de virginização 
da vida". 

O Religioso nao faz um voto com referência e 
repercussão meramente fisiológicas, mas de intencio­
nalidade vital, de eternização da Aliança, de escato­
logização da vida. "Fazer um voto de virgindade -
afirma - é começar um caminho nôvo, que se vir· 
giniza na medida em que mais totalmente se entre­
ga ao amor de Deus". 

Esta entrega é 11ma conquista permanente. "Não 
deve o sacerdote - diz o Santo Padre na eocíclica 
Sacerdotali. Culihatus e, mutatis mutandis, vale 
também isso para as Religiosas - julgar que a Or· 
denação lhe tomará tudo fácil e Q porá definitiva· 
mente ao abrigo de qualquer tentação ou perigo. A 
castidade não é virtude que se adquire duma vez 
por tôdas, mas é o resultado de laboriosa conquista 
que todos os dias se deve prosseguir" (n. 73). E mais 
adiante acrescenta o Papa: 

"S mister que o sacerdote, para salvaguardar 
com todo o cuidado devido a castidade e para lhe 
afirmar a signilicação sublime, considere com lúci­
do e sereno olhar a sua condição de homem sem· 
pre empenhado num. combate espiritual contra as 
seduções da carne em si mesmo e no mundo, e não 
cesse de reoovar a resolução de realizar sempre 
mais e melhor sua oblação irrevogável que dêle exi­
ge fidelidade total, leal e realista" (n. 73). 

O voto ~ uma palavra dita por amor e com 
amor, para uma aliança também de amor. Assim 
como o Povo Eleito, ao pé do Monte Sinai, jurou 
fidelidade a seu Deus, oficializando concretamente 
o convivia que antes já alimentava ao longo da ca­
minhada pelo deserto, assim o Religioso consagra a 
Deus, em estado virginal, o amor que é fruto da 
ação do Espírito em sua vida. Quer atravessar o seu 
deserto testemunhando e sinalizando, graças a um 
dom especial", o "único necessário". Sua resposta, 
por isso, não tem outro conteúdo senão a do Povo 
a Javé DO Monte Sinai: "Faremos tudo o que o Se­
nhor disser" ~x 19,8). . 

Em compensação, soam também para êle as 
palavras de fidelidade de J av~: "Vós sereis o meu 
Povo e eu serei o 'Vosso Deus. Vistes o que fiz aos 
egípcios e como vos levei em as" de águia e ",os 
trouxe a mim" (tx 19,~5). 
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Como todo dom, também o da virgindade é 
gratuidade pura. Deus o dá e para êle convida com 
pedagogia de Pai. O homem é livre em aceitar viver 
êste dom, mas pode também, sem ofender o ofer­
tante, escolher outros dons que a mão de Deus é 
sempre pródiga em estender. O que o homem não 
pode é rejeitar o amor que é marca de todos os ges­
tos divinos. Deus, é verdade, dá seus dons com du­
ração de eternidade, mas deixa ao homem consa­
grar sua vida a êstes ou aquêles, apenas com a obri­
gação de manifestar, nestes ou naqueles, a fonte da 
qual todos procedem: Deus. Uma vez feita a opção, 
no entanto, o homem tudo deverá fazer por ser fiel, 
mantendo viva em si a gratuidade do convite a êJe 
dirigido por Deus. ' 

4. LIBERTA O CORAÇAO DO HOMEM PARA INFLAMÁ~LO 
NO AMOR DE DEUS E DOS HOMENS TODOS 

A virgindade, que é um "dom especial", mani-
. festa~se como sinal do amor do Pai. O voto da vir­

gindade que, sob certo aspecto também poderia cha­
mar~se "o voto da conversão diária", não deveria 
aparecer tanto como renúncia, martlrio e pêso, mas 
mais como fôrça de nossa esperança escatológica, 
manifestação clara e luminosa do amor do Pai, an­
tecipação impaciente da comunhão universal com 
todos os homens, mergulhados no coração de Deus. 

Nossa resposta, dada ao chamamento divino, 
adquire tôda sua dimensão e ' potencialização e dina­
miza nossa vida em direção ao único , pólo que a 
atrai. Deus ou o Amor Definitivo. 

A virgindade não é uma negação; milito pelo 
contrário - como diz o Concílio - ela quer ser 
uma libertação e uma potencialização do coração 
humano, para inflamá·lo no amor de Deus e dos 
homens todos. 

A vocação do homem é o amor. :ele foi criado 
por amor, com amor, pelo Amor, para amar. "E a 
razão principal da dignidade humana - diz a Gau­
dium et Spes - consiste na vocação do homem para 
a comunhão com Deus" (n. 19). E só quando o ho­
mem mergulha na a-dimensão divina, sente·se êlc 
liberto dos pequenos liames de interêsse e )jmita~ 
,ção que lhe tolhem, de alguma forma, a expansão 
do seu amor DO interrelacionamento com outras 
pessoas. 

A negação não pode ser o ideal definitivo para 
nenhum comportamento. Se nos negamos alguma 
,coisa é sempre em vista a um bem que almejamos. 
O ideal humano é o Bem e para o Bem o homem 
foi criado e por êle Deus deu a sua vida. O "não·' 
pode ser uma exigência do ideal, mas só o "sim" lhe 
confere fôrça; o "não" pode ser uma condição, tal­
vez, para a caminhada., mas só o "sim" é sua luz 
e razão de ser; o "não" pode ser uma reclusão pas­
sageira e um' cerceamento doloroso à alma huma­
na, mas s6 o "sim" é garantia de sua expansão ü· 
bertadora. 

Nossa mais fundamental vocação é o · bem do 
Amor. Fomos . criados - repetimos - por amor, 
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com amor, pelo Amor, para amar. E se o Religio­
so aceita dizer um "não" a uma tendência funda­
mentalmente colocada à base de sua natureza, qual 
seja, a paternidade física, e a maternidade para as 
religiosas, é porque, com visão de fé, deseja cansa· 
gear ao seu amor aquilo que serve para unir, em· 
bera profundamente, mas temporàriamente1 o amor 
entre dois sêres humanos. O Religioso não abre mão 
de sua sexualidade, mas sim ao exercício de sua ge­
nitalidade, em ordem à procriação. 

Torna-se desnecessário repetir que esta decisão 
- opção de profundas conseqüências - tem como 
móvel o amor e só o amor. Não fôra isso, a con· 
sagração religiosa processaria uma deformação la· 
mentável Das pessoas que a abraçassem. Se a acei­
tam é porque divisam num "não" particular e tem­
pcrário, embora doloroso e dillcil, que dizem a si 
próprios, a possibilidade de um testemunho de amor 
que se transforma em sinal contundente do "único 
necessârio" e em esperança duma promessa divina 
e eterna. 

Passo difícil, êste1 que abre uma ferida no c~ 
ração dos que aceitam esta cruz. 'E: uma morte, um 
martírio branco, como sempre o viu a tradição. Mas 
dela - acreditamos - poderá surgir a vida que, 
por vocação missionária, queremos para todos os 
homens. Se por um lado, o mundo, sem os Reli· 
glosos, renova e recria em sempre novos sêres a 
"imagem e semelhança de Deus", por outro, os Re­
ligiosos já são, para o mundo, a imagem e seme· 
lhança dum. nova hum.nidade, amalgamada pelo 
sangue de Cristo, na qual os homens não mais se 
darão em casamento (Mt 22,30) e onde Deus será 
tudo em todos. 

5. ESTA CONSAGRAÇAO REPRESENTA MELHOR 
CRISTO UNIDO À IGREJA 

O Concilio indica, pormenorizadamente, de 
que é sinal a Vida Religiosa ou a virgindade. tela 
sinal da união entre Cristo e Igreja (o matrimônio, 
sem dúvida, também o é, basta só ver o que diz São 
Paulo sôbre isso em Ef 5,29 e 32; apenas que o 
Concilio afirma que a virgindade consagrada "re. 
presenta melhor" esta união); é sinal da presença, já 
aqui, dos bens celestes; é sinal da ressurreição fu· 
tura; é sUJ enfim, da comunhão que haverá entre 
todos os eleitos no céu. 

Tôda análise feita dêste ou daquele estado de 
vida, desta ou daquela pessoa, deve necessàriamen~ 
te respeitar o "mistério das predileções divinas". 
Onde buscar razões para afirmar que determinada 
pessoa, religiosa ou não, tem "mais" ou "menos" 
graça divina? Os favores divinos permanecem inde· 
tectáveis aos radares humanos e imponderáveis à 
nossa curiosidade. Por isso, não nos referimos aqui 
ao "mais" ou "~enos" da graça, e sim ao "mais" 
ou "menos" fôrça de sinalização de uma vida., o ~ue 
~ambém pode ser uma graça. 

Em vista disso, repetimos com o Concílio, o 
"estado religioso", devido às próprias características 



e condições, sinaliza mais, chama mais a atenção 
aos homens do que a vida matrimonial, sôbre a rea­
lidade que ambos vivem (a união com Deus) e para 
a qual ambos tendem (a escatologia). É sem dúvi­
da, mais rara e sui generis a vida de dez Religiosas 
que formam uma comunidade de destino, do que a 
pequena comunidade, também de destino, e também 
de amor escatológico, formada por um hOIQ,.em e 
uma mulher com fins, inclusive, procriativos. Por 
isso é que dez Religiosas "representam melhor" (não 
se diz "vivem melhor''') Cristo unido à Igreja, etc. 
Poderíamos dizer que a vida cristã do leigo também 
é um diálogo de amor com Deus. Nada mais certo, 
mas nem todos os diálogos têm a mesma expressão 
e explicitação tão evidente da escatologia. 

Se por um lado a virgindade aponta para a 
escatologia, por outro ela $e apresenta em sua maior 
dimensão humana e fraterna. Vemos como, também 
aqui, a virgindade se situa no centro do amor: daí 
a relação dela com a afetividade que precisa ser 
adulta e madura para que a consagração seja real­
mente um dom que o Religioso oferece a Deus, e 
não uma obsessão e uma flagelação de si mesmo. 

Com o amor com que amamos a Deus, ama­
mos também a nossos irmãos. "Esta continência -
diz muito acertadamente a Lumen Gentium - sem­
pre foi tida pela Igreja em singular estima, como 
sinal e estímulo da caridade e fonte peculiar de fe­
cundidade espiritual no mundo". Por isso é que nin­
guém deve julgar que os Religiosos, "pela sua con­
sagração, se tornam alheios aos demais homens ou 
inúteis na cidade terrena" (n. 46). 

Delineia-se aqui o insistente apêlo, renovado 
em todos os movimentos de renovação da VR, à 

.• inserção e encarnação, para o Religioso, dos valôres 
humanos, que lhe possibilitem ser os sinais que sua 
consagração dêles pede. Tôda a grande questão está 
em não darem, pelo teor de suas vidas, aso a acusa­
ções infundadas, mas serem, através de um amor 
atuante, duma convicção luminosa, duma fé profun­
da, duma aceitação alegre desta "insigne graça de 
Deus" e desta ferida profunda que ·é a virgindade, 
verdadeiramente, sinais de tudo aquilo que por suas 
vidas deveriam lembrar aos homens, mergulhados 
em tantos afazeres e preocupações. "Os Religiosos 
- como disse Dom Luís Fernandes - deveriam 
ser uma ap6strofe do amor de Deus" (cf. "Grande 
Sinal", 1967, D. lO, p. 643), ou confanne dizia Pé­
guy: "Nós deveríamos ser uma parábola viva do 
Reino do céu". 

I . MELHOR SE GUARDARA A CASTIDADE 
SE ENTRE OS MEMBROS FLORESCE A CARIDADE 
FRATERNA NA VIDA COMUM 

liA dimensão comunitária - afirma o do­
cumento 'A Vida Religiosa no Brasil de Hoje' -
é essencial a tôda vida humana" (p. 37), e a Cons­
tituição Gaudium. et Spes lembra, repetidas vêzes, 
que "Deus não criou o homem solitário" (n. 12) e 
que "sem relações com os outros não pode o ho­
mem nem viver, nem desenvolver seus dotes" (n. 

24). Por outro lado, u a pessoa humana, por sua na­
tureza, necessita absolutamente da vida social" (n. 
25). Tudo isso que é dito da vida normal é tanto 
mais válido quando implica uma opção tão funda­
mental que cria para a pessoa um "estado de vida". 

O amor-encantamento é fôrça indispensável 
para dinamizar um ideal e para a vitalização da co­
ragem em aceitar as cruzes que êle necessàriamente 
comporta. Por isso, tôda a educação para a Vida 
Religiosa deveria leyar o candidato a uma crescen-. 
te sensibilização em relação ao amor. Quanto maior 
fôsse ela, maiores as esperanças duma resposta mais 
plenificante. Verilica-se, no entanto, que nem sem~ 
pre foi essa a orientação dada no tempo de forma­
ção. Tràgicamente, éramos formados para uma psi­
cologia de super-homem, para que nos bastãssemos 
a nós mesmos. 

O individualismo era o apanágio de uma defor~ 
mação - inconsciente - mas objetivada como um 
bem. Aí situava-se o trágico de nossa formação: ofi­
cialmente, a VR educava para um antievangelho. Os 
noviciados "idiotizavam" (no sentido "grego" da pa· 
lavra) as pessoas. E isso adquiria dimensões assus­
tadoras, quando os Religiosos iam. ao mundo e en­
travam em contacto com as pessoas: levavam a elas 
o pêso desta inevitável despersonalização. Levavam 
aos homens não o calor da amizade, a alegria da 
Boa-Nova e da caridade cristã, não o plano amo­
roso de salvação de Deus, mas a frieza de um com­
portamento complexado, ou o anonimato de um an­
geJismo desencarnado, ou O infantilismo de uma 
vida irrealizada, ou a figura impassível de um guar­
dião da ortodoxia, atitudes estas, atrás das quais se 
acobertam as deformações da esfera afetiva. 

Graças a Deus, há tôda uma orientação dife~ 
rente, hoje, nas casas de formação. :2, sem dúvida, 
preciso não assustar o homem, mas fazê-lo viver e 
amar a vida, não angelificá-lo, mas santificá-lo, fa­
zendo-o crescer até a estatura madura da idade de 
Cristo. 

O testemunho que se espera da virgindade au­
têntica é o testemunho que nasce de uma pessoa 
verdadeira. E a primeira fidelidade - como diz o 
Pe. Lefêbvre - que temos de viver é a fidelidade 
a nós mesmos. O mundo não aceitará nosso teste­
munho se não fôr um testemunho de vida que nasce 
daquilo que nós realmente amamos e somos. Mas 
para chegar a ser o que realmente devemos ser, é 
preciso que a comunidade nos ampare, nos envolva 
com seu clima para que seja fecundo o nosso "sim". 

A amizade entre as pessoas consagradas é ab­
solutamente necessária para a Vida Religiosa. Não 
é possível viver com o coração vazio. Não é possí­
vel usar, por longo tempo, o mecanismo da fuga. 
Um dia estourarão as neuroses e com isso esterili­
za-se a vida do indivíduo e inferniza-se a vida co-
munitária para todos. . 

A renovação da Vida Religiosa, e isso já ti­
vemos oportunidade de sentir em inúmeras Congre­
gações, deve ter à testa o esfôrço para a renovação 
da vida comunitária. Ali - como diz o Perfectae 
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Caritatis - "melhor e mais fàcilmcnte se guardará 
a castidade, se entre seus membros florescer a ver­
dadeira caridade fraterna na vida comum", (n. 12) 

7. ASSUMAM J; CASTIDADE COMO BENEFiCIO 
PARA A PERSONALIDADE INTEGRAL 

A virgindade consagrada não é uma mutilação 
e não cria um vazio insustentável e antinatura1. <ta 
possível a continência perfeita", diz o Concílio (pC 
12), fazendo eco não s6 ao exemplo de Cristo, co­
mo também a tôda uma tradição milenar. 

Deus criou o homem fisicamente perfeito "c 
completo. A incomplcmentação fundamental do ho­
mem não é de ordem fisiológica, mas espiritual. O 
coração do homem é que é incompleto, quando 56. 
~le sôzinbo não pode saciar-se, bastar-se. Ele pre­
cisa de um. ideal fora de si no qual possa expandir 
sua capacidade de amar e onde possa encontrar ecos 
de sua criatividade: o homem quer forjar alguém "à 
sua imagem e semelhança". (O homem é "à ima­
gem e semelhança" de Deus que tam~m quis criar 
outros sêres à sua "imagem e semelhança!") O amor 
trabalha o homem de dentro para fora de si mesmo 
e é nessa busca do outro que êle, encontrando com­
plementação q'ue não precisa necessàriamente ser fi­
siológica, se realiza a si mesmo. 

Mas para esta vida de continência perfeita, "é 
necessário que os Religiosos, procurando ser fiéis à 
sua profissão, ponham sua fé nas palavras do Se­
nhor" (pC 12). Confiados no auxilio de Deus, "não 
presumam das próprias fôrças, mas empreguem a 
mortificação e a guarda dos sentidos" (pC 12). 

Ninguém nega a necessidade urgentíssima de 
abertura para os Religiosos. Mas esta abertura ne­
cessita de uma outra mais necessária e fundamen­
tal: a abertura para Deus. "Sem mim nada podeis 
fazer". Sem viver a aliança - e profundamente _ 
com lHe, estéril será a aliança que buscarmos com 
os homens. O nosso caminho que vai aos homens 
passa necessàriamente pelo tabernáculo e pelo co-­

. ração de Deus. Nós s6 transmitiremos fé, se nós 
mesmos acreditamos. Só transmitiremos amor, se es­
tivermos cheios daquele amor do qual somos sinais 
e arautos. . 

Gostaria de terminar estas considerações com 
uma palavra luminosa de fé, assim como deve ser 
vivida nossa consagração. Um dia nós tudo, alegres, 
entregamos a Deus. ~ necessário que, alegremente, 
dia a dia, voltemos a oferecer a Deus nossos cor­
pos e principalmente nossos corações. Nesta entre­
ga total, encontraremos não só as bênçãos de Deus, 
como a satisfação humana do nosso "sim" jubilo-­
so, dado e vivido na fé, e frutificado, à ação do Es­
pírito Santo, no amor. 

o SIGNIFICADO DA VIRGINDADE 

(Damos, a seguir, como complementação, um resumo do 
ertlgo de Ir. Elalne Marle Prevaliet, publicado no livro 
"The New Nuns" e que diz mais respeito ao n. 5 do nosso 
trabalho). 
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,. O mistério da Virgindade mora no eoraçlio de cada 
vocação religiosa. 

2. Temos dados blbllcos para a fundamentação dêsta 
"estado", mas sàmente em têrmos vagos e gerais. Hâ 
evidência da prãtlca da continência e virgindade na Igreja 
primitiva, mas quase nenhuma afirmaçl!io clara de seu sig­
nificado. Estamos Jã mergulhados no século IV, quando 
os grandes Padres - Ambrósio, Agostinho, Basílio, Gre­
gório de Nissa - começam a fazer afirmações claras, 
positivas quanto a seu valor e significado. Mas bastante 
I nfellzmente é também nesse perlodo que os Padres estão 
muito contaminados pela prevalência dos conceitos pla­
tOnlcos. Por isso, temos de nos pôr em guarda ao- estudar 
êste período da Igreja. 

3. Nossa época não acellará uma virgindade que se de­
fine somente em referência à Inferioridade ou mesmo mal­
dade do corpo. A virgem não pode encontrar seu valor 
subestimando o valor da sexualidade. 

4. A mais vantajosa linha de reflexão parece estar na 
consideração da virgindade não isoladamente, da virgin­
dade não-em-sl mesma, mas antes no contexto de tOda 
a vida cristã. Vlrgln.dade e estado matrimonial devem ser 
parceiros num diálogo complementar. 

5. Vejamos alguns aspectos mais '''slnalizados'' pelo ma­
trimônio e outros mais pela virgindade consagrada. 

1.° ASP~CTO: "O alnd.nlo d. Igrejl", últimamente a vir­
g indade vem sofrendo o enfoque escatológico. Mas está 
mergUlhada dentro da Igreja que está no mundo e que 
tem uma missão temporal e um destino eterno. O cris­
t ianismo tem um aspecto de "agora" (mlssAo temporal) 
e de um "ainda-não" (destino eterno). Se o casamento 
nos testemunha o "agora", a possessllio, o aspecto tem­
poral da misslio da Igreja, a virgindade. testemunha a Igre­
I a da espera e seu destino eternoi ela çhama a comu­
nidade cristã a uma atitude de prontidão para a vinda 
do Espôso. Ela lembra à comunidade seu destino comum 
de realização em Cristo. 

2.° ASPECTO: "UnlV'1rsalidade do amor de Crmo". Os 
casados evidenciam o caráter singular do amor redentor 
de Cristo: Cristo ama a cada indivIduo com uma parti­
cularidade única. Cada cOnjuge seria para o outro e para 
a comunidade sinal déste amor. A virgem testemunharia 
a absoluta universalidade do amor de Cristo. Pois ela 
pertence à Igreja. ao Re ino. Pede-se-Ihe que ame a todos 
e n!o seja possessAo de ninguém. Dar, virgindade e ma­
trimônio são sinais - diferentemente - do amor de Cris­
to pela Igreja . 

3 .° ASPECTO: ''Totalidade do dom de amor de Deus 80S 
Homena". No Antigo Testamento, a relação espôso-espôsa 
é usada para simbolizar as relações estreitas de Deus 
com os homens. Somente no Nõvo Testamento, encon­
tramos referência clara à virgindade. A razão deve ser 
encontrada na revelação de Cristo: pois Cristo revela a 
totalidade do amor do Pai aos homens. Seu amor é com­
pleto dom de si mesmo, dom de Deus aos homens. A 
virgem pode então aparecer como relambradora da to­
talidade da resposta pedida ao homem. A virgem repre­
senta em têrmos InsoflsmAve!s uma dedicação total, um 
dom Inequlvoco. 

4.11 ASPECTO: "O hOrum .alltârlo diante de Deus". Há 
dois momentos na espiritual Idade cristA, distintos na teo­
ria, embora inseparáveis na prática. O primeiro poderia 
ser caracterizado como o movimento do homem de volta 
pare Deus através do amor de outras pessoas. O segundo 
ê um momento não menos real e nlo menos necess4no 
l esplrilualidade cristA, Isto é, quando o homem estA sO­
zinho diante de Deus. O casal deve olhar a virgem para 
lembrar-se de que o homem está só diante de Deus. A 
virgem deve olhar para o casal para lembrar-se de que 
o amor de Deus esti atuafizado no amor ao próximo. 
O. dois estado. ãvem falar.... um ao outro. 



Embora, à primeira vista, certas descobertas e atitudes do homem moderno apa­
reçam como afastamento da religião, laicismo e materialismo, um exame mais 
acurado revela que, se opera verdadeira purificação de tudo aquilo que é dis­
pensávél'e acessório na, vida cristã. 

VIDA RELIGIOSA 
(não há Igreja 
sem vida 
religiosa) 

-
E SECULARIZA AO 

(processo 
de libertação do homem 
do contrôle religioso 
e do conlrôle metafísico 
sôbre sua razão 
e sua linguagem) 

P •• 
Cláudio 
Perani 
S. J. 

• 

• 

entro do grande processo de transformação porque está pas· 
sando o mundo e. dentro dêle, a Igreja, a crise da vida reli· 
giosa cons1itui algo por demais evidente. Em tôdas as congre· 
religiosas, vários são os sinais de mal-estar. E quando não são 

percebidos, podemos perguntar se realmente se trata de uma ausência 
dêles ou, pelo contrário, de certa inconsciência - esta atitude que 
leva a pessoa a fechar os olhos para não constatar a realidade an­
gustiante. 

Sabemos, também, que não se trata de uma crise puramente ex­
terna. Uma crise que atinge por fora determinadas estruturas mais 
ou menos essenciais. A crise atual está tocando a existência mesma 
da vida consagrada. Ainda é válida hoje a vida religiosa? A pergunta 
é radical e questiona tudo. Chegamos a êsse impasse, porque a vida 
religiosa, apesar de suas estruturas protetoras, não podia deixar de 
ser influenciada pelas transformações sociológicas que agitam o mundo 
atual. Sendo assim, temos que reconhecer como componente funda­
mental das variáveis que motivam a presente crise, o chamado pf'Ooo 
cesso de secularização. 

Nossa intenção não é analisar os sintomas da crise, mas - a 
partir do pressuposto de uma tensão entre vidà religiosa e mundo 
secularizado - fazer algumas considerações básicas capazes de ilu­
minar um pouco mais o caminho da renovação, e impossível, na 
atual situação de transformações e experiências, traçar normas con­
cretas ou apontar princípios definitivos. 
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o QUE ENTENDEMOS 
POR SECULARIZAÇlO 

A vasta reflexão moderna s6bre êste problema 
parte geralmente de duas constatações iniciais: o 
surgimento da nou sociedade, como sociedade ur~ 
bana, industrial, técnica, secular . . . ; o fenômeno 
do ateísmo contemporâneo. Na nova cidade o ho-­
mem vive sem Deus. Não precisa mais dêle. 

Harvey Cox deu uma 'definição de secula~ 
rização que se tornou clássica: "I! o processo 
de libertação do homem, em primeiro Jugar. 
do contrôte religioso e, a seguir, do contrôle 
metafísico sôbre sua razão e sua lingua~ 
gem.") 

Podemos ver nisto um aspecto positivo e um 
aspecto negativo. Positivamente trata-se da afirma­
ção clara da autonontia, da responsabilidade, da li~ 
berdade do homem e de tôdas as realidades cons­
titutivas da vida humana: política. cultural, cieDu­
fi.ca etc. O homem, e com êle todo o mundo. tornou­
-se adulto, alcançando sua maturidade. Agora êle 
pode dispor completamente de si mesmo, não pre­
cisa mais de tutor, não precisa ser acompanhado por 
outros. Anda sõzinho. O homem é o centro da di­
nâmica do progresso. Nêle encontramos os valôres e 
as normas do desenvolvimento do mundo. sem pre­
cisar recorrer a elementos ou fôrças externas. 

Negativamente, secularização significa liberta­
ção de tôdas as estruturas religiosas organizadas, de 
qualquer forma de sagrado ou de pensamento meta­
físjco-religioso. Todo o sagrado entra em crise. A . 

_ .• ciência e a técnica subtraem do mundo. da ação do 
homem e de tMas as suas relações. todo o caráter 
sacral. Em conseqüência. surge a característica atéia 
da nossa sociedade. Deus parece não existir mais. 
Não é mais problema. Perdeu tôda a chance de en­
contrar um espaço para si na nova cidade. 

A SECULARIZAÇAO 
CONTESTA A VIDA RELIGIOSA 

CoJoca--se aqui o problema para a vida religio­
sa. Pondo em crise todo elemento sagrado e reli­
gioso, a secularização atinge diretamente a vida re­
ligiosa, que parece constituir-se sôbre êstes elemen­
tos. A seCularização nega o sagrado. A vida religiosa 
o afirma. ' A secularização afirma o valor do humano. 
A vida religiosa fala de renúncia e de sacrifício. A 
secularização conduz a um engajamento sempre 
maior no mundo. A vida religiosa apresenta como 
ideal a fuga do mundo e a contemplação. Daí, o 
grande impacto. Dai, a pergunta radical: A vida re~ 
ligiosa cumpriu sua mk~ão? 
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Parece que ela hoje não tem mais pos­
sibilidade de falar uma linguagem compreen­
sível para os nossos contemporâneos. Não é 
maIS sinal porque suas preocupações não são 
rnats as preocupações dos homens. 

Se a Igreja quer ir ao encontro dos problemas 
levantados pela secularização, terá que fazê-lo por 
outras formas, apresentando outros caminhos de 
pedeição, sobretudo, através da valorização de uma 
espiritualidade leiga que coloque como pressuposto 
fundamental a inserção DO mundo e o trabalho pro­
fano. Ora. se o engajamento leigo é hoje o suficiente 
e o mais indicado para a pedeição, que pode ofe­
recer a mais a vida religiosa? ~ necessária ainda? 

VIDA RELIGIOSA, 
ESTRUTURA PERMANENTE 
NA IGREJA 

Gostaríamos de fazer aqui uma afirma­
mação de autoridade. Os leitores nos perdoem. 
Devemos ter a coragem de aceitar a contesta­
ção até o fim. colocando em questão tôda a 
vida religiosa. Isto, porém, não significa ter 
que abandonar a vida consagrada. Não seria 
êste o problema. Ficar numa estrutura antiga 
ou abandonar a vida religiosa, fundamental­
mente, representam uma mesma atitude de 
mêdo e de fuga. A antiga sabedoria e a sã 
psicologia aconselham, nos momentos de con­
fusão e de crise. a não deixar uma opção to­
mada em clima de liberdade. 

O Conemo Vaticano IJ, intérprete atualizado 
das exigências da fé para nossos tempos, afirma que 
"os conselhos evangélicos de castidade consagrada a 
Deus, de pobreza e obediência ( . .. ) são um dom 
divino, que a Igreja recebeu do Senhor e com sua 
graça conserva perpetuamente" (LG 43). E afirmada 
a origem divina dos conselhos evangélicos, mas nada 
se diz do estado religioso como tal. Entretanto, 
como na existência histórica tôda vontade de viver 
os conselhos deve necessàriamente adquirir uma ex. 
pressão visível particular, a mesma constituição mais 
adiante lembra que "êste estado, cuja essência con .. 
siste na profissão dos conselhos evangélicos, embora 
não faça parte da estrutura hierárquica da Igreja, 
pertence, de modo indiscutível, à sua vida e à sua 
santidade" (LG 44). 

CODclusão: não há Igreja sem vida religiosa! 

SECULARIZAÇAO. 
CHANCE PARA A VIDA RELIGIOSA . 

"Embora. à primeira vista, certas desco­
bertas e atitudes do homem moderno (inicial. 
mente, havia o reemo secularização) apareçam 
como afastamento da religião. laicism~. mate­
rialismo, um exame mais acurado reveJa que 
muitas vêzes se opera verdadeira purificação 
de tudo aquilo que é dispe!lSável e acessório 
na vida cristã." 2 

Nesta perspectiva, a secularização pode ser con­
siderada como uma verdadeira chance para a vida 
religiosa. Com efeito, em primeiro lugar ela possi. 



• 

Deus não existe s6 para satisfazer 
os desejos humanos nem só para su­
prir a incapacidade dos homens. Um 
Deus onipotente. O Deus da revela­
ção é um Deus fraco, .um Deus cru­
cificado. Pelo sofrime"hto Deus se re­
lacionou com os homens. Cabe aos 
religiosos apresentar, vivencialmen­
te, esta imagem de Deus à sociedade 
secularizada. . 

• 

bilha a valorização do humano. Se, em teoria, p~ 
demos afirmar que a vida religiosa sempre foi sen­
sível aos valôres humanos, de fato temos de consta­
tar o quanto certos esquemas espirituais mutilaram 
a personalidade humana e a desligaram falsamente 
do mundo. A té tomou-se uma superestrutura vazia 
porque não se dava suficiente atenção a seu conteú­
do humano. Ao contrário, não pode existir uma fé 
adulta, como exige o compromisso da vida consa­
grada, se não há uma' personalidade humana adulta. 
Aqui temos todo um programa de renovação e um 
ponto de contato com a mentalidade moderna, tão 
fortemente interessada no humano. 

Em segundo lugar, a contestação de certo tipo 
de religiosidade permite redescobrir o verdadeiro 
rosto do Deus dos cristãos e, em conseqüência, o pa­
pel essencial da vida religiosa. Entra, assim, em cri­
se a concepçao da religião como esfôrço puramente 
humano. Quebra-se a imagem de um Deus que s6 
serve para satisfazer os desejos humanos e que in­
tervém s6 para suprir a incapacidade dos homens. A 
revelação não nos apresenta êste tipo de Deus. O 
DeuS da fé é um Deus que se fêz carne, um Deus 
fraco, um Deus crucificado, que "aniquilou-se a si 
mesmo, fazendo-se obediente até a morte, e morte 
de cruz" (Filip 2,8). 

:Este é o caminho que Jesus escclheu para exer­
cer o seu senhorio, o caminho da "Kenosis. Afinnar 
isto significa afirmar que a humilhação, a paciência 
e o sofrimento constituem o modo pelo qual Deus se 
colocou em relação com os homens no mundo e

l 
por 

isso mesmo, o modo pejo qual o cristão deve co· 
locar-se em relação com o mundo. Na sociedade 
secularizada, cabe particularmente aos religiosos 
apresentar vlvencialmente es ta imagem de Deus. A 
kenosis é o fuodamento da vida consagrada. 

A VIDA RELIGIOSA 
CONTESTA A SECULARIZAÇlO 

Derrubado o ídolo de uma falsa religiosidade, 
temos que cuidar para não cair na tentação de ado­
rar o nôvo ídolo da secularização. Há muito tempo 
já existem sinais de insatisfação contra a sociedade 
secularizada que define o homem unicamente pelo 
lecnicismo e pela eficiência, negando outros valôres. 
Com certo atraso, também na reflexão teológica 
cristã, encontramos hoje uma atitude mais crítica. 

Como tôda realidade humana, a seculari­
zação não deixa de ser ambivalente. :s válida 
quando rejeita a religiosidade alienante. Deve, 
entretanto, ser criticada, quando nega qualquer 
transcendência (religiosidade verdadeira). Tal 
a~itude não passaria de uma falsa afirmação do 
humano. 

A constituição pastoral sôbre a Igreja no Mun­
do de Hoje distingue com clareza a verdadeira au .. 
tonomia humana da falsa. "Se por autonomia das 
realidades terrenas se entende que as coisas criadas 
e as pr6prias sociedades têm leis e valôres pró­
prios ( ... ), é perfeitamente legítimo exigir tal au­
tonomia ( .. . Se, porém, se entende que as cria­
turas não dependem de Deus e que o homem pode 
usar delas sem as ordenar ao Crjador, ninguém que 
acredite em Deus deixa de ver a falsidade de tais 
as~ertivas" (OS 36). Tôda realidade terrestre deve 
ficar aberta para o transcendente porque, sendo fi­
nalizada a Deus, 56 nêle encontra o verdadeiro sen­
tido. "Se se esquece Deus, a própria criatura se obs. 
curece" (ibidem). 

Aqui encontramos o caminho para redescobrir 
o sentido e a função da vida religiosa. Sem sermos 
exclusivistas, é próprio dos leigos serem sinais da 

. presença do Espírito na autonomia da realidade 
temporal. :s próprio dos religiosos serem sinais da 
dimensão transcendente de tôda realidade humana. A 
vida religiosa deve visivelmente manifestar a refe~ 
rência do secular ao transcendente. 

"e dom do Espírito Santo feito ao Povo de 
Deus corno tal, para que lhe seja revelada a mais 
profunda, mas também, a mais misteriosa e a menos 
perceptível, das camadas da realidade do Povo de 
Deus" 3. O secular como tal, mesmo se finalizado 
a Cristo, por si s6 não revela esta dimensão, não é 
transparente. Podemos reconhecer nêle uma exigên­
cia de superação, um espaço livre, que não é defi­
nível de imediato como espaço para Deus, 4. mas 
que pode ser interpretado nesta linha. Ora, a vida 
religiosa pretende ser um estado de vida que, numa 
estrutura visível, aponte continuamente para esta 
transparência. 

De certa forma, é negação do mundo a vida 
religiosa, não no sentido de destruir o têrmo oposto, 
de rejeitar a justa autonomia do humano, senão no 
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sentido de levá-lo a seu cumprimento, a sua pleni­
tude escatológica. Nesta visão devem ser interpre­
tados os conceitos de fuga do mundo, renúncia, sa-
crifício ••• 

Quanto mais o mundo se seculariza, .tanto mais 
há necessidade de manifestar sua dimensão profunda. 
Torna-se atual urna vida consagrada profética, crí· 
tica, que não aceita como definitiva nenhuma situa­
ção histórica, pois Deus é o único absoluto. 

A vida consagrada é sinal escatológico. Tem 
.uma função profética, não s6 como anúncio perma­
nente do futuro, mas também como testemunho 
atual. Aqui e agora, começa a vida em Deus, a vida 
eterna. 

Ao INSERÇAO NO MUNDO 

Queremos, para terminar, refletir brevemente 
sôbre a problemática dos religiosos no mundo. Os 
documentos elaborados na América Latina insistem 
sôbre êste ponto. 

"O religioso deve encarnar-se no mundo 
real, e hoje com maior audácia que em outros 
tempos". 5 "Se ontem ( . .. ) sublinhava-se a 
necessidade da separação do mundo para en­
contrar a Deus, hoje se insiste sôbre a inserção 
do consagrado no mundo, a exemplo de Cristo, 
que se encarnou para salvá-lo". 6 

Ao considerarmos a situação concreta de tantas 
estruturas religiOSas, podemos compreender a urgen­
te necessidade de quebrar várias barreiras que 
impedem uma verdadeira solidariedade com o mun­
do ao nível de sua autonomia. l! necessário um sério 
e contínuo esfôrço de adaptação, para que não haja 
entre o sinal da vida religiosa e o mundo contem­
porâneo uma separação devida ao fato de o sinal 
estar expresso em fórmulas e categorias superadas. 
Ao mesmo tempo, porém, é necessário lembrar que, 
inserir-se no mundo não significa igualar-se ao 
mllndo. 

A verdadeira inserção não deve eliminar a ma­
nifestação da transcendência. ~ válida quando leva 
a uma presença ativa no mundo, mas não quando 
leva a uma identificação absoluta. Jj sempre neces_ 
sária ·certa inadaptação sadia entre vida religiosa e 

ETERNOS DONS DO EsplRITO SANTO 

sociedade. Isto, de imediato, pode gerar certa dis· 
função, mas a longo prazo levará a vida religiosa a 
exercer sua tarefa de fermento e de contestação. 

Seria falsa uma afinnação de transcendência 
que significasse separação do mundo ou desprêzo dos 
vaIôres humanos; mas verdadeira, quando indicasse 
certa distinção e apontasse para vaIôres superiores. 

O verdadeiro testemunho da vida religiosa não 
esvazia o humano, mas dá a êste seu fundamento e 
sua dimensão. 

CONCLUSÃO 

Tendo analisado a tensão existente entre vida 
religiosa e processo de secularização, podemos con­
cluir, afirmando a possibilidade de uma recíproca e 
benéfica influência. A secularização leva a vida re­
ligiosa a assumir as exigências de um verdadeiro 
humanismo e a redescobrir O sentido último de sua 
presença na Igreja e no mundo como sinal escatoló­
gico do Reino de Deus. 

A vida religiosa deve criticar constantemente 
a sociedade secularizada, a fim de que esta fique 
aberta para seu último .fim, Cristo. Todavia, perma­
ne<:e o problema prático de como encontrar uma no­
va fórmula de vida consagrada, que respeite tôdas 
as exigências contemporâneas. Parece-nos que o mais 
importante é o esfôrço de todos os religiosos para 
viverem sua fidelidade, simultâneamente, ao bumano 
e à dimensão t$tatológica do Reino. Desta tensão 
poderá sair a nova imagem da vida religiosa. 

N O TAS 

1 Cox, H., A Cidade do Homem, paz e Terra. 1968, pg. ll. 
2 A Vida ReUgiosa DO BrasU de Hoje, CRB, página 18. 
3 Tillard, I-M, cilado por Gcffré, C., O Futuro da Vida 

Relidosa e a Secularização, Concilium, 1969. nQ 9, pg. 78. 
4 Cf. Geffré, artigo ciladO, página 75. 
5 CELAM, A Igreja na Atual Transformação da Amérka 

Latina à Luz do Concilio, Vozes, 1969, página 130. 
6 A Vida Rellaiosa DO BnsiI de Boje, CRB, páaina 24. 

Um pOuco mais de coragem. "No mundo terei. multo que sofrer. Me. tende cor~eml Eu venci o mundo". 
Jo 16, 33. 

Um pouco mais de claridade. "O Elpírllo de Verdede. vos fará con~ecer t6c1e a veldade'\, Jo 16, 13. 
Mais capac idade de comunhão. "Procurai manter a unidade de esplnto, no yinculo da p81 • Ef 4,3. 
MaIs esplrilo de converslo. "Se dluermos que nlo temot pecado, ntamo--nOl enganandO". 1 Jo 1,8. 
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o CONTEMPLATIVO COMEÇOU A EXISTIR COMO UM 
. ARROJADO ARAUTO 00 DESERTO, BUSCANDO AQUE. 
LA MESMA PALAVRA 'AJUSTADA E MORDIDA NOS CER· 
NES DAS COISAS DE DEUS . .. 

VIDA RELIGIOSA 

CONTEMPLATIVA: 
-

IDEAL E MISSA O 

DOM AMBRõSIO BASTOS, OSB 
Aracaju, SE 

o contemplativo nasceu de uma nostalgia e de um afronta­
mento. "Se queres ser perfeito" ... foi a palavra dirigida a 
Antão : ouviu-a no recôndito de seu ser e assim teve inicio o 
monaquismo. MaS na sua época o cristianismo deixara de exis­
tir nas catacumbas e passara para os 1astos oficiais. O desejo 
de Antão nasce com a sê de dos mártires e das lutas verdadeiras 
que fazem as testemunhas na Igreja. 

Indaga-se hoje sôbre o sentido último da Vida Contempla­
tiva. Os Documentos conciliares consagram-na como perten­
cente à plenitude da presença na Igreja (AG 18), como parte 
eminente no Corpo Místico de Cristo pelo seu valor e teste­
munho (PC 7) . Mas a própria dinâmica do Concílio sugere à 
Vida Contemplativa uma séria revisão, no sentido de uma adap­
tação mais tiel aos fundamentos teológicos de sua existência 
e às exigências da Igreja no mundo de hoje. 

Assim o contemplativo começou a existir como um arrojado 
arauto do deserto, buscando aquela mesma Palavra ajustada 
e mordida nos cernes das coisas de Deus. ~Ie hoje continua 
vivendo sua histõria e se detém diante da própria história. Tal­
vez esteja prêso, talvez ainda acomodado e pouco nostálgico 
de um cristianismo simples e corajoso dos mártires. ~ preciso 
pois sacudir a poeira da história e voltar a ser pobre como os 
primeiros. E:le é convidado pela Igreja a se acomodar noutras 
paragens e talvez a se desinstal!!r .de certas posições passadas, 
a fim de adquirir uma face nova para os nossos tempos (AG 40). 

A vida contemplativa 
dentro do mistério da Igre­
ja é um sinal urgente e 
complementar que está 
constantemente apontan. 
do para as dimensões eter­
nas e definitivas. Hoje em 
dia, D6 en.anto~ nã.o se 
pode ser contemplativo 
sem um testemunho sério 
de pobreza, individual e 
comunitária, de vida evan· 
gélica despojada, encar. 
nada, porém, DO meio dos 
homens. 
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Deus não se prende a nada. ~ preciso dis· 
si par os equívocos entre as mediações e Deus. 
A Reforma correu O grande risco de suprimir as 
mediações, ficando o eu individual fàcilmente 
confundindo clom o Deus procurado. Nós pode­
remos cair noutro êrro: a idolatria das estrutu­
ras e das formas exteriores. No entanto, já nos 
admoesta S. João na sua primeira Epístola: " Fi­
lhinhos, guardai-vos dos ídolos" (1 Jo 5,21). 
Nossa vocação cristã é livre e somos feitos da 
" liberdade dos filhos de Deus" (Rom 8) . 

2. FUNDAMENTOS BIBUCOS DA CONTEMPLAÇÃO 

A contemplação da Escritura se debruça 
sôbre as coisas para lhes dar um sentido mais 
profundo e tirar-lhes um germe de eternidade. 
Contemplar porém se concentra sobretudo na 
experiência do homem sempre aberto aos con­
vites do essencial e do Absoluto. ~ a visão que 
" sonda os rins e os corações". 

. A contemplação na Bíblia inclui necessària­
mente a dinâmica da busca, pois o Deus reve­
lado é o Ser do encontro, da descoberta, o Deus 
sempre velado e escondido para que o homem 
O procure com mais ânsia e O encontre com 
mais ardor. A contemplação por isso leva-nos 
ao verdadeiro desejo de Deus. A desordem ori· 
ginal não anula esta busca e esta ânsia. O de­
sejo da contemplação é o caminho em direção 
da Presença, na experiência vivida com a Pa­
lavra. -. 

Contemplar é pois perceber as interven­
ções divinas no mistério pessoal do cotidiano. 

.. Elias foi marcado pela presença de Deus; Moi­
sés viu a " face de Javé"; os profetas estavam 
sempre atentos aos sinais incisivos da Palavra 
tornando-se Acontecimento bem acontecido. 

Cristo porém é o grande Acontecimento a 
ser contemplado (Mt 13,16) . ~ a verdadeira con­
templação da realidade divina na face humana 
(Jo 1,18; 12,45) . Cristo é o ponto de conver­
gência de tOdas as realidades existentes e a 
existir, levando-nos à Intimidade de tôdas as 
experiências verdadeiras. Deus torna-se visível 
n'~le e a sua glória permanece entre nós (2 
Cor 3,11 ) . 

A contemplação é a dinâmica cristã da vi­
são interior projetada sôbre os acontecimentos 
e sObre a história. Longe de ser uma visão abs­
trata ou teórica, ela se situa numa autêntica 
experiência de "conhecimento". A contempla­
ção é o verdadeiro esponsal com a realidade, 
Incluindo a aliança simples com os aspectos, 
com as situações e com a gama infinita de con~ 
tingências humanas. A contemplação não é um 
esfôrço mental ou muito menos um mecanismo 
intelectual. Ela inclui a atitude perene do co~ 
ração na dinâmica evolutiva da penitência evan~ 
gélica. 
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A contemplação é o comportamento do 
Homem~todo : corpo, alma e espírito. engajado 
no arrojamento ascensional de se servir da rea­
lidade para transformar o tempo e a história. 

A contemplação é tarefa de um conjunto 
e exige constantemente atitudes globais e uni­
ficantas. "Mas todos nós temos o rosto desco· 
berto, refletimos como num espêlho a glória do 
Senhor, e nós nos vemos transformados nesta 
mesma imagem, sampre mais resplandescente, 
pela ação do Espírito do Senhor" (2 Cor 3,18). 

3. CONTEMPLAÇ.lO E PLATONISMO 

O excelente trabalho de J. Daniélou sôbre 
S. Gregório de Nissa (Platonismo at Théologle 
mystlque) mostra-nos muito bem as influências 
das correntes helênicas sObre as formas da vida 
cristã. Concordamos plenamente que o ilustre 
Doutor da Igreja estava consciente de sua dou~ 
trina cristã e os contatos com o mundo grego 
não perturbaram a ortodoxia de sua doutrina. 
O mesmo não acontece com todos os autores 
cristãos. Muitos dentre êsles não assumiram 
apenas fórmulas platônicas ou neoplatOnicas, 
mas deixaram-se Influenciar por certas tendên­
cias e determinados princlpios da fi losofia gre­
ga. O monaquismo primitivo especialmente, vi­
vendo em plena hegemonia grega, hauriu, ao 
menos inconsciente, vários dêsses princfpios. 

Para S. Gregório de Nissa a " apátheia" sig­
nifica a estrutu ra intima da vida sobrenatural 
que emana de Deus. Admitimos porém que em 
muitos casos a "apátheia" levava para o cris­
tianismo a carga de aniquilamento estóico. O 
Doutor de Nissa concebe a "theoria" como a 
visão do mistêrio da salvação e a restauração 
operada por Cristo no mundo das criaturas es· 
pirituais. Para os gregos a " theoria" ê a con· 
templação das idéias eternas e a volta pel a in­
teriorização ao mundo inteligível . Do si mples 
campo da História da Salvação nós poderemos 
cair implicitamente nas ambigüidades de têrmas 
helênicos. 

Estas breves considerações têm em mente 
mostrar certas influênci as do pensamento helê· 
nico, especialmente do platônico, não digo na 
estrutura fntima da Vida Contemplativa, como 
alta expressão da vida cristã, mas nas expres­
sões, nas vivências subjetivas e sobretudo na 
apresentação teórica do problema. Creio que 
atualmente nós vivemos ainda sob os impactos 
dessas correntes. A vivência da Vida Contem-_ 
plativa nos nossos tempos está mais impregna­
da de antropologia grega, baseada no dualismo 
corpo-alma, do Que propriamente na tridimen· 
são corpo·alm~·espírito da Bíblia, que não nega 
o corpo, a matéria e as realidades terrestres. A 
contemplação biblica é a restauração de tudo 
que tem corpo e existência cotidiana. Estas rea~ 

"ções se situam mais no plano da mentalidade. 
ao menos no plano inconsciente. 



4. OIALtTICA AÇAO-CONTEMPUÇ.lO 

I:: comum apresentar o episódio de Marta e 
Maria como modelos da vida ativa e contem­
plativa (Lc 10,38-42) . O contexto porém dêste 
caprtulo esclarece outros aspec.tos. E:le vem in­
serido na missão dos 72 discfpulos e exige co­
mo atitude comum a pobreza interior. O Reino 
de Deus está próximo e ao alcance de todos. O 
segrêdo dêste Reino é revelado só aos " peque­
ninos" e aos pobres. Em seguida, aparece a 
parábola do Bom Samaritano co mo conclusão. 

Nesta perspectiva a atitude de Maria escla­
rece-se diante de nós. e: a atitude de total dis­
ponibi lidade à presença e à escuta da Palavra. 
e: a mesma atitude exigida dos 72 discípu los, 
dos pequeninos e dos pobres, como também do 
Bom Samaritano. A contemplação de Maria tor~ 
na-se extremamente necessária, pois é a visão 
interior da urgência dos momentos de Deus. Es­
ta contemplação é a fôrça dinâmica do Espíri to 
que torna o ouvinte pronto, de coração aberto, 
para executar os desfgnios de Deus. 

A censura a Marta não se restringe à sua 
atividade, mas à dispersão diante do único Ne­
cessário. Marta estava fora do verdadeiro pro­
blema. "Marta, Marta, andas muito inquieta e te 
preocupas com muitas coisas; no entanto, uma 
só coisa é necessária; Maria escolheu a melhor 
parte que lhe não será tirada" (Lc 10,41-42) . 
"A melhor parte" é a unificação interior que 
procura fugir à dispersão das fôrças espirituais. 
Marta pode também conquistar a "melhor 
parte". 

O mais importante não é ficar numa distin­
ção abstrata entre ativo e contemplativo, mas 
estar presente diante do único Necessário, pre­
sente aos momentos e intervenções divinas, 
enfim, ao serviço universal dos irmãos, como o 
Bom Samaritano. De outra forma, a contempla­
ção tornar-se-á uma pura abstração. A sepa­
ração exagerada dos têrmos poderia prejudicar 
a verdadeira visão do problema. O importante é 
agir segu indo o apêlo engajado de Deus, único 
e necessário. O importante tem que ser esclare· 
cido pela presença da Igreja e pelos convites 
que Ela dirige ao mundo de hoje. 

• Dois fatos são decisivos na história mo· 
násl lca que vêm elucidar nossa questão. Primei­
ro, a tradição confirma o amor dos monges pela 
Igreja: S. Simão ·Estelita deixa a coluna para 
ouvir o chamado de seu bispo; S. Antão deixa 
o deserto para lutar contra a heresia. Segundo, 
os cristãos procuram os monges, sedentos de 
uma palavra. Temos assim o conteúdo das ex­
periências dos Pais do Deserto. ~ste fato mere­
ce uma especial atenção de S. Atanásio que 
escreve a vida de S. Antão, propondo-o como 
modêlo do cristão. 

A' vocação de Antão, como já vimos, define 
o monaquismo: o homem que se fêz por uma 

Palavra ouvida no silêncio do coração (Mt 
19,21). A perfeição que êle busca é ilimitada e 
o leva por caminhos lmprevisfveis. "Aquêle que 
se eteva verdadeiramente, é preciso sempre as­
cender; aquêle que corre em direção do Senhor, 
o espaço nunca lhe faltará. Assim, aquêle que 
ascende nunca faz uma parada, caminhando de 
início para início por intermédio de começos 
sem fim" (5. Gregório do Niss. - Hom. VIII sã­
bre o Cântico). 

O pensamento do santo Doutor encaminha· 
se para os três graus de renúncia de Cassiano: 
primeiro, renúncia aos bens da terra, que encer­
ra a conversão monástica; segundo, renúncia 
ao passado : paixOes e vícios, que faz a ciência 
at iva ; terceiro, renúncia ao presente e a todo o 
visíve l, para única contemplação das realidades 
invisíveis e futuras: esta é a ciência contem­
plat iva. 

Cassiano opôe claramente a ciência ativa 
à ciência contemplativa, esclarecendo a ques­
tão com os exemplos de Marta e Maria. Nota­
mos uma insegurança da tradição monástica 
com relação a ésses têrmos, isto devido sobre­
tudo à influência já mencionada da mística neo­
platônica nos primeiros escritos monásticos. 

O exemplo porém de S. Pacômio elucida o 
problema. E:ste, sedento de uma perfeição soli­
tária. ouve uma resposta do Senhor: "A von­
tade de Deus 6 colocar-se a serviço dos irmãos, 
a serviço dos homens para os reconciliar com 
Deus". E Pacômlo acrescenta: " Mas, eu pro­
curo a vontade de Deus e dizes-me de servir aos 
homens? Então a voz do Senhor, três vêzes re­
petida, afirma: a vontade de Deus é se colocar 
a serviço dos homens para os reconciliar com 
Deus" . 

5. TRANSCENDIlNCIA E IMANêNCIA 

Historicamente a Vida Contemplativa apa­
rece como sinal que chama atenção para os 
valOres eternos e absolutos, escondidos em 
Deus. Ela testemunha simplesmente os va lôres 
da graça e do amor primeiro de Deus: " Não so­
mos nós que amamos a Deus, mas E:le que nos 
amou e que nos enviou o Seu Filho" (1 Jo 4,10). 

Sua tentativa em busca do Absoluto se faz 
em contato íntimo com esta iniciativa divina que 
o escolheu livremente para dar êste testemu· 
nho na Igreja. Sua busca não se identifica com 
a nostalgia pelo Ente Supremo dos antigos e 
não se enquadra muito menos nos sistemas ma­
soqu istas de aniquilamento e destruição da pró­
pria pessoa. 

A Vida Contemplativa é o sinal preciSO e 
descomprometido da transcendência divina. 
Preciso porque é a sua finalidade única; des­
comprometido porque êle não se vincula a ne­
nhum tipo de ação que possa porventura quali­
ficar sua vida. 
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Mas a Vida Contemplativa não é sinal de 
transcendência isolado do contexto de Deus, 
pois como elemento da vida cristã ela vive tam· 
bém da Encarnação. A transcendência pode 
transformar·se num têrmo abstrato e a vocação 
transcendental pode correr o risco desta forma 
de cair numa alienação. 

• 
A Vida Contemplativa encarna pois os sinais 

do Deus Absoluto, único e exigente. Mas isto 
se realiza numa síntese maravilhosa, formando 
a unidade do plano de Deus. Aliás, em Deus a 
transcendência não entra em contradição com 
Sua imanência. A transcendência em Deus en· 
carna·se na Imanência, e Cristo é a expressão 
mais viva desta verdade suprema. Deus é Aquê· 
le que ama e que se dá aos homens : é verda· 
deiro comunicável. O ser finito não pode se dar 
totalmente sem se perder um pouco ou sem 
tirar alguma coisa do outro. Deus é o único que 
não se identifica conosco: é o Outro por exce· 
lência e no entanto, é o mais íntimo do nosso 
mundo interior, que no dizer de S. Agostinho, é 
mais intimo do que nós a nós mesmos. 

Sim, Deus é infinitamente Pessoa, é o In· 
finito Comunicável. Nós somos pequeninos e 
pouco comunicáveis. Deus é transcendente. As 
teofanias manifestam claramente seu poder, sua 
inteligência e sua independência divina. Mas 
Deus é transcendente sobretudo por sua inti· 
midade, sua maneira própria de amar que desce 
aos detalhes humanos, comprazendo·se assim 
com os filhos dos homens e entrando em tédas 
as suas situações. Deus é transcendente sobre­
tudo através de sua Encarnação que é o sinal 
de sua imanência. e:le permanece o mesmo nes­
te nôvo modo de agir. ~ o Deus que ama e que 
dá tudo. ~re nos propõe o mesmo ideal: ser per· 
feito como ~Ie é perfeito, imitando o seu gesto 
que associa a transcendência à imanência, sem 
perder nada do que é prQpriamente seu. Para 
nós isto se realiza diferentemente no encontro 
do divino com o humano. 

A melhor maneira de se encontrar com a 
transcendência é fazer experiência de Encarna· 
ção, pois s6 o amor infinito é capaz de se co· 
municar desta forma. A maior prova da trans­
cendência está na entrega e na doação de si 
mesmo. Por isso o caminho real para o contem· 
plativo que abraça a transcendência, sem es­
quecer a imanência, é Cristo. ~Ie nos diz que 
Deus é transcendente, mas é também Alguém 
que lava os pés dos homens. 

8. MISSÃO ABERTA 

Neste modesto esbôço tentamos lançar as 
bases' para a reestruturação da Vida Contem· 
plativa. Ela se justifica perfeitamente no misté· 
rio da Igreja, como sinal urgente e complemen-
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tar que está constantemente apontando para as 
dimensões eternas e definitivas. 

O impasse da Vida Contemplativa atual se 
situa numa vinculação excessiva a esquemas 
rlg idos de contemplação. A exigência do teste· 
munho contemplativo não é uma noção abstra­
ta, um conceito teórico que considera verdades 
sem vivências e sem história carregada do hoje 
de Deus. A Vida Contemplativa atual se restrin­
ge demasiadamente aos princípios determinan­
tes da alta Idade Média, copiando às vêzes 
certas maneiras práticas de viver esta contem­
plação. 

Defendemos a Vida Contemplativa mas, exi­
gindo da mesma uma séria revisão de sua exis· 
tência, baseada na Escritura, no Evangelho e 
nas exigências dos nossos tempos. A Vida Con­
templativa continua a ser uma dimensão impor­
tante da Vida Religiosa no tempo atual, mas uma 
vida marcada pelas dimensões da simplicidade, 
da abertura e de certo diálogo com os homens. 
Não concebemos uma Vida Contemplativa como 
sinõnimo de reclusão absoluta, sem nenhuma 
expressão comunitária, vivendo apenas de têr­
mos, na verdade certos, mas revestidos de con· 
ceitos e abstrações. 

A Vida Contemplativa verdadeira tem que 
se abrir necessàriamente para o mistério da 
Igreja aqui e agora. A abertura pede compreen· 
são, diálogo e encontro com os verdadeiros pro· 
bremas humanos. Nota·se porém, de maneira 
geral, uma mentalidade simplista de resolver 
tudo pela oração desencarnada, como se Deus 
agisse sem os instrumentos humanos. Nota-se 
uma preocupação exagerada com fórmulas e 
hábitos, dItos tradIcionais, mas que impedem 
uma reflexão mais profunda sõbre as verdadei­
ras exigências da Vida Contemplativa para os 
nossos tempos. Existe a preocupação exagera· 
da com a clausura, co m as grades, como se es­
tas fôssem elementos essenciais da Vida Con­
templativa. · 

Estamos convencidos do que êstes sInais 
representam. A clausura, como outros, repre· 
senta um valor na Vida Contemplativa, mas exis­
te uma maneira mais aberta, menos rotulada 
e mais brasileira de encarnar a contemplação 
além da clausura. Nossas considerações tenta­
ram elucidar sucintamente as bases da Vida 
Contemplativa e esclarecer alguns aspectos 
para uma melhor reformulação de tôda a sua 
existência no mundo de hoje. 

Não se pode ser contemplativo hoje sem 
um testemunho sério de pobreza, individual e 
comunitária, de vida evangélica despojada, en .. 
carnada sim no meio dos homens. Em vez de 
conventos imensos e reclusos, deveriamos par­
tir para experiências de pequenas comu nidades 
de oração, vivendo com simplicidade de seu 



trabalho, sem necessidade de recorrer a ter­
ceiros para conseguir os meios de subsistência. 
Frisamos que contemplação não é alienação, 
não é fuga do" mundo e conceituação de verda~ 
des cristãs. 

Uma simples reforma da vida interior não_ 
é suficiente para êste arrojamento evangélico. t: 
preciso muita fé e coragem para que as coisas 
verdadeiras se façam sem pusilanimidade. AI .. 

CARISMA 

mejamos uma Vida Contemplativa séria, com 
tôdas as exigências de uma autêntica contem~ 
plação evangélica, mas uma vida religiosa mar­
cada pela encarnação, pelo testemunho no meio 
dos homens, vivendo honestamente como êles. 
(; preciso que o Evangelho reoriente os passos 
do verdadeiro engajamento contemplativo e que 
as discussões não fiquem apenas nas grades e 
cortinas. 

Efeito produzido pelo EspFrito Santo no fiel individuai, que não pode ser exigido pelo homem, nem pode 
ser previsto pelos órgãos oficiais da Igreja, nem pOde ser alcançado pela recepção dos sacramentos. Karl Rahner. 
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Capítulo 1: O meio original. Capítulo Il.- A era pa­
triarcal. Capítulo lII.- A Aliança Divina. Capítulo 
IV: A Terra e o Reino. Capítulo V.- A era profética . 
Capítulo VI: A grande tribulação_ Capítulo VIl.- O 
resto_ Capitulo VIII: A comunidade judaica. Capí~ 
tulo IX: Defromação de um mundo /lôvo. Capítulo 
X: A era crítica. Capítulo XI: A Nova Aliança. Ca­
pítulo XII.- A mensagem dás testemunhas. 

Embora difícil de realizar, 
o· projeto dêste livro não deixa 
de ser simples. Trata-se de uma história 
da composição dos escritos bíblicos 
situando-os uns em relação aos outros 
e sobretudo em seu meio original 
e vivo. Esta situação permite 
compreender exatamente o sentido 
e " alcance da obra dos escritores. 
O plano do livro é traçado 
pela própria história, 
cujo desenrolar será seguido, 
desde uma . alta antiguidade 
até o fim do primeiro século cristão. 
As civilizações orientais 
são o meio em que a tradição 
bíblica mergulha suas mais 
longínquas raízes e com a qual 
ficará em contato. 
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-

Uma oração em estilo 
sereno, exuberante, 
minuciosamente formulada 
e extrovertida, já não parece 
ajustar-se à condição 
do homem moderno. Talvez 
lhe seja mais condizente 
uma oraçao em estilo 
mais introvertido, 
angustiado e silencioso. 
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FREI CLAUDIO VAN BALEN 
Comunidade do Carmo 

Belo Horiz:onte 

Estranho. Abalou-se o coração de todos, en­
quanto o rezar, é tão natural. Custa-nos tanto 
rezar. Ao menos daquela forma que aprende­
mos em casa e depois aprofundamos na vida 
religiosa. Explicar a oração, justificá-Ia é difícil. 
A semelhança de um ato de amor, ela se justi­
fica no próprio ato de rezar. Talvez por causa 
disso a criança reze tão espontAneamente e o 
homem simples não deixe de rezar. Isso eu pen­
sava! Mas há pouco tive algumas experiências 
que me abalaram nesta opinião. Quais as razões 
dêsse fenômeno? Há quem denuncie a sofisti­
cação da atual cultura, pretensa mente humana. 
De fato, essa pode levar o homem a procurar 
sucedâneos, fazendo-o assumir atitudes de fé 
religiosa diante dos ídolos que êle mesm'o pro­
duziu. Se antes pecamos por infantilismo na 
religião, hoje se comete o mesmo êrro sob ou­
tras formas, quer na consulta ao horóscopo, 
quer no cultivo incontestável dos dados das 
ciências • 

Tratar-se-ia de. uma tábula de salvaçio, que 
entretanto nio salva. Razão por que, após certo 
tempo de ilusão e fuga, o homem seria de nõvo 
jogado sObre si mesmo e forçado a confrontar­
se com o mistério da vida e as profundezas de 
seu ser, pois dificilmente éle se destrói a si 
mesmo. O homem não se possui integralmente. 
Além disso, é possufdo e dominado por ésse 
mistério, que denominamos Deus e que se es­
conde e se revela atrás do imediatamente dado 
e cientificamente verificável. 

Neste sentido, quem sabe, o mundo moderno 
poderá provocar uma nova sêde, um desejo 
mais intenso de oração. A própria dificuldade 
para rezar, oriunda do contexto cultural, pode 
suscitar no homem um desejo mais intenso de 
oração. Certo é que hoje experimentamos êsse 
fato: a oração está em crise e aumenta o núme­
ro dos que desejam rezar, ao menos por uma 
veleidade simpatizante. 



Em. tOda parte constata-se o questionamento 
feito à oração. Aliás, rezamos de modo dife­
rente. Temos tanta dificuldade em rezar. Cer­
tezas diluíram-se, seguranças se perderam, con~ 
ceitas se transformaram, engajamentos se re­
novaram. Fomos atingidos em nosso modo ha­
bituai e familiar de nos relacionar com Deus. 
Muitos dentre nós sentem-se agora irmãos de 
tanto que, angustiados, se perguntam: 

Como rezar? Por que ainda fezar? Uns já nem 
rezam mais, quer por negligência ou omissão 
após tantas tentativas fracassadas, quer por­
que julgam ter substituído a oração por outros 
valôres. Há também os que ainda se debatem 
preocupados, no esfôrço de procurar novos ca­
minhos, porém sem muito êxito. De minha par­
te, sinto o incômodo da pergunta: na atual cri­
se, não estarei racionalizando nobremente o 
problema da oração; camuflando a minha inér­
cia, enquanto deixQ a coisa como está para ver 
como é que fica? 

E você? Talvez se tenha debruçado logo Sõ­
bre o artigo. ávido de descobrir algo de nõvo 
e vislumbrar a possibilidade de um caminho. 
Para não se iludir, é bom lembrar que ninguém 
ensina o outro a rezar, embora possamos aju­
dar-nos uns aos outros, criando um clima mais 
favorável à oração. Podemos despertar-nos pa­
ra maior estima por ela ou estimular-nos pelo 
testemunho mútuo. !: que os valôres profundos 
e existenciais só podem ser vividos de modo 
muito pessoal. Empobrecem-se na medida em 
que são impostos ou estereotipados. Pressu-

. ... põem certo clima de vida, uma determinada 
ótica existencial que pode ser facilitada ou des­
favorecida pela cultura em vigor. O motivo dis­
so é que a oração é uma atitude e expressão 
da fé. Esta, porém, se deixa condicionar, em 
sua vivência, pelo contexto pessoal e cultural 
do meio ambiente. 

ORAÇ1.0 E Ft 

A oração é a expressão mais conatural e 
mais adequada da fé. Nas atividades profissio­
nais e nas preocupações cotidianas, vinculo-me 
ao aqui e agora visando problemas determina­
dos e setores particulares da vida. Nesse âm­
bito valorizo a ciência, a experiência, o bom­
senso, a capacidade técnica, etc., buscando 
segurança no meu trabalho e na minha subsis­
tência. Contudo, não é só disso que vive O co· 
ração humano. 

Tenho necessidade de situar-se no conjunto 
da realidade, do universo, da história. Sem ver 
o sentido da vida, não há gôsto de viver, nem 
vontade de lutar, nem esperança de vencer. Ora, 
é precisamente a fé que possibilita sentir-me à 
vontade, na profundidade do meu ser e na glo­
balidade da minha existência. 

, 

Em tMa parte COD5tata~se 
o questionamento feito à oração •. 
Aliás, rezamos menos. 
Rezamos de modo diferente. 
Temos tanta dificuldade de rezar. 
Certezas · diluem-se. 
Seguranças se perderam. 
Conceitos se transformaram. 
Engajamentos se renovaram. 
Come;. rezar? Por que ainda rezar? 
Alguns já não rezam mais. 
Ju1gam. ter substituído a oração 
por outros valôres. 
Há os que ainda se debatem 
preocupados, procurand~ DOVOS 

caminhos, porém, sem muito êxito. 
E você, onde está? 

• 

• 

, 
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Aliás, lodo aquêle que se compro mele com 
a vida, que assume sua responsabilidade na 
construção da história e vence o desespêro, 
lem fé. T",do aquêle que se engaja na lula ru­
mo a um futuro melhor, com isso demonstra 
que crê, embora de maneira imperfeita, detur­
pada e inconsciente. 

• Pela fé não me detenho nas realizações 
da ciência e da técnica, mas transcendo as !i­
mitações do conhecimento racional e do cien­
tificamente verificável. 

• Pela fé abro-me ao transcendente em 
busca de uma planificação final que me será 
dada. 

• Pela fé relaciono-me com o conjunto da 
realidade e procuro-lhe uma harmonia, uma sfn­
tese e sentido final que satisfaça a amplitude 
e profundidade infinita do meu coração. 

• A fé torna-se uma luz que harmoniza as 
diversas dimensões da minha existência e con­
fere uma nova plenitude, enquanto por ela me 
encaminho para 4m fim que transcende tudo 
que sou, faço e posso. 

• A fé sintetiza os vários setores da minha 
vida, utiliza todos seus vaivéns, suas realiza­
ções e vazios. 

E assim me conduz para Aquêle em quem 
sinto radicar-me e em quem se firma 'anta a 
minha existência individual como a hist6ria ccr 
letiva da humanidade. 

Desta forma, o crer se torna o próprio ritmo 
da vida. A pessoa encaminha-se para um futu­
ro que a transcende, enquantoAescçbre um sen­
tido para o presente. O crer 6 o olh'ar de quem, 
no íntimo, vive de uma certeza gratuita e ne· 
cessária: a vida tem sentido, o absurdo será 
v:encido, a vitória será do bem, o definitivo não 
será a morte, mas a vida. Enfim, crer é deixar 
que a profundidade do nosso ser fale, garan­
tindo: Deus está conosco, vale a pena lutar, 
vale a pena viver. 

Ora, essa alitude de fé exprime-se de modo 
peculiar na oração. Nela recontieço formal e 
explicitamente que o eixo de meu .. r radica ... 
como que fora de mim e infinitamente acima 
de tôdas as realizações humanas, no tu trans· 
cendente de Deul. Na oração expresso minha 
decisão de não me deixar possuir por mim" 
mesmo, de não me vender por nada neste mun­
do, de não me resignar frente às exigências e 
limitações da ciência e da técnica. 

Rezando, mostro que não me iludo com as 
explicações da psicologia e antropOlogia, mas 
me dou por vencido Aquele que transcende o 
mundo e o traz em sua mão. Pela oração im­
primo o colorido da fé à minha exislência, en-
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quanto a oriento à sua plenificação transcen­
dental e a englobo no relacionamento pessoal 
com o Tu divino. Cuando rezo deixo de dar 
satisfações a quem quer que seja. Nela, pois, 
exprimo opção radical que me leva a entregar 
totalmente a liberdade ao Senhor da minha vi­
da. Se a fé é fruto de uma decisão livre, lanlo 
mais o será a oração que exprime essa entrega 
livre e incondicional do homem. 

VALOR OA ORAÇAO 

Na oração recusamos encarar a Vida como 
fatalidade, como um desenrolar arbitrário e 
cego. Nela mostramos que não podemos consi­
derar definitivas as situações a não ser aquela 
em que triunfou o Cristo ressuscitado. Pela 
oração mostramos crer que o Senhor atua cria­
tivamente em nossa história e em nossa vida. 
Reconhecemos que as coisas não são automà· 
ticamente O que são, mas têm uma origem e 
um sentido. E isto, porque estão envolvidas no 
amor criador e salvador de Deus que tem um 
desígnio a respeito de tudo. 

Na oração reconhecemos: há limites para 
nossa autonomia, nós não somos origem e es­
cõpo da história. E confessamos abertamente 
nossa própria total miserabilidade diante de 
Deus. Nela, mostramos (ou decidimos a dar­
nos por) vencidos inserindo-nos na realidade 
maior, onde cremos na salvação mesmo sob o 
paradoxo da cruz. Por ela, a Deus entregamos 
os fragmentos da nossa existência e confiamos 
nosso futuro. Pela oração expressamos nosso 
desejo de salvação que reconhecemos vir de 
Deus e ser por ora possuída sob a forma de 
promessa. Quem reza defende seu coraçio con .. 
tra a sabedoria humana e a estreiteza das as .. 
peranças demasiadamente humanas. 

Na oração deixamos nosso Intimo gritar num 
gesto de interpelação ou invocação a Deus. Mas 
chamar Deus pelo nome equivale a ser ques­
tionado por êle. Por isso, em vez de implicar 
uma alienação, a oração educa na verdade a 
respeito de si mesmo, do mundo e de Deus; 
abre o coração para as exigências do bem, co· 
loca na estrada da esperança e orienta para o 
fuluro. 

Pela oração colaboramos para que a salva­
ção aconteça em nossa vida nas perspectivas 
de Deus e em vista da "santificação de seu no­
me", da "vinda de seu Reino", da "realização 
de sua vontade". Ela interioriza e aprofunda a 
fé, familiariza com Deus, desperta o sentimento 
de filiação. Também faz experimentar a paz que 
vem de Deus, comunica a alegria do Espírito 
Santo e aprofunda a convicção de que " Deus 
está ar" e "tudo é para o bem". A oração con­
fere a ótica de Deus e ajuda a relativizar tudo; 



radica na existência como missão a cumprir, e 
impede a absorção pelas atividades e preo· 
cupações dêste mundo. 

Ela afina a agulha do compasso do coração 
humano, dando estabilidade interna; amplia o 
olhar sôbre a vida, alarga o coração, sensibili· 
za pela gratuidade de tudo; a oração estimula 
para fazer das situações concretas e aconteci· 
mentos pontos de encontro com Deus, e ajuda 
a não aceitar nenhuma situação como definitiva. 
Ela protege~nos contra nós mesmos : impede o 
fechamento, o isolamento, a resignação passi· 
va; envolve a solicitude do Pai e imprime à vida 
Mdas as perspectivas da salvação. A oração 
no. dllp6e a colaborar com Deus, deixando a 
ile a Liltima palavra; Impede que nos deixemos 
encarcer.r, proclamando: há perdlo, há cami­
nho, há futuro. E ,assim liberta o homem de si e 
apressa o dia em que Deus será tudo em todos. 

ORAÇAO CR~STA 

A oração é uma atitude de fé, uma atitude 
tlpicamente humana e livre: supõe uma desco­
berta, implica um reconhecimento, allmenta·se 
da admiração, manifesta uma dependência, ex­
pressa uma entrega na obediência, dinamiza e 
aprofunda um relacionamento de nosso ser, no 
que êste tem de mais {ntimo, pessoal e definiti­
vo com Deus. 

Rezar ~ um gesto tlpicamente religioso, no 
qual se expressa a fé no Deus transcendente. 
Quando rezo abro meu coração numa atitude de 

• receptividade frente Àquele que faz da salva· 
ção uma oferta gratuita. Rezar pois é a reação 
mais adequada de quem descobriu e reconhece 
a presença e revelação de Deus na própria exis­
tência humana e na realidade do mundo e da 
história. Pel~ oração exprimo de modo palpável 
o reconhecimento do Outro; manifesto viver em 
nlvel de aliança com êle ou num relacionamen­
to interpessoal, experimentando-o presente na 
condição humana, embora não raro sob a forma 
da cruz. Rezar é um ato arriscado de entrega 
livre e confiante ao Deus que salva e liberta, 
paradoxalmente, da radical impotência e, COn· 
vldando, encaminha para uma plenitude final. 

Pela fé cristã confere-se e aprofunda·se es· 
sa consciência da presença e ação salvadora 
de Deus, que chama todos a viverem em diá­
logo com êle. Na medida em que vivo desta fé, 
percebo Deus no mais íntimo de meu ser, no 
mais profundo da realidade cósmica; reconheço 
vestlgios dê!e nas realizações do sabor e poder 
humanos, mas confesso que êle transcende in­
finititamente tudo que o homem pode realizar. 
Assim, a fé me confronta com um Deus pre· 
sente e atuante, freqüentemente sob o signo da 
contradição, no coração das coisas, no mistério 
das pessoas e na trama dos acontecimentos. 

Em meio às fraquezas, limitações e derrotas, 
a fé me faz ver a vida 
como oferta de uma graça e 51JScita 
em mim a esperança, fuadameDtada 
no Cristo morto e ressuscitado. 

E ela me sustenta na convicção serena de 
que a história da vida dos indivlduos e do con· 
junto dá humanidade é muito mais que um sim· 
pies jOgo de poder, de acaso, de fatOres técnl· 
cos e econômicos. E para reconhecer e expres· 
sar tal convicção, não há melhor linguagem que 
a oração. Aliás, em Jesus de Nazaré aprende­
mos que na experiência da profundidade última 
se revela o Deus pessoal, o Pai do céu. Esta 
é a razão última de podermos rezar, isto é, vi· 
venciar a experiência do Absoluto, externar o 
nosso relacionamento pessoal com êle, tanto a 
partir das coisas triviais como através das coi· 
sas significativas da vida. 

if!: ' 

A proximidade de Deus é o conteúdo da men­
sagem cristã, o núcleo da revelação, o escOpo 
da missão de Cristo. E a consciência dessa 
proximidade é também o núcleo e o elemento 
constitutivo da oração cristã. 

A vida cristã é antes dê tudo um dom: ser 
reconciliado com Deus em Cristo, estar inse· 
rido nas relações Intratrinitárias e participar da 
gl6ria divina e do destino do homem Jesus de 
Nazaré ressuscitado. Ora, é pela fé que toma· 
mos consciência dêsse dom, que suscita em 
n6s a admiração e nos impele ao gesto de ado· 
rar, louvar, agradecer e pedir a Deus. E é na 
,oração que o cristão exprime sua fé e alimenta 
sua esperança, enquanto sabe que a história hu· 
mana não está abandonada a si mesma, mas 
é trazida como que na palma da mão de Deus, 
por êle acompanhada e regida em direção à 
salvação do mundo. 

O cristão se sente impelido à oração, enquan· 
10 nela vive, em nlvel de aliança, sua filiação 
adotiva por parte de Oeus, Na oração a fé en­
contra uma expressão privi legiada abrindo o co­
ração humano numa atitude de receptividade e 
gratidão diante dêste Deus que na sua infinita 
grandeza se inclina sõbre o homem para fazê· 
-lo participar na profundidade do mistério di· 
vino. Nessa nova situação em que o cristão se 
vê colocado, êle se apercebe da total gratuida· 
de do dom e toma consciência das suas mãos 
vazias enquanto ainda está a caminho. Qual o 
gesto mais adequado, mais espontâneo e mais 
profundo senão a oração, na qual êle coloca 
numa atitude de entrega humilde e confiante 
diante do mistério de Deus? 
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REZAR HOJE 

Na oração, trata-se de um encontro entre 
a nossa pesso_~ e o tu de Deus. Ora, se todo 
encontro interpessoal já é difícil, muito mais o 
será tratando-se de nosso relacionamento com 
Deus, cuja transcedência se nos faz sentir no 
silêncio ou na aparente contradição. Como Deus 
pode se fazer distaflte! Às vêzes, tenho a im­
pressão de que a experiência de J6 é a herança 
dos mortais. Não raro constato na vida de tan­
tos que, a fim de estabelecer uma relação vá .. 
lida como Deus, é necessário morrer, assassinar 
o próprio ser com a mais extrema ferocidade e 
esmagar o próprio eu como ·se fôsse uma ser­
pente mortífera. 

Nada de mais natural que a gente se canse, 
às vêzes, procurando uma saída na fuga. ~sse 
cansaço e certa dec.epção constituem a marca 
freqüente da atual experiência religiosa. E nisso 
me sinto irmão, mais do que antes, de tantos 
que gostariam de rezar, mas já não o conse­
guem. Se Deus, pois, é uma certeza, êle o é s6 
enquanto mistério, que não raro se faz expe­
rimentar como algo de tremendo, que agita as 
profundezas do nosso ser. 
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Outro fator que hoje dificulta a ora· 
ção procede do ambiente cultural em 
que vivemos. Num mundo sacral e teo­
fãnico o crente não sofria o impacto da 
atuação critica do ambiente cienUfico e 
tecnológico. A fé era simples, espontâ­
nea, talvez pouco pessoal e aparente­
mente muito esclarecida. Alimentava-se 
de definições precisas, respeitosas e 
claras, sem a função de questionar e 
sem a chance de ser questionada. Nes­
se contexto era fácil rezar. A oração 
alimentava-se tranqüilamente de formu­
lações estereotipadas e enquadrava-se 
em esquemas fixos. De certa maneira 
pOdia até ser imposta como obrigação 
a cumprir. Rezar era a coisa mais na­
tural e fazia parte integrante do contex­
to cultural. 

Acontece que de repente nós nos per­
cebemos dentro de um nôvo contexto, 
e já não conseguimos rezar nos moldes 
antigos. Experimentamos que existe um 
questionamento profundo relativamente 
ao conteúdo, à fórmula, à necessidade 
e ao valor da oração. Já não toleramos 
a oração estereotipada, configurada em 
ritos e formulações desligadas do teor 
da experiência moderna. Nossa fé já 
não é ingênua, clara e tranqüila, mas 
sofre o impacto de um questionamento 
arrogante e, por sua vez, questiona an­
tigos conceitos e definições. 

Sem dúvida, a fé é interrogação e resposta. 
O teor da resposta não depende só da revela­
ção, mas é co-determinado pelo conjunto dos 
recursos culturais em vigor. Os recursos cultu­
rais dos teólogos escolásticos conduziram à 
resposta intelectualizada que conhecemos. To­
davia, por ela muitos rezaram e rezaram inten­
samente. Mas agora essa resposta já não sa­
tisfaz. Lançamos uma crítica sObre o passado, 
e enquanto as interrogações se multiplicam 
faz-se urgente que encontremos novas respos­
tas para podermos voltar a rezar. 

Além disso, o contexto cultural do mundo mo­
derno é hostil à oração e quase a torna impos­
sível. O homem deixou-se escravizar por sua 
própria razão e imolou-se como vftima no altar 
da tecnologia. Menospreza-se a dimensão espi­
ritual do homem e absolutiza-se o poder da ra· 
zão; encolhem·se os ombros diante de tudo que 
não pertence ao intelectualmente compreensí­
vel, ao pSicologicamente explicável e ao cientl­
ficamente experimentável. 

Contaminado por tal atmosfera, o cristão pas· 
sa inconscientemente a reduzir a fé em Deus 
e a experiência religiosa a um dado fenomenoló­
gico. Mas uma vez que Deus não se presta a 
êsse jôgo, isso 56 pode resultar na diluição dos 
valôres transcendentaIs e leva a declarar Deus 
como morto. E a oração já não terá vez em sua 
vida, a não ser esporàdicamente quando, tal­
vez, confrontando-se com os limites da existên­
cia, experimentar sua total impotência. 

A problemática da oração encontra-se, dêste 
modo, numa situação muito desfavorável e 
numa luta desigual. No atual contexto impõe-se 
cada vez mais um mundo cultural de conheci­
mento científico e domínio técnico; Nem na 
própria existência individual, nem na atividade 
humana e na organização social, deixa·se lugar 
para uma orientação e abertura ao transcen­
dente. Valoriza-se unilateralmente o imanente, 
o mundo, o homem e seu engajamento histó­
rico nas dimensões daqui e d'agora. Exteriori­
za-se a vida. 

A agitação vai forçando o homem a viver de­
masiadamente fora de si, e o vai impossibili­
tando de se descobrir em sua abertura para o 
tu transcedente de Deus. O importante é o ime· 
diatamente dado e o visivelmente controlável; 
o que prevalece é a realidade dos detalhes, on­
de o homem gosta de ver tudo claro e manj· 
pular as coisas, as instituições e até mesmo as 
pessoas. E isso em vista de fins estritamente 
horizontais e utilitaristas, que possam fornecer­
-lhe segurança, sobretudo no campo econômico 
e do prestigio ou status social. 

Respiramos uma atmosfera profundamente 
materialista, onde o homem é sofisticado e os 
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objetos recebem valor igualou superior à pes­
soa humana. Pela pressão do contexto a pessoa 
é forçada a aderir a objetivos vitais que se tra­
duzem em lucro, eficácia, prestrgio e poder. 
Fica difícil dar ainda o devido lugar e valor ao 
espfrito e sua atividade. Impõe-se ao homem 
uma pretensa autonomia, que o priva da capa­
cidade de admiração e o leva a considerar-se 
mais proprietário auto-suficiente do que admi­
nistrador humilde e aberto. E o relacionamento 
humano é reduzido à categoria funcional, isto é, 
relacionamo-nos quase exclusivamente em ra­
zão da função e não como pessoas. Desta ma­
neira, o homem é bitolado numa visão estreita 
demais, impedido de se desabrochar equilibra­
damente, de ser êle mesmo; é privado da har­
monia no existir e lhe é inoculado o veneno da 
angústia, - esta angústia que se alimenta das 
berrantes contradições do atual momento his­
tórico. 

O próprio contexto urbano e industrial força 
o homem moderno a alienar-se do estilo de vida 
natural, privando-o de seu contato com a reali­
dade total da vida e do universo. Elimina a tran­
qüilidade, a meditação, o silêncio, empobrecen­
do-lhe a receptividade espiritual, a mfstica do 
acolhimento e lhe dificultando o encontro con­
sigo mesmo. Enfim, na medida que o mundo 
sacral é substitufdo pelo mundo secularizado, 
aumenta a distancia e faz sentir-se ruptura en­
tre a vida de fé, nos moldes tradicionais, e a 
atual experiência do homem no mundo mo­
derno. 

CHANCES DA ORAÇJ.O 

Será então que a fé está condenada a desa­
parecer? Será que a oração deve ser conside­
rada como valor anacrônico? Creio que não. 
Pelo contrário! Em muitos •• Intensifica o de­
seJo da oraçio e aumenta a nece.sldade de re­
zar. Aliás, o mistério da vida não é redutivel ao 
experimental e racional. Permanecerá sempre 
no mais íntimo do homem êsse impulso para o 
Infinito, essa secreta e indomável atração pelo 
transcedente. E essa dimensão espiritual 1ar­
-se-á sentir com maior intensidade na medida 
em que fôr ameaçada. Creio que o mistério da 
vida e do homem é capaz de ressurgir, mesmo 
a partir dos escombros da sua própria auto­
-destruição. 

Como o valor existencial c..a fé, a oração não 
se deixa suprimir passivamente. Assim como o 
doente procura angustiado a saúde, o infortu­
nado não se cansa na procura da sorte, assim 
também o homem moderno já está dando sinal 
de que não pode viver sem a fé e de que sente 
uma sêde renovada da oração. Poderá êle con­
tar com a aJuda e o testemunho dos religiosos, 
Asses que se comprometeram com um engaja­
mento radical nesla dimensão da vida? 

Como o doente 
procura angustiado a saúde,' 
como o infortunado 
não se can.ra 
na procura da sorte, 
assim, o homem moderno 
já está dando sinal 
de que não pode viver 
sem fé e de que sente 
uma sêde renovada de oração. 

Viver é questão de perspectiva. O mesmo vale 
da oração. Viver em profundidade implica rezar. 
~ natural que o mar se cubra de ondulaç6es, 
porque o vanto existe. E quem pode matar no 
homem o elpfrito? !:: natural pois rezar, porque 
o Intimo de nosso ser é atingido necessària­
mente pela totalidade da realidade, que acusa 
harmonia, gratuidade e sentido final. Conse­
qüentemente produz-se o eco nos recônditos do 
coração: e eis o homem a rezar, ora num gesto 
ou numa prece formulada, ora numa atitude 
existencial. 

Todos, ao menos às vêzes, ora livre, ora in­
conscientemente, deixam a profundidade do 
seu ser falar, desdobrar-se numa oração mes­
mo opaca e silenciosa. O intimo do ser humano 
é como um espelho, no qual se expressam e 
refletem em voz altissonante ou em imagem 
transparente o conjunto da realidade, a totali­
dade englobante do ser, o sentido último da 
existência. Trata-se como que de um Impacto 
produzida na intimidade do nosso coração que, 
confronta com a origem e o fim ou com Aquêle 
que intuimos ser quem nos criou, nos sustenta 
e nos chama de volta para si em vista de uma 
plenitude final e transcendente. 

Homem algum é totalmente Inacessfvel à ora­
ção, e nos subterraneos da vida do homem mo­
derno há um tatear angustiante, há uma dese­
josa procura da oração. 

UMA TAREFA URGENTE 

Na oração, trata-se de expressar e alimen­
tar uma convivência em prOfundidade com o 
Deus da aliança cuja benignidade nos foi re­
velada em Jesus' Cristo. Nessa convivência so­
mos introduzidos paulatinamente, pela fé con­
dicionada à nossa situação pessoal e ambiente 
cultural. 

Conseqüentemente, é a oração e ~s noyas 
circunstâncias que nos fazem novas eXigências. 
Nunca se trata de um ide~1 Já conquistado ou 
a ser conservado, sem mais. Sempre é uma ta­
refa a ser cumprida. mais como privilégio do 
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que mera imposição, enquanto sofremos o Im­
pacto dos acontecimentos e somos condiciona­
dos pelo grau de maturidade da nossa vivência 
humana e cristã. E quando présa demais às ex­
pressões culturais do meio ambiente, a fé co­
meça a vacilar e a entrar em crise na medida 
em que êsse ambiente passa por profundas 
mOdificações. t: o que se verifica, tendo tam­
bém seus reflexos na prática da oração. 

O homem moderno pede-nos, com Insistên­
cia, que lhe demos um testemunho da oração. 
Mas de uma oração vivida e expressa em esti lo 
veemente para que sensibilizemos o homem 
moderno pelos valOres transcendentais da exis­
tência e por uma vida evangélica mais conse­
qüente, através de um engajamento renovado 
na oração. 

Antes de tudo devemos redescobrir o valor 
da oração e seu sentido fundamental para nos­
sa vida de fé. Poder rezar é um privilég io! Re­
sulta dessa graça que nos apareceu em Cristo 
e à qual somos capacitados pelo Espfrito San­
to que, diz São Paulo, geme em nós com ge­
midos lnenarráveis. 

Por uma graça inefável, Deus no~ chama não 
só à humanidade de servos e à gratidão de fi­
lhos, mas também â entrega conf iante e à es­
perança corajosa de seus amigos. Ele dirige 
nosso destino de modo solitário e automático, 
mas longe de se fazer expectador passivo ou 
administrador exclusivista e inefável, realiza seu 
plano dentro da comunhão de vida e do amor 

_ .• para conosco. E a resposta do homem conc re­
tiza-se de modo peculiar na oração. Melhor. 
Aceitar o dom da salvação é assumir uma ati­
tude de oração. Nela se confirma que o homem 
é chamado a ser diante de Deus não um ob­
jeto, mas um ser vivo e livre, capaz de ouvir e 
responder. 

~ na oração que se expressa peculiarmente 
essa liberdade de quem vive num relaciona­
mento interpessoal com Deus. Por isso Cristo 
rezou, e nisso nos precedeu dando-nos o exem­
plo. Assim mostrou colocar-se diante de Deus 
como homem inteiramente envolvido pelo amor 
do Pai e orientado para êle. Na oraçã'o, no diá­
logo com o Pai, mesmo num aparente abando­
no, revelava as raízes de sua existência e de 
sua missão. Foi sobretudo na sua atitude de 
rezar, aliás tão freqüente, que Cristo reconhe­
ceu na liberdade a santidade de Deus, a gra­
tuidade de seu dom, como também sua própria 
condição de homem que em tudo depende do 
Pai. 

E'le envolveu e expressou tõda a sua existên­
cia pela oração, de modo que possibilitou que 
nela penetrassem e triunfassem o próprio amor 
e poder de Deus. Foi precisamente desta ma-
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neira que Cristo, vivendo e perdendo sua vida, 
a salvou e ganhou. Assim êle testemunhou, de 
uma vez para sempre, que é nessa atitude de 
oração, não raramente feita porta estreita do 
puro pedir, que se dá amplo acesso à salvação 
de Deus. Cabe agora a nós mostrar por nossa 
vivência a convicção de que só numa atitude 
de oração, isto é, de abertura e receptividade, 
de admiração e louvor, de confiança e petição, 
é que o homem se dispõe, na liberdade de filho 
e amigo, a aceitar o que lhe é oferecido. 

Mais do que nunca se faz hoje oportuno viver 
a obediência na fé e responder; pela oração, à 
iniciativa de Deus que se relaciona conosco, pe­
los paradoxos dos seus caminhos, no intercâm­
bio da aliança. 

ALGUMAS EXIG~NCJAS 

Por uma opção livre de vida queremos apren­
der a ser religiosos. Sofremos a pressão de um 
mundo de que vive de outras perspectivas e 
critérios que não os da fé cristã. Vencemos o 
isolamento e respiramos o ar do mundo, parti­
cipamos de maior convlvio com os homens do 
nosso tempo. Em ve:z da paSSividade da o~ação, 
sentimos a atração de uma caridade efetiva, 
cujos frutos se fazem sensíveis e anunciam o 
nõvo mundo, que não quer vi r. De ninguém se 
pede que volte atrás, mas que acerte os passos. 
O que se pede de nós? 

Para o homem moderno o que não é explicá­
vel pela razão, é nada; o que não é objeto de 
experimentação e verificável, não merece aten­
ção. Compete a nós romper com a estreiteza 
dêste esquema, que sufoca a consc iência e de­
turpa a dimensão espiritual da vida. Devemos 
romper com essas limitações impostas preten­
ciosamente pela mentalidade reinante. E Isso 
em nome do testemunho de Cristo e da liber­
tação do próprio homem. Para tanto impõe-se­
-nos aprofundar o relacionamento pessoal com 
Cr isto e viver de uma visão de fé sObre a rea­
lidade da própria história e da nossa vida. 

~ mister que Deus seja Deus em nossa vida 
e superar a tentação de enquadrá-lo em nossos 
esquemas ou prendê-lo em nossas idéias e as­
pi rações rasteiras. Antes de tudo compete-nos 
recuperar, se fOr o caso, senão aprofundar a 
certeza básica da fé: Deus está conosco. 
Do contrário torna-se impossível persistir na 
oração. 

Sem dúvida, o questionamento é profunda­
mente humano B é caminho indispensável para 
ulterior cresc imento. Mal há um ponto primà .. 
riamente a ler assegurado: Deus está conosco, 
seu amor nos envolve, o Espírito Santo geme 
em nós e nos conduz. Se chegarmos a negar 
isso, a duvidar dessa certeza, quebra-se a raiz 



de nossa busca a ponto, talvez, de terminarmos 
na total incerteza, que gera angústia. 

Devemos também admitir a problemática 
atual e reconhecer que certos métodos ou for­
mulaçOes fixas e estereotipadas já não se har­
monizam muitas vêzes com as necessidades e 
a sensibilidade do homem moderno. E:ste ho­
mem não é avêsso à oração. Pelo contrário, 
gostaria tanto de rezar, mas já não o consegue 
como aprendeu ou como muitos ainda conti­
nuam 'azendo. 

A exemplo de Jó, o homem moderno sente­
-se dilacerado pelas contradições da vida, e, 
à primeira vista, abandonado por Deus ou en­
volvido por seu silêncio. ~Ie revive hoje, taivez 
mais do que em outras épocas, a travessia do 
povo pelo deserto. E:le segura em suas mãos 
trêmulas as rédes vazias diante de um lago va­
zio, após uma longa noite de pesca. E:le parti­
c ipa da agonia de Jesus e cla~a, no seu Intimo, 
protestando contra Deus: por que me abando­
naste? O homem moderno experimenta o si­
lêncio de Deus e sente uma revolta contra sua 
aparente ausência. Toca-lhe ir buscando a Deus 
penosamente, enquanto experimenta suas jus­
tas mas incompreenslveis demoras. Uma ora­
ção em estilo sereno, exuberante, minuciosa­
mente formulada e extrovertiHa, já não parece 
ajustar-se à sua condição. Talvez lhe seja mais 
condizente uma oração em estilo mais introver­
tido, angustiado e silencioso. 

• 

• • 

PENSAR E AGIR 

Enquanto assim praticamos, também nós, es­
sa oração da espera, é necessário que nos de­
diquemos ao esfOrço de reintegrar na vida e na 
consciência moderna a experiência religiosa da 
fé. Pede-se de nós que, por um testemunho 
v ivo. mostremos existencialmente o valor da 
oração. Para tanto é indispensável que a liber­
temos de seu formalismo vazio e lhe restitua­
mos a simplicidade, a veracidade e o calor que 
tanto admiramos na oração de Cristo. Quem 
ousa negar que a oração foi uma marca deci­
s Iva de tOda a sua vida? 

Somos talvez chamados a participar hoje, 
mais intensamente, de sua oração na agonia. 
Na sua oração tocamos tOda a profundidade de 
seu mistério de Deus-Homem : um homem pros­
trado sob o peso da vida e sob a dor da solidão; 
.grande necessitado que busca companhia sem 
encontrar; procura um olhar amigo, deseja ou­
vir uma palavra de consõlo, mas só enxerga tre­
vas; aonde se dirige não encontra senão o si­
lêncio e a decepção do cansaço; o próprio chão 
nega sustentar-lhe os passos; e el-Io prostrado, 
num presente cheio de angústias e diante de 
um futuro cheio de ameaças. Mas há um ca­
minho que não lhe é vedado: o da prece con­
fiante no encontro com O Pai. Ora, êste caminho 
anunciou uma vitória, da qual vivemos até hoje! 
Entenda quem puder! . . . 

• 

Certamente nAo basta relletlr. Chegou, com urgência dram6t1ca, a hora da ação. e. o momento de desco­
brlr. com Imaginação criadora, a ação que corresponde realizar e, evidentemente. devera ser levada a cabo cOm 
a audãcla do Esp lrlto e o equUfbrlo de Deus. Medellln. 

o SILI!NCIO DE DEUS 

Deus se cala nlo por ulTla displicência impotente, mas por respeitar o desallo da vida. Sem deixar de amar 
o homem. sem de ixar de socorrê-Io com graça e assistência necessárias, êle respeita a liberdade humana numa 
torcida sUenclosa à espera de que bebamos até o l im o dlficll e amargoao cstlce de nossa aventura. 

ATUALIZAÇ.lO 

Podemos ester certos de que se os nossos fundadores estivessem em nossos tempos, seriam muito mais 
dinAmlcos e ripldos na adaptação de costumes e estruturas às necessidades do mundo e da Igreja. O carisma 
da testemunho qua tiveram, encontraria hoje outras formas de sef\llço. Documento 8u. da VIII As .. mbléia Geral 
da C;"', 1118. 
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CONTEMPLAÇAO 

DE 

-DIMENSAO CONTEMPLATIVA 
DA VIDA RELIGIOSA 

Esta pequena reflexão sôbre a 
dimensão contemplativa da vida 
religiosa não parte de princípios 
nacionais teológicos, mas apenas 
tenta situar panorâmicamente a 
atualidade dessa dimensão. Com 
base na situação existencial de ho­
je, desenvolve-se em três linhas: 

1. Nota, de passagem, os gran­
des impactos que modificaram tô­
da a situação do mundo, e ressalta 
alguns de seus efeitos negativos e 
positivos. 

2. Aponta o papel da vida reli­
giosa hoje em sua dimensão con­
templativa. 

3. Aborda o problema que exis­
te para encontrar uma identidade 
lúcida e descobrir modos de ex­
pressão mais adequados. 

As profundas transformações 
ocorridas nessas últimas décadas 
trouxeram não ·só condições novas 
de vida para a humanidade, mas 
também e acima de tudo mudança 
radical de perspectivas. 

Aqui serão apenas assinalados 
alguns dos impactos mais signifi-
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E preciso buscar uma abertura na vida contemplativa 
que torne as estruturas efetivamente 
mais flexíveis, com vistas a 

• uma comunhão mais profunda. 
• uma pobreza mais evangélica, 
• uma hospitalidade mais fraterna, 
• um diálogo mais consciente. 

cativos, que levaram à- situação -
atual. De início, mais remotamen-
te, porém não menos decisivamen-
te, pode-se notar os quatro impac­
tos que no mundo cultural mar­
caram uma nova atitude do homem 
frente ao universo, frente à huma­
nidade e frente a si mesmo: 

1. descoberta de um mundo evo­
lutivo e dialético com tôdas as suas 
implicações, levando a uma nova 
concepção do universo e a tôda 
uma outra visão dinâmica do es­
paço e do tempo; 

2. o marxismo, que sintetiza o 
despertar de uma nova consciên­
cia do homem social e alerta para 
o problema da praxis e da nova 
sociedade, mas que, embora de­
nuncie opressões e injustiças, des­
conhece dimensões também essen­
CiaIS do homem; 

3. o existencialismo, que acusa 
tôda uma linha cultural desencar­
nada e um essencialismo abstrato, 
mas nem sempre escapa ao risco 
de cair no extremo oposto, desar_ 
ticulando então a própria identi­
dade do ser; 
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NOTA 

A terminologia vida ativa e 
.. Ida contemplativa provoca, de 
salda, certa distorção de persA 
pectlva sugerindo uma dicotomia 
Inexistente e prestando-se 8 
uma interpretação deformada da 
de vida religiosa 

4. o freudismo e todo o caminho aberto para 
a psicologia das profundezas, despertando na pessoa 
humana a consciência de seus condicionamentos ex­
ternos e internos, revelando-Ibe uma extensão nova 
de seus limites e trazendo o risco de uma concepção 
quase determinista do homem no campo de sua per­
sonalidade. 

Enfim, no âmbito das ciências, é todo um nôvo 
mundo que surge com Einstein abrindo o caminho 
que irá culminar na desagregação atômica, na en­
trada para a era nuclear. para a era da cibernética 
e das conquistas espaciais. 

Tudo isto trouxe profundas transformações de 
mentalidade e comportamento, que repercutem ne­
cessária e fortemente na vida religiosa. 

Dentro dêsse clima de progresso tecnológico e 
de secularização crescente, o ateísmo contemporâneo 
caminha paralelo com a angústia da pessoa huma­
na, ameaçada de auto-destruição e de não mais en­
contrar-se em sua própria identidade, "controlada 
por um processo mecânico de decisão racional com­
pletamente desumanizador". Daí também o clima de 
contestação com que o homem (principalmente a 
juventude) reclama o "direito às próprias emoções". 
reage contra a violência reinante (make love not war), 
e luta pela necessidade "de assegurar-se a si mesmo 
através dos instintos" (lung). 

Ao lado desta ameaça e da contestação que 
se acentua em todos os países, podemos notar alguns 
dos aspectos positivos favoráveis à vida religiosa, 
seja como elemento de purificação, seja como apêlo 
para ela se tornar resposta à angústia do nôvo mun­
do. Halflants, em Vie Coolemplative et monde eon .. 
lempolain (Conferência feita em Malines a 2 de ju­
nho de 1970), lembra, por exemplo, a purificação 
de nossas representações de Deus, esta purificação 
trazida pelo ateísmo contemporâneo que desmascara 
as caricaturas por nós fabricadas. 

Apesar de sua ameaça de pragmatismo e fecha· 
mento a todo horizonte supraterreno, a seculariza­
ção denuncia as falsas explicações que atribuem os 
fenômenos do universo a intervenções forçadas da 
divindade. Tudo isso obriga-nos a "situar Deus no 
seu lugar transcendente de Criador" e a não transfor­
mar a relação "homem-Deus" num mero utilitarismo 
interesseiro. Um utilitarismo que vê a Deus como 
um "quebra-galho", um mágico e um justiceiro para 
tudo aquilo que, no universo, nossa ignorância não 
sabe explicar, embora a ciência desvende e O homem 
domine. 

Tôd~ essas purificações libertam e facilitam 
ooss.o esfôrço para abraçar o nôvo mundo com uma 
autêntica dimensão contemplativa de "adesão a 
Deus". Mas adesão a Deus onde Deus está: na sua 
transcendência e, ao mesmo tempo, mais presente 
ao universo que o universo a si mesmo, mais pre­
sente em cada um de nós do que nós mesmos. 

o que a vida religiosa 
tem como resposta 
ao desafio do Inundo nôvo 

Aqui podemos situar o papel da vida religiosa 
em sua premente atualidade. Como diz o Padre Tei­
lhard de Chardin, será na disponibilidade total para 
se abrir a êsse mundo nôvo e na fidelidade plena à 
experiência de adesão a Deus, que o religioso en· 
contrará a percepção da "diafania de Deus em tô­
das as coisas" e sua vida poderá ser um sinal visível 
da dimensão contemplativa, da relação de intimi_ 
dade do homem com o Pai. 

Isto, não por um concordismo forçado, mas 
por uma séria " atenção ao real" e pela harmoniosa 
síntese da visão nova do universo, - a visão desta 
convergência que se plenifica no Cristo total, já pre­
sente e vivo hoje na realidade escatológica do reino. 
Esta dimensão contemplativa da vida religiosa ma­
nifesta e vive de modo especial o hoje do reino es­
catológico, a presença hie et nUGe - neste reino -
de Alguém vivo a que chamamos Deus e Pai de 
Jesus Cristo, da fôrça santificadora do Espírito San­
to, energia que dinamiza e unifica a ação apostólica. 

Nos últimos séculos, talvez se tenha enfatizado 
um pouco demais o aspecto diacona! da atividade 
apostólica, silenciando até certo ponto a gratuidade 
da vida religiosa e sua dimensão primàriamente con­
templativa, da qual jorra tôda autêntica ação reli· 
giosa. Tal dimensão, não obstante seja realidade na 
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vida de todo cristão e mesmo de todo homem reli­
gioso, pode ser de certo modo esquecida. 

SinA. para todos, sinAl pua OS cristãos 

A vida religiosa, pois, deve ser o sinal da di­
mensão contemplativa tanto para o mundo como 
para os cristãos. Nesta era nuclear e da cibernética, 
a pessoa humana vai sofrendo uma série de impactos 
e acaba se defrontando com a seguinte alternativa: 

De um lado, o domínio sempre maior do uni­
verso, com o risco de que "sua necessidade essencial 
de adoração a leve adorar a si mesma ou à própria 
matéria que a fascina" (Cf Pe. Teilhard de Chardin). 

De outro, a ameaça cada vez maior de ser sub­
mergida pela automação, de ser reduzida a um robot 
ou superdeterminada pelos meandros obscuros de 
seu psiquismo, a leva a se debater na angústia de 
uma possível autodestruição. 

Ora, a dimensão contemplativa da visão cristã 
do universo poderia e deveria responder a esta an­
gústia, oferecendo a síntese, a chave de todo ésse 
universo evolutivo. 

Mais atual do que nunca se torna, portanto, na 
vida religiosa o papel primordial dessa dimensão 
contemplativa, na qual se descortina para todos os 
homens, para os cristãos feridos de angústia, o sinal 
do reino, do hoje do Cristo vivo entre nós, da esca­
tologia já presente. E, nesta dimensão de conver­
gência, também a contestação encontra sua resposta, 
uma vez que são reencontrados, na consciência lú­
cida da própria identidade em Cristo, os valôres d,: 
liberdade, fraternidade, diálogo, abertura a Deus P3.l 
no impacto de seu absoluto, na "diafania da sua pre­
sença". 

Pode ser que, para muitos, êsse testemunho seja 
primeiro um sinal de contradição. Todavia, mais ce­
d.o ou mais tarde, tôda pessoa humana acaba expe­
rimentando o problema de sua própria id~ntidade. 
Ora, é então que tal testemunho de contemplação 
autênticamente vivido pode ser e deve ser uma ver­
dadeira resposta, um sinal visível de Deus, presente, 
vivo, no mundo tecnológico: sinal de uma realidade 
que pertence a todos e deve ser a experiência de 
cada um. 

Vida contemplAtiva, sinal para a vida ativa 
Dentro das diversas expressões de vida religio­

sa, a vida contemplativa situa~se também para as 
diversas expressões de vida ativa, visto ser a dimen-

são contemplativa inerente a tôda e qualquer forma 
de vida religiosa (inerente também à vida de todo 
cristão). B isso, apesar de se tomar às vêzes menos 
consciente, por causa das solicitações das obras em 
que a pessoa se engajou. A vida contemplativa é um 
sinal da gratuidade de Deus e da resposta do homem 
- sinal da teofania do reino. Ora, neste sentido, a 
dimensão contemplativa urge as outras formas de 
vida religiosa mais caracterizadas pela atividade 
apostólica. 

A Abertura permanece um apêlo 

Resta o grande problema, angustiante mesmo 
para as instituições de vida contemplativa, sobretudo 
feminina. Como, no contexto atual, consegui r a com­
pleta disponibilidade' para a abertura e a total fide~ 
lidade aos valôres de que se deve ser sinal? Como 
viver, de modo a se tomar respos'ta para as grandes 
interrogações dêste mundo nôvo? Como encontrar 
Dovas formas? Como libertar-se de roupagens e usos 
ainda medievais, que encobrem muitas vêzes os va­
lôres da vida contemplativa e se acham vinculados 
a usos e leis de clausura, a determinações que ainda 
consideram a religiosa como menor? Como encon­
trar uma linha de formação adulta e esclarecida? 
Nesta total abertura e nesta tOtal fidelidade, como 
encontrar o equihôrio que, sem partir para uma rup­
tura, não se prenda ao caduco? Como se aprofundar 
nos valôres de uma vida de oração que é celebração 
do Cristo presente, comunhão com o Pai no Es-
pírito? . 

Toma-se cada vez mais premente a necessidade 
de reformular expressões de vida que possam ofe~ 
recer ambiente de acolhimento e diálogo, que não 
fiquem por fora das condições históricas em que a 
pessoa vive, e que se afIrmam primàriameme O? 
aprofundamento da oração, da comunhão com o Pai, 
como base de tôda atividade exterior. 

Mas a interrogação permanece. B preciso bus~ 
ear uma abertura que torne as estruturas efetiva­
mente mais flexíveis , com vistas a 

• uma comunhão mais profunda, 

• uma pobreza mais evangélica, com o sus­
tento pelo trabalho, 

• um diálogo mais consciente, 

• uma hospitalidade mais fraterna. 

Nas clrcunslAncias concretas da América Latina se exige dos Religiosos uma especial disponibilidade. se­
gundo o seu próprio carisma para se inserir nas linhas de uma pastoral efetiva. OOCUlMnto da 11 Reunlio do 
CELAM, 12. 
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NO MUNDO 
SECULAR: 

Diante da crf .. 
da vida de oraçlo, 
verificanbte viria. 
tendências nas soluçõ" 
apresentadas. 

. F.rel Leonardo opta 
por uma refl_do 
profunda a respeito 
da aoluçlo do desafio. 
A oraçlo de Jesus no sacro 
• no profano •• r' 
o modilo. Olhar de n6vo 
o mundo como teofanla. 
Rezar num mundo em que 
Dau. aparentemente 
"lo nOI fala. DeuI, mala 
que no.... palavral. 
quer nosso coraçlo humilde 
e • entrega profunda 
de nOMo •• r. 

Inegàvelmente exis~ hoje uma crise na vida de 
oração. a um. derivado de uma crise muito maior, 
atingindo nossa f~ e os pontos de orientação de nos­
sa existência cristã. Frente a tOda crise tenta-se uma 
arrancada libertadora. 

1. Existe a solução arcaizante: busca-se reformar 
os padrões existentes com uma volta rígida ' à forma 
primitiva. Foge-se para o passado. 

FREI LEONARDO 
BOFF. OFM 

DESAFIO 
E 

Z. Existe a solução futurista: contesta-se a situa­
ção presente em vista de uma novidade futura ainda 
não bem esboçada. Foge~se para o futuro. 

3. Existe a solução escapista: renuncia--se à situa~ 
ção de crise e escapa-se para uma in!eriorização pri~ 
vatizante: criam~se grupinhos-gueto, reformam-se 
conventos isolados e surge algo como uma "Under­
ground Church". 
4. Existe a solução do desafio: aceita-se a crise 
como ela é. Exploram.-se as fôrças imanentes nela 
que podem levar a uma boa solução. Tôda crise é 
uma ruptura. Há o velho em ruína e o nôvo em 
gestação. Tôda crise contém em si fôrças que ~ 
dem conduzir para uma reforma ou para uma re­
volução ou ainda para um processo de transfor­
mação. 

A reforma reafirma a situação vigente e tenta 
melhorá-la. Protela a crise e não vai a suas raízes. 
Por e;xemplo: reforma-se o ofício divino. Reza-se 
em vernáculo. Diminuem-se as horas e os salmos. 
Simplificam-se as rubricas. Criam-se substituições. 
Não demora muito e surge nova crise porque a es­
trutura como ~ não está em ordem. A revolução 
visa remover a estrutura vigente e criar algo de nó­
vo. Geralmente a revolução contesta o tradicional e 
qualifica-o simplesmente de velho e passado. Com 
isso não aproveita as experiências feitas que se cris­
talizaram, mas que apesar disso sempre conServam, 
como experiências, grande valor aproveitável. 

No processo de transformação (também cha­
mado de revolução permanente) busca-se melhorar 
a situação presente contestada, visando porém criar 
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algo de nóvo, não como meta, mas como processo 
permanente de melhoria do sistema e das estruturas 
vigentes . .Esse processo de transformação parece-nos 
o mais indicado. Aproveita de 'lodos os elementos 
viáveis. Compreende-os de outra forma. Porque se 
entende como um contínuo processo, jamais pára 
numa meta alcançada. Mantém-se sempre aberto às 
novidades válidas e viáveis. 

Na crise da vida de oração verifieam-se tôdas 
estas tendências, arcaizantes, futuristas, escapistas, 
reformista9, revolucionárias e do desafio. Optamos 
reOetir sôbre esta última tendência fazendo nosso o 
lema de Karl Rahner: "Já que não dovemos deixar 
de rezar, assim talvez também não devamos deixar 
de falar sôbre a oração, bem ou mal, conforme é 
dado a cada um".l 

1. G~NESE DA CRISE DE ORAÇAO HOJE. AS FORÇAS BOAS CONTIDAS NELA 

o nosso século conheceu mais do que qual­
quer outro a mentira e a falsidade, desde a mani­
puJação dos governos ditatoriais até a propaganda 
comercial. O homem de hoje é cético frente à verda­
de de qualquer tipo. Contudo possui um "patos" inu­
sitado pela sinceridade e autenticidade. Pode estar 
errado. Mas quer ser autêntico até no êrro. Essa 
busca da autenticidade se mostra na arquitetura, na 
pintura. nas artes plásticas, na sociologia e na psi­
cologia. 

O ferro deve ser ferro, a madeira não deve si­
mular mármore, o tijolo bruto deve ser tijolo bruto, 
o mito, o sonho e a "persona" devem ser reconhe­
cidos como mitos, sonhos e "personas". Na. religião 
notamos semelhante busca de veracidade.2 Até há 
tempos atrás saía-se dizer: os cat6licos possuem a 
verdade mas não a veracidade. Os protestantes pos­
suem a veracidade mas não a verdade. Hoje perce­
bemos que ambas as coisas não podem viver sepa­
radas. Na aula conciliar, um bispo passou ao outro 
um bilhetinho com os seguintes dizeres referentes à 
Igreja": 

- O senado não eI11t. Se erra, não corrige, para 
não parecer que errou".' 

Isso não vale mais para a Igreja hoje. Apren­
demos a ser autênticos e a reconhecer nossas frus­
trações e enormidades, não ·s6 frente à Igreja Dias 
também frente à vida de oração. Nossas orações li­
túrgicas são por demais arcaicas, romanas e bizan­
tinas. O breviário é, em sua grande maioria. um 
misto de piedade semita pré-cristã e de expressões 
tomadas da côrte do monarca romano e bizantino. 
Aí se reflete pouco a piedade tipicamente neo-testa­
mentária, mas o arcaísmo de uma concepção rígida, 
quase fetichista da palavra de Deus. A missa está 
vazada num mundo agrário, de côrte, com uma 
terminologia de etiquêta pagã. As fórmulas são por 
demais objetivas, assumidas da mentalidade romana, 
onde a piedade e suas expressões caíam sob a com­
petência dos juristas. Grande parte das orações ofi­
ciais não exprimem nossa experiência de um Deus, 
mas a experiência de um passado longínquo, que não 
é mais nosso. 

A inflação -verbal da liturgia não se coaduna 
com nossa experiência religiosa que quer ser sim­
ples e sem verbalismo. Hoje temos especiahl~lente a 
experiência do silêncio de Deus, de Deus Pai que 
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permite tantas mortes, que 2/ 3 dos homens passem 
fome e que 20% comam em seu prato 80% da co­
mida do mundo. A liturgia conhece um Deus que 
fala e se revela demais. Queremos mais silêncio e 
meditação. Sôbre o problema da ausência de Deus 
não podemos falar muito. Podemos, contudo, rezar 
no silêncio e na resignação, como Jesus que, frente · 
ao mal, não nos ensinou como entendê-lo mas, como 
combatê-lo e como com resignação assumi-lo. Por­
tanto nosso "patos" pela sinceridade nos revelou a 
crise já existente na vida de oração. 

Por causa disso muitos deixaram de rezar mui­
tas orações, por não exprimirem suas preocupações. 
Estamos a caminho de fazermo-nos outros J6s e ou­
tros salmistas que rezam a Deus caio sinceridade, 
com rudeza às vêzes, com muitas perguntas a :ale, 
mas também, não raro, com o coração cheio de en­
tusiasmo, gratidão e apIor sincero. Muitos deixaram 
velhas fórmulas e não colocaram nada no lugar. Uma 
pesquisa recente de valor indicativo entre ex-padres 
italianos revelou que o abandono do sacerdócio foi 
conseqüência sobretudo de duas deficiências de or­
dem espiritual: abandono da oração (96%) e falta 
de paz interior provocada pela ambigüidade espiri­
tual-moral em que vivia o sacerdote (83%).'" 

A experiência da morte de Deus 

A teologia da morte de Deus tomou-se moda 
e a essa altura da reflexão teológica, já está sendo 
superada. 11 A experiência porém da morte de Deus 
é um fato diário dos Religiosos. Com esta ex­
pressão não se quer dizer que Deus tenha morrido, 
porque um Deus que morre nunca foi Deus. Com 
esta expressão, já usada por Hegel na sua célebre 
sexta-feira santa teorética de 1802 queremos expri­
mir o silêncio, a face oculta e enigmática de Deus. 

Os religiosos fazem profissão de maior comu­
nhão com Deus. Porém êsse Deus é, não raro, um 
Deus absconditos. Não fala, não intervém, muitas 
vêzes, nem nos dá a segUridade interior se aquilo 
que por amor a ~le renunciamos, valeu a pena. No 
mundo secuJarizado, o silêncio de Deus se faz mais 
penetrante. Os textos que rezamos e cantamos na 
Hturgia não se verificam sem mais como experiên­
cia. AÍ dizemos com muita facilidade que :ele é Pai 
e Amor, Senhor da vida e da hist6ria. E disso pouco 
experimentamos na hist6ria que vivemos e vemos por 
todos os canais d. informação. 



Que Deus seja Pai e que tudo o que Deus criou 
seja bom, não é uma experiência humana, mas um 
ato de fé. Â crise de hoje é uma crise de fé. Como 
rezar quando Deus mesmo e o sentido das coisas são 
questionados? A fê precisa ser reconquistada como 
uma dimensão vital dentro da experiência do mundo. 
Deus mesmo tem que ser uma experiência única e 
irredutível dentro da vida humana. Sem isso não 
existe Vida Religiosa, que outra coisa não é, senão 
a tematização da experiência de Deus e de Cristo. 

Fé é conscientizar o sentido que descobrimos 
na vida, professar explicitamente a bondade natural 
das coisas. Aceitar que o septido de tudo não ficou 
uma idéia abstrata, mas se aproximou de nossa exis­
tência; é poder dizer "o sentido se fêz ,carne e ar­
mou tenda entre nós" (10 1,14). A fé cristã não 
quer, portanto, acrescentar nada de nôvo à reali- ' 
dade que experimentamos. Quer apenas tematizar 
e deslindar o que já está implícito e latente dentro 
da experiência humana. A oração é sempre expres­
são do homem inteiro diante de Deus. Podemos di-_ . ... ~ 

zer que ·nossas oraçoes expnmem nossa expenenCla 
de Deus na sua presença e na sua ausência? 

A frapnentarização inevitável da vida 

A despeito do processo de planetização do mun­
do que permite 700 milhões assistirem simultânea­
mente o mesmo jôgo de futebol, existe o procesSo 
inverso de fragmentarização da vida. A vida moder­
na é feita de segmentos espeoializ.dos. Existem cêr­
ca de 20.000 ocupações profissionais. Cada qual de­
sempenha vários papéis: é freira ou padre, reza, ad-

_ ... ministra sacramentos, é professor, ecônomo da casa. 
chofer, estudante, um anônimo quando toma o ôni­
bus, um freguês quando compra e um torcedor de 
futebol quando assiste um jôgo. Todos êsses papéis 
q1).e desempenhamos não são dirigidos a partir de 
um ponto único e conduzidos para um ponto só. 
Falta um pólo de relação superior que comande to­
dos os papéis que desempenhamos. 

Nossa vida é pluralista. Cada papel possui sua 
lógica própria . . Até recente data, havia uma com­
preensão que tudo unificava: o corpus christianum. 
A cristandade era a atmosfera comum a todos: na 
igreja se rezava; no mundo se pronunciavam jacula­
tórias; na fábrica, fazia-se a boa intenção, nas es­
colas, havia a presença do Crucificado; nas encru: 
zilhadas, erigiam-se capelinhas e no povo, havia a 
crença cristã comum. 

Hoje isso se está diluindo cada vez mais.8 A 
fábrica, a gente não benze nem é conveniente que 
se benza. A profanidade possui um status teológico 
próprio e uma santidade própria que não deve ser 
"profanizada" pela sacralidade do sagrado. Isso sig­
nifica em concreto para a vida de oração: a oração­
exercício é um momento da vida e não tôda a vida. 
Quando dirigimos carro, trabalhamos, viajamos e 
damos aulas, vivemos "etsi Deu$ non daretur", como 
se Deus não. existisse. 

Os vários papéis que desempenhamos possuem 
uma autonomia própria e legítima, salvaguardada 
como valor teológico pelo Concílio Vaticano II.T Não 
precisamos da oração-exercício para fazê-Ios bons e 
aceitáveis a Deus. Isso nos obrigará refletir sôbre a 
oração-atitude e oração-exercício devocional. 

Secularização e mundanidade legítima do mDDdo 

Secularização é o nome que exprime a autono_ 
mia legítima dos valôres do mundo. Não precisamos 
recorrer a um princípio religioso para explicar os 
fenômenos e os setores da vida que vivemos em 
relação com o mundo natural e hominizado. :ru.es 
possuem leis próprias e, teologicamente também sua 
bondade natural própria.8 Vivê-los em sua bondade 
natural é já agradável a Deus que os quis assim. 

O cristão realista, porém, conhece a ambigüi­
dade fundamental que pervade tôda a realidade hu­
mana. A secularização é boa e querida por Deus. 
Mas pode degenerar em secularismo, que é uma ab­
solutização dos valôres do mundo. O cristianismo 
não nos manda optar pelos bens celestes com des­
prêzo dos , terrestres. Manda apenas distinguir entre 
os bens falsos e verdadeiros, que o são tanto aqui 
como DO céu. 

A autonomia justa das realidades terrestres não 
nos deve libertar de Deus. Antes pelo contrário: fa­
zer-nos cada vez mais livres para Ble. Contudo im­
põe-se sempre face à secularização uma atitude de 
distâneia crífieã, pórque IiõSSo éóraçâo foi feito as­
sim que, quando ama, ama totalmente e sem divisão. 

Pode acontecer que o Religioso ame de tal for­
ma sua realização terrestre que quando se dá conta 
só ama isto. Deus não é mais o centro de seu projeto 
fundamen~l de vida. Apenas o objeto de suas fórmu­
las de oração. Não mais o sujeito último de seu an­
seio. Talvez venhamos a concluir que s6' pela oração 
podemos viver secularmente e não seculanzadamen­
te. Só o relacionamento com Deus permite que o 
mundo fique secular e não se torne secularista. 

Mundo de rufdos, imagens e sons 

Eis uma característica de nosso tempo. A TV. 
o rádio e os canais de informação nos enchem a ca­
beça com imagens do mundo inteiro, música,s de 
todos os países e informações de tôda a ordem. S0-
mos por necessidade um rapid thinker. Nossa psi­
cologia e mentalidades são modificados pela urgên­
cia de assimilar e nlmjnar os dados que nos são 
enviados por todos os meios. 

Fritz Leist estudou a diluição de nossa "psique" 
pela invasão de imagens e motivos arquetípicos, se­
ja por via consciente, seja por via inconsciente.' Tu­
do isso age e ','re-age" sôbre' o Religioso quando 
quer rezar e concentrar-se sôbre si mesmo e sôbre 
I>eus que não é nenh~a imagem e nenh~ ruído 
ou som. Como rezar numa forma válida e pessoal 
Duma situaçãQ assim? 
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Velocidade, ""eleração e mobilidade da vida moderna 

H. Cox em seu livro A cidade do homem real­
çou a mobilidade como uma das características da 
vida moderna. 10' Tudo se toma mais rápido, desde 
de nossos aparelhos domésticos até no nosso modo 
de pensar e reagir. Vivemos correndo de uma tarefa 
para outra. Isso produz um nervosismo interior. 

Karen Horney vê aqui um fator responsável pe­
lo fundo neurótico de nossa cultura.11 Semelhante 
constatação parece contrastar com a vida de oração 
que exige calma interior. Por isso é que, às vêzes, 
a liturgia pode parecer sinônimo de letargia. A ora­
ção já entrou em crise pelo simples fato de não per 
dermos ficar por muito tempo imóveis e no mesmo 
lugar. 

Esta situação é agravada pelo engajamento dos 
Religiosos 0'0 processo geral da Igreja num contexto 
de Terceiro Mundo, responsável por tantas tarefas 
de promoção humana. 

Um mudo do tempo livre ocupado 

Nossa civilização. oferece bastante tempo livre. 
Tempo livre sempre houve entre Religiosos, onde se 
lia, meditava e rezava. Existia até um. silêncio ri­
goroso e o tempo do grande silêncio. Agora possuí-

mos o tempo livre ocupado pelo jornal, pelo rádio e 
pela TV com tal e tal programa, tal e tal novela, 
êste ou aquêle jôgo. A isso se sacrifica por vêzes 
até a hospitalidade que se deve dispensar ao hós­
pede. A vida comunitária é prejudicada, em muitos 
lugares, pela TV. 

Um bom autor espiritual francês Bernard Bro 
escrevia recentemente: "Quando pensamos que nos 
tornamos generosos, chega uma hora em que encon­
tramos sempre um "alibi" à nossa disposição para 
evitar a oração".12 Frente a isso, como podemos 
ainda dizer que Deus ~ para o Religioso o Ser coo­
cretíssimo? 

Conclusão 

Essas causas desafiam hoje a vida de oração. 
Não levam a não rezar, mas a rezar de modo dife­
rente. Essa situação independe de nós. Estamos jo­
gados dentro dela. Em vão perguntamos se é boa ou 
má ou o porquê dela. Urge 8:ceitar o desafio e não 
fugir. Impõe-se desenvolver as fôrças boas latentes 
.nela e fazer de tudo um itinerário da mente para 
Deus, como o fêz S. Boaventura com a situação de 
seu tempo. Como devemos rezar hoje? 13 

Um olhar sôbre a atitude de oração de Jesus 
poderá ser esclarecedor para nossas reflexões ul­
teriores. 

2. A ORACJ.O DE JESUS NO SACRO E NO PROFANO 

o Nôvo Testamento não nos apresenta Cristo 
_· to como o maior rezador da história, como alguns pen­

sam.H Nem como um extraordinário rezador. Co­
nhecemos como era evoluída a oração oficial e pri­
vada no judaísmo pÓS-exílico. Os Evangelhos nunca 
nos falam que Jesus tivesse ido ao templo para re­
zar. Lc 4,16 diz que, como de costume, entrou num 
dia de sábado na sinagoga. Os sinóticos nos referem 
apenas duas orações de Jesus: a oração de júbilo 
(Mt 11,25-27; Lc 10,21) onde há inegáveis elemen­
tos joaneus, sapienciais e apolfpticos. Isso nos faz 
ver o trabalho teológico da comunidade colocando 
tal oração na bôca de Cristo, talvez no contexto de 
propaganda missionária.15 

Outra oração atestada pelos sinóticos é a do 
Getsêmani (Mc 14,36 par). Aqui também paira a 
dúvida se Cristo utilizou semelhantes formulações, 
porque ninguém estava junto dêle e os três apóstolos 
mais próximos dormiam. Aquela oração parece ser 
estilização teo16gica da Igreja primitiva para expri .. 
mil a firmeza da fé de Jesus (cf. Heb 5,6-7 e ainda: 
2,18). Lc 22,21 refere que Cristo rogou em favor 
de Pedro. Há ainda várias referências de orações na 
solidão (Me 1,35; 6,46 par. Mt 14,23; Lc 3,21; 
5,16; 6,12; 9,18,28), 

O Pai·Nosso é a oração típica de Jesus histó­
rico e é talvez o texto dos Evangelhos mais seguro 
para -sabermos qual tenha sido a mensagem de Jesus 
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de Nazaré. As freqüentes falas de Jesus com o Pai 
no Evangelho de S. João, especialmente a grande 
oração sacerdotal do capítulo 17 são, como a exe .. 
gese viu lá muito tempo, antes discursos de João 
sôbre Jesus que discursos de Jesus mesmo.18 

. São Lucas é considerado entre os evangelistas 
como o evangelista da oração. li A oração é a atitu­
de habitual de Jesus e um elemento característico 
do cristianismo. :e só Lucas que conta, para mostrar 
como se deve "orar em todo o tempo e não desfa .. 
Iecer" (Lc 18,1) as parábolas do amigo importuno 
(Lc 11,5-8), do juiz ímpio e da viúva que o impor­
tunava reclamando justiça (Lc 18,1-8) e a do fa .. 
ri .. u e do publicano (Lc 18,9-14). Em tôdas essas 
três parábolas não é o homem, mas Deus que está no 
centro. Se o amigo aborrecido e o juiz ateu conce .. 
dem, com quanto mais facilidade Deus! 

Tanto Lucas quanto Paulo insistem na oração 
em todo o tempo (Lc 2,37; 18,1-8; 21,36; 22,44; 
24.53; At 1,14; 2,42; 6,4; 10,2; 12,5; 26.7; Rom 
1,9-10; 12,12; I Cor 1,4; Ef 1,16; 5,20; Fil 1,3-4; 
Col 1,3.9; 4,2.12; I Tes 1,2-3; 2,13; 3,10.17; 2 Tes 
1,3.11; 2,13), porque ambos pregam a pagãos e a 
gregos que não conheciam o exercício da oração co­
mo os judeus. Daí tôda sua insistência. Radbert 
Kerkhoff mostrou, num estudo clássico, que a ex­
pressão "rezar sem cessar" não se esgota com o rezar 
em horas determinadas, como cca tradição judaica 



do Antigo Testamento. Antes pelo contrário: em pri­
meiro lugar, trata-se da transformação interior do 
homem., numa nova atitude diante de Deus e da imi­
nência de sua intervenção salvadora. 

Aqui se ensina antes a oração-atitude que cobre 
tôda a vida inteira que a oração-exercício que abran_ 
ge momentos da vida. UI 

Por outro lado, conhecemos a crítica de Jesus 
ao modo de rezar dos fariseus, com aparato e osten­
tação; dos pagãos que usavam muitas fórmulas de­
vacionais (Mt 6,5-8). :ele mesmo nos ensinou como 
não devemos ser loquazes e pomposos em nossa ora­
ção, dando-nos o Pai-Nosso (Mt 6,9-13; Lc 11,2-4). 

Aqui não há grandes louvações a Deus, nem a 
preocupação de "fatigar a Deus" mas suma simpli­
cidade e naturalidade. ele chama a Deus com uma 
expressão profana Abba, numa linguagem não litúr­
gica, o aramaico, exatamente a expressão que as 
crianças usavam para seu pai: "tu, meu querido pai­
zinho".lI 

Os sin6ticos DOS mostram que Cristo prefere 
à oração do templo e dos rituais a oração solitária 
e em todo o tempo (portanto contra o tempo fixo, 3 

vêzes ao dia). Isso tudo lhe ~ indiferente Porque a 
oração de uma criança para com seu pai não pre­
cisa de nenhum ritual c6ltico. O efeito da oração 
não está pendente de certos gestos, lugares e tempos. 
O impulso do coração é que comanda quando, como 
e onde rezar. O "logion" de Jesus transmitido por 
Lc 18,1 de que é preciso "orar todo o tempo e não 
desfalecer" liberta a oração do lugar e do tempo e 
coloca o homem sempre frente a Deus. Jo 4,21-24 
deixa Jesus dizer claramente: "Mu1her, chegada é a 
hora em que não venerareis o Pai nem sôbre êste 
monte nem em J erusaMm . . . Os verdadeiros ado­
radores adorarão o Pai em espírito e em verdade", 

O verdadeiro templo é J esus mesmo (Io 2,21) . 
Cada homem pode ser templo de Deus (1 Cor 
3,16.17; 6,19; Ef 2,21). Com isso Jesus libertou a 
oração dos exercícios devocionais e acentuou a 
oração como atitude, como um abrir do coração a 
Deus. Oca, isso O homem pode realizar em todo tem­
po e lugar. Em cada momento ale está diante de 
Deus e não somente em alguns atos. Assim Cristo 
profanizou, ou melhor, santificou tôda a existência 
humana. Tanto no sacro quanto no profano, se dá 
uma relação do homem para com Deus e vice--versa, 

3. DOIS MODELOS DE SOLUÇA0 

A atitude de Jesus nos poderá oferecer um 
caminho de como deveremos rezar hoje em nossa 
situação epacal. Primeiramente precisamos saber o 
que ~ oração e o que ela visa. Oração é antes de 
mais nada uma busca de união pessoal com Deus. 

• A oração s6 é possivel se conseguirmos realizar uma 
un..idade interior e exterior. 

O homem precisa possuir-se. Freqüentes vêzes 
êle é possuído, por idéias, negócios, preocupações. 
Oraç!o ~ um abrir o coração a Deus. Precisamos 
possuir primeiro o coração para dá-lo e faz!~lo aber­
to para Deus. Oração é um dialogar com Deus. Pre. 
ciso estar bem com Deus, assi,milá-lo na vida para 
poder conversar com ele. Oração sem conversão não 
existe. Orar é uma das formas de amar. 

Amar é buscar unidade. Quando alguém ama 
uma pessoa, pensa continuamente nela, onde quer 
que vá e esteja, pouco importa o que faz ou empreen_ 
de, volta seu pensamento a ela e está unido a ela. 
Da mesma forma acontece com Deus. Orar ~ vacari 
Deo, diziam os antigos, i. é., reservar um tempo 
para Deus, andar com Ele e sentir-se aconchegado 
nêle. Os padres falavam. em n'mlnatio: rezar é ru­
minar Deus como uma criança chupa um caramelo.20 

Como transparece, a oração 6 definida mais 
como atitude que como exercício devocional. t;: pos_ 
sível realizar a oração-atitude nos vários segmentos 
da vida, na secuJarizaçlo, na pressa, no ruído, no 
meio das ocupações que nos falam muito mais do 
homem do que de Deus? 21 

Não creio que haja um modêlo único, panacéia 
para todos os problemas de oração. Tentarei desen-

volver aqui dois modelos que correspondem, mais 
ou menos, aos dois tipos fundamentais humanos: 
uma mais yoltaq,o para seu interior c para as yivên .. 
cias e outro mais voltado para as experiências e o 
mUlldo objetivo. 

A oração no mundo da dia"aia cristin. e da teofaaia 

Para alguns, a oração-atitude é ppssível no 
mundo secular, segmentarizado e veloz de hoje atra~ 
vés de uma experiência religiosa profunda e inte_ 
rior. "á pessoas para quem Deus e Cristo são vivên. 
tias concretas e pessoais. Isso ceia nelas um hori­
zonte total de compreensão e orientação na vida. 
Dêsse foco elas vêem tudo e por Sle tudo se unifica. 

S. Francisco um dia crê ouvir o Cristo de S. 
Damião falar-lhe. A 12 de outubro de 1208 (ou 24 
de fevereiro de 1209) ouve missa na capel jnha da 
PorciÚDcula e escuta o Evangelho de Mt 10,5ss. 
Aquilo lhe era regra e vida, porque lbe foi uma ex~ 
peri!ncia radical. A partir daí, a realidade por de­
mais dispar ou profana que seja, se transfigura num 
espêlho de Deus Pai e de Cristo, Tôdas as coisas são 
suas irmãs e êle entra numa comunhão cósmica com 
tada a realidade reconciliada com Deus. :hle vê tra­
ços de Cristo e de Deus por tudo e em tudo," 

S. Boaventura viveu experiência semelhante, 
como no-la conta no seu Ifinerário do COSUlOS ao 
Omega,u obra-prima da literatura medieval e cristã. 
Meditando no Mon1e-Alvcme sObre o modo como 
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S. Francisco foi estigmatizado pelo Cristo em forma 
de um Serafim de seis asas descobre, por analogia 
das seis asas, os seis caminhos que levam à união 
mística com Deus. Escreve sua experiência como 
teólogo erudito. Seu esquema porém é claro: tudo é 
sombra, figura, imagem e semelhança de Deus e de 
Cristo. O mundo se unifica. Tôdas as camadas do 
ser formam como que uma escada de J ac6 por onde 
se sobe e se desce, do mundo para Deus e de Deus 

·para o mundo. 

Teilhard de Chardin no dia 19 se setembro de 
1919, ao se comemorar a festa da estigmatização de 
S. Francisco, teve também sua experiência do Cristo 
universal e transformador da matéria.u Até aí vivia 
em permanente codflito entre a experiência do mun­
do e a experiência cristã. Cada qual quer conquis­
tá-lo totalmente. 

O Cristo em sua dimensão c6smica é agora 
a união entre o eu pagão e o eu cristão, como êle se 
expressou. Todo seu esfôrço científico consiste em 
descobrir os revérberos crísticos da matéria. A rea­
lidade não é 56 uma tecfania, mas principalmente 
uma diafania crística. o. mundo criado em, por e 
para Cristo (Cal 1,16) toma-se transparente.25 

_ .. 

O mundo, nestes três exemplos, não perde sua 
mundanidade e secularidade. :e Cristo, a Eucaristia 
e Deus que penetram a realidade profana. Para êsses 
e todos os que possuem semelhante experiência, a 
teologia e a experiência da morte de Deus é um ab­
surdo que contradiz uma experiência íntima. Então 
poder-se-ia dizer com C. G. Jung: "Eu não creio 
em Deus. Eu sei e tenho a experiência, dele". Isso é 
uma evidência não lógica mas existencial. Convém 
deixar claro: para êsses, o mundo não deixa de ser 
menos secular e dessacralizado que para os outros. 

O sacro fica sacro. O profano fica profano. A 
Vida Religiosa, porém, se realiza tanto na vida pro­
fana quanto na sacra. Deus e Cristo são vistos, sob 
sinais diversos, por tudo, tanto no sacro como no 
profano. A pressa, o ruído, a atomização da vida, o 
tempo livre ocupado pela TV ou pelo rádio não 
consegue!D alterar a unidade interior. Esta é pro­
funda, aquêles fatôres são epidérmicos. Tudo pode 
se transfigurar. 

O Religioso conquistou uma dimensão interior 
que lhe permite ver com discernimento a vontade e 
os sinais de Deus nos sinais dos tempos de sua his­
tória pessoal. Embora peregrino, se sente já na casa 
paterna, aconchegado pelas mãos de Deus. 

Que haja dêstes hoje, basta recordar a obra de 
Michel Quoist, os diários publicados do :fi16sofo 
cristão Maurice Blondel, as orações do Padre Lebret, 
o diário espiritual de Dag Hammarskjoeld, as céle­
bres orações de A. de Saint-Exupéry na "atádelle" 
e outros tantos. O testemunho de muitos cursilbistas 
mostra-nos que êsse tipo de experie.ncia não fica res­
trito a alguns privilegiados. Para êsses, o mundo se 
toma um grande sacramento de Deus. 

A oração é aqui, antes de tudo, cultivo dêsse 
espaço interior religioso. As fórmulas e os ritos se-
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rão também importantes, mas não incondicionais. O 
principal já se realizou: a teofania e a diafania crís­
tica. 

A oração num mondo onde Deus não fala 

Há outros, quem sabe, a grande maioria dos 
cristãos, que não vêem o mundo diáfano para Deus 
e para Cristo. O mundo é experimentado como mun­
do e menos como símbolo e sacramento de Deus.· 
Deus é encontrado não tanto na atitude fundamen~ 
tal de oração, mas nos exercícios de oração e DO 
lugar sagrado. Bsses vivem a realidade do mundo 
secular na sua tipicidade, onde de fato, Deus não 
fala e não se deixa ver fàcilmente. :esse mundo é 
a grande parte da vida. 

As horas de oração e de recolhimento são pou~ 
cas em relação com aquelas em que vivemos ocupa­
dos e pre~ocupados" com as coisas. Que função terá 
para êsses a oração? Pode haver nêles também uma 
atitude-de-oração? 

Existe uma atitude de oração conquistada atra­
vés do projeto fundamental da existência que cada 
qual faz.28 Cada Religioso se consagrou a Deus. 
Quer servi-lo incõgnitamente nOS outros. Isso cons­
titui seu projeto fundamental, onde Deus possui o 
lugar central. :esse fato constitui a oração-atitude. 

Tudo o que o Religioso fizer, vivendo concre­
tamente seu projeto no dia~a-dia de cada dia, está 
sendo santificado pela presença de Deus. Mesmo que 
o Religioso não tenha consciência disso, o projeto 
fundamental de vida, centrado em Deus, contanto 
que não tenha sido contrariado em sua essência, con­
tinua santificando e realizando a oração como atitude 
de abertura para Deus. Esses homens religiosos se 
viverem a bondade e a . honestidade original das cai· 
sas, que Deus colocou nelas e que os homens lhes 
atribuem, realizam uma obra santificadora. 

Não precisamos da oração para santificar os 
traba!hos quotidianos , como se sem a oração êles não 
tivessem valor religioso santificadoro Se forem natu­
ralmente bons, estão inseridos no meio divino da 
graça. Sua realização é mérito, é oração e é salva~ 
çãO.21 E aqui não devemos ter má consciência, como 
se não estivéssemos rezando. O mundo secular em 
sua autonomia querida por Deus possui uma san· 
tüicação própria. 

Isso não é uma idéia nOVA. Já o Eclesiástico di~ 
zia dos operários da cidade: ~'Sustentam as obras 
do mundo e sua prece se refere aos trabalhos de 
seu oficio" (Ecli 38,34) . Josias recebe de Jeremias 
o seguinte louyor: "Defendeu o. direito do ?Obre e 
do indigente. Por isso êle era feli7 .. Não é nlsto que 
consiste conhecer a mim? diz o Senhor?" (ler 22,16). 
No evangelho dos cristãos anônimos (Mt 25,31·46) 
o juiz eterno se identifica com os pequeninos: "tive 
fome e me destes de comer" (Mt 25,35); "quando 
deixastes de fazer isso a um dêstes pequeninos, a 
mim não fizestes" (25,45). 
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A preocupação pelos outros já estabelece um 
encontro com Deus. Não é a oração um encontro 
com Deus? Para dizer um sim a Deus não preci­
samos encontrá-lo face a face. Basta reconhecê-lo 
incógnito no sacramento do próximo. 

No Decreto sôbre o Apostolado dos Leigos, o 
Concílio fêz uma declaração de extrema relevânda 
para o que estamos afirmando: "Tôda as realidades 
que constituem a ordem temporal ... não consti­
tuem apenas subsídios para o fim último do homem, 
mas possuem valor próprio por Deus nelas colo­
cado, seja quando consideradas em si mesmas, seja. 
como p~es de tôda uma o,rdem temporal: "e viu 
Deus que tudo quanto realizara era bom" (Go 1,31). 

Essa bondade natural das coisas recebe uma 
dignidade especial a partir de sua relação com a pes­
soa humana, a serviço da qual elas foram criadas. 
Finalmente, aprouve a Deus reunir tôdas as coisas. 
tanto as naturais como as sobrenaturais num todo 
em Cristo Jesus, "para que ~le obtivesse o primado 
em tudo" (CoI 1,18). No entanto; .êste destino não 
s6 não priva a ordem temporal de sua autonomia, 
de seus fins próprios, leis, subsídios, importância 
para o bem dos homens, mas antes a aperfeiçoa em 
sua expressão e eficácia própria e ao mesmo tempo 
a equaciona com a vocação integral do homem sô­
bre a terra" (AA 7). 

Aqui se diz taxativamente que realizar a auto­
nomia das coisas é já realizar algo que Deus previu 
e assim quis. Não é por uma relação explícita a Deus 
que as realidades terrenas ganham sua bondade na­
tural. Elas já a possuem em si, em sua autonomia 
frente a Deus, pois :ele quis desta forma. Oração no 
mundo secular e autônomo é fazer bem o que se tem 
a fazer; ser honesto, leal e companheiro; ser autên~ 
tico e aberto a todos, sem discriminação. O ser bom 
é já uma forma secular de ser cristão. 

Nesse sentido, há muitos grandes rezadores nes=' 
se mundo; talvez anônimos e fora dos limites socio­
lógicos (mas não teológicos) da Igreja, 'mas que vi­
vem com fidelidade segundo a sua consciência e a 
bondade natural das coisas. 

Contudo urge recordar: o mundo da seculari­
zação é ambíguo: nêle há a bondade natural das coi­
sas e sua legítima autonomia, mas também o mal 
institucionalizado e o fechamento hermético de Deus. 
A seCUlarização torna-se então secularismo. A auto~ 
nomia degenera em independência e esquecimento 
de Deus. Destarte, o projeto fundamental que inse­
ria Deus em seu centro está destruído. O humanismo 
toma-se humanitarismo. 

Para evitar isso, deve-se fazer de vez em vez 
uma reciclagem. Aqui entra a oração-exercício como 
necessidade urgente.28 

A oração, a meditação, o retiro anual e a re­
visão de vida significa uma parada para respirar. 
E o tempo forte dentro do quotidiano, onde ' se 
acumulam fôrças para poder viver com sentido o 
dia-a-dia. ];: como um banquete no dia de festa. Nin~ 
guém pode viver num eterno banquete, muito me~ 
nos, numa eterna festa. Contudo a festa rompe com 
a monotonia do sempre igual e dá fôrças para viver 
com sentido os dias restantes. A oração-atitude 6 
como um navio em viagem. Vai acumulando ferru­
gem nos ferros. Os mariscos se encrustam no casco. 
No pôrto, o marinheiro tem que pintar e remover 'e 

deixar o casco limpo para cortar as águas. Assim 
é a oração-exercício de piedade. Coloca-nos diante 
de Deus em louvor, agradecimento, em súplica e nos 
faz renovar nosso projeto. fundamental, Deus. Caso 
não fizermos isso, em breve vivemos em ambigüi­
dades, .nem mais sabendo porque estamos agindo. 
Entraram. outros concorrentes que disputam o lugar 
de Deus. 

4. O LUGAR E O TEMPO DA ORAÇAO NO MUNDO SECULAR 

Para o ReligiOSO, o problema resulta simples: 
várias vêzes ao dia é levado a rezar, pela manhã, às 
refeições, na meditação e santa missa. J:. aqui que 
se dá a ocasião de se fazer um contrôle sôbre a ora­
ção-atitude e de se reconstituir o projeto fundamen­
tal. O perigo dos mecanismos e da objetivação das 
fórmulas pode esvaziar a oração como encontro com 
Deus. Por isso dever-se-ia combinar a reza de tex~ 
tos fixos com momentos de reflexão, onde as pala­
vras podem ser ruminadas e confrontadas em sua 
significação para a vida concreta. Há comunidades 
aqui e no além-mar, onde a recitação do ofício di­
vino é acompanhada de pausas meditativas. 

Nota-se hoje uma crise aguda quanto à oração 
comunitária. Sua legitimidade não pode ser colo­
cada em xeque: estamos juntos para comer, "con­
vivemos" e nos encontramos juntos à recreação 
comum. 

Por que não estaremos juntos diante de Deus? 

O problema situa-se nas f6rmulas e no tempo 
viável. A fórmula comunitária deve ser uma pala­
vra que cria comunidade, isto é, deverá ter caracte­
rísticas de objetividade, flexibilidade tais, que pos­
sam sem constrangimento ser recitadas por todos e 
de alguma forma exprimam o sentir comum. Nada 
mais incômodo e destruidor da comunidade de ora· 
ção que o demasiado subjetivismo e esnobismo do 
formulador de orações comunitárias. O tempo mais 
propício, para nossa situação de Brasil, parece ser 
aquêle em que a comunidade necessàriamente se reú­
ne, como para as refeições e à noite, para o encontro 
comunitário recreativo. Experiências mostraram que 
aqui pode-se realmente rezar comunità.ri~ente. 

Ti!lvez, no dia de hoje. devêssemos de modo 
especial valorizar O silSncio individual e coletivo, eJl-
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trecortado com pequenos pensamentos incisivos e pe­
netrantes. As orações deveriam ser no estilo de Je­
sus: simples e curtas, sem as pompas que fazem a 
Deus sorrir. Deus, antes de muitas palavras (cf Me 
6,7-8), quer nosso coração humilde e a entrega pro­
funda de nosso ser. Geralmente isso não pode ser 
adequadamente expresso em fórmulas, sem violar a 
intimidade do mistério de cada um. Aqui mostra-se 
o silêncio como a melhor forma de comunicação e 
como a melhor oraç~atitode. 

No mundo secular, onde passamos a maior par­
te do dia fora do espaço sagrado, a oração-exercício 
se faz muitas vêzes no borborinho do mundo mesmo, 
ao se tomar um ônibus, por exemplo, e viajando. As 
longas horas de viagem criam uma atmosfera da mais 
autSntica oração: há silêncio, tempo e calma. 

Conhecemos as longas orações de A. de Saint­
Exupéry pil'otando sozinho seu avião. Eu mesmo co­
nheci um amigo que lia complicados livros de exe­
gese e outro que lia místicos espanhóis enquanto via­
javam de trem ou de ônibus. A velocidade, típica 
de nosso tempo, pode criar concentração. Um cho­
fer, conta o escritor espiritual Jean Leclerq, dizia que 
sempre que dirigia seu carro, tinha o hábito de cantar 
"hinos e cânticos espirituais".211 Não cantamos tam­
bém nós, muitas vêzes, viajando, salmos e cânticos 
religiosos? E não soavam com estranha profundi­
dade dentro de uma "kombi", no meio do mundo 
secular? 

O caminhar e passear sozinhos desperta não ra­
ro orações e meditações livres e espontâneas sôbre 
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os mistérios de Deus e da alma humana. Para o que 
possui uma atitude de oração, cada momento pode 
transfigurar-se numa oração-exercício e a propósito 
de qualquer coisa, como se pode ver, à maravilha, 
na jovem mística secular Gabriela Bossis.30 Correu 
países e continentes. Morreu jovem, num acidente. 
Suas notas espirituais estão cheias de orações escri­
tas no navio, na estação de 'trem, no "buffet", à es­
pera do café no hotel, no dentista, na rua etc. 

Não precisamos sair de nosso mundo para en· 
contrarmos a Deus. E só fazermos silêncio e tentar~ 
mos nos unificar interiormente. ~le poderá nos sur­
preender com sua visita. E não deveríamos perder 
nenhuma ocasião porque ~le vem cada vez, uma só 
vez. 

A oração é como o amor. E uma arte. A gente 
está sempre aprendendo. E nunca se aprendeu su~ 
ficientemente. Porque a oração é buscar a Deus, dia­
logar e unir-se com ~le. Deus é um mistério (não 
um. enigma) sempre aberto para um conhecimento e 
amor cada vez mais intenso e pessoal. Talvez, no 
fmal de tudo, cada qual deverá fazer a experiência 
que Dag Hammarskjold, Secretário da ONU, retra­
tou um mês antes de ser morto no Canga: 

"Tu que eu não conheço 
Mas a quem eu pertenço. 
Tu que eu não entendo 
Mas a quem consagrei minha vida. 
Tu", 31 

N O TAS 

1 Rahner, K., Treva e luz. na O1'I.çlo, Herder, S. Paulo 
1961, preláclo. 
2 Küng, H., veracidade, O futuro da Igreja, Herder, São 
Paulo 1969. 
8 Id., p. 27. 
.. Surgala"', S., O drama dos "ax", uma toIuçlo Ilusórfa? 
em "Padres amanhA?" IDO·C 2, Vozes, Petrópolis 1970, 
p. 153. 
" Blshop, J., O. te6logos da morta de Deus, Herder, São 
Paulo 1969; cl. n.o de "Times" 1969. 
S CI. Rahner, K., e Grelnacher, N., Handbuch der '.to­
ralthlOlogla, 11 / 1, Herder Freiburg 1966, pp. 208-214. 
'I' CI. GS 36; 43; AA 7. 
a Cf. GS 36; Klopenburg, B., O crEltio aecularizado, VQo­
%8S, Petrópolis, 1970, pp. 27-28. 
11 Lelst, .F., Dar Manteh Im B.nn dar Bllclar, MOnchen 1966. 
10 Ed paz e Terra, Rio -de Janeiro, pp. 62-71. O original 
americano se lntltula The .. cul ... Clt)'", N. Y. 1960, pp. ...... 
11 Der neuroUtch. Mensch unterer Zalt, MOnchen 1958. 
12 Bro, B., Aprendendo a rezar, Herder, S. Paulo 1970, 
pref'clo. 
ta Ct. v'rios au10res La pritre, Ou Cert Paris 1959; Jacque­
mont, P.r 0"' prier OU "origln.UW clu chr6tten, Paria 1989: 

2 

Cognet, L, La prlire du chriUen, Ou Cert, Paris 1966; 
Rhyner. O .. pr.,.ar In lhe Secular CIty, London 1967; Le­
clerq, J., PrIMe .t Vlta .... Une splritualité pour \'Ilomme 
d'aujourd·hul, em li djll de ,. vle contempl-'ive, Paris 
1970, pp. 113--153; Handbueh der theologl.chen GruncJ. 
begrtffa (HTtG) I. pp. 424-436; Sa'cr.mantum Mundl 11, pp . 
158-174. 
14 CI. a principal bibliografia; Hamman, A., La prIMe. 
I. Le Nouveau Testament, Paris 1958; Nie\en, J. M., Gabet 
und Gol •• dlent 1m Neuen Tettamenl, Frelburg 1937; Je­
remias, J., Du t~lIche Gabet Im Leban Jesu und In dar 
.rtasten Klrche, em Abba. Studien zur neutstamentllchen 
Theologle und Zeltgeschlcte, Gottingen 1966, pp. 67·80; 
Kerkholf, R., D. unlbl,.,Ig. Gebet, MOunchen 1954 
Hi Norden, E., Agnostos Theoa,. Leipzig 1923, pp.280-3OS. 
16 Kasemann, E .• J •• u tetzter WlUe naeh JohannH 17, 
Tüblngen 1967. 
11 OU, W., O.bel un Hell. ole Bedeutung der Gebetspa· 
ranese in der lukanlsschen Theologie Müunchen 1965; 
Hamman, A., La pritrt, op. clt pp. 144-158 . 
18 Kerkhott, R., O .. unlbllUige Gebet, op. cit. 44; pp. 
58-60. 
19 Jeremias, J., D .. Vater·Unser Im Llchle der neuren 
FOrschung, Stuttgart 1965 ou em Abba. op. ctt. 152-171 . 
20 Leclerq, J., LI ~ êIe I. .. COfIlfililpl.d •• , op. clt, 
p. 111. 



MONII) 
Irmã Sebastiana R. de Brito 

o pr ... nte estudo 
s6bre pequenas comunidad .. 

de ,ellgioaos (as) é 
uma descrição d, um 

fenômeno que se apresenta 
com características nova. 

dentro dos quadros 
de expressão d. vida 

religiosa nos dias -atuai. 
o no B,.sll. 

A primeira preocupação 
foi precisar os li.nals 

indicadores de uma pequena 
'comunidade: a) número 

reduzido de membros, como 
numa famllia (de 3 • 8), 

vinculados à congregaçlo 
a que pertencem, à procura 

de vivência comunitária 
mais intensa e de maior 

inserção do meiO; 
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b) necessidade de equipes 
de trabalho ou de vidaj 

c) residência, geralmente, 
em casa à parte. 

Define-se geralmente uma co­
munidade pelo fato de "viver jun­
to, de .modo íntimo, privado e ex­
clusivo"; 1 acredita-se que as pe­
quenas comunidades de religiosos 
apresentam, além destas caracterís· 
ticas, outras peculiaridades;. são 
elas constituídas por número res­
trito de membros. com tipo de in· 
teração que desaparece inevità· 
velmente quando os .grupos se tora 
nam maiores. Observe-se também 
que elas são fenômeno recente, 
que surge em várias partes do nos­
so país, como uma das possíveis 
formas de concretizar a renovação 
da vida religiosa nos tempos mo­
dernos. 

Para situar melhor o fato, é pre­
ciso ir mais além. A1. congregações 
religiosas não são sistemas fecha· 
dos, mas mantêm relações estrei­
tas com a sociedade global. Por is­
so é necessário focalizar, em linhas 
gerais, alguns aspectos que mar­
cam esta sociedade, para uma com­
preensão maior dQ fenômeno do 
surgimento das pequenas comuni­
dades. 

Por um lado, modifica-se o tipo 
de ação social: nas sociedades tra~ 
dicionais a maioria das ações eram 
prescritivas, isto é, cada pessoa ti. 
nha um padrão determinado na 
maneira de agir; na sociedade mo­
derna, a maioria das ações são ele­
tbas, determinadas pelo próprio in­
divíduo, - frente a uma situação 
dada, a pessoa mesma deve esco­
lher, decidir por si mesma. Da ins­
titudonalização do tradicional pas­
sa-se, na sociedade moderna, à 
institucionalização da mudança. 
Esta começa a ser vista como um 
fenômeno normal e não mais como 
fato esporádico. Observa-se tam­
bém que na sociedade industrial há 
uma diferenciação e especialização 
crescente das funções, surgindo eo­
tão estrutUras específicas, limita­
das a determinadas tarefas; as an .. 
tigas institui:ções se transformam 
e se especializam. 

As mudanças descritas acima 
acarretam o desaparecimento de 
certos tipos de relações sociais até 
então existentes. As relações pri­
múias, face a face, (por exemplo, 
entre os membros de uma família 

Pode-se constatar com nitidez o ou numa comunidade de trabalho) 
ritmo acelerado das mudanças que são, muitas vêzes, substituídas na 
ocorrem no mando moderno e sociedade moderna pelas relações 
abarcam todos os setores da sacie.. secundárias, de tipo impessoal, 
dade. Gino Gerouoi, analisando o orientadas para o princípio de 
processo de transição na sociedade maior eficiência. Contudo, os vín­
moderna industrial, 2 mostra as três culos primários é que têm como 
mudanças essenci~ que ocorrem função o desenvolvimento e inte­
na estrutura global vigente. . gração da personalidade DO grupo. 



Cada pessoa necessita dêsses 
para se desenvolver e se manter. 
Por isso, na sociedade industrial, 
ao mesmo tempo que existem as 
rela'çÕes de tipo secundário, sur· 
gem nas situações de interação nos 
pequenos grupos, muitas relações 
de tipo primário, que são deseja. 
das e procuradas pelos indivíduos. 

Todavia, mesmo estas relações 
de tipo primário sofrem modifica­
ções profundas em certos aspectos, 
passando a ter traços düerentes dos 
que apresentavam na antiga socie. 
dade. Um exemplo são as relações 
interpessoais dentro da famnia 
nuclear. Elas tendem a ser mais 
igualitárias, com maior participa­
ção de todos os membros nas ati. 
vidades e tomadas de decisões. A 
necessidade de afirmação e pleno 
desenvolvimento do indivíduo é 
um valor nôvo muito enfatizado. 

Ora, as congregações religiosas 
inseridas na sociedade global so­
frem o impacto destas mudanças. 
As pequenas comunidades, partes 
integrantes daquelas congregações, 
certamente apresentam os traços 
nítidos que vão delineando a época 
atual. Constata·se também que a 
Igreja enquanto instituição tem to-

, mado consciência dessas mudanças 
sociais e das influências que exer· 
cem nela e na vida religiosa como 
tal. Os textos do Concilio Va­
ticano li e vários documentos 
de organismos latino-americanos 
(CELAM, CLAR, CRB ,etc) abor­
dam o assunto' 

MéTODO DE TRABALHO 

Esta pesquisa é de caráter ex­
plorat6rio. Procura·se descrever a 
realidade, precisando algumas ca­
racterlsticas observadas. Não bou· 
ve maior preocupação com dados 
quantitativos, mas se tentou obter 
o máximo de infonnaçôes qualita· 
tivas, que possibilitassem uma vi. 
são do fenômeno. Foi levado a 
efeito, inicialmente, um levanta­
mento quantitativo que não obde· 
ceu a regras rígidas visando a 
aquisição de alguns dados sôbre as 
pequenas comunidades. 

A1ravés de uma carta do secre.­
tário executivo da CRB aos supc· 

dores maiores das congregações 
religiosas do Brasil, foi-lhes pedida 
a relação das pequenas comunida­
des criadas em sua província ou 
congregação a partir de 1965; de. 
veriam relacionar apenas as que ti· 
vessem surgido com o objetivo es­
pecífico de tentar criar novas for­
mas de vida comunitária. Uma vez 
que nem todos puderam dar uma 
resposta, as informações consegui­
das foram completadas com outros 
dados de levantamen tos feitos pe­
los secretários executivos das re­
gionais da CRB. Desta forma, ar· 
ganizou-se o quadro geral das pe­
quenas comunidades, confonne sua 
distribuição nas regiões brasileiras: 

• Na região Nordeste, foram 
encontradas 50 comunidades, sen_ 
do 38 femininas (destas 2 são in­
tercongregacionais), 9 masculinas 
e 3 mistas. (Comunidades mistas 
são aquelas comunidades femininas 
que têm uma parte de suas ativida­
des diárias realizadas com um ou 
mais padres que residem em casa 
separada). 

• Na região Leste e Centro-Oes. 
te (Centro-Leste), foram relaciona­
das 61 comunidades, 10 masculi­
nas e 51 femininas (das quais 1 in· 
tercongregacional). 

• Na região Sul, 58, sendo 13 
comunidades masculinas e 45 fe­
mininas (1 intercongregacional). 

Trabalhando ainda sôbre os da­
dos levantados, as pequenas comt .. 
nidades foram agrupadas conforme 
sua localização (cidade grande, mé­
dia, pequena e zona rural), confor­
me a época de sua fundação e 
número de membros nas casas. 
Numa etapa seguinte, foi tirada 
uma amostra de comunidade que 
seriam estudadas. Cêrca de 40 co­
munidades de 32 congregações di· 
ferentes, na proporção de 24,2%, 
dentre as 169 existentes, foram es· 
colhidas, de acôrdo com os crité­
rios de: 

1) período maior de existência; 
2) localização nas regiões; 3) ta· 
manho das cidades; 4) sexo. 

. Desta forma, foram entrevista. 
das 15 comunidades na Região 
Nordeste, sendo 1 masculina, 11 
femininas (destas 1 é formada por 
religiosas de 2 congregações) e 3 
mistas; na Região Cenn.Leste, 
embora haja maior número de pe­
quenas comunidades, apenas 10 fo· 
ram entrevistadas: (2 masculinas, 8 
femininas sendo 1 intercongrega­
cional), porque a maioria delas 
surgiu recentemente; na Região 
Sol, foram entrevistadas 15, sendo 
13 femininas (destas I intercoDgrc­
gacional e 1 de religiosas contem­
plativas), e 2 masculinas. 

Além das entrevistas informais, 
feitas nas 40 comunidades selecio­
nadas, foi elaborado um questioná­
rio respondido por 155 religiosos 
integrantes dessas comunidades. 
Desta maneira, o presente relatório 
contém as informações tanto das 
entrevistas quanto dos questioná· 
rios. Na fase que precedeu a ela­
boração dêstes questionários, a co­
ordenadora da pesquisa teve opor­
tunidade de conviver alguns dias 
com religiosas numa pequena co­
munidade na Guanabara, na ten­
tativa de observação participante. 
Além disso, visitou 3 outras peque. 
nas comunidades, onde pôde ob­
servar vários aspectos relativos à 
vida do grupo. Foram ainda lidos 
os relatórios das entrevistas às pe­
quenas comunidades feitas pelos 
secretários regionais da Guanabara 
e Pôrto Alegre. 

Durante dois meses e meio, fo­
ram feitas viagens pelos diversos 
locais onde se encontram as co-­
munidades estudadas. De modo ge· 
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ral, os grupos se mostraram satise 
feitos em colaborar na pesquisa, 
através das informações dadas; 
houve resistência, de 2 comunida· 
des, que teceram críticas à pesquie 
sa como tal e ao questionário. Ape­
nas 1 não respondeu. Uma comunie 
dade fêz sondagem entre os vizi­
nhos a fim de dar informaçoes exa­
tas sôbre sua atuação naquele 
meio, antes de responder ao ques­
tionário. As 169 pequenas comu· 
nidades constantes do levantamen­
to estão distribuídas entre 51 ins.­
titutos religiosos, sendo 40 institu­
tos femininos e 11 masculinos. 
Dentre os institutos religiosos fe-­
J:?ininos há 2 de vida contempla. 
f.Iva. . 

ASPECTOS GERAIS 

o surgimento das pequenas co­
munidades não está ligado às exi­
gências do pequeno número de re­
ligiosas na execução das obras as. 
sumidas pelas congregações. Não é 
o número de membros nestas co­
munidades que as determina essen­
cialmente. 

Sabe-,e que no, quadros tradi· 
cionais da vida religiosa são encon­
trados grupos reduzidos, formando 

•.• comunidades, dedicando-se às di­
ferentes obras e atendendo às so­
licitações da Igreja ou da popula. 
ção do local onde residem. Segun. 
do dados fornecidos pelo CERIS, 
em 1968 havia uma predominân­
cia de casas de institutos religio­
sos femininos com número restrito 
de membros, ou seja 71 ,2% das 
casas tinham menos de 10 religio­
sas e 83,9% delas tinham menos 
de 15 religiosas. 

Tomando-se a situação dos ins­
titutos religiosos femininos em 
1957, ver-se-á que o fator número 
é pouco significativo no processo 
de renovação da vida religiosa. 
Segundo pUblicação da CRB -
Anuário dos Religiosos do Brasil 
- 1958 - a situação era bem se­
melhante à de 1968: 69,2% das 
casas tinham menos de 10 religio­
sas e 83,9% menos de 15 reli­
giosas. 

Passando-se à consideração das 
casas de institutos religiosos mas­
culinos, verifica-se a mesma ten-
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dência: 95 % das casas de religio­
sos têm menos de 10 sacerdotes. 

O nascimento das pequenas co­
munidades não está, portanto, as­
soci!ldo apenas. ao fato de existir 
um pequeno número de pessoas 
formando uma comunidade religio­
sa. ~le ultrapassa a dimensão 
nÚJDero, pois no Brasil é pouco 
significativa a porcentagem de ca­
sas religiosas com elevado número 
de membros. O movimento atual 
de formação de pequenas comuni­
dades parece surgir muito mais co­
mo efeito de um processo de mu­
dança no interior mesmo da vida 
relisiosa. 

LOCAL~ÇAO DAS PEQUENAS 
COMUNIDADES 

Segundo o resultado do levanta. 
mento realizado, as pequenas co­
munidades, de modo geral, estão 
localizadas nas cidades pequenas 
e nos grandes ceDtros. Cêrca de 
48,6% estão nas cidades com me­
nos de 50 mil habitantes e 33,8 % 
nas cidades de população acima de 
500 mil habitantes. Apenas 16,5% 
estão em cidades de tamanho mé­
dio, ou' seja, aquelas com popula· 
ção entre 50 mil e 500 mil habi. 
tantes. Conclui-se, portanto, que 
as pequenas comunidades estão 
distribuídas seguindo a tendência 
da distribuição geral da popula. 
ção urbana brasileira: em 1960, 
41,24% da população em grandes 
centros, 49,55 % em cidades pe­
queoas e apenas 9.21 % em cidades 
de tamanho médio. . 

Verificou-se que as pequenas co­
munidades constituem, como as 
outras comunidades de religiosos, 
um fenômeno tipicamente urbano, 
pois apenas 2 comunidades estão 

em zooa rural. Contudo conside. 
tando-se também as cidades com 
menos de 10 mil habitantes - es­
tas apresentam características mui­
to mais rurais que urbanas, - ter­
-se-á o verdadeiro panorama da sie 
tuação das pequenas comunidades. 
A maior parte delas está nas cida­
des pequenas, sobretudo em. áreas 
onde não havia casas de religiosas. 

No estudo de casos feito das 
40 pequenas comunidades, foram 
constatadas certas peculioridades 
concernentes à localidade onde es· 
tão situadas. 

O meio preferido pelos religio­
sos da maioria destas comunidades 
foi o de população pobre, margi. 
nalizada, com ..baixo nível de ins­
trução e onde é comum o desem­
prêgo ou o subemprêgo. Foram 
encontradas 11 comunidades nos 
subúrbios de grandes centros. me­
tropolitanos, 2 comunidades na pe· 
riferia de cidades médias e 13 em 
cidades pequenas. Em tôdas estas 
áreas, os serviços urbanos e os re. 
cursos de higiene são precários, as 
residências feitas de palha, taipa 
ou alvenaria. Desprovida de recur­
sos intelectuais, a população, na 
malona analfabeta, restringe·se 
aos serviços de pedreiros, serven­
tes, carpinteiros ou pequenos co­
merciantes. As outras 12 comunie 
dades estão localizadas em áreas 
com população de nível médio e 2 
estão entre população de nível alto. 

De modo geral, os religiosos pro­
curaram para residência, casas se­
melhantes às da população local. 
Nota-se o predominio de residên­
cias próprias, em número de 17, 
adquiridas pelas congregações. Ou­
tros grupos ocupam residências que 
lhes foram cedidas pelo bispo, pe· 
10 vigário, ou mesmo pela popu· 
lação da localidade. Em tais cir­
cunstâncias acham-se 14 comuni­
dades. As outras 9 em apartamene 
tos ou casas alugadas. 

PfRfODO DE APARECIMENTO 
DAS PEQUENAS COMUNIDADES 

Observando os dados sôbre o 
aparecimento das pequenas comu­
nidades verifica-se que, se o núme­
ro reduzido de religiosos nas ca· 
sas não constitui em si mesmo algo 
nôvo na estrutura da maioria das 



comunidades, as novas formas de 
vida comunitária vão ter significa~ 
ção do período pós-Vaticano lI. O 
movimento tev:e. seu início quando 
os religiosos tomaram consciência 
das necessidades pastorais da Igre­
já. Confirma isto o fato de que 
dos 155 religiosos entrevistados, 
45,1 % haviam feito curso de pas­
toral antes de partir para as expe­
riências. 

A primeira experiência nesta li­
nha de ação ocorreu no Estado do 
·Rio Grande do Norte, em 1963, 
na pequena cidade de Nísia Flo­
resta, onde 4 religiosas assumiram 
os trabalhos de uma paróquia sem 
padre residente. 

O movimento de fundação das 
pequenas comunidades obedeceu a 
um processo crescente, contínuo. 
Até 1965 foram fundadas 5,3% 
de pequenas comunidades; no pe­
ríodo de 1966.1967 houve um 
acréscimo de 18,3 % e no período 
de 1968-1969, o aumento atingiu 
a taxa máxima de 63.4%. 

Aqui se levanta a questão de sa­
ber quais fatôres explicam o nume­
roso aparecimento das pequenas 
comunidades, sobretudo nos dois 
últimos anos. Embora seja arbitrá­
ria qualquer afirmação a respeito, 
poderíamos admitir uma inter-rela­
ção de fatôres: o Concílio Vatica~ 
no abrindo caminho e mostrando 
novas possibilidades às religiosasj 
os capítulos das congregações pro­
curando a necessária renovaçãoj a 
revisão das obras sociais e carita­
tivas em sua funcionalidade ou a 
estatização de muitas delasj os 
meios de comunicação social tra­
zendo a influência de uns religio­
sos sôbrc os outros, etc. 

Os RELIGIOSOS QUE ESTolO 
NAS PEQUENAS COMUNIDADES 

Dentre os religiosos entrevista· 
dos, 67% são brasileiros e 33% 
estrangeiros. Dos brasileiros, 27 % 
provêem da zona rural e cidades 
pequenas e é menor a taxa dos 
nascidos em cidades média e gran­
de. No entanto, observa-se que hou_ 
ve uma migração dos elementos do 
primeiro grupo para as cidades. 

O movimento foi na direção 
C3lQ.pO para as cidades. média e 

grande. Apenas 7,7% dos religio­
sos passaram a maior parte da vi­
da na zona rural. Tudo indica, por­
tanto, que o fenômeno urbano pa­
rece ter exercido influência sôbre 
os religiosos que vão para as 
pequenas comunid ades, sobretudo 
porque aí se faz sentir, de forma 
intensa, o desenrolar do processo 
de mud8DÇ3 social. 

Entre os religiosos que estão 
partindo para as experiências, ob­
serva-se uma taxa significativa de 
membros incluídos nas faixas de 
idade entre 20 a 39 anos (cêrca de 
64,4%) assim especificada: . . . 
23,8%, de 20 a 29 anos; e 40,6% 
de 30 a 39 anos. Acredita-se que 
o fato é fàcilmente explicado pela 
atração e maleabilidade dos mais 
jovens em relação aos processos de 
mudança. 

Quanto ao tempo de vida reli­
giosa, 70,3% dos religiosos em es­
tudo têm menos de 20 anos de vi­
da religiosa, sendo que 42.S % dês­
tes religiosos estão no período de 
10 a 19 anos. O período médio de 
vida religiosa parece contribuir co­
mo o fator idade no caso acima. 
O longo tempo de permanência na 
congregação, lõgicamente deve le­
var os religiosos a serem menos fle­
xíveis a modificações dos quadros 
destas congregações, enquanto o 
período muito curto pode não ser 
favorável, por ser uma fase confli­
tiva de adaptação e formação dos 
religiosos. 

Do ponto de vista cultural, a si­
tuação dos religiosos das pequenas 
comunidades é privilegiada. En­
quanto para o Brasil apenas 9,6% 
das religiosas têm curso superior, 
nas pequenas corn~dades a taxa 
chega a 34,9% de religiosas. A 
proporção de religiosos de nível 
universitário nas pequenas comu­
nidades é mais significativa entre 
os estrangeiros que entre os bra­
sileiros, pois 20,6% dos religiosos 
de nível universitário são estran­
geiros. Note-se que apenas 0,6% 
dos estrangeiros têm nível primá­
rio, enquanto há 9% de brasilei­
ros dêsse nível. 

rio completo, ficarão 75,6% dos 
religiosos, nesta faixa. . 

Pelo que foi visto, conclui~se que 
os religiosos que estão tentando 
novas f OnDas de vida comunitária 
constituem uma elite do ponto de 
vista cultural e, por isso, mais sen­
síveis às modificações da socieda­
de. a Se aliarmos êste fator à idade 
e tempo de vida religiosa, ver-se-á 
que êles podem estar influindo nas 
iniciativas dos religiosos ao tenta­
rem criar estas novas formas de 
comunidade. 

COMUNIDADES DE ORIGEM 
DAS PEQUENAS COMUNIDADES 

Os religiosos que estão nas pe­
quenas comunidades vieram de co~ 
munidades que podem ser classifi­
cadas em três grllpos: 1.0) Corou· 
nidades tipicamente tradicionais 
(25 %) onde a distribuição de tra­
balhos era feita pelo superior e a 
autoridade era exercida sem a par­
ticipação dos outros membros; 2.°) 
Comunidades onde já se consulta­
vam os súditos e se atendiam às di­
ferenças individuais na distribuição 
dos trabalhos (36,8%); 3.°) Comu­
nidades com características novas 
(9%), neste terceiro grupo havia 
participação de todos; já não era o 
superior quem nomeava, mas eram 
os próprios membros que decidiam 
em conjunto, obedecendo ao pla­
nejamento feito. 

A maior porcentagem é de reli­
giosos que vieram de comunidades 
que estavam numa fase interme­
diária, de transição, onde coexis­
tiam a autoridade do superior e a 
participação dos súditos. 

No relacionamento com os su­
periores, 43,9% afirmaram haver 
relacionamento bom, amigo e aber­
to entre religiosos e superiores e 
30% declararam haver relaciona­
mento com aspectos negativos. E 
interessante observar que 25,2% 
dêstes apontam o formalismo e a 
insegurança como causa principal 
desta dificuldade. 

A grande maioria dos religiosos 
- 75 % - veio de comunidades 
que tinham como orações comu-

Considerando-se como perten~ nítárias aquelas tradicionalmente 
cendo ao grupo de nível êllto de usadas pelas congregações; orações 
cultura. além dos de nível univer- i formais, em horários preestabele.. 
sítário, os que têm curso secundá· cidos. Os outros religiosos (15,9%) 
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vieram de comunidades onde já ha­
via certa mudança nas formas de 
oração, através de uma procura de 
vitalização maior das mesmas. 

ID(IA INICIAL 

A criação das pequenas comuni­
dades não surgiu apenas de seus 
membros. Seu aparecimento não é 
hoje fato isolado. Sua origem está 
no interior mesmo da vida reli­
giosa. 

Das 40 comunidades estudadas, 
15 foram criadas a pedido de bis­
pos e vigários. Neste caso, não 
houve a preocupação primeira dos 
religiosos de inaugurar um estilo 
nôvo de vida comunitária. Oito co­
munidades iniciaram a experiência 
a partir de decisões dos superiores 
de congregações. As 17 restantes 
tiveram o impulso inicial dos pró .. 
prios membros delas participantes. 
Apenas uma comunidade surgiu a 
pedido da população que desejou a 
presença das Irmãs. 

Pelo exposto acima conclutmos 
que as pequenas comunidades es­
tão surgindo a partir de duas or­
derts de impulsos iniciais. De um 
lado, os impulsos externos, vindos 
de outros que não os religiosos que 
assumem as experiências de pe­
quenas comunidades; de outro, dos 
próprios religiosos. 

Poucos religiosos foram prepa­
rados especialmente para iniciarem ... . . a expenencla na pequena comuru-
dade; apenas 5 comunidades afir­
maram terem-se preocupado com 
êsse aspecto. 

Entre as que se prepararam para 
enfrentar o nôvo estilo de vida, es­
tão as religiosas estrangeiras. Ape­
sar de os religiosos não se terem 
preparado para a nova experiên­
cia, 87% dêles afirmaram que re­
conhecem na preparação, fator 
importantíssimo. ~se fato foi ate­
nuado pela razão de 79,4% dos 
religiosos já se conhecerem e te­
rem convivido antes de iniciar a 

• • • expenencla. 
Verificou-se que 60% dos reli­

giosos foram nomeados pelos supe­
riores para fazerem parte da pe­
quena comunidade e 40% fizeram 
uma escolha pessoal para êste nôvo 
tipo de vida comunitária. Nota-se, 
no entanto, que 16,8 % dos religio-. 
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sos nomeados pelos superiores, o 
foram por terem manifestado a êles 
o desejo de participar da experiên­
cia. Finalmente. 27,6% dos reli­
giosos foram nomeados tendo em 
vista motivos exteriores a êles, vi­
sando, por exemplo: a necessidade 
de trabalhos pastorais ou profis­
sionais, o magistério e a enferma­
gem em certas áreas. 

O estudo em questão revelou 
também que há wna grande mobi­
lidade dos religiosos nestas peque-
nas comunidades, pois, 51 ,8% dos 
religiosos têm permanência de me­
nos de 2 anos na experiência. Al­

de formas novas de vida comunitã. 
ria, onde pudessem encontrar rela­
cionamento mais profundo entre os 
membros. 

Há ainda uma significativa por­
centagem dos que nãO' tinham mo­
tivos para iniciar a experiência 
(19,4%). Dêstes, 18% havialll si­
do nomeados pelos superiores, fato 
que justifica a ausência de mo­
tivos. 

DINAMICA COMUNITARIA 
DAS PEQUENAS COMUNIDADES 

guns a deixaram para obedecer a Estudando a estrutura interna 
alguma ordem dos superiores, ou- -das pequenas comunidades, viu-se 
tros porque não se adaptaram à que _a atividade dos religiosos pa­
nova vida. Esta mobilidade foi rece convergir para dois pólos: a 
apresentada como negativa, pois pastoral e as atividades profissio­
impede a coesão do grupo como nais. 40% estão se dedicando à 
tal. pastoral e 38% a atividades pro-

Quanto aos motivos que os reli- fissionais. Os 16 religiosos que es­
giosos declararam ter para assu- tudam, ou seja, 10,5%, preparam­
mirem a experiência da pequena -se para uma ou outra atividade. 
comunidade, note-se que não se 
trata das motivações reais. Não Confrontando esta situação com 
houve aqui a pretensão de explicar o quadro de ocupações na antiga 
seu comportamento através dos ce:munidade, vê-se que 46% dos 
motivos declarados nas entrevistas religiosos, antes de iniciarem a ex­
e questionários. Trata-se apenas de periência, já se dedicavam à pas­
uma exposição do que foi dito. toral. Entretanto, no campo pro--

fissional a situação é diferente: dos 
Dêsse modo, 31,6% dos religio- que tinham trabalho externo, ape­

sos afirmaram que a necessidade de nas 9,6% trabalhavam no campo 
uma vida comunitária mais intensa educacional, ao passo que nas pc­
os levou a optar pela vida na pe- quenas comunidades 26% dedi­
quena comunida de. Assim, o de- cam-se a essa tarefa. Além disso, 
terminante é essencialmente o pro- 5,8% dos religiosos integrados nas 
blema das relações. Anexando a es- pequenas comunidades assumiram 
ta, a taxa de 11,8 % de religiosos trabalhos de enfermagem, e 6,2% 
que declararam ter como motivo assumiram outras profissões. 
principal a procura de maior vi. 
vência evangélica, ver-se-á que Na procura de um trabalho ex-
43,4% de religiosos iniciaram a ex- terno, cêrca de 39,1 % dos religio_ 
periência por motivos inerentes ao sos afirmaram ter como motivo 
próprio grupo; e 23,9% dos reli- principal a ação pastoral no meio 
giosos declararam ter como motivo do povo; 10,3%, a procura de uma 
principal a procura de promoção e realização pessoal e engajamento 
evangelização da comunidade lo<:al profissional; 28,3 %, a busca de 
e inserção na mesma. novas formas de pobreza, ganhao-

Pelo estudo das informações sô- do o próprio sustento. 
bre a antiga comunidade dos reli· 
giosos, vimos que 58,2% dêstes 
vieram de comunidades de mais de 
16 pessoas e 12,3% de comunida­
des de 11 a 15 membros. Portanto, 
a maioria dos religiosos das peque­
nas comunidades veio de comuni­
dades numerosas~ fato que os po­
derá ter condicionado na procura 

INTEGRAÇlO JUNTO À POPUUÇlO 
LOCAL 

Pelo estudo feito não foram le­
vantados elementos suficientes pa­
ra se dizer se os religiosos estão ou 
não integrados no meio onde se en­
contram. Contudo, alguns dados 



revelam·nos um esfôrço neste sen· 
tido: 

• O trabalho dos religiosos, ~­
to pastoral como · profissional, está 
em função da população local. Das 
40 comunidades estudadas, 36 es· 
tão a serviço ~a população local e 
apenas 4 têm raio de ação mais am· 
pio, executando trabalhos em cida· 
des vizinhas. 

• Nota·se também o abandono 
de certos costumes que tomavam os 
religiosos diferentes da população. 
A casa onde moram é semelhante 
às demais. a clausura foi abolida, 
exceto em duas comunidades, e 
apenas 8 conservam o hábito re· 
ligioso. 

• O relacionamento dos religio. 
sos com a população local é fei· 
to, segundo informa~s daq~:les, 
principalmente atraves de VlSltaJ, 
encontros ocasionais, em grupos de 
reflexão ou contatos com as asso. 
ciações locais. 

• .Este relacionamento tem exer· 
cido influência sôbre a população, 
segundo afirmam 110 religiosos, 
isto t, 70,9% do tQ\3I de entee­
vistados; e 26,4% dizem que esta 
influência se fêz sentir sobretudo 
porque o povo começou a desco. 

. • brir a necessidade de vida mais 
fraterna. Em sentido inverso, a 
opinião de 73 % dos entrevistados 
é de que também os religiosos têm 
sofrido influência da população lo· 
cal. Todavia, entre os que assim 
pensam, uns (36,7%) colocam tal 
influência no despertar para a ne­
cessidade de maior autenticidade 
de vida, enquanto outros (25,1%) 
colocam·na no despertar para a 
exigência de maior abertura para 
o outro. 

• O que tem criado maiores di­
ficuldades para a integração dos 
religiosos é, segundo êles mesmos, 
a falta de abertura da comunidade 
para os problemas do povo .. , 
(29,6%), e a falta de colaboração 
do povo (13,5%). Isto se explica 
pelo fato de que apenas 1 comu­
nidade nasceu pelo fato da solici­
tação do povo. 

• Para 77,4% dos religiosos, 
seu relacionamento com a popula­
ção local é favorecido Relo fato de 
estarem vivendo de modo seme· 

lhante ao do povo, dando no meio 
dêle o testemunho de vida reli­
giosa. 

ORGANIUÇ10 DA COMUNIDADE 

• As pequenas comunidades en· 
trevistadas são, na maior parte, 
foemadas de 4 membeos (28,4%) 
e de 3 (23%). A maior comuni­
dade era composta de 11 membros 
e a menor, de 2. Para 90 religi~ 
sos (58,1 %). o número de mem­
bros de sua comunidade é ideal; 
para 29 %, é pequeno; ap~nas 4 
religiosos consideraram mwto nu­
merosa sua comunidade por ser 
formada de 8 membros. 

• Das comunidades entrevista. 
das 32 têm um coordenador e em 
9 delas, o coordenador foi eleito 
pelo grupo. Em algumas, o cargo 
recaiu sábre pessoas que já tinham 
funções de coordenaç~o na an?~a 
comunidade ou que uveram a InI­
ciativa da experiência. O número 
de comunidades cujo coordenador 
é nomeado pelos superiores gerais 
e provinciais é bastante significa­
tivo, revelando que há certa forma 
de contrôle dêstes sôbre aquelas. 
Mas constata-se que dentre as 18 
comunidades incluídas neste caso, 
2/ 3 estão procurando caminhar 
para uma vivência realmente co­
munitária. As decisões são toma· 
das pelo grupo e todos os membros 
se tornam responsáveis pelo anda· 
mento da casa. No grupo com fun­
ção de coordenaçao 28 religiosos 
- predominam os religiosos da 
faixa de 30 a 39 anos. As outras 
comunidades, cêrca de 8, não têm 
um coordenador; tomam as deci. 
sões em conjunto, sem conflitos ou 
maiores dificuldades. 

• A distribuição dos trabalhos 
na comunidade é feita da maneira 
mais funcional e espontânea, em­
bora 25 % dos religiosos tenham 
declarado terem sido nomeados pe.­
lo superior para executar certas ta­
refas; há, contudo. um esfôrço dos 
superiores, designando os trab~~os 
conforme as aptidões dos religIO­
sos. Os trabalhos domésticos são 
feitos por todos, embora e.xi.stam 
comunidades onde certos religiOSOS 
são encarregados especificamente 
dêles, 

• Os horários são flexíveis e 
adaptados ao dinamismo da vida 
nas pequenas comunidades. Na 
maioria delas, um horário mais fi­
xo só existe para refeições e oração 
comunitária. 

• Das comunidades em questão 
10 têm capela própria, numa parte 
da casa. (Os religiosos afirmaram 
que encontram ali um local tran· 
qüilo para oração e reflexão). Uma 
não a tem ainda por falta de es­
paço. Nas outras, os religiosos não 
pretendem estabelecer ca~I~'I~or­
que querem viver sem pnvileglos, 
como o povo. 

• Enquanto nas comunidades 
tradicionais os religiosos estavam 
isentos das preocupações com o 
próprio sustento, em 29 pequenas 
comunidades êles se mantêm com 
seu próprio salário, quer através 
do trabalbo pastoral, quer atrav~ 
do trabalho profissional. As outras 
11 pequenas comunidades, 8 das 
quais são estrangeiras. recebem 
ajuda da própria congregação. 

Em geral, a remuneração dos re· 
ligiosos não é suficiente. Com efei4 
lO, dos 129 religiosos (83%) que 
exercem trabalho externo, 60,6% 
sâo remunerados (dêsses, 14,9% 
recebem salários de Crs 100,00 a 
Ce$ 199,00), e 22,4% não o são; 
os 17% restantes não trabalham 
fora. 

As comunidades mantêm uma 
caixa comum onde são colocados 
os vencimentos. As despesas são 
planejadas. A5 contas dos gastos 
efetuados são prestadas, em algu· 
mas comunidades, à provincial. 
Uma delas ajuda, com o que lhe 
sobra mensalmente, a outras comu­
nidades da congregação. 

VtDA FRATERNA 

Uma das características das pe· 
queDas comunidades é a procura 
da vivência (raterna. Pelo levanta· 
mento realizado, verificou-se que 
entre os religiosos apenas 7,1 % não 
conseguiram relacionamento posi­
tivo com os outros membros. Con. 
tudo constata·se que a fraternida· 
de e~tã sendo cODstrulda através da 
vivência, do dia a dia, pois de um 
lado apontam um relacionamento 
tão positivo, de outro apresentam 
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as dificuldades dêste relaciona­
mento que 52,1 % afirmam ser a 
falta de comunicação e o indivi­
dualismo, e 19}3%, os choques de 
temperamento e diferenças de men­
talidade" 

Nada se pode afirmar quanto ao 
relacionamento com as outras co­
munidades da congregação, mas o 
levantamento mostrou que 65,9% 
se sentem apoiados totalmente pc. 
los superiores, enquanto apenas 
25,2% recebem apoio dos outros 
membros da congregação. 

Aqui se poderia levantar, por 
exemplo, duas questões: a falta de 
apoio por parte dos membros da 
famnia religiosa não seria sintoma 
da falta de sua participação Da ex­
periência? Ou seria fechamento dos 
próprios grupos das pequenas co­
munidades que, libertando-se das 
normas disciplinares, não estão cul­
tivando aquilo que as une à sua 
congregação? 

OAAÇAO 

Na opinião de 75% dos religio­
sos entrevistados, a pequena comu­
nidade favorece a vida de oração, 
pois responde às tendências da 
oração da Igreja atualmente. A vi­
da fraterna mais intensa, a espon­
taneidade, a liberdade e a oração 
partindo da realidade vivencial do 
grupo são algumas das razões que 
justificam esta porcentagem tão re­
presentativa. Portanto, a vida fra­
terna pode ser celebrada espontâ­
oeamente na oração e a comunida­
de se une em Cristo e porque se 
une, volta-se mais e melhor para 
Cristo. Apenas 14,1 % afirmam 
que a pequena comunidade, não 
favorece a vida de oração; aqui o 
motivo apontado por 10,2% 6 a 
falta de tempo, uma vez que o pc. 
queDO número de religiosos e o 
vasto campo de trabalho os impede 
de se dedicarem à oração. 

CONCLUSOES 

1. a Se, de um lado, as casas de 
religiosos (as) no Brasil, na sua 
maioria, não são constituídas por 
grande número de membros, o sur­
gimento de novas experiências de 
vida comunitária, no caso peque­
nas comunidades, parece estar mais 
diretamente ligado às necessidades 
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pastorais e de renovação da vida dos pelos superiores para fazerem 
religiosa em sua estrutura mesma. parte das pequenas comunidades. 

Observou-se que estas comuni- Há, portanto, participação das 
dades tiveram início no período cúpulas das congregações na cria... 
p6s-conciliar, como efeito da dinã- ção das pequenas comunidades. 
mica mesma do processo renova- Outro fato completa a aflrmação 
dor que atinge a vida religiosa hoje; acima, se observarmos que 18 des­
foram abertas perspectivas para a tas têm o coordenador nomeado 
criação de novas formas de vida co- ~Ios superiores, mostran~o, além 
munitária de acôrdo com a época d!sso, que há :ert? controle dêles 
e para ação pastoral mais direta .sobre as expenenclas. Levantou-se 
com o povo, sobretudo através de um problema. q.uando se constatou 
inserção maior no meio. que certos rehglOsos nomeados de-

a . clararam não ter motivos para per-
2. Cada pequena co~~tdade tencer à' nova comunidade. 

estudada te~ uma espe~ificldadeJ 5.a Um dos motivos declara­
de tal maneIra que se qUlsésse~os dos pelos religiosos para pertence­
enquadrá-las dentro de certas tipO- à comum"dade tem si-
I " '"d d [ '- rem pequen3 
~glas ;tgI as, a r am~s uma mao do a busca de uma vida fraterna 

distorCida de sua realidade. Pode- .. t T I mo"vo pode ser 
d ..1:_ • mais m eosa. a t..I 

-se, contu o, uu;.e~ que no conJuo. relacionado com os 49% dos reli­
to das 40 comurudad~s .estu~ada! giosos que declararam ter como co­
aparecem 3 grupos. dIStIntos. 1. munidade de origem aquela onde 
gruP? - 1.8 comuOldades são ho- o relacionamento entre os membros 
I!l~eneas, l.sto é, forfTIadas por re- tinha aspectos negativos, e com os 
ligI~os de Idade e ruvel de cultura 38% que tinham problemas de re­
m~ls . ou menos seme~antes, co~ lacionamento com os superiores. 
objetivos bem dete.rmIDado~; 2. A formação das pequenas comu­
grup~ - 15 cornll:IUdades ~ao he- nidades orientou-se marcadamente 
terogeneas, onde Idade, Dlvel de por duas ordens de motivação: 
c~ltur~ e funções o dos membros são uma voltada para fora, isto é, OS 
dlve~lficad~ 3. gr~ - 7 c.O- religiosos desejam atuar na pasto­
mUD1da~es sao pluralist~ ?U sela, ral diretamente com o povo, pro­
aqu,elas mtegradas_por r~liglosos de curando também inserir-se DO 

vár~as .congregaçoes ,(mtercongre- meio, dentro de uma perspectiva 
gaclonaJ.s) ou com leigos e sacer- evangélica; a segunda procuravam 
dotes" f d"d I"' " nova orma e VI a re Iglosa, maIor 

3.a A faixa de idade dos reli­
giosos nas pequenas comunidades 
mostra as possibilidades de dina­
mismo e flexibilidade que elas en­
cerraram. Tudo indica que além da 
idade, o tempo de vida religiosa e 
o nível cultural dos religiosos pare­
cem ter influência na iniciativa e 
criação das novas formas de vida 
comunitária. 

4. a Embora uma parte consi­
derável, cêrca de 17 comunidades, 
tenham nascido por iniciativa dos 
próprios membros que as com­
põem, viu-se também que, de outro 
lado, as 22 restantes pequenas co­
munidades surgiram porque bispos 
ou padres pediram a presença dos 
religiosos na ação pastoral, ou por 
decisão dos superiores ou capítu­
los. Apenas uma comunidade nas­
ceu da iniciativa do povo local. 
Verificou-se também que a maior 
parte dos religiosos foram nome~-

vivência fraterna na comunidad~ e 
melhor realização pessoal, dentro 
de' um processo de profissionaliza. 
ção. Muitas vêzes, houve a conju­
gação das duas linhas acima, E 
algumas comunidades tinham a mo­
tivação do segundo tipo, mas visa­
vam uma ação pastoral mais efici­
ente. mediante a busca de uma vida 
religiosa nova, voltada para o ser­
viço dos outros e não apenas para 
a própria comunidade. 

6.a Nas Regiões Nordeste e 
Centro, há 'a predominância quase 
absoluta de comunidades das Re­
giões Leste e Sul. Além das comu­
nidades dedicadas diretamente à 
pastoral (neste caso es~ão sobre­
tudo nos subúrbios e bwro prole­
tários) encontram-se outros gru­
pos q~e buscam preferencial.~ente 
novas formas de vida religtosa, 
num processo de profissionalização 
definida" 



• • 

7.a A manutenção das peque­
nas comunidades, para algumas de­
las, constitui problema e coloca em 
jôgo a própria CQDtinuidade da ex­
periência, mesmo tendo em vista 
a simplicidade de vida que os re­
ligiosos adotaram e o desejo de vi­
verem sujeitos à lei comum do tra­
balho. Algumas pequenas comuni­
dades dedicadas à pastoral ou de­
pendem da ajuda financeira da 
congregação, ou são pouco remu­
neradas. 

8.a O estilo de vida nas peque­
nas comunidades 6 caracterizado 
pela simplicidade. Foram elimina­
das certas normas disciplinares 
que uniformizavam os religiosos 
nas congregaÇões. Muitas comuni­
dades não tiveram, inicialmente, 
como objetivo criar nôvo estilo de 
vida comunitária. Mas, o próprio 
trabalho pastoral levou-as a uma 
simplicidade de vida. 

9.a Embora a vida Ú'aterna se­
ja um dos pontos altos de muitas 
pequenas comunidades, percebe-se 
que a fraternidade não lhes é dada, 

mas que a constr6em dia a dia, 
através de alegrias e dificuldades. 
Segundo a maioria dos religiosos, 
a nova experiência tem contribuído 
para a renovação de sua vida re­
ligiosa; tem 1evado a um aperfei­
çoamento humano, espiritual e pas­
toral dos membros da comunida­
dei tem intensificado sua vida 
evangélica; tem aumentado seu en­
gajamento na Igreja e no mundo. 
Para muitos, a nova comunidade os 
tem levado à liberdade responsável, 
à intensificação da oração e refle. 
xão. Para outros, ela constitui uma 
oportunidade para a tomada de de­
cisões. Em algumas comunidades, 
o excesso de trabalho tem impedi­
do o encontro dos religiosos para 
a reflexão e oração. 

SiDtetizando tudo, pode-se dizer 
que o surgimen to das pequenas 
comunidades é fato recente e que, 
portanto, ~ conclusões só valem 
para os grupos estudados. Não se 
deve generalizar tais conclusões, 
embora a amostra seja representa­
tiva. As pequenas comunidades tra­
zem as características de uma épo-

TUDO NA PROMESSA, NADA NA REALIDADE 

ca de transição. Nelas os religiosos 
procuram maior participação nas 
tomadas de decisões e, por isso, o 
desenvolvimento da co-responsabi­
lidade lhe é natural. Nas pequenas 
comunidades, busca-se a realiza­
ção pessoal, o engajamento profis­
sional e pastoral, uma convivência 
mais Ú'aterna. Deseja-se, parti­
cularmente, encontrar formas de 
expressão de vida religiosa para 
os tempos modernos. 

NOTAS 

1 Bottomore, T. B. - 'ntroduQIo 11 
sociologia, p4glna 89 - Zahar Edl· 
tOres, 1967. 

2 Germani, Glno - Polltlca ., Soc5tdad 
8n una Ilpoca de 1'rlnaleión, Pald6s, 
Buenos AIres. 

3 Cf. Oecreto conciliar Perfeclae Ca· 
rttatls ; Documentos de MedelUn; Do­
cumentos da CLAR: Volta às Fon­
tes e Prospe!:tlva; Vida Religiosa y 
DesarroUo Lalinoamerlcano. 

.. Llpset M. Seymour - O HomIm Po­
IiUco - 1.· parte, capltulos 1 ... 
- Zahar EditOres . 

O homem se encontra consigo mesmo na (l'Iedlda em que retira suas esperanças da certeza de seus cêl· 
culos. "Deixar tudo ... sair da terra . .. abandonar o povo . .. " assim descreve a Blblla o ideal do homem que ca· 
minha na fil. ~ie aceita aparecer como idiota diante dos homens. Joga numa carta, de consaqQênclas duras e 
penosas, as poucas seguranças que esta vida oferece, em vista de uma eternidade que é promessa na esperan­
ça e certeza na fé. 

• 
o homem é um ser fraco que, ao conhecer a própria frlC!:ueza. transforma-se em um forte, A f6rça • uma 

virtude. ~ a .uperaçlo da violência. JMn Lacrolx • 

• 
S E R A ? 

Na vida de Crfsto • do crf.tão • do rengloso verifi caoS. o mesmo paradoxo: 
- a fOrça se revela na fraqueza, 
- a Justiça no perdão. 
- a verdade na autenticidade, 
- o amor no servlOO abnegado, 
- a .abedoria na loucura aparente. 
- a santidade no ,escândalo. 

~ preciso ter multa coragem e fé para Imitar Deus (Mt 5, .8) e assumir tal vida. Mas é preciso fazê·l0. E 
ser refletor ql1e capta a luz de Deus e a transfQrma em energia para o bem. A luz seni contestada (Jo 7, 9) pelos 
que prefiram ai trtvII (Jo 3, 19), mas acaba vencendo, como a luz da aurora acaba vencendo a escuridão da noite. 
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SIGNIFICADO 

DAS PE UENAS 

COMUNIDADES 
Uma experiência de pequena comunidade pode ter 
êxito sõmente com a condição de que todos os membros 
da equipe possuam realmente 
o mesmo projeto fundamental. Colocar na mesma 
equipe pessoas qu'-e procuram reinventar a vida 
religiosa nos dias de hoje e pessoas que, 
inconscientemente, procuram se reintegrar na vida 
civil, é caminhar para o fracasso. 

Atualmente, vem-se constando, comuns. Quantitativamente, essa 
entre religiosos e religiosas, a ten· tendência envolve uma proporção 
dêneia para saírem das estruturas mínima dos religiosos - 2 ou 3% 
comunitárias tradicionais e forma- talvez. Contudo, as experiências 
rem pequenas comunidades anôni- que se fazem nesta linha estão 
mas, situadas em meio às pessoas sendo acompanhadas com interêsse 

• 

-REFLEXIO 
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por muitos superiores e muitos 
membros das comunidades de tipo 
mais tradicional. E, por conse-
guinte, constitui uma exigência 
perguntar-se o que realmente sig­
nifica êsse fenômeno. 

De modo geral, a formação de 
pequenas comunidades anônimas 
não resulta de fatos ou necessida­
des sociol6gicas. O que devemos 
reconhecer C;lmo sua origem, seu 
ponto de partida., encontra-se DO 

interior mesmo das comunidades 
tradicionais: mal..estar, inseguran­
ça, inquietação apostólica, senti· 
mento de inadequação. Trata·se, 
em primeiro lugar, de um êxodo, 
um movimento de saída: religiosos 
e religiosas abandonam o conven· 
to à procura de novas formas de 

VIDA RELIGIOSA 

MODALIDADE 

vida, porque já não toleram as es· 
truturas tradicionais. 

A fôrça motriz não são as con· 
siderações sociológicas, não são as 
reflexões sôbre a condição sacio· 
lógica do apostolado hoje, não é o 
conhecimento da sociedade. Mes· 
mo quando se fazem estudos neste 
sentido, fica faltando correspon· 
daneia entre êles e o estilo de vida 
adotado. Tais estudos fornecem ar· 
gumentos para uma dedsão, que 
na realidade seria tomada indepen. 
dentemente. Aliás, a coisa não po. 
dia ser de outro modo. Conhece· 
mos muito mal a sociedade hodier. 
na. Muito parcialmente. Conhece­
mos pouco as possibilidades que 
oferece ao apostolado. 

Em matéria de estudos, encon· 
tramo-nos ainda nos primórdios. 
As pequenas comunidades anôni. 
mas não respondem a uma exigên· 
cia apostólica sociolõgicamente es· 
tabelecida, Respondem, sim, a uma 
pressão que se verifica no interior 
das próprias congregações. Uma 
pressão de dentro para fora, Jus.­
tamente por isso, devemos exami· 
nar nas pequenas comunidades os 
dois aspectos, negativo e positivo. 

O NEGATIVO E O POSITIVO 

Antes de tudo, as pequenas co­
munidades constituem fenômeno 
negativo: rejeição das estruturas 
tradicionais. Os religiosos que por 
aí entram mal sabem o que querem 
positivamente, Mas sabem muito 
bem o que não querem, ou seja, 
as formas tradicionais da vida re· 
Ugiosa. E esta rejeição possui ta· 
manha fôrça, que êles saem antes 
até de saberem o que pretendem. 
Formam, assim, comunidades pro. 
visórias, comunidades de espera. 
Esperam que, com o tempo, a for­
ma positiva apareça' mais clara· 
mente. Essa negatividade é, ou p0.­
de ser, boa e fecunda. 



Com efeito, qualquer reforma começa por 
uma negação. De início, não ·se sabe bem aon­
de se chegará. Mas é preciso começar o mo-­
vimento de demolição, para se desencadear o 
processo de procura das formas novas. Eviden­
temente, a negação em si nio é construtiva. 
Torna·se, porém, imprescindrvel como parte e 
inicio de um processo de conversão e transfor­
mação. 

A história mostra que a evolução humana 
não é continua, mas dialética. As instituições 
humanas possuem algo de rlgido, que as im­
pede de evoluir suficientemente e atender, 
assim, às novas condições da vida. Por causa 
disso, dentro do movimento da evolução, as re­
pentinas interrupções fazem·se às vêzes neces­
sárias, pois possibilitam os saltos que a reali­
dade pede. A fase da oposição é uma experiên­
cia. Ela precipita uma evolução que as institui­
ções retardam. Todavia, depois de destruir o 
que ficou caduco, é preciso construir o nôvo. 

• 

EM DIREÇ10 DA REAliDADE 

Contudo, as pequenas comunidades per­
manecem na ordem das intenções. Passar da 
intenção para a realidade é outro problema. Os 
religiosos e as religiosas que formam as peque­
nas comunidades têm a intenção de voltar à 
vida simples e evangélica dos primeiros cris­
tãos, dos fundadores do cristianismo ou da vida 
religiosa. Têm também a intenção de entrar no 
mundo para ser fermento na massa. 

S~rá que atingem essas finalidades? 
Será que a forma de vida que adotam per .. 

mlte realizar essa Intançlo? 
Nlo será tudo uma grande. uma dupla 

lIull01 
e: para êste problema que agora nos vol­

tamos. 
Antes de tudo, estamos levando em conta 

apenas os grupos que se formaram em vista 
das intenções espirituais acima mencionadas. 
Há, com certeza, vários grupos que, incons­
cientemente, por falta de dinamismo espirituai 
caminham para a secularização. Há religiosos 
e religiosas que escolheram inconscientemente 
as pequenas comunidades como primeiro pas­
so para o regresso à vida civil. De fato, as pe­
quenas comunidades podem suavizar a transi­
ção da vida relig iosa para a vida comum. Por­
tanto, são boas na medida em que realizam 
esta reintegração necessária; são perigosas na 
medida em que poderiam conduzir alguns a 
uma reabsorção na vida civil não desejada. 

Em todo caso, falamos apenas dos grupos 
animados por uma forte vocação religiosa e 
decididos a descobrirem os novos caminhos do 
Esplrlto. Os. outros não colocam nenhum pro­
blema diflcil. Depois de alguns anos, cada mem-

bro do grupo estará suficientemente absorvido 
na sociedade para poder prescindir do grupo e 
fazer seu caminho sôzinho. A pequena comu­
nidade desaparecerá depois de ter cumprido 
seu papel de seCUlarização. 

Supostas as intenções espirituais, precisa­
mos examinar o problema de como passar da 
Intenção para a realidade. 

VOLTA Ao COMUNIDADE PRIMITIVA CRISTJ. 

A volta à comunidade cristã primitiva tem 
sentido apenas como procura de um espírito. 
Trata-se de renovar o espírito cristão pela obe­
diência à Palavra de Deus e à fôrça do Espírito. 
Uma obediência que seja semelhante à obe­
diência dos Apóstolos. A volta ao espírito dos 
primeiros cristãos sempre foi o desejo de tôdas 
as novas fundações e das verdadeiras reformas 
da Igreja. e sinal de autenticidade. Con~udo, o 
valor da comunidade apostólica acha-se não 
prôpriamente em sua forma concreta de viver, 
mas em seu espírito. 

E êsse espírito pode ser vivido tanto em 
uma comunidade de centenas de membros, 
como em uma comunidade de quatro ou cinco 
pessoas. Nada indica que nas circunstãncias 
atuais o sentir com a Igreja primitiva exija a 
forma social da comunidade primitiva. Querer 
Imitar os primeiros cristãos em sua forma con­
creta de viver é sinal não de fidelidade evan­
gélica, mas de arcaísmo. 

Aliás, histàricamente, pode-se constatar 
que as reformas costumam passar por uma pri­
meira fase de arcaísmo. Superado êsse período 
Inicial, o que havia de artificialismo v~m à tona 
e as pessoas procuram uma adaptaçao às ver­
dadeiras condições sociais do tempo. 

Podemos pensar que as pequenas comuni­
dades atuais representam uma fase transitória 
caracterizada pelo arcaísmo. Não se trata de 
uma adaptação da vida evangélica às condições 
atuais, e sim da fase transitória de uma vida im­
posslvel, uma reconstituição simbólica de um 
passado inevitàvelmente morto. O arcaismo não 
é um mal. Numa fase de transição, pode ser o 
meio necessário para que os modelos novos 
tenham tempo suficiente de amadurecer. ~ uma 
fase de retração da Igreja, favorecendo a in­
cubação de formas novas de vitalidade. 

TOdas as ordens religiosas conheceram na 
origem alguns anos de arcaísmo. Depois é que 
veio a fase do aproveitamento das condições 
oferecidas pela sociedade da época. Quanto ao 
caso das pequenas comunidades atuais, não 
se chegou ainda a esta última fase. 

VOLTA AO MUNDO DE HOJE 

A segunda· intenção das pequenas comu­
nidades é a procura do mundo. Ora, é claro que 
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não basta morar em casa popular ou em aparta­
mento, trabalhar numa emprêsa comum e viver 
desconhecido para estar no mundo. A concep­
ção de que morar numa casa comum é estar no 
mundo responde a uma concepção arcaica da 
sociedade. Pensar que os religiosos podem vi­
ver no meio dos outros e esconder sua quali­
dade de religiosos é ilusório. 

Em nossa sociedade, urbana e industrial, 
infinitamente complexa, a presença física na 
rua ou no trabalho não constitui uma presença 
no mundo. Na realidade, o mundo não existe. 
Somente existem diversas sociedades. Não há 
para nós possibilidade alguma de entrar em 
contato direto com o mundo, pois o mundo é 
uma realidade não experimental. ~ um projeto, 
uma realidade escatológica. O que existe, são 
sociedades provisórias e limitadas, tipos deter­
minados de civilização. Concretamente, a inten­
ção de estar no mundo haverá de se determi­
nar por uma forma de "inserção na sociedade 
que existe hoje. 

No momento, as pequenas comunidades 
não realizam inserção alguma. Como Inserção, 
são apel)as utópicas. Estão utopicamente no 
mundo. Sua irradiação é quase nula. Os entu­
siasmos . suscitados repousam habitualmente 
numa visão Irreal dos fatos. Qualquer pastor 
pentecostal analfabeto consegue dez vêzes 
mais do que as comunidades formadas por re­
ligiosos ou religiosas de grande virtude, mas 
sem a intuição e a experiência da sociedade 
real. 

Não basta viver ao lado de pessoas, ao laca 
de outras casas, ao lado de trabalhadores para 
entrar realmente em suas vidas e em suas 
consciências. Uma coisa é a intenção. Outra são 
os fatos. 

Essa fase utópica é perfeitamente normal. 
Muitos movimentos sociais começam assim. Al­
gumas instituições válidas aparecem, inicial­
mente, como projetos vagos, confusos e irrea­
lizáveis. Nada mais vago, por exemplo, do que 
a intenção de estar no mundo. Mas a intuição 
pode chegar. a aspirações mais concretas. A 
condição é a de estar inserida dentro de um 
processo de procura ativa e de estudo realista 
das condições verdadeiras da ação no mundo 
em que se vive. Caso contrário, os grupos per­
manecem numa espera vazia ou numa atividade 

puramente verbal, com o perigo de que a expe­
riência acabe nas mãos do psiquiatra. Há casos 
bem conhecidos pelos superiores religiosos. 

FASE DO DESERTO 

Atualmente, tenho a impressão de que as 
comunidades religiosas novas - digo as ver~ 
dadeiras, não as que estão em via de secu l a~ 
rização - encontram~se na fase de deserto. 
Têm a intenção de estar no mundo, mas estão 
tora do mundo real. Estão na fase em que é pre­
ciso sair do mundo concreto para meditar, pu~ 
rificar-se, preparar-se em vista de realizações 
futuras. 

Religiosos ou religiosas que vão morar em 
casas populares, em bairros populares, no meio 
dos pobres, fazem ato de deserto. Na realidade, 
nada sabem das verdadeiras influências do 
mundo de hoje ou das classes populares. Sua 
ação é utópica. Muito tempo será necessário até 
perderem os preconceitos que os levam a inter­
pretarem o povo, com base em uma cultura in­
telectual; até conhecerem os homens que exis· 
tem realmente dentro da evolução da sociedade 
de hoje. Habitualmente, os pobres nada enten­
dem de suas intenções. A presença nesse meio 
é um retiro no d .. erto. t:, porém, uma fase ne­
cessária. 

Tenho para mim que é imposslvel realizar 
uma renovação religiosa vivendo em ambiente 
burguês. A assimilação fácil e rápida leva a uma 
absorção dentro das estruturas da sociedade 
capitalista e a uma secularização inevitável. A 
passagem para o mundo dos pobres, embora 
sem contato real, é uma etapa necessária. 

O deserto de hoje não se encontra mais 
nos conventos (tornaram-se comodistas de­
mais). Encontra-se nos bairros pobres. Aí o re­
ligioso é condenado, ou se condena a um des­
pojamento progressivo de si. Durante anos nio 
vai compreender os seus vizinhos, nem evan~ 
gellzj-Ios. Ma. I8r. evangelizado por iles. Será 
obrigado a abandonar os preconceitos da cul­
tura e do comodismo burguês (ou do comodis­
mo dos burgueses). Exatamente isso que os 
autores antigos esperavam da vida no deserto. 
O deserto da vida espiritual de hoje fica dêsse 
modo no campo ou nos bairros suburbanos dos 
pobres. 

Positivamente, a. pequenas comunidades respondem 
• dual Intonçõ .. : 
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Primeira: Voltar à comunidade primitiva, à comunidade 
do. lpóstolos. 

Segunda: Voltar ao mundo para Inserir-se n61a 
e poder .. angelil:á-Io. 
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Portanto, os primeiros anos das pequenas 
comunidades anônimas serão, na realidade, 
anos de retiro espiritual e de preparação para 
o futuro. Quanto a êsse futuro, é muito prová· 
vel que seja bem diferente do modo de viver, 
arcaico e utópico, escolhido no comêço da ex· 
periência. 

No momento, podemos apenas vislumbrá· 
lo, sobretudo a partir das experiências de gru· 
pos religiosos visrveis atualmente. Em todo ca­
so, como sempre na história da Igreja, podemos 
prever uma diversificação entre dois tipos fun· 
damentais: o tipo contemplativo e o tipo mis­
sionário. 

o TIPO CONTEMPLATIVO 

Certas comunidades vão escolhendo o tipo 
contemplativo. Não querem outro apostolado a 
não ser o da presença e do exemplo de vida 
cristã. Pretendem trabalhar como todo o mun­
do, em circunstâncias normais, e viver como 
cristãos segundo os ensinamentos de Cristo sem 
obras missionárias particulares. Entraram nes· 
se tipo os sacerdotes-operários e diversos re· 
ligiosos-operários, os irmãos de Jesus (de Char­
les de Foucauld), diversos institutos seculares, 
o Opus Dei. Há uma renovação da vida contem­
plativa que passa por êsse caminho. Alguns 
acham que qualquer renovação da vida contem­
plativa terá que passar por êste caminho. Dei­
xemos a questão aberta. 

Em todo caso, será necessário procurar· 
lhes, pouco a pouco, as formas mais viáveis de 

-realização. O difIcil é achar um modo de viver 
que seja durável. Muitos começam e muitos 
abandonam suas experiências ao cabo de pou­
cos anos. No entanto, a forma contemplativa de 
vida exige, por definição e habitualmente, maior 
estabilidade. 

O TIPO MISSIONÁRIO 

Outras comunidades procuram realizar obras 
de apostolado. E precisam, por isso, descobrir 
os meios concretos de comunicação na socie­
dade de hoje. Precisam descobrir as aberturas 
das diversas classes sociais. Precisam desco­
brir os canais de transmissão e as mensagens 
humanas portadoras da mensagem cristã. Atual· 
mente pouco sabemos a êsse respeito. Será 
preciso um trabalho longo e demorado. 

Os religiosos, por vocação e em virtude da 
sua disponibilidade, são os mais indicados para 
fazerem experiências apostólicas e procurarem 
a nova figura da missão da Igreja no mundo. 
Nesse caso, tudo vai depender das necessida­
des da obra que se pretende concretizar. Tal 
obra é que determinará o tamanho da comuni­
d.ade, o modo de viver (particularmente o m0 4 

do comunitário de viver) e o tipo de habilaçao, 

de trabalho e de relacionamento com as pes­
soas. 

Para os grupos missionários, a missão diri· 
ge tudo. Não pode haver preconceito. Trata-se 
de saber qual é a melhor maneira de se conse­
guir realmente um contato com as pessoas. Tu­
do indica que a melhor maneira de nunca estar 
em contato com as pessoas é Ir morar no mes­
mo edifício. Por televisão, rád io, escritos, tele­
fone, locais de reunião, pode-se ter influência 
profunda sObre pessoas que moram a dez mil 
quilômetros de distância. E p,ode-se não ter In· 
fluência alguma sôbre os que moram no apar· 
tamento vizinho. 

As relações de prOXimidade física nem 
sempre constituem canais para transmitir men· 
sagens. A experiência dos movimentos que al­
cançam bom êxito em conseguir contatos hu· 
manos pode ajudar a procura dos religiosos. 
Haverá, é claro, muita diversidade entre êles, de 
acõrdo com a própria diversidade das iniciati· 
vas possíveis. 

Haverá centros apostólicos permanentes e 
sedentários. De quantos membros? Depende' da 
finalidade. Pode-se conceber que um mosteiro 
como os famosos mosteiros beneditinos ou eis­
tercenses de hoje, ou a comunidade de Taizé, 
teriam a projeção que têm, se fôssem apenas 
grupos de quatro ou cinco pessoas? Ao invés, 
certas missões itinerantes exigem números pe­
quenos. Como imaginar que um mosteiro de 
elnqüenta pessoas pOSSa se transferir para rea­
lizar uma missão itinerante? 

o PONTO DE PARTIDA E AS CONDIÇOES 
DE UM BOM RESULTADO 

Antes de concluir essas breves considera· 
çôes, não podemos não chamar a atenção para 
o fato de que pouquíssimos são os grupos que 
alcançam certa estabilidade. Muitos são 
os que desanimam. Realmente não há nada de 
estranho nisso. Contudo, na medida do possivel, 
teria sido melhor evitar os erros. 

Há certas experiências falhas já desde o 
inrcio. Devemos reconhecer que muitos fracas­
sos foram devidos a uma falta quase total de 
senso das realidades, tanto por parte dos mem­
bros como por parte dos superiores que aceita4 

ram a experiência. Muitas experiências foram 
improvisadas. Falou-se muito antes de realizá· 
las, mas sem considerar concretamente as di­
ficuldades. 

Aproveitando a experiência de alguns fra­
cassos, podemos, pelo menos, ajudar as expe­
riências futuras. Acho mesmo posslvel enume­
rar algumas condições de bom êxito, que me 
parecem imprescindíveis: 

1. Uma experiência de pequena comuni­
dade pode ter êxito somente com a condição de 
que todos os membros da equipe possuam real 4 
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mente o mesmo projeto fundamental. Colocar 
na mesma equipe pessoas que procuram rein­
ventar a vida religiosa nos dias de hoje e pes­
soas que incooscientemente procuram se rein­
tegrar na vida civil, é caminhar para o fracasso. 

Importa agrupar as pessoas em grupos ho­
mogêneos. !: normal que certos religiosos pro­
curem apenas um modo mais suportável de vida 
religiosa, sem o projeto de criar novas aventu­
ras. Nesse caso, podemos prever que, incons­
cientemente, o grupo caminhará para a secula­
rização total. !: bom que seja assim. Mas tais 
elementos, colocados no meio de outros que 
procuram outras formas de vida religiosa, sen­
tir-se-ão frustrados e atrapalharão a procura 
dos colegas. 

2. Deve haver homogeneidade na escolha 
do tipo fundamental : vida contemplativa ou vi­
da ativa. A coisa é diffci l, pois muitos religiosos 
estão enganados a respeito da própria vocação. 
Os que não sentem vocação para obras de mis­
são ativa 'serão obstáculos para os que pro­
curam novas formas de missão. E vice-versa. A 
vida comunitária requer compatibilidade entre 
as atividades dos membros. Não se chegar a 
um acôrdo sObre a linha fundamental da pro­
cura da comunidade, em concreto e não somen­
te no nível da lItopia. 

3. Deve haver verdadeiro entrosamento 
entre as pessoas. O entrosamento faz-se prefe­
rentemente entre pessoas da mesma geração, 
de aspirações compatíveis e de temperamentos 

•.• compatíveis. A espontaneidade total na forma­
ção da comunidade é indispensável. Se alguém 

fOr enviado a participar " por obediência", o fra­
casso é garantido. Deve-se evitar absolutamen­
te, sobretudo nas comunidades femininas qual­
quer forma de pressão moral ou sentimental 
para constituir grupos artificiais sem condições 
objetivas de êxito. 

Alguns superiores acham que as pequenas 
comunidades podem resolver os casos difíceis, 
acham que podem obrigar uma comunidade a 
aceitar um ou vários casos ditrcels. Os casos 
difíceis serão obstáculos quase Intoleráveis. !: 
de se lembrar que tôdas as congregações reli­
giosas começaram com grupos espontâneos. 
Pois bem. hoje em dia, trata-se de fazer novas 
fundações, milhares de novas fundações. 

4. . Todos devem saber que a tarefa será 
longa e difícil. Trata-se de passar progressiva­
mente da utopia para o concreto, dos sonhos 
para a vida real, do arcaísmo para a encarna­
ção do Evangelho na sociedale de hoje, da exal­
tação artificIal do comêço para um modo de vi­
ver estável e contínuo. Essa passagem requer 
sabedoria. Requer um acompanhamento pru­
dente. Requer o senso do Espírito e o senso 
do real. 

Observadas tôdas essas condições, pode· 
mos pensar que as experiências de pequenas 
comunidades contêm as melhores esperanças 
da vida rel igiosa para amanhã. Daí poderão sair 
os testemunhos autênticos da vida cristã, e as 
obras da verdadeira missão da Igreja numa so­
ciedade nova e ainda tão desconhecida. 

JOSl COll8l.IN 

A proflssAo dos conselhos evangélicos se apresenta como um sinal que pode e deve atrair ellcazmente to­
dos os membros da Igreja para o cumprimento dedicado dos deveres impostos pela vocação cristã. lu­
men Gentlum, 44. 

• 
S6 uma alma de oraçAo pode tornar-se verdadeiramente uma alma de diálogo. C8rc:I. G.rron •• , 

AS DESCULPAS 

Quando um homem pisa no pé de um estranho, no mercado, desculpa-se amàvelme!lte e dA uma expl i~a­
ção: " Esta praça está tão apinhada de gente1" ?e um Irmão mais velho pisa no pé do .fmio mais mOço, diz: 
"Desculpe" E fica por isso mesmo Quando um paI pisa no pé do filho, não lhe diz nada. 

A ~rfel ta sabedoria não ê' premeditada. A maior delicadeza é livr~ de qualqu.er f?rmalidade. A conduta 
perfeita é livre de preocupaçAo. O amor perfeito dispensa as demonslraçoes. A perfeita sinceridade não oferece 
qualquer garantia. Â vida da Chu.ng Tzu, Thoma. Marton. 
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Para um diálogo 
com o mundo de hoje, 

devemos colocar-nos 
dentro de uma dimensão 

de história. 
O homem sempre foi 

e é um. ser imeno 
dentro da história, 

coastruindo-a. 
:t um ser radicalmente 

histórico. Mas não 
se segue que esta 

dimensão da existência 
sempre lhe haja sido 

consciente e atuante. 
E mesmo hoje 

pode o homem não ter 
suficientemente em 

conta esta realidade 
de sua existência. 

Aceitar a dimensão 
histórica como 

IundameDtaI de sua 
nistência significa 
admitir orna s&ie 

de gmves comeqüências 
• t •• eXI$ euaR" 

e implicações que 
afetam a vida edesial, 

religiosa e teológica 
do homem. 

J. B. UBÃN10, S.J. 

Não deixa de ser maravilhoso êste desejo tão agudo que 
existe nos religiosos de hoje de disporem~se e de prepararem· 
se para dialogar com o mundo. Como parecem já distantes 
aquelas expressões, que se ouviam tanto nos meios religiOSOS: 
fuga do mundo, perigo do mundo, fora do mundo, desprêzo do 
mundo, separar-H do mundo!!! ••• Diálogo com o mundo e fuga 
do mundo. Será que são posições realmente antagônicas? Vale 
a pena notar com J. Comblin (REB, selo 1969, pp. 552·558) que 
a palavra mundo é usada pelo menos em cinco sentidos dife­
rentes: 1. mundo\. como totalidade da criação e da história; 
2. mundo, como força de oposição a Deus e de corrupção dos 
homens; 3. mundo, como totalidade emplrica ou totalidade cul­
tural; 4. mundo, como campo de ação dos leigos; 5. mundo, 
como vida social. 

Exatamente a confusão dos sentidos da palavra mundo le­
vou a muito equlvocos. Há uma fuga do mundo, que continua 
válida hoje como sempre, não só para os religiosos, mas tam­
bém para todos os cristãos. Aquêle mundo que não conheceu 
a Jesus Cristo (Jo 1,10), que o repudiou e o repudia, todo feito 
de concupiscência da carne, dos olhos e de orgulho da riqueza 
(1 Jo 2,16), não é campo para o diálogo do religiOSO, precisa-
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mente porque ele rejeita a possibi­
lidade do diálogo: está todo sob o 
poder do maligno (1 Jo 5, 19). 

Mas nossa consideração da ne­
cessidade de uma preparação filo­
&ófica e teológica para dialogar 
com o mundo só pode referir-se ao 
mundo, como uma totalidade em· 
pírica e cultural. Cada ipoca tem 
seu mundo, sua visão cultural 
(Weltanst:baoung), sua maneira de 
ver e julgar as coisas numa pers­
pectiva unitária e conjunta. O nos­
so século XX tem sua maneira pró­
pria de viver, de ponsar, de valori .. 
zar as coisas, tem sua cultura, sua 
experiência, seus critérios. B com 
este mundo que o religioso deve 
dialogar. 

DIALOGO 

Que vem a ser dialogar? Dialo­
gar é criticar e criticar-se. Cada 
confronto, cada encontro deve ser 
um diálogo, no sentido de que de.­
ve ser uma critica a mim, um ques­
tionar-me a mim mesmo, mas ao 
mesmo tempo 6 um questionar a 
~alidade, um critioar aquilo que 
se me depara. 16go dial6tico. Não 
se trata de aceitar ou rejeitar sem 
mais aquilo que se me defronta 

• ou algul:m que se me aproxima. 

Minha posição deve ser crítica 
no verdadeiro sentido. O outro com 
seu agir, com seus critérios, com 
suas experiências, com suas vivên­
cias, com seu mundo ideológico me 
critica continuamente, me faz re­
fletir, me faz sair de meu mundo 
instalado, talvez firme demais, nos 
meus princípios inatingíveis e in­
tocáveis. Reflito, repenso, rejulgo, 
recritico, renovo, recupero, res· 
taUfO e assim. caminho. Mas, de 
meu lado, tambl:m sou para êle 
uma critica. Meu modo de pensar, 
de agir, de julgar as coisas é para 
o outro uma contínua crítica, uma 
permanen1e contestação. Assim já 
não camjnho só eu, caminhamos. 

O nosso problema central é pro­
curar ver alguns pressupostos filo­
sóficos e teológicos que devemos 
ter para estar nesta contínua ati­
tude de diálogo, de autocrítica e de 
heterocrítica. 
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HOMEM E HISTORICIDADE 
DA VERDADE 

Uma consideração sôbre a bis­
tericidade da verdade põe em xe.­
que uma concepção grega e estática 
da verdade, que muitas vêzes te­
mos. Quereríamos certamente pos­
suir a verdade absoluta, definitiva, 
participação dêsse mundo platôni­
co, do qual a realidade terrestre 
não seria senão uma sombra. Pelo 
menos as verdades dogmáticas, de­
finidas ou os ensinamentos da Sa­
grada Escritura deveriam pertencer 
a esta categoria de verdades eter­
nas, imutáveis, definitivas, como 
a própria palavra "definição" pa­
rece sugerir e indicar. 

Aceitar contudo que tôda afir. 
mação humana é histórica, que tô­
da formulação, mesmo dogmática, 
contém em si um elemento de fi­
nitude, sempre superável, e que 
mesmo deve ser contlnuamente 
negado e superado, significa um 
abaJo naquela tranqüila segurança 
que nos dava nossa visão tradicio­
nal. Mas creio que o religioso tem 
de ter a coragem de aceitar esta 
nova visão e djmensão histórica. 
com tôdas as suas implicações, sem 
que sua fé por isso seja negada. 

Sem dúvida, certa estabili­
dade, que a visao filosófica de 
colorido grego e escolástico DOS 

fornecia, está realmente ameaçada. 
Em seu lugar, faz-se mister uma 
atitude de aceitação da provisorie.­
dade e historicidade das formula­
ções dogmáticas. Elas nasceram 
num contexto cultural e histórico 
bem definido e pagam necessário 
tributo a êsses condicionamentos. 

Parece~nos que hoje uma certa 
humildade, que chamaria de exis­
tencial, é condição para manter a 
fé numa atitude de abertura, para 
não fechar-se num racionarismo e 
tradicionalismo ferrenhos. A ver­
dade deve ser vista numa visão es­
catológica. Não a possuímos agora 
de modo definitivo. mas sim "num 
espelho e de uma maneira confu­
sa" (1 Cor 13,12). Esta perspectiva 
escatológica, hist6rica nos coloca 
dentro do realismo da fé. Não se 
trata nem de relativismo, nem de 
defetismo teológico. · Pelo contrário, 
é uma atitude de coragem, de oti­
mismo, de confiança em Deus, 
pois temos certeza .ie que será 

fiel e não nos entregará ao Srro de­
finitivo, ao fracasso final, à perdi­
ção. 

Apesar de tôda a fragilidade da 
posse da verdade, apesar de tôda 
a relatividade histórica de nossas 
formulações humanas da Palavra 
~ivina, temos certeza absoluta de 
que esta Palavra Divina se manterá 
firme, indestrutível, na sua ação 
salvífica. Nesta visão histórica, a 
verdade é apresentada, não tanto 
como uma realidade que nos é 
dada, uma "verdade-espetáculo" 
(Cf. Geffré), que deve ser contem­
plada, muito a gôsto do mundo 
greco-ocidental, mas muito mais 
como uma verdade que deve ser 
construída, atribuindo maior papel 
à. liberdade e criatividade do ho­
mem. 

Poder-se-ia falar que atualmente 
há uma substituição da razão-neces .. 
sidade pela razão-liberdade (p. Du· 
barle), no sentido de que a razão 
não se move tanto por uma necessi· 
dade, uma obrigatoriedade, mas an· 
tes pelo movimento livre e criador. 

HISTóRIA 
E HERMENIUTlCA DA FI 

~ste sentido de história tem sua 
influência também na ruptura de um 
monolitismo dogmático. Estávamos 
de tal modo até então habituados 
a ver uma fé única e una, manifes­
tada também numa formulação 
única e una, que a possibilidade 
de novas formulações nos parece 
como um atentado à mesma fé. 

Assim a descoberta da historici­
dade do homem trouxe consigo esta 
tarefa da hermenêutica. Estamos 
numa época que buscamos reinter­
pretar e sobretudo purificar tôda 
formulação que se tenha esvaziado 
de seu sentido. t uma busca do 
verdadeiro sentido que muitas vê· 
zes se esconde por detrás de sen­
tidos aparentes. Sem dúvida, acei· 
tamos ~ na nossa vida religiosa 
certo contágio de nominalismo, ao 
repetir, pregar, ensinar certaS fra­
ses feitas, que recebemos tradicio­
nalmente, sem termos a preocupa­
ção critica de refletir sôbre o con­
teúdo, o sentido real e atual de tais 
frases. 

Assim uma série de ensinamen­
tos sôbre "reta intenção", "provi­
dêacia ' divina", "saçrifíçio", "tipos 
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de oraçi1o" etc . . " é repetida sem 
um verdadeiro senso crítico. Não 
nos perguntamos sêriamente o que 
queremos dizer com 1udo isto. 

O sucesso do livro de RobinsoD, 
Hooest to God, é devido, entre 
outras razões, a seu sentido crítico 
diante de muitas destas realidades 
que eram tradicionalmente transmi­
tidas sem uma verdadeira reinter­
pretação. O passado necessita ser 
visto e entendido em função de 
nossa situação presente e de nossas 
próprias possibilidades de existên­
cia. Ao penetrar num texto passa­
do, ao mesmo tempo me descubro 
na minha situação presente, e per­
cebo perspectivas de futuro. 

Um estudo do passado que 56 
fôsse memória, que não tivesse ne­
nhuma prospectiva, seria pura 
erudição, bonita talvez, mas impro­
dutiva. Esta reinterpretação da 
mensagem revelada deve ser feita 
num espírito de "evangelismo e 
profetismo" (P. Chenu). Evange. 
lismo enquanto se volta ao espmto 
do Evangelho, à descoberta da 
mensagem bíblica primigênia, à 
pureza sempre jovem da Palavra 
de Deus, mesmo que em sua forma 
humana e lábil, mas unido ao pro­
fetismo, que ~ uma visão para 
frente, um afrontar-se corajoso, de 
dentro da realidade evangélica, 
com a situação atual, com as exi­
gências do momento histórico pre­
sente. 

. O homem é profeta quando se 
interroga, bem dentro do coração 
da fé, diante de sua situação con­
creta. Noutras palavras, o homem 
atual deve procurar descobrir qual 
o significado que a f6 cristã traz 
p.ara a existência e compreensão de 
SI. 

Esta compreensão que o homem 
tem na sociedade industrial, técni­
ca e secularizada onde vive. A 
Palavra de Deus só pode tocá-lo, 
se ela o atingir DO seu campo de 
experiência. O religioso, como 
qualquer homem dêsse século XX, 
tem de procurar criar na sua vida 
um espaço onde seja possível ouvir 
a Palavra de Deus, como um apê­
lo, à espera de uma resposta pes­
lioal. 

DIMENSlo HIST6RICA 
E HISTÓRIA DA SALVAÇlO 

A dimensão histórica vem final­
mente conscientizar o religioso de 
que sua vida se insere dentro da 
História da Sa1vação. Tôdas as 
suas decisões livres constr6em esta 
História da Salvação no sentido 
mais amplo. Noutras palavras, o 
plano histórico salvifico de Deus 
não é diferente de nossa história 
concreta. 

Como está em jôgo a nossa li­
berdade, esta nossa ação pode ser 
salvífica no sentido positivo de 
construção do Reino de Deus ou 
no sentido negativo, construindo o 
reino do pecado, da perdição. En­
tre pecado e graça, entre Reino de 
Deus e reino do pecado. entre rei­
no de amor e reino de ódio, entre 
reino da doação e reino do egoís­
mo, entre reino de luz e reino de 
trevas, não existe meio têrmo. 

A história da revelação de Deus 
se manüesta exatamente na duali­
dade dêsse reino, ora pela sua mi­
sericórdia e boDdade para com os 
construtores do reino do amor, da 
justiça, da paz. Ofa pela justiça, 
pela sua ira, pela sua condenação 
em relação aos construtores do 
reino do mal, do egoísmo, da in­
justiça, da calúnia, da tortura, do 
desrespeito ao homem, da tirania, 
do orgulho. 

Mas enquanto vivermos nesta 
fase do Reino de Deus, esta mani­
festação de miseric6rdia e justiça 
de Deus não toma o seu caráter 
de defmitivo e nos escapa total­
mente aos olhos na sua realidade 
profunda. Por isso o triunfo da­
queles que vivem da injustiça, do 
desrespeito, da arbitrariedade, da 
prepotência, do orgulho, do poder 
despótico, não nos deve iludir nem 
servir de tentação. Também êles 
estão construindo o Reino de Deus, 
seja pela purificação que causam 
nos justos, seja pelo campo que 
criam para a justiça de Deus. 

Se de .fato cada ação livre do 
homem constrói o Reino de Deus, 
tece a malha da história, que não 
se distingue de uma história que 
Deus mesmo dirige, mas é a mes­
ma história de Deus no mundo, 
vê~se como cabe ao homem uma 

responsabilidade enorme. Como 
seria fácil e tranqüilo para O ho­
mem pensar que sua vida nenhu­
ma influência exerce na constru­
ção da Hist6ria da Salvação, mas 
que a História, desde tada eterni­
dade, está prevista, descrita, traça~ 
da por Deus e que êle, o bomem, 
não passa de um elemento extrín­
seco, uma marionete movida por 
Deus 

Em tal visão, o homem poderia 
continuar irresponsàvelmente a le­
var sua vida e a História da Sal­
vação por sua vez se construiria 
sem êle . Mas não. O homem é 
aquêle que, com suas decisões li­
vres, num jôgo naturalmente de li­
berdade e graça, mas sempre livre 
e responsável, cria esta História da 
Salvação. Suas ações têm não só 
uma responsabilidade pessoal, in­
dividual, mas também social, pois 
seu destino de salvação e condena­
ção se faz dentro do mundo, em 
comunhão com seus irmãos. 

Nesta visão hist6rica se supera a 
teologia do "salva a tua alma" para - ' . . uma compreensao m31S comumta~ 
ria da salvação. Pois, que é no 
fundo o "ser salvO"? O homem que 
nasce e vive no pecado é incapaz 
de amar, é incapaz de sair de si 
mesmo numa verdadeira doação ao 
outro. ~e está fechado no seu ego­
{smo. 

Esta é a tragicidade da história 
humana. O homem nasce na inca­
pacidade de amar, êle que se sente 
leito para o amor. Tal situação te­
ria sido fatal. ~le teria realizado a 
máxima do filósofo inglês Hobbes 
"Domo homini lupus", isto é, cada 
homem é para seu semelbante co­
mo uma fera. Neste mundo deve­
ríamos viver, encontrar no final a. 
frustração total, a nossa condena­
ção. 

Mas houve um amor que pre.­
cedeu esta nossa incapacidade de 
amar e nos deu de fato esta possi­
bilidade atual de amar, de sairmos 
de nós e de superar o egoísmo. 
"Nós amamos porque êle foi o pri­
meiro a nos amar' (1 10 4,19). 
E.ste amor de Deus que nos deu 
esta capacidade atual de amar ie 
manifestou sobretudo em Jesus 
Cristo. Numa palavra, fomos sal-
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vos, redimidos de nosso egoísmo 
por Cristo. Logo, a salvação é uma 
libertação para aniar. 

E aquêle que existe ao meu lado, 
aquêle para quem posso demons­
trar meu amor é meu irmão, são 
os homens. Por isso tôda salvação 
tem o aspecto social de libertação 
para amar os homens. Assim com­
preenderemos que não pode exis­
tir uma salvação egoística, pois se­
ria uma contradição total. Como 
poderemos amar a Deus que não 
vemos, se não amamos ao nosso 
próximo que vemos? (1 ]0 4,20). 

Com uma teologia mais profun­
da, mudar o "salva a tua alma" 
para o "ama o teu irmão", "cons_ 
trói com teu irinão o Reino de 
Deus", pois só assim é que pode­
remos realmente salvar, não já a 
alma, mas a nós mesmos e aquêles 
que juntamente conosco querem 
construir êsse reino de amor, de 
doação, de justiça, de paz, de ver­
dade. 

No diálogo como o mundo mo­
derno, o religioso necessita ter um 
sentido de igreja que o ajude a 
compreender o mundo. 

IGREJA DE DIAS'DRA 

Antes de tudo devemos tomar 
consciência de que já não se vive 
numa cristandade, mas numa igre­
ja de diáspora (K. Rahner). Os 
dados estatísticos talvez ainda difi­
cultem aceitar t sobretudo em nosso 
país, esta realidade. Nós, cristãos, 
somos minoria. 

Vai ficando cada vez mais claro 
que tôda essa massa, que sociológi­
camente pertence à Igreja por cau­
sa do batismo, de uma fé comum, 
ainda que superficial e inconscien­
te, e de certa submissão tra­
dicional à Igreja hierárquica, hoje 
se sente menos engajada, menos 
comprometida com um cristianis­
mo verdadeiro e autêntico. 

:s verdade que, em não poucos 
lugares. a missa. mistério central 
da Igreja, ainda faz parte protoco~ 
lar de festas e comemorações civis 
e militares. Entretanto, isto são 
frutos espúrios de uma cristanda~ 
de inconsciente que dominou o 
mundo eClesial, mas que, por uma. 
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sempre maior consciência dos fiéis 
e dos hierarcas, começa a ser su~ 
perada. 

O sinal mais claro de nosso es~ 
tado de diáspora é a constatação 
serena e objetiva de que a influên­
cia cristã na política, na arte, nas 
ciências, no mundo das idéias, no 
mundo operário, no mundo univer~ 
sitário e intelectual, é cada vez 
mais diminuta. Bastaria perguntar 
se, ao serem tomadas as grandes 
decisões poUticas, econômicas, 
culturais de uma nação, o Evan~ 
gelho as ilumina ou se as determi­
nam razões totalmente outras. As 
razões talvez inconfessáveis de ho­
mens que detêtn responsabilidade 

•• é que ent~ em Jogo. 

aprender da situação concreta 
atual. Precisamente porque o Rei­
no de Deus não se dirige pelas leis 
do maior ganho, do lucro, do su~ 
cesso, da rentabilidade, da produ­
tividade, da eficiência técnica, do 
crescimento per capita ou do 
produto, como estamos habi­
tuados em nosso mundo ocidental 
capitalista a julgar o processo das 
nações, é que não é cristã uma ati­
tude de defetismo diante dessa si­
tuação de diáspora. 

O Reino de Deus cresce, segun~ 
do as leis do sermão da montanha, 
que se resumem na lei fundamental 
do amor, da doação, da saída de si. 
Portanto, o cristianismo crescerá, . .. . 
sera m81s VIgoroso, IDalS puro na 
medida em que crescer dentro dêle 
o amor, o testemunho de doação e 
de ser-para-o-outro. 

Pela mesma razão da natureza 
das regras do Reino, a posição 
oposta de um quixotismo heróico, 
de um apologetismQ conquistador, 
com a intenção de arrebanhar para 
a Igreja as massas, como se ela 
fôsse um partido político - tanto 
mais forte, quanto mais eleitor ti­
ver, - não é evangélica. 

O nome de Deus se encontra em 
muitas constituições e o crucifixo 
preside certas assembléias, mas o 
que se deve perguntar é se o espí­
rito das bem-aventuranças, do 
amor, do respeito à dignidade de 
todos os homens, da justiça sobre­
tudo aos mais pobres e indefesos, 
preside às decisões de tais assem­
bléias ou governos. O fato da diás­
pora é uma realidade, até mesmo 
prevista por Cristo e indicada co­
mo realidade concreta da Igreja. 
Ela sempr.e será o "pusillus greI", O princípio vital do Reino é o 
o grãq de mostarda, o fermento na amor. o espírito das bem-aventuw 

massa, enfim ela viverá sempre ranças. O;~ o ~or, a fidelidade 
ouma eterna diáspora, perseguida a tal espmto nao pode ~ s7r fruto 
pelos de esquerda e de direita, des- de uma obra propagandlStlCa. Tal 
de que não queira prestar.se como' realidade é graça, é quebra do ego­
?a.Iuarte de uma ordem política ísmo pecador do homem. Portanto, 
IDJusta. Esta sua situação de diás- jôgo de duas liberdades: Deus e o 
pora, ainda que não ideal, dá-lhe homem. Dêsse jõgo resultará a de­
uma condição privilegiada de liber- cisão do homem, profunda, exis. 
dade, de profetismo, de constantes tencial, vinda do dinamismo inter­
contestações de tôda injustiça, que no, que não pode ser violentada, 
sempre haverá em tôdas as concre. conquistada, como se conquistam 
tizações humanas de sociedade. leitores para uma revista, ou com­

pradores para um produto indus· 
trial. Diante desta situação de diáspo­

ra seriam pouco evangélicas as po­
sições extremas de defetismo ou de 
heroísmo quixotesco. Ser diáspora 
não é nenhuma situação de derro­
ta. de fracasso, como a situação 
de cristandade não significa ne· 
ohuma posição privilegiada ou vi­
tória do cristianismo. 

Não nos cabe analisar aqui os 
elementos positivos e negativos 
destas duas situações históricas di· 
ferentes do cristianismo, mas 

IGREJA 00 SERViÇO 

Uma Igreja de diáspora deve 
assumir, mais do que nunca, uma 
atitude de Igreja do serviço. Igreja 
é por natureza diakonia. Resulta 
de seu próprio sentido de ser. Ela 
é a continuação da presença sal· 
vífica de Cristo, que é aquêle-que­
foi-para-os-outros, que é aquêle 
que veio para servir e não para ser 



servido (Mt 20, 28). A Ig1eja s6 
é Igreja quando ela é-para.os-ou. 
tros. Perspectiva que faz mudar 
tantos aspectos e modos de agir 
concreto dos membros da Igreja. 

A sociedade hoje só reconhece 
alguém como útil, se êle presta al­
gum serviço à comunidade, do 
contrário ela o marginaliza. Se a 
Igreja não aparece ao mundo como 
uma serviço, será totalmente mar­
ginalizada e perderá tôda chance de 
presença. Mas a razão profunda 
teológica vem da missão mesma da 
Igreja. Ela existe não para si, nem 
possui um caráter de definitivida­
de, mas é provisória, camin:l;1o em 
busca da meta definitiva e total. 

tGREJA DO DIÁLOGO 

- Uma das manifestações mais 
atuais dêsse espírito de serviço é 
o diálogo. Portanto uma Igreja em 
diáspora é uma Igreja de serviço, 
é uma Igreja em e de diálogo. An­
tes de tudo, diálogo intra·eclesial. 
Se durante o Concilio se falou tan­
to do escândalo que o Cristianis­
mo causa ao mundo com suas 
divisões em diferentes igrejas e 
denominações religiosas, quanto 
maior não parece o escândalo de 

• uma Igreja onde seus membros 
não sabem dialogar entre si! Mais. 

Se uma Igreja espalhada através 
dos cinco continentes sente difi­
culdades de estabelecer diálogo, 
não parece tão escandaloso quanto 
uma igreja local incapaz de diálo­
go. O religioso h9je deve ser o 
homem que 1estemunha evangeli­
camente esta atitude de diálogo na 
sua comunidade, na sua atividade 
pastoral, dentro de sua igreja lo~ 
cal, dentro do conjunto de sua 
congregação e dentro do plano da 
igreja nacional e universal. 

- S6 é possível o diálogo on­
de o homem se coloca numa ati­
tude de humildade cristã, de des­
pojamento, de pobreza espiritual, 
de abertura, de respeito, de escu­
ta, de desejo de compreender o 
outro, de aceitação, certo de que 
se pode enriquecer dêsse contato 
com seu irmão. Este primeiro mer 
vimento para o outro é funda· 
mental. 

o diálogo encontra numa orgu­
lhosa segurança de si seu maior 
empecilho. Mesmo que tal segu­
rança se vista com a armadura da 
ortodoxia, da defesa da verdade, 
da pureza da fé, ela se opõe à pu­
reza da atitude pobre do sermão 
da montanha. 

A psicologia acusa hoje com 
muita pertinência e acribia o fe­
nômeno, tão comum naqueles que 
se fecham ao diálogo da raciona~ 
üzação de suas atitudes, buscando 
justificativas. São mais tremendas 
estas racionalizações- quando en­
tram justificativas de cunho reli­
gioso, teológico, de consciência. 
Como a consciência é o último cri­
~rio de moralidade da ação hu­
mana, o homem. que crê diante de 
sua consciência, q,iante de Deus, 
que deve tomar uma atitude intran­
sigente, é totalmente inamovível. 
AI porém, termina o diálogo. 

Naturalmente por detrás de tal 
racionalização esconde-se uma fal­
sa idéia de consciência, como algo 
estático. A verdadeira consciência 
é aquela que se forma contmua­
mente no permanente diálogo com 
a Palavra de Deus na Escritura, 
com a Tradição da Igreja, com o 
magistério, com os homens, com a 
sabei!oria dos anciãos, com a fir­
meza crítica dos jovens, consigo 
mesma, numa reflexão sôbre as 
próprias experiências. 

Este espírito de diálogo dentro 
da Igreja deve estender-se também 
em relação às outras Igrejas cris­
tãs e não-cristãs, num desejo sem· 
pre ativo e positivo de busca de 
uma verdade mais completa e to.­
tal, na consciência humilde da im­
perfeição e limitação da pr6pria 
Igreja. 

DIMENSlO 
ANTROPOL6GICO.EXISTENClAL 

No seu desejo de dialogar com 
o mundo, necessita o religioso 
ademais mover-se numa perspecti­
va antropo16gico-existencial. Neste 
sentido para muitos será necessá­
ria urna verdadeira "cOIIversão an­
tropocêntrica" (C. Dumont), no 
sentido de que tôda uma visão in­
telectual, tôda uma formulação da 
mensagem cristã, tôda uma coo-

cepção de vida, por demais mar­
cadas por uma perspectiva essen­
cialista, estátiea, absoluta, a-hist~ 
rica devem assumir uma dimensão 
existencial e antropológica. Não se 
trata de querer colocar o homem 
no centro único de tôdas as consi­
derações, mas de fazê-lo o horizon­
te dessas considerações. 

Que adianta construir uma bela 
filosofia ou teologia, que se torne 
ininteligível para o homem, que 
não responda a seus problemas, 
que não corresponda à experiência 
que êle faz e, portanto, que não o 
atinja lá, onde êle está? 

Quem deve crescer é aquêle que 
está diante de mim. Não adianta 
possuir princípios maravilhosos e 
querer incuti-los no outro, se êstc 
outro não lhes consegue captar o 
sentido e o valor. A pr6pria reve· 
lação de Deús não é um ato pelo 
qual Deus se deleite em revelar-se, 
pouco interessando-se da possibili~ 
dade de o homem captá-la existen­
cialmente, mas é uma realidade 
eminentemente salvifica para o ho­
mem. 

Se a revelação visa salvar o ho­
mem, é então necessário que seja 
uma presença de Deus captável pe­
lo homem como um dom de Deus 
à espera da resposta doativa do 
homem. 56 ai há salvação. Não so­
mos gn6sticos que crêem na salva. 
ção pela verdade intelectual, mas 
cremos na salvação que se faz pelo 
dom infinito de Deus ao homem 
em Jesus Cristo, dom captável 
e aceito em amor pelo homem. 

Nenhuma parte intelectual da 
formulação da realidade revelado­
ra salvífica tem sentido em si co­
mo se fôsse uma gometria teol6gi­
ca. O sentido 'desta formulação está 
no fato de ela se fazer em função 
do homem concreto, existen~, his­
térico. Dêste homem que, de um 
lado, é sempre o mesmo e, de ou­
tro, continuamente se transforma. 
Assim, esta revelação particip.a de 
uma dupla realidade: da estabili· 
dade e da historicidade; da pere­
nidade e da transitoriedade. 

DIMENSlO POLlTICO-SOCIAL 

A dimensão individual e pessoal 
por si 56 não responde a tôda a 
problemática do homem de hoje. 
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J:.ste homem é trabalhado por uma 
profunda contradição. ou melhor. 
por uma tensão fundamental. De 
um lado, valoriza tremendamente o 
pessoal, a dimensão antropológica, 
a perspectiva existencial, doutro la­
do, corre risco enorme de se fe­
char no individualismo, no egoís­
mo, alienando.-se de tôda uma pro.­
blemática social. 

O homem ocidental capitalista, 
com as máximas liberais regendo 
seu comportamento, é continua­
mente tentado a fixar-se neste in­
dividualismo existencial. A teolo.­
gia libertou-se, é verdade, de uma 
visão alienada, no sentido essencia­
lista, abstrato, mas pode com todo 
seu existencialismo e antropocen­
trismo ficar prêsa a uma perspec­
tiva individualista, e se tornar uma 
simples teologia dêste mundo ca­
pitalista. Valoriza-se o homem em 
sua liberdade pessoal . Exige-se 
respeito aos direitos humanos. 

Ao mesmo tempo há todo um 
despertar para a dimensão social. 
Todavia tem-se notado que aquê­
les mesmos que trazem sempre na 
bôca o respeito pelo homem, di­
zem valorizar todo o humano. são 

DOIS PENSAMENTOS 

os mesmos que desrespeitam êste 
mesmo homem, com medidas 
sociais injustas, com leis econômi­
cas tirânicas e cruéis. Leis que 
oprimem e matam de fome a mi­
lhares de pessoas. 

• O homem moderno consegue 
ao mesmo tempo escrever uma bela 
carta dos direitos universais do ho­
mem e levar durante anos as mais 
vergonhosas guerras da história: 
Biaha e Vietnam. 

• ~ste mesmo homem moderno 
consegue, com todos os seus prin­
cípios antropológicos, viver onlpa­
ramente ao lado de outros que se 
definham numa subexistência em 
escala mundial. 

• ~ste mesmo homem moder.­
no, por amor da humanidade, con­
some-se nos laboratórios desco­
brindo produtos farmacêuticos que 
curem as doenças e prolonguem a 
vida. Ao mesmo tempo, não con­
segue resolver o problema da fo­
me de 2/ 3 da humanidade, embo­
ra para isso já possua os meios ne­
cessários. 

... _r':. -. , 

• ~ste mesmo homem moderno 
teD,r::-, conservar outros horr..ens hi­
bernados para mais tarde restituir­
lhes a vida; tenta substituir por 
transplantes os órgãos gastos de 
seu organismo. Ao mesmo tempo, 
não consegue resolver o problema 
do convívio pacifico entre árabes e 
judeus, entre negros e brancos, en­
tre desenvolvidos e subdesenvolvi­
dos, entre hemisfério Sul e he­
misfério Norte, entre Ocidente e 
Oriente. 

Neste sentido tôda a reflexão fi­
losófica e teológica, tôda a cosmo_ 
visão cristã , tôda a ação do homem 
moderno devem procurar novos ca­
minhos. 

Se o religioso realmente quer 
ser um homem capaz de viver oes­
te mund~ moderno, capaz de dia­
logar com êle no sentido crítico -
criticar-se a si mesmo no seu con­
fronto com o mundo, mas também 
criticar êste mesmo mundo em to.­
dos os seus desvios - , então pre­
cisa imbuir-se dá verdadeira dimen­
são hist6rica, do autêntico sentido 
de Igreja e da visão antropocêntri­
co-existenci~ e político-social. 

• VIver. S6 se vive pel a fé. Caminhar. Só se ca minha pela esperança, Atuar. S6 se atua pelo amor . • 
Não é Importante apreender tudo. Basta encaniar-se ap aixonadamente pela beleza de um Ideal. 

RENOVAÇ.lO CONTINUA 

~ 

" '. , ' . d. '1, . 
~ .. 

A vocação religiosa é vida. E vida não pára, Ela é crescimento. e crescimento num. corpo .. num P?VO ~ue 
passa e não se detém. ~ em cada época, em cada lugar. que a consagração tem d~ ser vlv,da. E e às eXigênCias 
concretas de cada momento que ela tem de responder. Documento Base da CRS, 1968. 

- HÁ TEXTOS DO EVANGELHO QUE INSINUARIAM O PROJETO DE UMA CATEGORIA ESPECIAL NA 
IGREJA, A VIDA RELIGIOSA? 

Não existem no Evangelho conselhos para alguns e preceitos para tod~s. Pel.o c,?ntrãr1o. a. perfe;9~0 é 
para todos. A perfeição ê vocação de qualquer discípulO. O Evangelho lodo é pOIS lns!',raçao para a Vida r~h~losa . 
Três categorias de texlos, porém, de maneira especial: os que falam do seguimento do Senhor: os qu.e inSistem 
na necessidade da atenção e da Vigilância; os que proclamam a bem-aventurança dos. pobres aos quais está re­
servado o Reino de Deus, 
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' propomo-vos uma reflexão. 
da qual cada um de vós 

pode encontrar dentro de si, na 
própria consciência e na pró­
pria experiência, um motivo 
continuo. Esta reflexão tem 
por objetivo o grande fenô­
meno, que podemos chamar 
universal, das mudanças a 
que assistimos e nas quais 
participamos, por fôrça das 
circunstâncias. Tudo muda, 
tudo evolui, ' sob os DOsSOS 

olhos, no campo social, cul­
tural, prático, econômico e, 
podemos dizer, em todos os 
campos. A vida ordinária está 
invadida por estas mudanças, 
que encontramos nos utensí­
lios domésticos, nos instru­
mentos de trabalho, nos cos­
tumes familiares e escolares, 
nas relações com o mundo, por 
meio das notícias que hoje são 
do domínio público e provêm 
de tôda a parte, nas viagens, 
nos costumes, nos modos de 
pensar, nos negócios, na cul­
tura e até na vida religiosa. 
Tudo se movimenta, tudo evo­
lui, tudo corre para um futu­
ro, no qual já sonhamos viver. 

Também o Concílio no-lo re­
cordou" . 

'o nosso tempo apr~senta-nos 
uma visão magnífica e, ao 

mesmo tempo, desoladora da 
caducidade das coisas e dos 
homens. E porventura, depois 
de tanto orgulho legítimo pelas 
conquistas do progresso, não 
nos dá uma lição angustiante 
da vaidade da vida 7 Conheceis 
aquêle livro da Bíblia, intitu­
lado "O ~clesiastes" , que sig­
nifica "O Orador"? E' um dos 
livros sapienciais atribuído a 
Salomão, por costume literá­
rio, mas que, de fato, foi es­
crito depois dêle. :ç;ste livro 
sem chegar a um pessimismo 
absoluto, considera as coisas 
do mundo com olhos verdadei· 
ramente cruéis, encontrando 
em tôdas elas uma desoladora 
caducidade, como atestam as 
célebres palavras de sua intro­
dução: "Vaidades sôbre vai­
dades, tudo é vaidade. Que 
resta ao homem de todo !leu 
esfôrço aqui embaixo 7"" 

• 

' Devem ser suficientes duas · 
observações. A primeira é 

a seguinte : O progresso huma­
no e social, por exemplo, onde 
é que vai buscar a fôrça de 
atração para convencer os ho­
mens, especialmente os seus 
promotores e fautores , senão 
num apélo a uma exigência de 
justiça, de perfeição humana 
ideal, congênita e superior à 
mesma legalidade, exigência 
esta que descobrimos inscrita 
no próprio ser do homem, 
como um "direito natural", 
que "é necessário traduzir numa 
expressão jurídica, que vincu­
le a comunidade inteira 7 
A segund.a é esta : se quiser­
mos professar um. cristianis­
mo autêntico, podemos pres­
cindir do Cristo do passado, 
do Cristo histórico, do Cristo 
Mestre? O cristianismo está 
ancorado no Evange-Iho, onde 
se lê, entre outras, estas pala­

. vras de Cristo: "Passarão o 
céu e a terra, mas as minhas 
palavras não hão de passar"". 

Audiência Geral de 28 de ou· 
tubro de 1970. 
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